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Uma história conta que, pouco antes do assassinato do 
presidente Lincoln, um negro veio até ele trazendo consi¬ 
go seu filho, um garoto de uns doze anos. Com lágrimas 
rolando pelas faces, o negro caiu de joelhos ante o Eman- 
cipador e disse: "Sinhô Lincoln, sou só um negro pobre e 
tudo o tenho é este meu filho. Mas meu coração está cheio 
de amor e gratidão por tudo o que fizestes por mim e pelo 
meu povo. Não é muito o que podemos oferecer-lhe, mas 
queremos, este garoto e eu mesmo, ser teus servos por 
toda a vida. Serviremos gostosamente como teus escravos, 
ligados a ti apenas por laços de amor". 

Meu caso é semelhante. Tudo o que tenho é esta minha 
criatura - este livro - e eu mesmo. Mas os ofereço ambos a 
vós, meu amado Emancipador. 


Julian Johnson 
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Prefácio 


Ninguém é pobre, oh Bhikha; Cada um tem rubis em sua sacola 
Mas não sabe como desatar o nó da trouxa E, por isso, é um men¬ 
digo. 1 

O homem jamais enfrentou um problema tão impor¬ 
tante quanto o possível despertar de sua própria consciên¬ 
cia, o profundo significado do lugar que ocupa no esque¬ 
ma do mundo e o objetivo que deve em primeiro lugar 
descobrir para em seguida buscar alcançar. 

Esta consciência do Ser (chamada de Super-Ser por Brunton e 
de Eu por Graham Hove) é a experiência metafísica primária. Ao 
fazer alguém penetrar no seu Ser mais recôndito, essa experiência 
ofaz penetrar no Universo. Não podemos contemplar o Universo 
como faríamos com um espetáculo que se desenrolasse ante nossos 
olhos, porque nós mesmos somos parte dele; nós ajudamos em sua 
formação, somos coadjuvantes em uma espécie de drama cujas 
variações dependem de nossa vida subjetiva, que apresenta múl¬ 
tiplos incidentes. Nossos estados afetivos não podem ser consid¬ 
erados como meros acidentes, sem interesse a não ser para nós 
mesmos, ante os quais o Universo permanece impassível, já que por 
meio deles penetramos em sua intimidade, participamos no mais 
recôndito modus operandi de sua vida e ganhamos a revelação de 
seus mistérios. (Lavelle). 

A ciência humana é periférica e essencialmente cen¬ 
trífuga: estuda a parte visível do mundo sensível, a super¬ 
fície sobre a qual -por assim dizer -o pensamento reflete 
sobre si mesmo. A Ciência Espiritual é essencialmente cen- 
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trípeta: estuda o pensamento interno a partir dos planos 
internos, se aproximando do Absoluto à medida que passa 
pelos planos mais profundos. É do Absoluto que provém 
toda vida e que é a única Realidade. 

Corresponde a nós, envolvidos como estamos numa 
espécie de gelada imobilidade, por assim dizer, não fugir 
dos tremores de nosso ser individual em nossos esforços 
para perceber o mundo do qual devemos ser exilados, 
e cuja contemplação só é possível por meio de uma in¬ 
teligência impessoal. Ao contrário, é o próprio esforço de 
nossa luta diária em adquirir uma consciência mais clara 
deste eterno debate com nós mesmos, no qual nosso Eu se 
constitui a si mesmo, o que nos impulsiona para o próprio 
centro desta Realidade. 

Nós, os modernos, estamos tão ocupados estudando o 
mundo externo que esquecemos o estudo do mundo inter¬ 
no. Nos preocupamos em curar nossas dores, nossa asma, 
nosso reumatismo, e não pensamos em curar nossos febris 
desejos e nossas pouco nobres ambições. 

É realmente estranho que apesar de estarmos todos 
percorrendo o caminho da vida, sejam tão poucos os que 
sabem onde estão indo! 

Quão pouco sabemos o que somos! Quão menos o que podemos ser! 

Byron) 

Vagamos do berço ao túmulo, e, no entanto, não sabe¬ 
mos que nosso destino não é o túmulo, mas o descobri¬ 
mento do Super- Ser. 

Durante incalculáveis eras temos aceito a tradição da 
existência de dois mundos: o mundo das aparências e 
o mundo das existências, e assumimos a crença de que, 
como o conhecimento das coisas significa sempre incor¬ 
porá-las a nosso Ser, só as aparências nos são acessíveis. 
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Mas é um erro imaginar que por trás dessas aparências 
existam coisas verdadeiras perceptíveis a um olhar mais 
penetrante; porque um observador só pode perceber a 
coisa que contempla de fora. Portanto, tudo é necessaria¬ 
mente uma aparência. A Realidade só pode ser alcançada 
efetivamente dentro e não fora de nós. O homem deve 
dirigir seu olhar para dentro com o objetivo de começar a 
mais maravilhosa de todas as explorações, já que a felici¬ 
dade provém somente do nosso interior. 

O "Acorde Divino" ressoa por todos os lados à nossa 
volta, e no entanto somos de uma natureza tão grosseira 
que não o podemos escutar. É somente quando entramos 
no Divino Silêncio e fechamos nossos ouvidos ao mundo 
das ilusões que podemos captar a Melodia Celestial. De 
outra forma, estaremos cedendo às ilusões de nossa imag¬ 
inação e colhendo um amargo engano. 

O descobrimento do Ser é primordialmente um ato de 
retiro interior; o que se chama " ir para dentro". "Penetra¬ 
mos então", diz Lavelle, "num mundo invisível; mas este 
descobrimento causa angústia e é temerário marchar para 
a conquista deste mundo interno sem uma direção bem 
definida e um conselho preciso ... Daí a absoluta neces¬ 
sidade de um Mestre. Qualquer pessoa que inicie uma 
peregrinação, precisa de um guia que conheça o camin¬ 
ho, seja este um hindu, um turco ou um árabe (Maulvi 
Rum). Então o Universo exterior retrocede e se desvanece, 
como acontece com o mais belo cenário quando a peça é 
demasiadamente dramática, mas logo experimentamos a 
alegria da revelação; o universo já não é mais um objeto 
fora de nós mesmos, um enigma a resolver; já não o con¬ 
templamos de fora, mas de dentro. Seu segredo é nosso 
segredo. Este descobrimento, longe de produzir uma 
sensação de angústia, se converte numa fonte de confiança 
e luz e começamos a sofrer quando não podemos extrair 
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a água desse poço! Assim, depois de ter vivido longo 
tempo como estranhos no mundo, aquele que se refugia 
na solidão percebe um mundo novo que lhe dá as boas 
vindas e pouco a pouco obtém uma percepção direta nos 
planos superiores". 

No mistério da intimidade solitária -Magna Solitudo -o 
indivíduo e o Ser Supremo se contemplam cara a cara, já 
que o primeiro retorna a seu Ser original. "É," diz Hegel, 
"no próprio coração da minha subjetividade que descubro 
a verdadeira Realidade, e não no acirrado espetáculo que 
se descortina frente a meus olhos. É contraditório buscar 
a existência fora de mim mesmo, já que fora deste Ser só 
posso encontrar uma aparência; devo procurar no mais 
profundo do meu Ser, já que pelo menos participo em sua 
existência". 

Entender esta verdade não requer violência; é ecessário 
somente uma reverência interior e um "ouvido" pronto. A 
Verdade se revela a si mesma somente para aqueles que a 
buscam e a amam. O grande objetivo do treino Espiritual 
é a união absoluta com o Ser Supremo e Primordial. 

Esta regeneração, este Segundo Nascimento é o que os 
teólogos Cristãos chamam "descida do Espírito Santo". 

A iluminação interna está ligada a um amor infinito pelo 
Divino. Esta chama interior, este amor e conhecimento 
simultâneos, tendo nascido, crescem e se desenvolvem até 
que finalmente, através de uma espécie de êxtase impes¬ 
soal, inflamam todo o nosso Ser com um desejo supremo 
de "união". (Chamamos impessoal ao estado de intuição 
no qual nosso pensamento já não se encontra dividido 
entre um sujeito pensante e o mundo externo, mas sim éo 
mundo externo quem se desvanece pela integração em 
nossa consciência pessoal. 

Nossa consciência pessoal não se anula em absoluto. O 
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Nirvana não é a abolição da personalidade, pelo contrário, 
é a plenitude da personalidade). 

"O sumum da Realidade só pode ser realizado dentro 
da própria pessoa" disse Buda. Um grande Mestre Sufi 
acrescenta que "a fonte da Verdade está dentro, e que Ele 
mesmo é o objetivo dessa realização". 

Schopenhauer diz: 

O essencial para a felicidade da vida está no que temos dentro de 

nós mesmos. 

Na realidade, a principal fonte de felicidade humana 
provém do interior das profundezas de nosso próprio Ser. 

Não podemos esperar a posse de riquezas mais verda¬ 
deiras do que as que já possuímos dentro de nós mesmos. 
Deveríamos usá-las e dar-lhes atenção, mas elas infeliz¬ 
mente nos são tão familiares que não lhes damos nenhum 
valor e perseguimos outros castelos de sombras, cuja 
posse nos é negada. Somos tão fracos que muitas vezes 
o mundo se vê obrigado a nos rejeitar para nos obrigar a 
desprender-nos dele. 

O "Reino dos Céus" está no coração daqueles que real¬ 
izam Deus, e todo o objetivo da vida é o de fazer de Deus 
uma realidade. Na verdade, é mais fácil encontrar um 
caminho para o Céu, que encontrar nosso caminho na Ter¬ 
ra. (Inayat Khan). E que verdadeira é esta frase da Bíblia: 

O Reino dos Céus está dentro de ti. 

Mas como descobrir este Reino? Não é por acaso o tema 
principal tanto da Filosofia quanto da Religião? A primei¬ 
ra, infelizmente, apesar das muitas matérias pelas quais 
é ensinada, dos inumeráveis livros escritos pelos grandes 
filósofos, não conseguiu ser uma fonte onde o peregrino 
pode saciar sua sede. 
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Em primeiro lugar, a Filosofia é patrimônio de uma 
"elite" e se dirige muito mais ao intelecto, à mente. E um 
tema árido. Além disso, a Filosofia esteve em processo 
durante muitos anos. Muitos argumentos e teorias têm 
sido apresentados, mas estes são somente da boca para 
fora, como dizem os Santos Indianos, porque não têm vida 
e porque nosso conhecimento de Deus não avançou uma 
única polegada! Mas temos a Religião. Infelizmente, no 
que diz respeito a esta última, estamos completamente de 
acordo com a opinião de Kemeiz: "A Religião para as mas¬ 
sas é um dos mais temíveis instrumentos de escravidão 
da mente humana, e a fundação de uma nova religião, 
não importa quão excelente possa ser, é somente o início 
de uma nova prisão na qual se pode confinar o espírito". 
Os consolos que a religião oferece são mais platônicos, e 
o número daqueles que já não podem crer ou encontrar 
satisfação na religião cresce dia a dia, devido à falta de 
provas manifestas e à flagrante hipocrisia de tantos falsos 
profetas e seguidores militantes. 

Entretanto, a existência desta ciência do desconheci¬ 
do, esta ciência da Alma, pode-se dizer, é uma realidade. 
Cedo ou tarde nós a almejaremos. Alguns indivíduos mais 
avançados pretendem ter um conhecimento dela, mas à 
medida em que avançamos em seu descobrimento per¬ 
cebemos que é o patrimônio de poucos. 

Até este momento, o Ocidente não tinha tido o privilé¬ 
gio de receber a revelação dos sábios deste mundo numa 
linguagem acessível. Assim, os ensinamentos filosóficos e 
espirituais ficaram ocultos e este é o motivo pelo qual tais- 
conhecimentos eram qualificados como esotéricos, e cujo 
conhecimento era limitado a alguns poucos iniciados. Esta 
iniciação era ganha através de revelações secretas, escritos 
simbólicos e alegóricos, cujo conhecimento e interpretação 
era possível apenas para aqueles que possuíam a chave e 
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os ensinamentos diretos feitos de Mestre para discípulo. 
Os mortais não iniciados eram incapazes de penetrar no 
arcano, de forma que somente as almas espiritualmente 
avançadas podiam captar as imagens da linguagem, cuja 
divulgação estava terminantemente proibida. 

Certamente são raros, os "ocidentais" que possuem o 
"conhecimento"; e isso é lógico porque os Sábios deste 
mundo consideraram inútil "jogar pérolas aos porcos" 
e entregar as elucubrações de discussões estéreis deste 
"enfant terrible" chamado "mente" a egos despreparados, 
direções, conselhos, preceitos, verdades e linhas de condu¬ 
ta para a ascensão espiritual. 

Era, portanto, privilégio de uma classe particular da 
sociedade penetrar nos segredos espirituais. Tal conhe¬ 
cimento, no entanto, tem suas escalas e começa desde 
o mais simples conselho para alcançar a mais profunda 
verdade, capacitando assim o discípulo para que capte 
a Verdade através de sua própria experiência pessoal. 

No entanto, é verdade que os primeiros passos e certos 
graus mais avançados já conhecidos do sacerdócio eram 
salvaguardados de forma velada nos livros secretos das 
diferentes religiões do mundo. 

A vida se nega a entregar seus mais sublimes segredos 
ao negligente. Se vocês quiserem descobrir a profundi¬ 
dade de seu significado, então devem cavar a terra virgem 
e se preparar para a busca, e o lugar onde buscar é dentro 
de vocês mesmos porque seus tesouros nunca serão en¬ 
contrados fora, nem os cinco sentidos podem captá-los. 

Então os métodos dos Yoguis são ocultos? Alguém já 
viu um Rajá expor suas joias aos olhos da multidão jogan¬ 
do-as pela rua? Não, ele as esconde nas profundezas de 
suas salas do tesouro, nas entranhas de seu palácio. O con¬ 
hecimento da Ciência do Ser é um dos maiores tesouros 
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que um homem pode descobrir e possuir. Vocês acham 
que pode ser exposto nas feiras aos olhos de todos? Todo 
aquele que deseja alcançar e possuir este tesouro deve pri¬ 
meiramente desejá-lo ardentemente e depois procurá-lo. 
Esta é a única forma, e a forma correta de fazê-lo. O con¬ 
hecimento está escondido com o objetivo de desanimar o 
curioso superficial, o que não estão mentalmente prepa¬ 
rado e, possivelmente, também o espiritualmente indigno 
(Brahma). 

Os seguintes temas e tópicos são apresentados e expli¬ 
cados neste livro, numa linguagem clara, simples e mod¬ 
erna. 

O que é religião? Quais são suas promessas e dons? 
Monoteísmo, Politeísmo, Panteísmo. O valor dos ritos e 
cerimônias, e dos livros sagrados. O que é Deus? Quais 
são Seus Nomes? As grandes hierarquias espirituais. Os 
Planos Superiores e altas religiões. Os guias espirituais do 
passado e do presente. 

O papel dos Mestres. Verdadeiro e falso Guru: como 
reconhecê-lo? Como realizar a união com o Ser Supremo. 
As etapas através das quais têm que passar aqueles que 
querem percorrer o Caminho dos Mestres. Como se con¬ 
verter em discípulo? Ascetismo. A constituiçáo esotérica 
do ser humano. Os Chacras, 

Kundalini. O problema do desejo. As cinco perversões 
ou paixões e seus antídotos. Os diversos Karmas. Reencar- 
nação e metempsicose. Morte depois da morte. Os vários 
Yogas. A importância da Corrente Audível de Vida. Em 
resumo, tudo aquilo que se refere à Ciência dos Mestres. 

O autor se ateve com satisfação à norma de Aristóteles 
que diz: "Falar bem, expressar-se na linguagem corrique¬ 
ira das pessoas, mas pensar como um sábio". Aqui está 
uma coleção de riquezas espirituais do Oriente revela- 
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das aos deslumbrados olhos do Ocidente. Não se trata 
de promessas vãs, como aquelas feitas na maioria das 
chamadas Sociedades Filosóficas, e em tantos livros que 
não nos levam a nada nem a lugar nenhum; também não 
escutamos quando estamos nos aproximando da tão espe¬ 
rada meta: "Ah isto não é para você, você ainda não está 
suficientemente avançado ainda, é um segredo", e onde 
"a Alma voa e se distancia justamente no momento em 
que parece que temos seu refulgente esplendor em nossas 
mãos, e tudo que nos resta é uma borboleta morta para 
ser incluída em nossa embolorada coleção. (Sri Krishna 
Prem). Não, do princípio ao fim, apresenta claramente 
o caminho a ser percorrido com o objetivo de alcançar a 
meta mais elevada: A União Suprema. 

Antigamente, divulgar o segredo do Caminho Interior 
era considerado uma violação. Segundo os Yoguis, este 
caminho deveria ser revelado somente depois que o can¬ 
didato tivesse sofrido as mais rígidas provas. Isto é per¬ 
feitamente normal no que se refere ao sistema de Patanjali, 
devido aos perigos existentes nas provas a que se subme¬ 
tiam os discípulos. Nesta exposição do Santon-Ki-Shiksha, 
ao contrário de tantas Yogas, os perigos e dificuldades 
não nos espreitam a cada passo no correr de suas práticas 
espirituais. 

Uma das razões pela qual este livro foi escrito agora, 
diz o autor, por ordem, expressa do Grande Mestre: 

E dar a todos aqueles que forem capazes de reconhecer seu valor, 
alguma compreensão das preciosas verdades dos Mestres de todas 
as épocas. O antigo rigor a respeito dos segredos foi retirado, já não 
existe necessidade de tal segredo. Há não muitos séculos atrás um 
Santo não podia falar abertamente sem pôr em perigo sua própria 
vida. O método dos Santos que aqui expomos está tão salvaguarda¬ 
do em si mesmo que não existe nenhum perigo em ser dado a todos, 
sempre e quando seja resguardado de um possível abuso. 
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Existe, no entanto, um incrível número de livros es¬ 
critos para estender uma ponte entre Oriente e Ocidente; 
existe um número fabuloso de livros a respeito de Yoga, 
publicados em inumeráveis línguas e escritos por orien¬ 
tais que vinham ao Ocidente para se familiarizar com sua 
corrente de pensamento, bem como por ocidentais que 
tentavam penetrar no espírito do Oriente. 

Esta publicação não é uma adaptação de pensamentos 
de outras pessoas, mas sim uma verdadeira revelação para 
todos. Não se trata também de uma questão de raça, ou 
uma corrente religiosa que possa se adaptar para satisfaz¬ 
er alguns, nem da busca de pontos de vista mútuos. Não, 
certamente é a base para toda Religião, a revelação de 
um grande mistério: o conhecimento de nossa verdadeira 
origem, e de como encontrar novamente a Mansão do Pai, 
como o fez o filho pródigo no passado; e isto através do 
processo científico de auto experimentação, que toda alma 
sincera pode verificar por si mesma. 

O caminho a ser percorrido foi trazido aqui, e podemos 
repetir a frase de um Mestre Sufi: "O supremo propósito 
da vida é fazer de Deus uma realidade". Para este propósi¬ 
to, "dê-nos tudo o que tens, e lhes daremos tudo o que 
possuímos". Por acaso todos os Mestres não nos ensinam 
que todo dom que fazemos sem pensar já foi devolvido a 
nós na recompensa? 

Este livro não foi escrito com o objetivo de satisfazer a 
curiosidade ou de agradar a mente ou a imaginação; foi 
escrito para acalmar a sede do verdadeiro, 

sincero e humilde peregrino. As acrobacias mentais, 
tortuosas e complicadas ginásticas de raciocínio, não são 
requisitos e também não existe nenhuma necessidade de 
passar horas numa página com o objetivo de se certificar 
do significado que o autor tentou passar. 
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A verdade pura é muito simples para o peregrino de 
complexidades, que anseia por coisas que não pode en¬ 
tender. O intelecto cria seus próprios problemas e depois 
se aborrece tentando resolvê-los! A Verdade sempre se 
expressa a si mesma com a maior simplicidade: simplex 
veri sigilum. 

A elaboração e publicação deste livro tem a aprovação 
e está de acordo com o desejo expresso do Grande Mestre, 
cuja vida e ensinamentos inspiraram estas páginas. Não 
devemos responsabilizar o Mestre por qualquer imper¬ 
feição ou falta de exatidão que este volume possa conter: o 
autor éo único responsável, não pede nada para si mesmo 
e portanto, não espera crédito algum. 

Praticar Yoga por curiosidade, em busca de novas sensações ou com 
o objetivo de alcançar poderes psíquicos, é um erro que pode ser 
castigado com futilidade, neurose ou inclusive, algo pior. Ninguém 
deve procurar a iniciação nos mistérios por motivos indignos, 
porque o resultado será certamente um desastre. (Brunton). 

Devemos então acreditar sem ter provas? A fé cega é 
indispensável? Teoricamente, aquele que percebe em si 
mesmo a chamada do Absoluto, supostamente deveria 
abandonar tudo: posses, família, amigos, com o objetivo 
de responder a esta chamada, assim corno o "Vem e seg- 
ue-me" da Bíblia. Mas no Ocidente não existe um lugar ao 
qual se possa recorrer para abraçar uma doutrina filosó¬ 
fica particular. Em nossa sociedade, não existe um lugar 
para o Sannyasin. 

O método exposto nestas páginas não exige que o 
aspirante abandone tudo e se converta num peregrino 
com sandálias e trouxa de mendigo, com o objetivo de se 
submeter a intermináveis torturas e provas. Não, o papel 
do verdadeiro adepto consiste em permanecer nos seus 
lugares habituais e ali ganhar seu sustento de forma que 
possa viver de uma maneira simples, honesta e decente. 
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É, portanto, através da fumaça da batalha diária, que o 
adepto tem que seguir seu caminho. 

A batalha da vida deve ser ganha e não devemos fugir dela. O 
estado que a tradição Hindu denomina bramacharya e o rígido isol¬ 
amento numa caverna na montanha não produzirão o desprendi¬ 
mento interno da passageira farândula das coisas, que é o solo fértil 
no qual pode crescer a flor da verdadeira sabedoria. (Sri Krishna 
Prem). 

Seria possível engajar-se em alguma disciplina espiritu¬ 
al em meio à agitação de nossa vida moderna? A resposta 
do autor é categoricamente afirmativa. 

Escapar das coisas que estão a nossa volta só pode ser realizado 
através do isolamento ou do voo. Certas pessoas se refugiam em si 
mesmas, e dessa forma encontram isolamento em meio à multidão. 
(Dr. Carrel). 

Marco Aurélio diz: 

Vocês podem a qualquer momento se retirar para dentro de vocês 
mesmos. Não existe retiro mais tranquilo, mais sossegado e menos 
cansativo para o homem que aquele que se encontra em sua própria 
alma. 

O aperfeiçoamento que se requer do discípulo deve ser 
ganho ali onde seu próprio Karma o colocou. Mas deve 
aprender progressivamente a usar a válvula da renúncia 
das coisas perecíveis e a encontrar, inclusive no êxito e na 
felicidade terrenas, esse sabor amargo por meio do qual 
percebe que não é nada mais que um exilado no mundo e 
experimentar, mesmo nas horas mais doces, essa pungen¬ 
te nostalgia de uma terra perdida. Somente então percebe 
o fato de que é possível começar a ouvir apenas quando 
os ouvidos estão tampados, e que quando os olhos estão 
fechados é possível finalmente começar a ver. 

Aquele que depende de seus olhos para ver, de seus ouvidos para 
ouvir e de sua boca para falar ainda está morto (Inayat Khan). 
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O autor expressa claramente, sem nenhum rodeio, a 
necessidade de todo ser de procurar a Verdade; primeiro 
tendo um ardente desejo; depois, procurando um Mestre 
ou um Mestre Vivente. 

Pois bem, a Verdade nunca é uma coisa que se encontre, mas sim 
que nos é ensinada por alguém. Mas é essencial que este ensina¬ 
mento não nos oprima, mas sim que seja restaurador para nosso 
Ser deforma que nos revele nossa liberdade ao mesmo tempo que o 
significado de nossa existência" (Lavelle). 

E é precisamente isto o que se realiza através do Su- 
rat Shabda Yoga. Esta Yoga também é conhecida como 
Ananda Yoga, a Yoga da Felicidade e também como A 
Yoga Dos Mestres. Está fundamentada na noção principal 
e primordial do Som, a Palavra. Recordem a mágica cena 
que Goethe situou no princípio de seu Fausto: o herói fez 
destas palavras as suas: "No princípio era o Vérbo." A luz 
revela o mundo: este foi criado pela Palavra ou Verbo. Ver, 
e descobrir o trabalho da Criação. Ouvir, é ter um senso 
de cumplicidade com o Criador. 

Esta Melodia Divina, "este Celestial Bani", é o laço 
que conecta o discípulo com o Ser Supremo através de 
um Mestre. Este é o primeiro e um doo mais importantes 
pilares desta Yoga: "a qual leva o estudante passo a passo, 
do mais simples princípio do caminho oculto até o mais 
elevado, a meta suprema; e em virtude desse progresso, 
passa da condição de um homem comum ao sublime grau 
de um Homem-Mestre". 

O segundo pilar na construção desta Yoga é o Mestre 
Vivente. "Geralmente, antes de chegar aos pés do Mestre 
Vivente, temos que abrir caminho através de bibliotecas 
inteiras que tratam de toda classe de assuntos. Depois 
de os termos esgotado e termos chegado à conclusão de 
que não contêm a solução última para nossos problemas, 
então chegamos ao Mestre Vivente. E somente então que 
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a esgotada pomba encontra descanso para suas cansadas 
asas". 

O terceiro pilar é o Satsang, isto é, a presença ou com¬ 
panhia do Mestre Vivente que está vivo em Deus. 

Vive somente, Oh Nanak, aquele que está em sintonia com Deus. 

Todos os outros estão mortos. 

Ele é um Homem Deus. Uma Palavra Sua é a palavra 
de Deus. Ele não precisa ensinar. Inclusive, apenas sua 
presença é motivo de elevação, de inspiração e vivifi¬ 
cação. Sua companhia é auto iluminadora. Viver em sua 
companhia é educação espiritual. Seu terno sorriso irra¬ 
dia luz, bem-aventurança, alegria, conhecimento e paz. E 
uma bênção para a humanidade sofredora. Toda agonia, 
miséria, atribulação e doença parecem desaparecer em Sua 
presença e nossas dúvidas desaparecem. Ele pode des¬ 
pertar através da visão, tato, voz ou do mero pensamen¬ 
to. Pode transmitir a espiritualidade ao estudante com a 
mesma facilidade com que oferece uma fruta. E uma fonte 
sempre cheia da Água da Vida. Um homem sedento bebe 
apenas água. Um aspirante sedento, que tem fé implícita 
em seu Mestre e que está ansioso em se embeber no Seus 
ensinamentos, só pode beber o néctar Dele. O estudante 
absorve do Mestre proporcionalmente à intensidade da fé 
que tem Nele e à sua fervorosa e receptiva atitude. 

A Espiritualidade não se ensina mas se contagia. Uma 
vez que a pessoa tenha aprendido os segredos da espiri¬ 
tualidade aos pés do Mestre, e tenha sido vivificada pelos 
impulsos de vida Dele recebidos, não precisará estar em 
constante associação física com Ele. Terá uma associação 
interna com Ele em toda parte. E possível, isto sim, fazer 
visitas frequentes, sempre que possível, e informá-lo dos 
progressos internos. 

Sat, significa "Eterno ou Imutável", aquilo que é puro 
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e imperecível, e Sang significa "união". No plano materi¬ 
al, Satsang é o entrar em contato com o Mestre, que é um 
ser puro. Na falta de contato com o Mestre, o estudo da 
literatura do Santon-Ki-Shikhsha pode ser chamado tam¬ 
bém Satsang. Portanto, o estudo dos escritos de um Santo, 
é Satsang; a companhia de um Santo é Satsang; escutar 
Suas palestras é Satsang; efetuar a introspecção e entrar 
em contato com a Corrente do Som é Satsang, e a união da 
Alma com o Sat Naam é Satsang. Tudo ficará claramente 
esclarecido neste livro. 

Esta Trindade do Santon-Ki-Shikhsha é chamada tecni¬ 
camente da seguinte forma: 

Sat Guru O Mestre Vivente; 

Sat Sang Sua Companhia; e, 

Sat Naam O Verdadeiro Nome (Shabda ou Bani Celes¬ 
tial). 

A qualquer momento que houver um desejo de desen¬ 
volver o despertar espiritual com o objetivo de alcançar a 
meta, a pessoa deveria ceder a ele. 

O fato mais importante que diferencia esta disciplina 
mística, esta Yoga, de todas as outras, é a realização ele 
Deus aqui na terra. 

Todas as esperanças humanas estão centralizadas em 
três coisas: 

A) Auto Realização; 

B) Realização de Deus; 

C) Entrar no Reino dos Céus, nesta vida ou na próxima. 

Neste livro é indicada a forma de fazê-lo nesta vida, 
aqui e agora, e é a primeira tentativa na história de apre- 
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sentar esta Ciência ao Ocidente, feita por uma mente 
ocidental." 

Enquanto escrevemos estas linhas, sentimo-nos profun¬ 
damente comovidos ao pensar no autor, que partiu recen¬ 
temente enquanto esta publicação estava sendo prepara¬ 
da, deixando-nos a pesada responsabilidade de corrigir as 
provas deste livro em que trabalhou com tanto amor. 

Mas não teremos dado em vão nossa promessa de 
colaboração. Esta tarefa não foi aceita cegamente, mas por 
conta da promessa de satisfazer nossa "Razão raciocinado- 
ra"; primeiro, lemos com delícia e interesse seu trabalho, 
no qual descrevia seu encontro com um Mestre Vivente; 
a seguir sua autobiografia e finalmente, depois de muita 
correspondência mútua, conseguimos conversar com ele e 
discutir tudo o que respeita à substância deste livro. 

O que nos interessa é que o autor é ocidental, um amer¬ 
icano. Não é um sonhador, mas um homem prático. Ele 
primeiro foi um missionário batista, que durante muitos 
anos pregou o Evangelho. Depois foi para a índia como 
missionário. 

Que ironia! levar aos hindus a revelação espiritual do 
Ocidente! Ele, que foi ensinar, percebeu com estupor sua 
ignorância; logo se sentiu oprimido com a estreiteza dos 
ensinamentos que tinha recebido ao compará-los com 
as riquezas incomparáveis da índia no que se refere a 
questões filosóficas e espirituais. 

O doutor Johnson não pode mais suportar continuar 
ensinando e pregando para aquelas pessoas, a respeito 
de quem se sentia cada vez mais aluno e menos instrutor. 
Decidiu então voltar para a América. Logo, porém, a est¬ 
reiteza mental de seus correligionários o obrigou a deixar 
essa atmosfera estreita e sufocante. Frequentou então um 
curso de pós-graduação em Teologia na Universidade de 
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Chicago, onde se sentiu profundamente impressionado 
pela amplidão mental de seus professores. Mas sua mente 
se concentrava cada vez mais nas coisas que lhe faltavam, 
e sua sensação de vazio espiritual se tomou tão aguda que 
abandonou sua carreira teológica para estudar medicina, 
ramo no qual alcançou muito êxito. A seguir se estabele¬ 
ceu como cirurgião, e se tomou tão hábil que em pouco 
tempo adquiriu uma clientela numerosa e fundou seu 
próprio hospital, onde se dedicou inteiramente à prática 
de sua profissão. Sua fortuna cresceu enormemente. Tinha 
inclusive seus próprios aviões. Foi um dos precursores 
da pilotagem amadora na América. Estamos falando a 
respeito disto com o objetivo de satisfazer as críticas e 
mostrar como se encontrava bem equipado nos diferentes 
domínios práticos, tendo, além disso, uma vasta cultura 
geral. 

Seu trabalho, no entanto, não o satisfazia, já que perce¬ 
bia a inutilidade de sua vida superativa e sem propósito, e 
sua preocupação constante era descobrir a qualquer preço 
uma direção espiritual definida, e sobretudo o Mestre 
Vivente que fosse capaz de guiá-lo. 

Um dia descobriu o Mestre que lhe pode revelar o que 
hoje expõe nestas páginas memoráveis. Abandonou tudo 
que possuía: aeroplanos, automóveis, sua casa, o hospital, 
suas propriedades, seus pacientes e todo o conforto mate¬ 
rial que tinha adquirido através de seu trabalho, e voltou 
para a índia; mas agora como um humilde discípulo. 

Escrever um livro é como contar para si mesmo seus 
próprios segredos, mas através dele o leitor deve sentir 
que está descobrindo os seus próprios; este é o desejo do 
autor. 

No primeiro volume (Com um Grande Mestre na índia) 
descreve suas impressões depois de passar anos "Aos Pés 
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do Mestre". A seguir radicou-se na índia, agora não para 
ensinar, mas para aprender. 

O doutor Johnson, o ministro que pregava, o dou¬ 
tor que era diretor de um hospital e de seu pessoal, que 
dirigia e dava ordens, se converteu num humilde adepto, 
liberado de toda a bagagem do passado, e isto para ad¬ 
quirir o "conhecimento". Ali, às margens do rio Beas, seus 
irmãos indianos doentes ou inválidos recebiam o benefício 
de sua capacidade profissional. Curava e operava gratuita¬ 
mente. Ali, aos pés do Mestre, escreveu este livro que se 
constitui hoje em seu legado espiritual, o primeiro desse 
tipo a ser revelado ao Ocidente. 

Ao longo de nossa estadia na índia, tivemos o priv¬ 
ilégio de discutir pessoalmente com ele todos os assun¬ 
tos relativos a este volume, e rendemos homenagem de 
profunda gratidão à sua perfeita retidão e tolerância, a 
seus esforços sem egoísmo, a sua probidade e incansável 
bondade. O doutor Johnson era uma autoridade tanto em 
literatura como em filosofia; era um homem treinado nas 
disciplinas científicas e isto é uma prova preciosa para 
uma mente ocidental. 

Nos recebeu com os braços abertos, não para receber, 
mas para dar. Sua cálida hospitalidade, benevolente e 
generosa, somada ao privilégio de conhecer o Mestre que 
tinha encontrado nas margens deste rio sagrado, de onde 
se podia contemplar ao nascer do sol o impressionante 
perfil dos Himalaias, tudo isto permanecerá no mais pro¬ 
fundo de nosso coração como a experiência mais feliz e 
comovedora. 

"Deus fala aos ouvidos de todo coração, mas nem todos 
os corações podem ouvi-lo"; no entanto, aquele que busca, 
encontra cedo ou tarde; e cada um alcança o encontro que 
merece. O destino de todo ser é o de germinar na escu- 
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ridão, como o germe de trigo, e morrer na Luz. Mas esta 
morte, longe de ser uma aniquilação, é uma realidade, um 
"novo nascimento". 

O Profeta disse: 

Deus me disse, Eu não vivo em absoluto nem em cima nem em¬ 
baixo. Vivo no coração do devoto; Se você Me deseja Me procure 
então, dentro de seu coração. A mesquita está dentro dos Santos E 
ali reside Deus para receber a homenagem de todos. (Maulvi Rum) 

Aquele que O encontrou não o procura mais; o enigma 
está resolvido; o desejo desaparece, está em paz. Tendo 
se aproximado de todos os lugares para aquele que é em 
todos os lugares, a pessoa finalmente se une a esse Uno. 

Peregrino, você que trafega pelo Caminho Místico, se 
você procurar humilde e sinceramente, encontrará no San- 
ton-Ki-Shiksha essa Voz do Silêncio, a solução do Grande 
Enigma e a união perfeita com o Ser Supremo do qual 
você emanou. 


Dr. Pierre Schmidt. 
Genebra, Suíça, Outubro de 1939 
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O conteúdo deste livro é tão importante, de tão longo 
alcance e tão revolucionário, que a tarefa de apresentá-lo 
de forma conveniente parece estar além da capacidade de 
um homem comum. O autor percebe sua absoluta falta de 
competência. Mas a Mensagem dos Mestres tinha que ser 
dada ao mundo nesta época, em língua inglesa, e ninguém 
mais competente apareceu. Fugir da responsabilidade 
teria sido retroceder ante um dever perfeitamente claro. 

Depois de anos de cuidadoso estudo, em estreita 
relação com o Grande Mestre, além de muito tempo pas¬ 
sado na companhia dos mais adiantados discípulos do 
Mestre, esta tarefa foi de comum acordo a mim destinada. 

Quero deixar expressos meus agradecimentos àquelas 
nobres almas que me ajudaram tanto e que foram de 
grande inspiração pessoal para mim. Todos eles refletem 
a Luz dos Mestres. Todos eles formam parte dessa grande 
galáxia de luminárias espirituais que indicam o estrelado 
Caminho que leva a mundos superiores, além de todas as 
estrelas. Estes homens estão familiarizados com os vários 
tipos de filosofia e religião indianas, e são portanto ca¬ 
pazes de fazer uma discriminação inteligente entre elas e 
este Caminho dos Mestres. Eles mesmos escolheram este 
Caminho, não cegamente, mas à plena Luz do Conheci¬ 
mento. Com sua colaboração este livro pode ser termina¬ 
do com sucesso. 
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Devemos deixar claro aqui, assim como durante o 
desenvolvimento do livro, que não estamos diante de 
outra fase de "Filosofia Hindu". Não se trata também de 
Vedantismo. Não é nenhuma das escolas ou cultos da 
índia. Isto não é um culto, nem sequer uma religião no 
sentido histórico deste termo. O que é então? E um mét¬ 
odo científico para entrar no Reino dos Céus e realizara 
enquanto ainda vivemos no corpo humano. Estão é a 
soma e a substância deste livro. E esperar demais? Não. 

E possível ser feito, e este livro indica o Caminho. Esta 
é a Grande Obra de todos os Santos e Mestres, em todas 
as épocas. Neste livro, pela primeira vez, é dada em lín¬ 
gua inglesa a história completa do Caminho Científico 
dos Mestres; e isto por meio de alguém que pertence aos 
povos de língua inglesa. Foi escrito portanto, partindo 
de um ponto de vista ocidental. O Mestre quer satisfazer 
agora as necessidades desse número sempre crescente de 
estudantes que não estão satisfeitos com a religião formal 
e cerimonial. Nesta época de logros científicos, o Mestre 
quer oferecer um sistema espiritual de "auto-realização" e 
de "Realização de Deus" que pode satisfazer toda deman¬ 
da da ciência. Pela primeira vez na história, um método 
ou ciência se torna acessível aos povos de língua inglesa 
e mostra à alma anelante, a forma de entrar e possuir esse 
Reino dos Céus do qual falam todos os profetas e todas 
as religiões. Muitos livros dão indícios, mas nenhum 
descreve um método definido por meio do qual a pessoa 
possa se elevar aos mais altos céus durante o período da 
vida. Muitos não podem fazê-lo porque eles mesmos não 
possuem nem o método nem o conhecimento. Somente os 

Mestres o tem, e pela primeira vez sentiram que os 
tempos estão maduros para uma distribuição geral de tão 
grande porção de sua ciência. Durante séculos, o homem 
escutou que é o templo de Deus. Mas não lhe foi ensinada 
a forma de entrar nesse templo e ali encontrar Deus. Este 
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sistema oferece um método. Proporciona a chave do Tem¬ 
plo. Mostra ao estudante como abrir a porta e entrar. Des¬ 
de que os primeiros homens começaram a especular sobre 
o que é que existe além da morte, a humanidade perman¬ 
eceu silenciosa frente aos túmulos de seus seres queridos 
tremendo ante "o sombrio desconhecido". Mas para os 
Mestres não existe "sombrio desconhecido". Sabem o que 
vem depois da morte, tanto quanto sabem a respeito de 
qualquer fato ordinário da vida. 

Como? Porque o Mestre e seus estudantes avançados 
são capazes de passar através das portas da morte para 
ver o que ali existe e depois voltar à vida física a qualquer 
momento, e este é um processo que podem executar tanto 
quanto o desejarem. Conquistaram assim o último inimigo 
enquanto ainda estão vivendo no corpo. A partir do mo¬ 
mento em que o homem começou a pensar, despertando 
lentamente do letargo pré-histórico em que tinha caído, 
encontrou a si mesmo derivando com as marés, vítima 
indefesa de mil tristezas, governado por forças aparen¬ 
temente cegas, perseguido e acossado a todo momento, 
ferido e sangrando, cansado e com o coração dolorido; e é 
pateticamente pouco o que conseguiu fazer para remediar 
a situação. Quem não percebeu sua inabilidade para se 
desfazer dos mil e um inimigos que acossam seu camin¬ 
ho? Mas os Mestres e seus discípulos não são tão indef¬ 
esos. 

Não são como a palha impulsionada pelo vento. Um 
Mestre é certamente um Mestre. Controla a vida e a morte. 
E pode manipular as forças da natureza como um mecâni¬ 
co controla sua máquina. Para o Mestre, a vida não tem 
problemas insolúveis; a morte não tem terrores para Ele. 

O futuro é um livro aberto, e a alegria o acompanha con¬ 
tinuamente como um doce repicar de sinos. 

Todos estão procurando a felicidade, e aqui está o 
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Caminho para a felicidade, é o Caminho Real dos mestres. 

Este livro não é uma enciclopédia de filosofia oriental. 
São dadas, portanto, muito poucas referências dos livros 
sagrados ou das chamadas autoridades. Se o estudante 
ainda sentir alguma necessidade destas autoridades, certa¬ 
mente não precisa deste livro. 

Não acreditamos que seja necessário qualquer tipo de 
apologia na forma de apresentar esta ciência. A demon¬ 
stração dos fatos de qualquer ciência pode ser feita em 
linguagem positiva. Ainda que a afirmação possa em 
algum momento parecer dogmática, na verdade não o é. O 
dogma é uma declaração de opinião que o autor supõe ser 
uma realidade, mas sobre a qual não tem um conhecimen¬ 
to definido. Mas se um homem assegura, juntamente com 
Euclides, que: 

O quadrado da hipotenusa de um triângulo retângulo é igual à 

soma dos quadrados dos catetos. 

Não está afirmando nenhum dogma, está afirmando 
um fato que qualquer matemático pode demonstrar. E o 
mesmo caso dos ensinamentos dos Mestres. Dizem apenas 
o que sabem, e sabem porque eles mesmos demonstram 
tudo aquilo que ensinam. Se neste livro damos a conhecer 
ao mundo alguns dos descobrimentos dos Mestres, não 
estamos expressando opiniões, dogmas ou teorias. E esta 
é a razão pela qual devemos fazer certas afirmações que 
superficialmente podem parecer dogmáticas. Em nenhum 
lugar deste livro é encontrada a mera opinião do autor, 
exceto naquelas partes em que se adverte que a opinião do 
autor está sendo dada. A parte destes ensinamentos estão 
expresso como: Os descobrimentos dos Grandes Mestres. 
O leitor pode se reportar às suas obras para verificação de 
tudo o que aqui estão expressos. Geralmente, seus escritos 
estão em hindu ou sânscrito, mas podem ser lidos. Existe 
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também pelo menos um Grande Mestre que vive na atual¬ 
idade num corpo físico, e em cujos pés o estudante teve o 
inestimável privilégio de se sentar durante muitos anos. 

Ele é um exemplo vivo de tudo o que é ensinado neste 
livro. No que a isto se refere, fala como alguém que tem 
autoridade para isso, e não como um erudito. Isto é, não 
só leu as coisas num livro, mas sim experimentou pessoal¬ 
mente as coisas sobre as quais fala e conhece, portanto, 
sua realidade. 

Podemos nos referir a Grandes Mestres do passado 
como Shamaz-I-Tabriz e Maulana Rumi, da Pérsia; e 
em tempos mais recentes Kabir Sahib, Tulsi Dass, Guru 
Nanak e seus nove sucessores, e ainda mais recentemente, 
Soami li e Sawan Singhli Maharaj, de Beas, que é o Mestre 
Vivente. Muitos outros poderiam ser mencionados, nomes 
que se encontram dispersos através da história. Mas seus 
nomes seriam desconhecidos para a maioria dos leitores 
deste livro e não teriam o peso da autoridade. Natural¬ 
mente, muitos leitores perguntarão: E com respeito a 
Buda, Jesus Cristo, Zaratustra e Maomé? Estes Mestres 
foram da ordem mais elevada? Felizmente, não nos cor¬ 
responde fazer juízo sobre seus graus de maestria. No en¬ 
tanto vamos aceitá-los como Mestres e dar-lhes toda honra 
e amor. Teria sido uma grande felicidade conhecê-los. 
Encontrar um certo homem ou mulher espiritual é uma 
grande sorte. 

Pessoalmente, sinto-me profundamente agradecido 
pelo privilégio do encontro com um discípulo do Grande 
Mestre, a quem serviria prazerosamente, se a ocasião isso 
requeresse. Digo isto por ter uma clara ideia do que é um 
Verdadeiro Mestre. Conta-se uma história a respeito de 
Shiva, que serve para ilustrar este ponto. Caminhando 
através da selva, parou repentinamente, e olhando uma 
grande pedra as lágrimas começaram a rolar pelo rosto. 
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Quando perguntaram a razão de seu pranto, respondeu: 

Há dez mil anos atrás um Verdadeiro Santo sentou nesta pedra, e 

pensar que eu não estava aqui para vê-lo! 

Somente aqueles que o conheceram podem apreciar 
um Verdadeiro Mestre. De forma que não devemos nunca 
falar superficialmente de um Mestre ou um instrutor es¬ 
piritual. Reverenciemos sempre uma alma avançada, seja 
esta do passado ou do presente. Vamos lhes dar honra, 
louvor e todo nosso amor. São o sal da terra. Suas vidas 
emanam o doce perfume que tem flutuado através dos 
séculos para purificar o ar da história. 

Mas existe um ponto de vital importância que não 
devemos esquecer quando estivermos falando dos Me¬ 
stres do passado. É o fato de que o real trabalho do Me¬ 
stre neste plano terreno dura apenas o tempo de sua vida 
individual, e termina juntamente com essa vida. O Mestre 
toma a forma humana para fazer um determinado tra¬ 
balho, que não poderia ser executado a não ser em forma 
humana. 

Assim sendo, como poderia fazer esse trabalho de¬ 
pois de abandonar seu corpo físico? Esta é uma coisa de 
senso comum. Mesmo o Ser Supremo não poderia fazer 
o trabalho de um Mestre neste plano físico a menos que 
tomasse a forma humana. E isto não acontece pelo fato do 
Ser Supremo ser limitado, mas sim porque nós mesmos 
somos limitados. Não podemos receber o que Ele quer nos 
dar a não ser através de uma forma humana. Este é um 
dos trágicos enganos da história. Milhões de pessoas que 
hoje em dia são seguidoras de um Mestre que já morreu 
não imaginam que isto seja impossível. Um médico morto 
pode exercer sua profissão? Um juiz morto pode julgar 
um caso na Corte? A relação que existe entre um discípulo 
e seu Mestre é uma relação pessoal. Engloba muito mais 
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que umas quantas instruções que pudessem ser dadas 
num livro. O homem não precisa apenas de algumas in¬ 
struções sobre um código de Ética. Requer a ajuda de um 
Mestre Vivente. Se alguém se imagina a si mesmo como 
discípulo de um Mestre morto, só está enganando a si 
mesmo. Pode reverenciar a memória de um Mestre ou ler 
suas obras. Pode sentir amor e veneração por Ele em seu 
coração. Pode estar disposto a morrer pela honra de seu 
nome, mas não poderá ser nunca um verdadeiro Iniciado 
desse Mestre. Se quiser entrar no Caminho dos Mestres, 
deve procurar um Mestre Vivente. Sem um Mestre Viven¬ 
te ninguém pode ir além da influência incerta de uma re¬ 
ligião cerimonial. Os benefícios de tal religião são bastante 
problemáticos. 

Muitos são os que insistem em afirmar que uma re¬ 
ligião é tão boa quanto outra, e que um caminho para 
o céu é tão bom quanto outro. Até certo ponto eles têm 
razão. Cada um imagina estar no caminho certo, e os 
outros não. Suponhamos que todos os caminhos con¬ 
duzam ao Céu, tão certamente como todos os caminhos 
conduzem a Roma. Existe apenas uma Roma, mas existem 
muitos caminhos para os Céus. Há grande número de 
Céus, um em cima do outro, e quanto mais alto estiver, 
mais belo e mais extenso será que os imediatamente inferi¬ 
ores. Suponhamos agora que todos os caminhos que saem 
deste plano físico conduzem ao mais baixo destes céus. 

Isto não implica em que todos os caminhos conduzam às 
regiões superiores. Essas regiões, esses Céus, se estendem 
a distâncias inimagináveis. Os mais elevados céus só são 
conhecidos pelos Grandes Mestres. Os céus inferiores 
são conhecidos pelos Yoguis e Mestres de ordem inferior. 
Se os caminhos inferiores conduzem aos céus inferiores, 
então os caminhos superiores devem conduzir aos céus 
superiores, e estes só são conhecidos pelos Grandes Me¬ 
stres. 
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Consequentemente, se, o estudante deseja alcançar os 
céus mais elevados deve procurar um Verdadeiro Me¬ 
stre que lhe mostre o caminho e o ajude a andar por esse 
Caminho. Existe um ponto essencial que diferencia o 
Caminho dos Mestres de qualquer religião, e qualquer 
Mestre de grau inferior. O discípulo deve eleger aquele a 
quem quer seguir, se ao Yogui que vai às regiões inferiore- 
sou ao mestre que vai às regiões superiores. Porque é um 
fato bem conhecido dos ocultistas que ninguém pode ir 
além de seu próprio mestre. E com grande satisfação que 
oferecemos neste livro alguns vislumbres deste Caminho, 
que conduz às maiores realizações. Se estão perguntando 
como sabemos que este sistema conduz a regiões mais 
elevadas que qualquer outro sistema, responderemos que 
a evidência se baseia na experiência. Não se trata de uma 
teoria ou de uma crença. Se todos aqueles sistemas ex¬ 
põem suas realizações, e depois um discípulo do Mestre, 
ao realizar a introspecção, atravessa todas as regiões men¬ 
cionadas por esses sistemas e prossegue além até alcançar 
regiões superiores a tudo que foi sonhado, não seria esta 
uma evidência suficiente? 

Certo estudante do Mestre estava conversando com 
uma pessoa que alegava a superioridade de seu próprio 
Senhor e religião. O discípulo respondeu que muitas vezes 
tinha visto tal Senhor e o tinha deixado para trás em seu 
caminho em direção a regiões superiores. Não seria esta 
uma prova suficiente da superioridade do Caminho dos 
Mestres? Naturalmente, não é possível apresentar estas 
provas aos sentidos externos. Mas para aqueles que con¬ 
seguiram se elevar é uma prova conclusiva. O discípulo 
do Caminho Superior sabe, enquanto que o religioso de 
outras escolas, nunca tendo se elevado, apenas adivinha. 

Certa vez, uma dama perguntou ao grande Mestre 
como Ele sabia que não existia nenhuma região superior, 
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ou algum caminho que conduzisse a alguma região supe¬ 
rior a qualquer coisa conhecida por Ele. O Mestre repli¬ 
cou: 

Muito bem, se alguém puder me mostrar o caminho para qualquer 

coisa mais elevada que o conhecido pelos Santos, eu o seguirei de 

todo coração. 

Devo chamar a atenção sobre um ponto que acima de 
tudo, diferencia este sistema dos outros. Seu tema cen¬ 
tral é o conteúdo vital deste livro. E a Corrente Audível 
de Vida. E o fato mais importante de todo o Universo 
e, no entanto, não é bem conhecido por nenhuma das 
religiões do mundo ou sistemas de pensamento, exceto 
pelos Mestres. Como este assombroso feito da história 
foi produzido é algo que não é fácil determinar. Sem este 
fator na religião e filosofia, tudo mais é estéril e inútil, em 
comparação. Levar esta verdade ao mundo pensante é a 
notícia mais importante e revolucionária dos últimos cem 
séculos. O fato de atualmente o próprio Criador poder ser 
escutado, vibrando através de todo espaço em vibrações 
musicais da mais encantadora qualidade, é um fato da 
mais alta importância, especialmente quando se sabe que, 
seguindo esta encantadora música, podemos nos elevar às 
mais sublimes alturas espirituais. Existe algo que se com¬ 
pare a isso? Esperamos que o leitor tenha este fato assom¬ 
broso presente através do estudo deste livro. E a coisa de 
maior valor neste livro, e foi escrita com o objetivo de faz¬ 
er conhecer esta grande realidade. Deveríamos saber que 
sem este fato de suprema importância, nenhuma filosofia 
ou religião tem qualquer valor. Ao mesmo tempo, não se 
diga que se trata de uma afirmação dogmática. Não é. E 
um fato comprovado até a exaustão pelos Mestres. Toda 
a tese deste livro é um esforço para elucidar esta grande 
verdade. 

Não foram poupados esforços para fazer este livro o 
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mais exato possível, tanto científica como historicamente. 
Se encontrarem excessivas afirmações que enfatizam este 
ponto, esperamos que saibam nos perdoar, pois este é um- 
ponto de extrema importância. Ao se referir aos Mestres 
do Oriente, H. P. 

Blavatsky disse em certa ocasião: 

Nos demonstraram que unindo a ciência com a religião, a ex¬ 
istência de Deus e a imortalidade do espírito do homem podem ser 

demonstradas como um teorema de Euclides. 

E esta é uma verdade literal. É exatamente o que os Me¬ 
stres e seus discípulos estão continuamente fazendo. To¬ 
dos os homens reconhecerão a importância dessa demon¬ 
stração, sempre e quando possa verdadeiramente ser 
feita. Mas os Grandes Mestres a fizeram e a estão fazendo 
durante milhares de anos na índia e em outros países. 

Entre eles, o Caminho estava traçado, cientificamente 
traçado, muitos é ons de tempo antes de que nossos ante¬ 
passados emergissem da selvageria mais primitiva. Que a 
maioria da população da índia parece estar agora num es¬ 
tado de regressão não tem nada a ver com o fato histórico 
antes mencionado. Os Mestres ainda vivem e demonstram 
sua ciência na índia. 

Muitas coisas íntimas foram omitidas neste livro; são 
coisas destinadas somente aos discípulos, e só tem ver¬ 
dadeiro valor para os Iniciados. Mas isto não acontece 
porque os Mestres queiram ocultar alguma coisa impor¬ 
tante ao estudante verdadeiramente sincero, mas sim 
porque essas coisas não teriam valor para aquele que não 
é Iniciado, e poderiam resultar em confusão ou mal-enten¬ 
dido. Esse é o motivo de omiti-las. Enquanto a pessoa não 
tiver se tomado Iniciada e feito um pouco de progresso 
no Caminho, existem muitas coisas que podem parecer 
assombrosas e revolucionárias, totalmente diferentes 
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daquelas que os ocidentais estão acostumados a pensar e 
considerar como fatos em psicologia e religião; isto natu¬ 
ralmente, as inclinará a descartá-las como incríveis. Mas 
quando a pessoa já fez algum progresso no Caminho dos 

Mestres, aceita estas coisas com grande alegria, porque 
tem provas positivas delas e é capaz de ver a racionali¬ 
dade de sua enorme beleza. O forte alimento que é dado a 
um lavrador adulto não pode ser dado a uma criança; da 
mesma forma, um homem que nunca aprendeu a voar não 
pode subir num avião e voar nele com perícia e precisão. 

A filosofia e a religião devem chegar às pessoas em doses 
que possam ser assimiladas. 

Se o cientista moderno objetar que estamos tentando es¬ 
tender o campo da ciência além de seu legítimo campo de 
ação, é importante recordar que a ciência esteve estenden¬ 
do suas fronteiras durante séculos e ampliando seu campo 
de ação. Por que deveríamos limitar-lo agora? Poderíamos 
negar que é possível adquirir um conhecimento da Alma 
e da Vida depois da morte? Por que deveríamos obstaculi- 
zar desta forma nossas investigações? Agir dessa maneira 
não seria uma coisa sábia. Toda ciência deve ser livre. Du¬ 
rante séculos temos lutado contra o eclesiasticismo para 
ganhar a liberdade que temos hoje em dia. Seria possível 
que a própria ciência tente circunscrever suas atividades? 
Tentará limitar suas próprias investigações? Não, isso não 
é possível. 

Sir Arthur Eddington disse: 

Não estou certo de que o matemático entenda este mundo melhor 

que o poeta ou o místico. 

A ciência não deve nunca ser intolerante. Por que 
não poderíamos falar do Céu e do Inferno em termos 
matemáticos? Sir James Jean admite em seu "Universo 
Misterioso", que a ciência ainda não está em contato com 
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a realidade ultérrima. E o professor Max Muller, diz: 

Quem são os cegos ? Aqueles que não podem ver os mundos interi¬ 
ores. 

Alguns dizem, inclusive, que a realidade ultérrima 
está além do alcance do homem. Mas esta é uma atrevida 
suposição, sendo indigna de um cientista nestes tempos 
de super-realizações. O propósito deste livro é pegar a 
ciência pela mão, e introduzi-la na Realidade Ultérrima. 
Parece uma vã presunção? Não o é. Existem hoje em dia 
Homens, não um, mas muitos, que estão em contato con¬ 
sciente com a Realidade Ultérrima. 

Um místico vivente diz: 

A verdadeira religião consiste em desenvolver essa atitude mental 
que resulta em ver uma existência absoluta prevalecendo através de 
todo o Universo, encontrando desta forma a mesma divindade na 
arte e na ciência. 

Este é o mais elevado ideal da ciência. Por que limitar a 
ciência ao microscópio e ao tubo de ensaio? A verdadeira 
ciência encontra seu domínio último naqueles mundos 
mais belos e mais amplos, onde tão somente a mente e a 
alma podem entrar, depois de terem sido purificadas dos 
resíduos do materialismo. 

Qualquer doutrina que aspire ganhar terreno firme no 
pensamento da humanidade, ou tocar até certo ponto as 
vidas dos homens, deve fazer seu chamado não somente 
às emoções, mas também levar em si uma elevação espir¬ 
itual que seja capaz de mudar suas vidas. Esta é a grande 
fraqueza das religiões existentes. Aqueles que as propun¬ 
ham não demonstravam em suas vidas nenhuma superi¬ 
oridade frente a quem as rejeitasse. Não somente isto,mas 
qualquer nova doutrina deve ter também um atrativo 
definido para o intelecto. Já se passaram os tempos em 
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que as pessoas aceitavam qualquer coisa pela autoridade 
de um livro ou de um sacerdote. Hoje em dia uma doutri¬ 
na deve também satisfazer a inteligência racional. É este 
precisamente o ponto em que a Ciência dos Mestres lança 
seu mais claro chamado à humanidade em geral. É racion¬ 
al e científica. 

Por último digamos que se os impulsos do leitor forem 
suficientemente altruístas, se seu desejo é acima de tudo 
servir à humanidade, especialmente aqueles que ama, não 
pode seguir um curso de ação mais sábio que o de qual¬ 
ificar-se como um Mestre científico neste caminho, não 
importando se demora cinco, dez ou cinquenta anos para 
qualificar-se como tal. Sua recompensa virá. Na verdade, 
ele poupará tempo. Porque quem tiver as qualificações 
necessárias nesta ciência poderão fazer mais pela humani¬ 
dade num dia que um ser humano comum em vinte anos. 

Com confiança e altas esperanças mandamos, portanto, 
este livro cumprir sua missão de amor. 

O Mestre, A Corrente Audível de Vida e a Liberação Espiritual, 
durante este período de vida, formam uma trindade que constitui a 
essência deste livro. 
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Capítulo 1 

Antecedentes Filosóficos 

1. A Nobre Primogenitura Do Homem 

Julgando puramente do ponto de vista dos êxitos dos 
dias presentes, ao verificar as profundas correntes de 
pensamento religioso, filosófico e científico, é a opinião do 
autor que daqui a uns trezentos anos a Ciência dos Me¬ 
stres prevalecerá no mundo. Certamente não será aceita 
por todos nem sequer pela maioria; mas se constituirá na 
corrente dominante de pensamento e será reconhecida 
como a Rainha das Ciências. Nessa época, um elevado 
padrão de ética e conduta terá sido adotado como uma 
benéfica reação contra o caos presente. Isto acontecerá face 
ao incremento do conhecimento e a uma consciência mais 
clara. Nesse tempo, o melhor da filosofia e da religião 
será separado como se separa o joio do trigo, e uma nova 
ordem social será estabelecida sobre os fundamentos da 
demonstração racional e científica. Assim como as flores e 
o fruto embelezam e glorificam a planta, da mesma forma 
sobre este fundamento social e ético, será realizada uma 
grande evolução espiritual. Este crescimento espiritual 
não será causado por uma nova ordem social, mas será a 
própria causa da nova ordem. A espiritualidade não é a 
flor ou o fruto da Ética e da reconstrução social, mas sim 
uma benéfica Ética e uma ordem social justa, são o solo 
fértil no qual a espiritualidade pode crescer quando vital- 
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izada pela chuva da Água da Vida. A função dos Mestres 
e de sua Ciência Espiritual será a de prover essa Água de 
Vida ao conectar os homens com a Corrente Audível de 
Vida. Esta é a Idade do Intelecto, mas estamos no alvore¬ 
cer da Idade do Espírito. Essa evolução espiritual será 
explicada nos termos da Ciência dos Mestres. Será esta 
uma afirmação audaz? Acreditamos que não: é um cál¬ 
culo racional. Esta é a Idade da Ciência, o princípio pelo 
menos. Inclusive porque a ciência chegará no seu ponto 
de glória supremo naquela Idade na qual o Espírito ocu¬ 
pará o trono. O intelecto e a alma deveriam se sentar lado 
a lado nesse trono de império mundial. A especulação 
teológica morreu ou está exalando seu último suspiro. Até 
mesmo os mais religiosos se preocupam muito pouco com 
o dogma e as dissertações metafísicas. Procuram o espiri¬ 
tual com a mesma objetividade que buscam na agricultura 
ou no comércio. O espírito científico deve eventualmente 
levar a humanidade a adotar o método científico na re¬ 
ligião. Nunca houve mais que um, nem nunca haverá mais 
que um, e este é o método da Natureza, o Método dos Me¬ 
stres. Existe apenas UM Deus Universal, e nunca houve 
mais de um meio de se aproximar Dele, e este é o método 
estabelecido pelo próprio Criador. Este método não pode 
ser substituído ou alterado pelo homem. 

Haverá congestões e febres quando as correntes san¬ 
guíneas das nações se tomarem impuras. Haverá anos 
de estagnação e décadas de atividade intensa. Haverá 
momentos de louco delírio. Virão os negros dias de guer¬ 
ra, e os brilhantes períodos de paz. Haverá regressão e 
avanço, mas a regressão será somente aparente, temporal. 
Na realidade, o mundo se moverá lenta, mas seguramente 
em direção à nova Idade de Ouro. Naturalmente, esse Sat 
Yuga ainda está a muitos milênios de distância. Mas os 
dias mais sombrios deste Kal Yuga (A Idade de Ferro) já 
passaram. Não devemos nos entristecer se algumas par- 
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tes do mundo ainda sofrerem por uma das guerras mais 
violentas em termos sociais conhecida pela história. Quan¬ 
do esses terríveis dias tiverem passado, todas as nações, 
depuradas, limpas e reorganizadas, voltarão ao seu juízo 
e se assentarão num avanço mais seguro. Somente a am¬ 
arga experiência pode ensinar ao homem a loucura da 
luta fratricida. É totalmente impossível que a humanidade 
continue se suicidando por meio do assassinato em massa, 
estando inclusive sob a influência da psicologia de massa. 

Quando os felizes dias do senso comum e da recon¬ 
strução social alvorecerem, a raça humana se moverá num 
ritmo mais acelerado em direção à Era da Luz. Nesta nova 
civilização, a Ciência dos Mestres será a estrela guia. Na 
verdade, esta Grande Ciência será como é agora, a fon¬ 
te de toda civilização no mundo. Só que o mundo ainda 
não o sabe. Mas esta Ciência, ocupará seu lugar por meio 
do reconhecimento geral, no momento em que o homem 
desperte o suficiente para que possa aproveitá-la. Nada do 
que foi escrito deve ser considerado uma profecia. E tão 
somente a expressão das convicções pessoais do autor, ba¬ 
seadas num estudo cuidadoso da história e das tendências 
óbvias das realizações do presente. Acreditamos que estas 
convicções são compartilhadas por muitas pessoas que 
fizeram um estudo da situação. Existe uma coisa que não 
devemos esquecer. A Vontade Suprema deve prevalecer 
nas realizações do mundo. Não temos porque nos preocu¬ 
par. O mundo todo não pode ir ao inferno, pois o Infinito 
está guiando seu destino. 

As nações e os indivíduos ainda estão muito aflitos 
tentando vender sua herança por um prato de lentilhas. 
Estão ansiosos para alcançar a autogratificação. Nada 
sabem sobre sua verdadeira herança. Continuam cavan¬ 
do a terra em busca de minhocas, quando têm ouro e 
diamantes nos batentes de suas portas. O homem ainda 
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não chegou a este planeta, ainda que creia o contrário. 

Esse ser que se imagina a si mesmo como homem, que 
constrói casas e escreve livros, é tão somente um homem 
em formação. Este ser que se chama a si mesmo "Homo 
Sapiens", é apenas uma sugestão, uma promessa daquilo 
que há de vir. Ao oferecer este livro ao mundo, fazendo 
pela primeira vez uma exposição compreensiva da Ciência 
dos Mestres em língua inglesa, o autor tem como principal 
propósito ajudar a cumprir esta promessa. Neste momen¬ 
to, a ideia de que o Homem chegou é a Grande Ilusão. 

Mas chegará em seu devido tempo, é uma magnífica visão 
do profeta. Preparar o caminho para sua chegada em 
número cada vez maior é o pensamento dominante dos 
amigos do homem. 

Todos os homens são herdeiros de uma primogenitura 
muito maior do que podem sonhar em seus momentos 
de fantasia mais louca. As vezes os Mestres comparam 
a Alma com uma linda rainha que vagueia longe de seu 
palácio. Sua mente está nublada. Abandona suas roup¬ 
agens reais, se veste com trapos e se associa com sujos 
mendigos, os mais baixos entre os baixos. Este é o quadro 
correto da situação no que diz respeito a todas as almas, 
exceto aquelas que foram verdadeiramente iluminadas 
pelo contato com um Mestre. Todas descenderam de seu 
original Reino da Luz. São as criaturas do Rei dos Reis. 
Mas esqueceram toda sua origem e sua nobre primogen¬ 
itura. Suas mentes se nublaram, sua percepção se tomou 
opaca e agora não têm a menor ideia de seus poderes 
e de suas possibilidades inatas. Vagando durante eras 
nestas baixas regiões de Maya, arrastam uma existência 

miserável, rodeadas de sujeira e escuridão. 
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1. A Nobre Primogenitura Do Homem 

2. Primeiro Dever Do Homem: Conhecer-Se 
A Si Mesmo 

Foi, portanto, extremamente correto que os antigos 
Sábios apontassem para o dever primário e mais impor¬ 
tante do homem. Os filósofos gregos disseram em resumo: 

Adora ós deuses se tens que fazê-lo, mas teu primeiro dever é o de 

descobrir o que tu mesmo és. 

Assim escreveram nas fachadas de seus templos: gnote 
seauton. 

E este é hoje em dia o Mandamento dos Mestres moder¬ 
nos. Conhecer-se a si mesmo, no verdadeiro significado da 
frase, aquele dado pelos Grandes Mestres, é, no entanto, 
uma coisa completamente diferente do que os psicólogos 
modernos conhecem hoje em dia. Este ponto se torna cada 
vez mais claro para o leitor, à medida que avança na leitu¬ 
ra deste livro. Enquanto o homem se considerar a si mes¬ 
mo como um grão de pó, limitado e amarrado pelo físico, 
assim permanecerá. Quando o homem tiver apenas um 
vislumbre do que é agora e do que pode chegar a ser com 
um pouquinho de esforço, esse conhecimento lhe dará a 
maior inspiração possível. 

Os homens se sentem sumamente orgulhosos de suas 
realizações intelectuais, e estas são certamente consid¬ 
eráveis. Mas, latente no cérebro do homem, se encontra 
uma capacidade um milhão de vezes maior daquela que 
está usando agora. Grandes cientistas ("O Homem, um 
Desconhecido", pelo Dr. Alexis Carrel) asseguram que 
o homem médio de hoje usa tão somente uma milioné¬ 
sima parte de suas células cerebrais. Isto é algo assom¬ 
broso. Para que foram colocadas aí essas células? O que 
aconteceria então, o que o homem não poderia fazer se 
despertasse para o conhecimento de suas possibilidades 
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e começasse a usar seu cérebro no limite máximo de sua 
capacidade? Quem pode visualizar tal despertar? 

Tomemos o termo médio entre os mecânicos especial¬ 
izados, para não mencionar o homem de maior educação 
e capacidade cerebral. Multipliquem sua ação cerebral 
por um milhão e a seguir povoem a Terra com homens 
desse calibre. Na verdade, o verdadeiro homem ainda não 
chegou. 

Se levarmos em conta alguns êxitos da inteligência 
moderna durante os últimos cinquenta anos, poderemos 
começar a ter vislumbres das possibilidades humanas. 
Ficamos surpresos quando descobrimos mudanças tão 
gigantescas e revolucionárias como as que os registros di- 
astróficos mostram escondidos em cavernas subterrâneas. 
Mas um fenômeno muito mais espantoso aparece ao estu¬ 
dante quando este faz anotações das coisas rotineiras que 
acontecem durante seu lapso de vida, anotações que com¬ 
provam que mudanças muito maiores na vida diária do 
homem tiveram lugar nos últimos cinquenta anos que em 
todos os séculos precedentes desde a época de Cristo. O 
progresso subiu ao avião, já não anda mais. Viaja a trezen¬ 
tas ou quatrocentas milhas por hora, e isto logo se tomará 
obsoleto. Entretanto, todas as realizações modernas do 
homem na ciência, nas invenções, no controle da própria 
Terra e das forças da Natureza, não são nada quando 
comparadas com o que pode fazer o homem quando toma 
posse consciente de sua herança. As realizações da mente, 
gigantescas como nos parecem, são apenas brincadeira de 
criança, quando comparadas com os possíveis triunfos de 
uma alma liberada. Se cada cérebro do mundo estivesse 
trabalhando no limite máximo de sua capacidade, assim 
mesmo as realizações do intelecto nada seriam compara¬ 
das com o que podem fazer a mente e a alma quando 
trabalham juntas sob a luz plena da iluminação espiritual. 
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Quando o homem subjuga suas paixões e sua mente, ele 
se ergue sem obstáculos e sem sombras; é somente ent.fo, 
que começa a ter uma leve ideia de seus sublimes direitos 
de nascimento. 

O mundo sempre considerou o milagre como algo as¬ 
sombroso, mas para um homem altamente desenvolvido 
como o Mestre, os milagres são brincadeiras de criança, 
da mesma forma que um menino faz bolinhas de sabão. O 
Verdadeiro Mestre manipula as forças da Natureza, como 
um operário faz com os comandos de sua máquina. É o 
amo dessas forças. Estas devem obedecer. Não é mais um 
náufrago indefeso no redemoinho da Natureza, mas quão 
baixo caiu o homem comum! Que situação penosa! Cur¬ 
vado pela mais suave brisa, presa de toda criatura hostil 
que cruza seu caminho, vítima da pobreza, doença, dor 
e morte, não sabe que é um deus vestido de farrapos. E o 
dono do Universo que vaga mendigando um pedaço de 
pão. E um rei, prostrado frente a seus próprios servidores. 
E um prisioneiro de sua própria ignorância. Poderia ser 
livre? A única coisa que precisaria fazer, seria caminhar 
para fora da prisão que ele mesmo construiu. "Ninguém 
te segura, a não ser você mesmo", disse o nobre Buda. 

3. A Nova Ordem Social 

A ciência é a nota chave nesta idade do intelecto. A 
ciência é o magnum opus desta era. Poderíamos dizer 
que é o hábito da época. As ciências práticas ou aplicadas 
estão se tornando cada dia mais populares. O homem se 
volta cada vez mais para a ciência, na tentativa de resolv¬ 
er seus problemas materiais. Há pouco mais de trezen¬ 
tos anos. Sir Nicolas Bacon deu à ciência moderna o que 
seria sua primeira criatura, nos dias em que a Inglaterra 
de Elizabeth estava no zénite de sua grandeza. Quando 
esse filho, Francis Bacon, se tornou Lord Canciller, já era 
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reconhecido como filósofo. Nele estava prematuramente 
encarnada a síntese do pensamento do mundo. A seguir 
fez as bases da ciência moderna. O grande renascimento 
do saber começou com Roger Bacon quase trezentos anos 
antes de Francis Bacon. A tocha do gênio foi pega a se¬ 
guir por Leonardo da Vinci. Foi jogada ao céu por Gali- 
leu e Copérnico. Sua audaz atitude, apesar da repressão 
eclesiástica, deu esperança ao tímido espírito da época. As 
investigações de Gilbert e Vesalius chamaram o sonolento 
gênio dos dias anteriores à reforma e então veio Roger Ba¬ 
con para unificar a escola de pensamento da Europa. Era o 
momento do despertar da longa noite da ignorância medi¬ 
eval. Savonarola e Lutero, John Knox e os Wesleys entr¬ 
aram na turbulência geral, não tanto para inculcar ciência, 
mas para despertar o adormecido espírito. Mais ou menos 
na mesma época, na sonolenta índia, Kabir Sahib e Guru 
Nanak estavam fazendo o mesmo. Tentavam vivificar os 
instintos espirituais e religiosos. Na América, os peregri¬ 
nos estavam naquela época muito ocupados lutando com 
os índios e construindo seus lares para se preocuparem 
com os novos conceitos em religião e ciência. Isto veio 
mais tarde. Nesta época, o mundo inteiro estava des¬ 
pertando e olhando à sua volta. Esse foi então o momento 
do nascimento do pensamento científico moderno. 

A ciência teve que lutar com três poderosos obstáculos 
em seu progresso, cada um dos quais quase invencível. 

São eles: a Monarquia, o Sacerdócio e a Ignorância Pop¬ 
ular. Lenta e continuamente, a ciência se viu obrigada a 
lutar contra estas três, por cada polegada de seu avanço. 
Pode alguém explicar este obstrutivo fenômeno da 
história? Hoje em dia a ciência é reconhecida quase que 
universalmente, como o melhor amigo do homem. Supõe- 
se que a religião também seja um amigo do homem e no 
entanto, ambos travaram um mortal combate durante 
quase todo o período conhecido pela história. Mas a ciên- 
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cia tem um forte aliado na filosofia. A função da filosofia 
tem sido a de recolher os descobrimentos da ciência e lhes 
dar um lugar no pensamento racional. A este respeito, 
os serviços prestados à humanidade por homens como 
Bacon, Hegel, Spinoza, Voltaire, Emerson, Berkeley, Kant, 
Spencer, Schopenhauer e inclusive Nietzsche, têm sido de 
incalculável valor para o gênio da ciência em suas batal¬ 
has pela liberdade. Darwin deu ao mundo um método de 
estudo. Mas a filosofia já havia dito muito a respeito da 
evolução. Agora, graças à luz que não pode ser obscure¬ 
cida, a monarquia morreu. Não resta sobre a Terra nem 
um só vestígio dela na sua antiga forma. Não precisamos 
levar demasiadamente a sério as fases da ditadura moder¬ 
na. Logo passarão, como os frios ventos do outono. São o 
subproduto de uma era que se desvanece. 

O segundo inimigo do progresso, o sacerdócio, é hoje 
em dia quase um absurdo anacronismo. H. G. Wells o 
chama uma "divertida velharia". Ainda existe uma forma 
anêmica. Mas o tempo e a ciência logo terminarão com ela. 
Não resta senão a ignorância popular para obstaculizar o 
progresso da ciência; inclusive isso está se desvanecendo 
lentamente. Numa recente volta ao mundo, este escritor 
se espantou por descobrir que em cada vilarejo dos mais 
remotos cantos do mundo o idioma inglês está levando os 
rudimentos da iluminação e estabelecendo escolas onde 
se ensinam os rudimentos da ciência. Na verdade, esta é a 
idade da ciência, o alvorecer da iluminação espiritual. 


4. Um Grande Despertar Espiritual 

Para o estudante discriminativo, existe mais uma coisa 
que é perfeitamente clara neste movimento de avanço da 
iluminação do mundo. E o fato de que, junto com a edu¬ 
cação científica, existe uma corrente paralela de despertar 
espiritual. O estudante tem que observar um pouco mais 
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profundamente para poder captar isto. Não está na super¬ 
fície, como a onda científica, e não afetou tantas pessoas. 
Mas hoje em dia, é uma tremenda força no mundo. Houve 
um tempo em que o darwinismo ameaçou varrer toda 
a filosofia para a lodosa corrente da biologia animal. Os 
homens estiveram a ponto de se esquecer da existência 
das almas. Mas novamente essa luz, que nenhuma espe¬ 
culação superficial pode apagar, surgiu das trevas e se 
torna cada dia mais brilhante. O materialismo já não é o 
rei que ninguém contesta. Quando Henry Bergson entrou 
na arena do pensamento moderno, imediatamente fez 
algo para destruir a teoria mecanicista do universo e para 
ver no mundo uma complexa unidade palpitando de luz e 
de vida. "A Evolução Criativa" era para ele, não um uni¬ 
verso ordenado, involucionando para o caos e nas mãos 
de cegos impulsos de uma força física, mas sim algo de 
vida e beleza e acima de tudo uma coisa de alma. A vida 
é algo mais que um mecanismo fortuitamente ordenado 
por forças cegas. A vida não é somente protoplasma sobre 
o qual atuam a osmose química e as reações elétricas. 

A duração de um organismo vivo depende de alguma 
coisa mais que a acumulação casual de células reunidas 
pela seleção natural e mantidas juntas pela sobrevivência 
do mais apto. Bergson se envergonhou de que o homem 
pensasse a respeito de si mesmo como uma máquina, e se 
aventura a esperar que a vida pode sobreviver aos limites 
mortais. Nenhuma barreira pode deter a marcha para a 
frente da vida. Declara que todo o exército dos vírus está 
se precipitando em direção a alguma imponente real¬ 
ização, e que finalmente pode: derrotar toda resistência 
e se sobrepor aos mais formidáveis obstáculos, talvez à 
própria morte. Bergson se aproxima mais da essência 
deste livro, quando diz: 

Explorar as mais sagradas profundidades do inconsciente; esta será 

a principal tarefa da psicologia no século que se inicia. Não duvido 
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que ali nos esperam descobrimentos maravilhosos. 

Se a psicologia do Ocidente desse ouvidos aos Mestres 
do Oriente, não demoraria em fazer os descobrimentos 
vaticinados por Bergson. 

Os homens de pensamento estabeleceram dois pontos 
de vista radicalmente opostos no que se refere à ciência 
biológica. São eles: Vitalismo e Mecanicismo. O Vitalismo 
pressupõe uma causa de vida que entra na matéria a par¬ 
tir de um plano de ser, superior a matéria, tal como a con¬ 
hecemos. O professor H. H. Newman da Universidade de 
Chicago, considera que o ponto de vista vitalista se opõe 
a esta hipótese que foi causa de todo logro científico. Mas 
duvidamos da verdade disto, não importa até que ponto o 
bom professor possa acreditar nisso. Tudo o que o cientis¬ 
ta precisa supor é a ordem da natureza e a universalidade 
das leis que operam no mundo da matéria. Certamente 
esta suposição não se opõe à hipótese vitalista. A ciência 
pode então prosseguir com segurança. Mas a causa última 
da manifestação biológica é um assunto totalmente difer¬ 
ente. Podemos supor que a eletricidade opera de acordo 
com leis fixas. Nenhum cientista objetará a isto, mas a fon¬ 
te de energia elétrica ainda é um dos problemas a serem 
resolvidos pela ciência física. Acontece igualmente com a 
fonte da própria vida. Da mesma forma que a eletricidade, 
vemos o maravilhoso desenrolar de atividade da vida, 
mas a ciência física não pretende dizer de onde a vida vem 
nem para onde vai. As fontes, tanto da eletricidade como 
da vida, ainda têm que ser descobertas pela ciência física. 

E por que isso? Porque a ciência física ainda não tem os 
meios para seguir nenhuma delas até sua fonte original. 
No entanto, os Mestres têm os meios e com muito gosto 
ensinariam ciência física se os cientistas o permitissem. 

Um dos problemas tem sido que os defensores da teoria 
vitalista assumiram a existência de uma força "desconhe- 
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cida e incognoscível", força a qual atribuem o fenômeno 
da vida. Esta foi uma das fraquezas que os privou da 
oportunidade de estabelecer sua teoria no pensamento 
racional. Se esta força sutil é na realidade desconhecida e 
incognoscível, então não podemos culpar o cientista mate¬ 
rialista por suas posições mecanicistas. 

Uma teoria então boa ou tão ruim quanto outra. Per¬ 
manece de pé o fato de que a posição dos cientistas físi¬ 
cos não foi provada, coisa que eles não pretendem fazer. 
Simplesmente a supõe, e a seguir acreditam ser indigno 
deles e anticientífico reconhecer a existência de uma força 
que não pode ser demonstrada em seus laboratórios. Não 
podemos culpá-los por essa atitude. Até o momento em 
que souberem alguma coisa a respeito da Ciência dos 
Mestres, sua hipótese é certamente a mais racional. Mas os 
Mestres não são tão limitados quanto os cientistas físicos. 
Sua ciência é mais inclusiva. Ao contrário daqueles que 
sustentam a hipótese vitalista, os Mestres não pressupõem 
a existência de uma força "desconhecida e incognoscível", 
que dá origem ao fenômeno da vida. Não supõem nada. 
Para eles, isto não é uma hipótese. Eles falam de forças 
que conhecem. Os Mestres sabem que a vida se deve a 
uma força estranha à matéria e sabem que o fenômeno 
biológico não pode se manifestar a não ser como resul¬ 
tado das leis conhecidas da matéria e da energia. Pelo 
contrário, estes fenômenos existem como resultado direto 
da ação do espírito sobre a matéria, através da ação inter¬ 
mediária de substâncias extremamente sutis ou forças que 
a ciência ainda não demonstrou. Estas forças mais sutis 
são, com efeito, as formas mais refinadas da matéria, que 
até o momento não foram demonstradas em laboratório. 

O fato da mente e do espírito fazerem um papel vital na 
manifestação da vida sobre este planeta é algo que natu¬ 
ralmente a ciência física ainda desconhece. Mas é um fato 
bem conhecido pelos Mestres. Os Mestres são capazes 
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de penetrar nos mais profundos substratos da Natureza. 
Podem ver a atuação de todas as leis e processos. Não 
existe folha de grama, nem inseto ou animal que esteja 
completamente vazio de espírito e mente. Além disso, a 
mente e o espírito são as forças que ativam todas as for¬ 
mas de vida. Sem elas, nenhum ser vivo poderia sobreviv¬ 
er um único segundo. Quando a matéria é ativada pelos 
omnipermeantes e vivificadores mente e espírito atuando 
em harmonia, começam a manifestar o fenômeno da vida. 
Quando a mente e o espírito se retiram, a vida cessa in¬ 
stantaneamente e se inicia o processo de desintegração. 

Tudo o que a ciência física sabe é que a vida se manifes¬ 
ta de certas formas. Segue o curso de certas leis bem defin¬ 
idas. Os cientistas não tentam sequer adivinhar as causas 
ultérrimas da vida. Somente os Mestres, que têm acesso 
aos planos superiores onde é possível ver o fenômeno da 
mente e do espírito, sabem que sem mente e sem espírito 
a vida não poderia se manifestar nem no plano físico nem 
em nenhum outro plano onde a matéria é um fator de 
manifestação. Com efeito, nenhum cientista físico tem a 
possibilidade de provar que isto não é assim. Eles simples¬ 
mente se vêm obrigados a confessar que não sabem nada 
a respeito disso. E difícil para eles aceitar a suposição de 
que a mente e o espírito são os que animam a Natureza. 
Mas para os Mestres isto não é uma suposição. Como já 
dissemos anteriormente, eles sabem. E igualmente an- 
ticientífico afirmar que as leis mecânicas da matéria e da 
energia podem produzir vida, tanto quanto afirmar que 
não podem, pois, os cientistas físicos não podem prová- 
lo trabalhando sozinhos. Portanto, uma suposição é tão 
boa quanto qualquer outra, inclusive do ponto de vista 
do teólogo que afirma que é uma força "desconhecida 
e incognoscível" que produz vida. Mas, como dissemos 
anteriormente, os Mestres não supõem nada. Falam das 
alturas de um conhecimento perfeito e sabem que todo 
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fenômeno biológico no plano físico da vida é o produto 
tanto da mente como do espírito atuando sobre a matéria. 
Os Mestres sabem aquilo que os cientistas mais antigos e 
renomados sempre supuseram como as leis fundamentais 
da biogênese. 

Nossos mestres de laboratório não devem "tentar forçar 
o cosmos dentro de um tubo de ensaio". Isso não pode ser 
feito. O espírito está fora, na luz, e deve ser escutado. Ao 
mesmo tempo não temos que nos preocupar com a possib¬ 
ilidade de a ciência acabar com a religião e enterrá-la. Não 
temos que nos unir a Rousseau num esforço para curvar 
o pensamento científico com medo de que possam nos 
arrebatar nosso Deus favorito. Se houver alguma possibil¬ 
idade de que nos arrebatem Deus então que o levem, pois 
não pode ser mais que uma boneca de pano. Não precis¬ 
amos rejeitar as demandas da ciência para entronizar a 
religião e a intuição. A ciência e a religião já não são inimi¬ 
gas. Certamente, a hora em que estes dois anjos de luz se 
encontrarão em mística união se aproxima, e então ver¬ 
emos que não são inimigos, nem sequer amigos, mas uma 
e a mesma coisa. Então será o alvorecer da nova idade, a 
Idade de Ouro. Esta será a Idade da Razão, da qual falava 
Thomas Payne. E será a idade da super-ciência, o período 
do super gênio, a chegada do super-homem. 

Tal como a psicologia fisiológica de James e outros, a 
mente nunca poderá ser reduzida ao nível materialista 
das células cerebrais e gânglios nervosos, "secretando 
pensamento como o fígado secreta bílis"; assim, os fatos 
estabelecidos da ciência jamais poderão deixar de lado o 
espírito, o homem ou o Universo. A única coisa que po¬ 
dem dizer é que não sabem nada a respeito d isso. Even¬ 
tualmente a ciência se verá obrigada a reconhecer que o 
espírito é ao mesmo tempo a força suprema da Natureza 
e a parte imortal do próprio homem. Quando a ciência 
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for vitalizada pelo espírito, nascerá a verdadeira idade da 
ciência. No presente momento, a ciência não tem como 
demonstrar este feito fundamental da Natureza, e na re¬ 
alidade não podemos culpá-la por suas limitações. Vamos 
apenas nos permitir sugerir que o dogmatismo seja evit¬ 
ado até o dia de sua iluminação. Na atualidade as duas 
correntes seguem paralelamente e à medida que o homem 
ganha conhecimento científico alguns começam a procu¬ 
rar a solução dos problemas espirituais e religiosos pelos 
métodos científicos. Quando os pensadores do mundo 
adotarem o método científico na religião, tanto a ciência 
quanto a religião experimentarão um renascimento. En¬ 
tão se verá que a verdade é uma só, sendo seus diferentes 
aspectos apenas partes do mesmo Ser Radiante. Isto é 
exatamente o que a Sabedoria do Oriente está tentando 
esclarecer. Assim como Francis Bacon lançou aos céus a 
tocha da ciência que reuniu ao redor de sua brilhante luz 
todo o pensamento da Europa, da mesma forma o método 
científico dos Mestres espirituais oferece agora ao mundo 
um sistema que permitirá ao homem entrar no domínio 
do conhecimento certificado na religião com a mesma cer¬ 
teza que em química ou biologia. Quando os mestres da 
ciência física se qualificarem ao mesmo tempo como Me¬ 
stres espirituais, terá chegado a era da verdadeira ciência. 
Todos os Mestres espirituais são ao mesmo tempo Mestres 
da ciência física, mas até o presente seu número tem sido 
sumamente reduzido e seu trabalho sumamente urgente. 
Além do mais, ensinar ciência física não faz parte de sua 
missão. Acreditamos, no entanto, que chegará o momen¬ 
to em que a parte espiritual da ciência será considerada 
como a parte mais importante do curriculum a ser domi¬ 
nado pelo estudante que aspire ser considerado como um 
verdadeiro cientista. 

Sobre estas magníficas bases será estabelecida a nova 
ordem social. A cultura da alma, a cultura física e a cultura 
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mental, trabalhando todas juntas, produzirão o verdadeiro 
homem educado. Sem a posse de todas elas ninguém pode 
alegar a posse de uma verdadeira cultura. Deve começar 
uma reapreciação das bases da cultura. Os ideais sociais e 
políticos estão mudando, assim como as normas de ética, 
que já não são as mesmas de um século atrás. Isto fez com 
que muitas pessoas tremessem de medo de que o futuro 
fosse testemunha da destruição total da civilização. Na 
realidade, não temos com que nos preocupar. Das ruínas 
de um passado moribundo nascerá o futuro brilhante, 
enriquecido por uma ciência espiritualizada. 

Os dias da demagogia política estão contados, inclusive 
na América. O ideal de todo sonhador, de Platão até o úl¬ 
timo menino da escola, foi o de estabelecer a utopia social 
tendo como base a ciência natural. Moore e Platão refle¬ 
tiam apenas aquilo que está no substrato de todo cérebro 
pensante, asaber: que nenhuma ordem social ideal poderá 
ser estabelecida até que a ciência seja convertida na base 
do governo. E isto só será possível quando o político e o 
caçador de dinheiro sejam expulsos do poder e as rendas 
do governo sejam colocadas nas mãos de cientistas emi¬ 
nentes. Mas mesmo isto não é garantia que chegue a ser 
uma política que produza bons resultados. Os homens de 
cérebro, cientificamente treinados, experts em todos os 
ramos da ciência, cada um deles um hábil especialista em 
seu próprio campo, também devem ser moralmente sadi¬ 
os, isto é, devem manifestar tanto a alma como o intelecto. 
E isto será um fato assim que a religião for situada sobre 
uma base cientifica, não antes. Isto significará um desen¬ 
volvimento harmônico de nossos especialistas. Quando 
esses dias felizes chegarem, aqueles homens que aspi¬ 
rarem ao governo terão que demonstrar que estão guiados 
em todas as matérias essenciais por uma consciência 
iluminada e inspirada por um amor sem egoísmo. Depois 
disso poderão se qualificar em seus diferentes campos de 
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ciência. Um governo constituído por tais experts, chama¬ 
do oligarquia ou como se queira, será o primeiro governo 
civilizado da Terra. 

O homem é a mais elevada forma da Criação neste 
Planeta e é apenas um habitante temporal. Assim que seus 
olhos se abrirem, saberá que este mundo não é seu lar e 
que não é mais que um servente entre estranhos, enquan¬ 
to ao longe brilha a luz no palácio de seu Pai. Sabe que 
este mundo é apenas um buraco escuro nos magníficos 
campos do reino de seu Pai. O Mestre nos diz que acima 
e além dos confins deste grão de pó que é nossa Terra, se 
encontram inumeráveis mundos de luz e beleza. Explorar 
e possuir esses mundos, durante este tempo de vida, é 
apenas urna parte de nossa celestial herança. Mas para a 
maioria das pessoas este vasto universo de mundos mais 
sutis está fechado e é impenetrável. Para muitos é apenas 
um sonho de fantasia poética. Mas na realidade não é as¬ 
sim. Está fechado certamente, mas o Mestre tem a chave e 
a oferece livremente a todos aqueles que reúnem as qual¬ 
ificações necessárias. Através dessa chave todo o universo 
de mundos estrelados pode se abrir e seus esplendorosos 
céus podem ser explorados. A forma de fazer isto constitui 
o mais sublime segredo da Sabedoria do Oriente. 


17 


O Caminho dos Mestres 


Capítulo 2 

Os Mestres E Seus Deveres 
1. Quem E O Que São Os Mestres 

Os termos usados para designar os Mestres e outros 
homens altamente desenvolvidos são muitos. Um Mestre, 
na forma usada neste livro, equivale a Santo (Sant em 
sânscrito). Tem o mesmo significado que Sat-Guru, ainda 
que este tenha um significado adicional. Todo Sat-Guru é 
Santo, mas nem todo Santo é Sat Guru. Sat-Guru (Sat de 
Verdade e Guru o Doador de Luz) é o principal instru¬ 
mento do Governador Supremo para entrar em contato 
com a humanidade. O Guru é uma espécie de Vice-Rei ou 
Ministro Executivo que realiza o trabalho do Senhor neste 
plano. E o mesmo que Mahatma, se com isso queremos 
dizer que é um Mahatma da mais elevada ordem. Esta 
palavra é usada um tanto descuidadamente na índia, dan¬ 
do a entender que qualquer pessoa que alcançou algum 
grau em matérias espirituais ou religiosas é um Mahatma 
(Mahatma, de Malta Grande e Atma Espírito). Um Yogui é 
um Mahatma de uma ordem inferior ao de um verdadeiro 
Santo. A ideia original de Yogui era a de ser um com Deus. 
O sistema de práticas por meio das quais essa união era al¬ 
cançada foi denominada Yoga. Mas a grande maioria dos 
Yoguis, tanto os antigos como os modernos, são homens 
que alcançaram tfio somente o primeiro grau nu menos no 
Caminho dos Mestres. 
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Os Mestres dividem os Mahatmas em quatro tipos: 

1. O Sikh (Shisya) que significa discípulo, a pessoa que 
alcançou a primeira região. 

2. Sadhu, a pessoa que alcançou a terceira região. 

3. Santo, aquele que alcançou a quinta região das oito 
existentes. 

4. Param Sant, que significa um Santo Supremo, ou seja, 
aquele que alcançou a mais alta realização possível na 
Região Suprema. 

Devemos chamar a atenção para o fato de que estes 
graus são êxitos pessoais e individuais. Não são graus 
conferidos, são graus nos quais a pessoa se desenvolve 
graças a seu próprio e duro esforço. 

Um Rishi é aquele que alcançou um considerável 
desenvolvimento, parecido ao do Yogui. Existe o enten¬ 
dimento tácito na índia que um verdadeiro Rishi tem um 
grau mais elevado que o de um Yogui. Isto pode acontecer 
em teoria, mas duvidamos que exista alguma diferença na 
verdade. Mas tanto na teoria quanto na prática, os Mestres 
ou Santos estão bem acima tanto dos Yoguis quanto dos 
Rishis, já que suas realizações são muito superiores. Os 
Vedas foram trazidos à luz por grandes Rishis; Maharishi 
significa apenas grande rishi 1 

Muni é parecido com Rishi, significando praticamente 
a mesma coisa. A palavra em hebreu para rishi ou Muni é 
Roim. O equivalente em grego é Epíscopos, que significa 
o superintendente de práticas ou cerimônias espirituais. 
Tem também um significado esotérico, que indica a pes¬ 
soa que, observando do alto e com uma visão mais clara 

1 Rishi: Palavra sânscrita que significa uma pessoa iluminada; algu- 
mus vezes se refere a quem mantém voto de silêncio. 
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das coisas, tem um ponto de vista mais elevado. O antigo 
Rishi era meio sacerdote e meio profeta. Era o Purohita 
da idade védica, o sumo-sacerdote, conselheiro dos reis. 
Exemplos notáveis foram Vishvanitra e Vashista, sumos 
sacerdotes dos reis. Todos estes foram Mahatmas, mas não 
Mestres. 

Entre os Muçulmanos e Sufis, o Mestre é conhecido 
como Murshad, Murshad-i-Kamil, Faqui, Shaikh-Ul- 
Mashaikh ou Pir-o-Murshad. Estes termos pretendem ser 
equivalentes a Santo, ainda que nos últimos tempos ten¬ 
ham sido muito mal-usados. Frequentemente são aplica¬ 
dos a homens que não são nem Santos nem Mestres, mas 
que se encontram a caminho de sê-lo e que podem ter 
realizado algo. 

Como foi dito no parágrafo anterior, na terminologia 
técnica desta ciência um Santo ou Mestre é aquele que 
alcançou a quinta região, chamada Sach Kand, sendo que 
no total existem oito grandes planos. 

Um Sat-Guru é um Santo Senhor que foi designado 
pelo Supremo Senhor para conceder o Naam ou Iniciação, 
e conduzir os discípulos de volta a seu lar original em 
Sach Kand. E o Ministro Executivo do Guru Supremo. 

Um Param Sant, ou Santo Supremo, é aquele que al¬ 
cançou o mais alto grau possível, a região suprema de 
espírito puro. Todos estes diferentes graus sô podem ser 
obtidos através de um árduo trabalho e desenvolvimento 
individual. 

Neste livro os termos Mestre, Satguru e Santo, serão 
usados como sinônimos, sempre significando aqueles que 
alcançaram a sublime condição de Santos, tendo se eleva¬ 
do até a quinta região através de seus próprios esforços e 
com a ajuda de seu Guru. Se o estudante quiser entender 
verdadeiramente estes ensinamentos, deve ter este fato 
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sempre presente. Um Santo, tal como este termo é usado 
aqui, não tem a mínima relação com os santos canônicos 
da Igreja Católica. Esses Santos são considerados assim 
por decreto do Papa, enquanto que os verdadeiros Santos 
se desenvolvem como tais através de seu próprio trabalho 
e sob a direção e com a ajuda de seus Gurus. Não existe 
outra forma de poder se converter num verdadeiro Santo. 

2. O Que É Um Mestre Genuíno? 

Em primeiro lugar é o super-homem do qual falam os 
etnólogos e os filósofos. E o homem mais desenvolvido 
que se conhece na história e consequentemente, em vir¬ 
tude desse desenvolvimento, se converteu no protótipo da 
raça, o espécime mais esplêndido de hombridade, o mais 
nobre entre os nobres. Geralmente não se coloca muita 
ênfase na perfeição física, mas seu corpo deve ser um bom 
corpo. Um artesão especializado deve ter boas ferramentas 
se quiser fazer um bom trabalho. Se pressupõe geralmente 
que nenhum homem com um corpo defeituoso ou alguma 
deformidade séria pode se converter num Sat-Guru Ver¬ 
dadeiro. A mente também deve ser do tipo mais elevado, 
aguda, penetrante, de reflexos rápidos e de julgamentos 
certeiros. Pode não ter sido educado em escolas, mas sua 
mente deve ter sido submetida aos mais severos treinos 
e disciplinas. Um Mestre alcança todo conhecimento que 
pode ser proporcionado pelas escolas e muito mais. Em 
todos os aspectos, o Mestre é o mais alto tipo de homem 
quando julgado como homem. Nele, todas as excelências 
do homem civilizado alcançam seu grau máximo. Deve 
ser o super-homem em todos os aspectos, não apenas em 
um. Nele todas as virtudes reconhecidas pelo mundo são 
levadas ao mais alto grau de perfeição. 

Se eu estivesse procurando um Mestre, faria antes de 
mais nada a mais crítica inspeção em sua vida para deter- 
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minar se teria qualquer das imperfeições de caráter que 
geralmente se atribuem ao homem comum. Se eu consta¬ 
tasse que é um homem perfeito quando estudado como 
homem, então começaria meu estudo a respeito dele, 
como Guru. Mas se não conseguisse passar pela inspeção 
como homem, abandonaria imediatamente a busca nele 
do Guru ou Mestre. 

O Mestre é o único homem em toda a história em quem 
o individualismo e o universalismo estão combinados em 
sua máxima expressão, apesar da afirmação de alguns filó¬ 
sofos de tal coisa ser impossível. Isto é, o Mestre se ergue 
sozinho, é uma lei em si mesmo, faz o que quer, tem o que 
lhe apraz, vai e vem por sua própria vontade e não pede 
favores a homem nenhum. Nenhum homem pode impe¬ 
di-lo de executar sua vontade. É o único homem que não 
tem necessidade de pedir favores a ninguém. Tem todas 
as coisas sob suas ordens. 

Se por acaso sofre doenças ou inconvenientes, é porque 
assim ele mesmo o determinou, com algum propósito. 

O Mestre é o Doador Supremo, não um recebedor. Isto 
é, sempre paga por aquilo que obtém. Não é escravo de 
nada, não está amarrado a nenhuma regra ou costume 
fora de si mesmo, é um cidadão de todo o mundo. Ao 
mesmo tempo é o cidadão ideal de qualquer comunidade, 
em especial daquelas nas quais vive. Funde a si mesmo 
com a ordem social e serve a todos sem se sujeitar a nin¬ 
guém. É o instrutor de todos, a luz e inspiração de tudo, 
conhecendo-o ou não. Todos que o encontram são afor¬ 
tunados, percebam ou não. Seu próprio e imenso amor é 
a única coisa que o amarra a todos os homens e animais, 
a toda criatura viva. É ao mesmo tempo o Mestre dos 
homens e seu servidor. No entanto, nunca se sente amar¬ 
rado por laços humanos. 

Todos estes foram cortados no processo de se converter 
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em Mestre, mas nunca retrocede frente a uma obrigação 
nem deixa de cumprir com um dever. Ama, mas com sere¬ 
no desprendimento. Ao amar assim, pode dar um amor 
maior que o de qualquer homem, sem se converter num 
escravo do objeto de seu afeto. Existe apenas um frente 
a quem o Mestre se inclina com humildade e submissão: 

O Supremo Senhor Sat Purush. Sua vontade soberana é a 
única lei que o Mestre reconhece, esta é a mais universal 
de todas as leis: o amor. No entanto, jamais quebra nen¬ 
huma lei dos homens, pelo contrário, responda todo bom 
governo. Sua vida e seus ensinamentos são universais. 

Não pertence a nenhuma raça nem época, mas sim a todas 
as nações e todos os tempos. E um cidadão do mundo. 
Falando mais corretamente, tendo vindo até aqui como 
portador da luz, é um amistoso visitante deste mundo. E 
o embaixador plenipotenciário do Rei dos Reis. E o Mestre 
junto com a Corrente de Vida, a qual se manifesta através 
dele, que se refere a seguinte afirmação: 

É a luz verdadeira, que ilumina todo homem que vem a este mun¬ 
do. (João :9) 

O Mestre é o melhor exemplo para todos os homens, 
seja rei ou camponês. Geralmente é um homem de família, 
ainda que não sempre. Não é um asceta, e não incentiva a 
austeridades. Não considera um pecado manter o corpo 
confortável, bem alimentado e saudável; na realidade, afir¬ 
ma que isto é um dever. 

O Mestre vive no mundo, ainda que na realidade não 
pertença a ele. Entra na corrente da vida humana com 
o objetivo de ajudar os outros, e no entanto se mantém 
afastado das ondas de paixão humanas. Alcançou todas as 
virtudes, mas não tem as debilidades atribuídas à virtude 
por filósofos como Nietzsche. Acredita que se deva desen¬ 
volver o maior grau possível de força e no entanto, essa 
força nunca deve estar separada das qualidades morais. 
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A força, sem o amor e a humildade, produz um bruto. O 
Mestre é um ser forte, mais forte que qualquer gigante de 
corpo e intelecto, porque tem poder ilimitado; no entan¬ 
to, combina esta força com a mais nobre das virtudes do 
humilde e bondoso. As mais ternas simpatias de uma 
mãe não são maiores que o amor do Mestre, o qual abarca 
tudo. Assim se converte no ideal, tanto de Platão como de 
Nietzsche. Todos encontram nele um ideal para a for¬ 
mação de um nobre caráter. É ao mesmo tempo, o ideal do 
guerreiro que marcha para defender seu país e o do poeta 
que canta sua canção; é o genuíno caráter romântico de 
todos os idealistas. 

Finalmente, o Mestre é o ideal na religião. Nos mais 
profundos cantos da alma, em cada aspecto da vida, é 
sempre e a cada momento, o Rei. Em poucas palavras, é 
o homem forte sem debilidades, o homem bom sem de¬ 
feitos. No campo da religião, o Mestre é um paradoxo. 

Não tem nem ensina nenhuma teologia, e, no entanto, 
conduz à mais completa experiência religiosa e a mais fe¬ 
liz. É absolutamente universal em seus ensinamentos. Não 
tem nenhum credo, e, no entanto, não está em antagonis¬ 
mo com nenhum credo, seita ou instituição. Nunca conde¬ 
na um homem ou um sistema. Nunca encontra falhas ou 
culpas em nada nem ninguém e no entanto, faz a mais es¬ 
trita diferenciação entre o bem e o mal. Para o Santo nada 
no mundo é verdadeiramente mau, nem existe verdadeira 
culpa em homem nenhum. O que geralmente aponta¬ 
mos como culpas ou erros, o Mestre os considera como 
debilidades, doenças. Tem somente compaixão para eles, 
não censura. O Mestre nunca crítica, não repreende nem 
sequer ao mais vil dos pecadores. Ensina que o hábito de 
criticar os outros ou de encontrar culpas é uma das mais 
sérias debilidades. Além disso, ressalta tanto a vaidade 
como o mau caráter daquele que encontra a culpa. 
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O Mestre vive e ensina a verdade positiva. Se sobrepõe 
ao mal com o bem. Para corrigir as falhas de seus discípu¬ 
los, simplesmente faz notar as virtudes opostas. Ensina 
que mostrar uma falha é fortalecer essa falha. Isso não a 
tira, apenas a acentua e desperta outras paixões vis, tanto 
no que encontra a falha como em sua vítima. O Mestre 
não tem má vontade com ninguém, nem sequer para com 
seus inimigos. Obedece literalmente a ordem de Jesus de 
amar nossos inimigos. O Mestre ama todo mundo, sem le¬ 
var em conta o caráter do indivíduo. Todos os homens não 
são por acaso filhos do mesmo Pai? Ele dá amor a todos 
e tenta servir a todos. Sempre é o dono da situação, seja 
esta qual for. Nunca se deixa perturbar pelos redemoinhos 
de paixão que surgem a sua volta. Observa serenamente 
a louca parafernália e tenta guiar os indivíduos pelos 
caminhos da sabedoria. 

Nietzsche nos mostra que o super-homem ainda não 
chegou e assim o dissemos nos primeiros capítulos deste 
livro, mas estávamos nos referindo às massas da humani¬ 
dade e Nietzsche nunca viu um Mestre. O Mestre chegou, 
na verdade sempre esteve aqui, desde o mesmíssimo 
princípio da vida humana sobre este planeta. Se a filoso¬ 
fia moderna deve guerrear contra a ternura, exaltando as 
virtudes da "grande besta loira", que tais filósofos con¬ 
templem no Mestre a melhor refutação de seus argumen¬ 
tos. Todos os homens devem reconhecer que se a ternura 
pode se combinar com a sabedoria e com o amor, o ide¬ 
al foi alcançado. Mesmo Nietzsche reconhecia em seus 
momentos mais lúcidos que a gentileza de Parsifal era tão 
necessária quanto a força de Siegfried. A força por si só é 
no melhor dos casos apenas meio homem. São necessários 
os dois para fazer um homem completo e verdadeiro. De 
maneira que a mestria de nosso super-homem consiste em 
combinar a força com todas as virtudes mais elevadas, e 
mais alguma coisa que está acima da força e da virtude. 
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Mas Nietzsche não soube como combinar os dois num só 
homem. Nunca tinha visto um Mestre e possivelmente 
não teria acreditado que semelhante ser pudesse existir 
na terra de hoje. Se qualquer um dos nossos críticos ma¬ 
terialistas, num ato de rebelião contra o que eles consid¬ 
eram as debilidades das "virtudes puramente femininas", 
desacreditassem a religião e desalentassem o amor, que 
contemplem o Verdadeiro Mestre. Se se sentirem inclina¬ 
dos a considerar Cristo como um sonhador pouco prático, 
que venham e travem conhecimento com um Verdadeiro 
Mestre. 

Não há dúvida no que diz respeito a convicção deste 
autor, de que a filosofia europeia esperou suficientemente 
por um genuíno conhecimento de um Genuíno Mestre, 
com o objetivo de aperfeiçoar seu idealismo. Se os pensa¬ 
dores materialistas, exagerando o Darwinismo, sustentam 
que o bem-estar futuro da raça demanda que toda ênfase 
seja colocada na força, força de corpo e de mente, sem 
fazer referência ao homem espiritual, que tomem nota 
de que no Mestre temos o supergênio de nossos sonhos, 
sem perder um grão de seus valores morais e espirituais. 
Se se sentirem inclinados a matar os espécimes débeis e 
degenerados da raça, no interesse da própria raça, que ob¬ 
servem como o Mestre resolve este problema. Que vejam 
como o Mestre, com amor sobre-humano, com sabedoria 
e poder além da capacidade dos eruditos, toma em suas 
mãos o pobre degenerado moral e faz dele um homem 
forte. Aquele que advoga por semelhantes barbaridades 
em nome do refinamento social é mais ou menos como 
um homem com um braço defeituoso, que se faz ampu¬ 
tar imediatamente quando com um pequeno tratamento 
podia ter sido restaurado às suas funções normais. Como 
responderá a sociedade o dia em que se ajustem as contas 
kármicas, pelo assassinato do pobre degenerado que teve 
que morrer com o objetivo da raça ser forte? Como será 
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possível compensá-lo pela perda de sua vida, sacrificada 
com o objetivo de que outros não tivessem que compar¬ 
tilhar suas debilidades? Uma ordem social civilizada 
deve pensar não somente em si mesma, mas até o ultimo 
de seus membros. O crime deste assassinato pela socie¬ 
dade não tem desculpa, já que o mesmo fim poderia ter 
sido alcançado sem este sacrifício. O Mestre nunca fará 
objeções ao fato da sociedade estabelecer regulamentos 
para impedir que o débil e o degenerado propaguem sua 
espécie. Este problema não oferece grandes dificuldades. 
Mas o antigo ditado: "o maior bem para o maior número", 
é um dos piores insultos que foram enunciados contra 
uma verdadeira civilização. Foi uma desculpa para o cruel 
assassinato de incontáveis e indefesas vítimas de uma 
política míope. 

Se o filósofo moderno, da mesma forma que o Romano, 
deve fazer da valentia, arrojo e hombridade sinônimos 
de virtude, que venha e contemple o Mestre Vivo, em 
quem a humildade se combina com a majestade e a força, 
numa química de perfeição tal que, assim como os áto¬ 
mos do carvão no diamante, formam a gema mais pura 
do caráter humano. Finalmente, se os homens insistem 
em que a meta da evolução é o desenvolvimento da força 
bruta, mais que a moralidade, por que não procurar um 
super-homem ideal que combine em si mesmo um poder 
ilimitado com uma moralidade sem mácula? Ou isso, ou 
vejamos o extremo oposto atuando sob regulamentações 
governamentais para engendrar gigantes de mente e 
corpo por meio de métodos científicos. E se isto se levasse 
a cabo, o que acreditam que aconteceria? A menor provo¬ 
cação iniciariam uma guerra uns contra os outros. 

Se vocês achavam que a combinação de uma grande 
força com a gentileza e o amor eram impossíveis, é porque 
não tinham conhecido um Mestre Vivo. Nós sabemos que 
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é uma realidade. Trabalhamos a seu lado durante muitos 
anos. Assim corno São Paulo, podemos dizer agora que: 

Testemunhamos a respeito daquilo que vimos: e apre¬ 
sentamos testemunho daquilo que sabemos. 

Este livro não é uma recompilarão de teorias, é uma 
apresentação de fatos. 

3. O Mestre E Mais Do Que Um Super-Homem 

Naturalmente, o Mestre é um super-homem. Porém é 
mais que um super-homem, isto é, transcende todas as 
limitações de um simples homem. Seu campo de ação 
supera aquilo que o olho pode ver e o ouvido ouvir. Isto, 
naturalmente, nos remete para fora do laboratório físico, 
devemos ir onde o microscópio não pode, e onde o bisturi 
não pode fazer dissecação. Assim como o astrônomo não 
pode encontrar Deus com seu telescópio, assim também 
não encontrarão o Mestre com raios X. O fato de que ex¬ 
ista um mundo interno mais sutil e inumeráveis mundos 
que a ciência física não pode reduzir a seus tubos de en¬ 
saio é algo que pode ser discutido por nosso materialista. 
Mas isso acontece pelo fato dele não os ter visto e não sa¬ 
ber como chegar até eles. Ao mesmo tempo, seu egoísmo 
impede com que admita a existência de alguma coisa que 
esteja fora do alcance de seus fórceps. Podemos denomi¬ 
nar isto de hábito mental da época. Sempre existe o perigo 
de que a ciência, da mesma forma que a teologia, possa se 
tomar demasiadamente dogmática. O cientista individual 
por si mesmo não deve ser culpado desta tendência. No 
entanto, estes mundos internos não só existem e são bem 
conhecidos pelos Mestres como também é possível que 
qualquer estudante que siga a fórmula dos Mestres possa 
comprovar estas coisas por si mesmo. O Mestre é o super 
cientista. O melhor de nossos cientistas físicos, quando 
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comparado com um verdadeiro Mestre, não é mais que 
um menino tentando em vão unir seus blocos de madei¬ 
ra para construir sua casa de brinquedo. O verdadeiro 
conhecimento só é alcançado quando o homem ultrapas¬ 
sa as realidades do super-homem e entra nas regiões da 
Realidade. Mas essas Regiões se encontram muito acima 
e além dos remotos confins do Universo Físico. A massa 
de fenômenos que forma o espetáculo deste mundo, não é 
mais que um débil reflexo da Sublime Realidade. 

Mas o cientista físico fará objeções imediatas com 
relação à impossibilidade que um homem teria em aban¬ 
donar o teatro deste plano físico e entrar nos planos de 
vida super física. Insistirá que o universo físico é o limite 
do legítimo campo da ciência. Por tanto, tira a conclusão 
de que além desse campo não existe nada; e se existe algo 
ali, é "incognoscível". Esta palavra, "incognoscível", não 
é uma palavra que soa bem nos lábios de um moderno 
estudante de ciência. Já é hora desta palavra ser declarada 
antiquada. O cientista físico declara que qualquer coisa 
relacionada com esses mundos superiores, estando com¬ 
pletamente fora do legítimo campo da ação da ciência, 
deve ser considerado como uma mera especulação. Por 
que? Simplesmente porque não foi capaz de incluir tais 
experimentos na rotina de seu trabalho de laboratório. 
Mas, vamos nos fazer uma pergunta: Esta é uma atitude 
científica? E "científico" afirmar que alguma coisa não 
pode ser feita simplesmente porque não foi feita ante¬ 
riormente? Ou porque ele mesmo não viu que foi feita? 
Quando há cem anos o homem afirmava audazmente 
que voar sem as asas de uma ave era contrário às leis da 
Natureza e que portanto nunca poderia ser feito, seria 
isso uma atitude científica? Hoje os homens estão fazendo 
uso de uma lei da Natureza para se sobrepor a outra lei 
da Natureza. O mesmo se faz no trabalho dos Grandes 
Mestres. São Super Cientistas. O dever de um verdadeiro 
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cientista é primeiramente fazer uma investigação rigoro¬ 
sa, e em seguida mostrar os resultados, ou guardá-los até 
que uma luz maior tenha sido focalizada sobre o assunto. 
Os maiores cientistas modernos ainda estão no jardim de 
infância da escola de ciência que está se formando. 

Este mundo é o teatro do intelecto. Pelo menos é um 
de seus campos de operação. E o jogo da mente. Neste 
campo, a ciência fez muitas conquistas e certamente fará 
muitas mais. Mas existe um vasto campo muito além e 
acima do campo de jogo da mente, onde somente o espíri¬ 
to desenvolvido pode entrar. E ali, nesta elevada região do 
espírito onde vai o Mestre e é ali onde se fazem as maiores 
realizações. Ao entrar nestas regiões por meio de méto¬ 
dos bem conhecidos para ele, comprova que este mundo 
terrestre não é mais que uma poça de lama na vasta e 
complicada estrutura da Natureza. Além e acima deste 
mundo de sombras e dor são encontrados inumeráveis 
mundos de intensa luz. São mundos verdadeiros, cheios 
de beleza, de cor, de ritmo e de alegria. Escapando mo¬ 
mentaneamente das limitações do corpo, o Mestre viaja 
por esses mundos superiores em plena consciência, e em 
seguida volta para contar o que viu, ouviu ou experimen¬ 
tou de alguma forma. Sabe entre outras coisas que a morte 
é somente uma ilusão, uma aparência. Quando o homem 
abandona o corpo, nesse momento que chamamos morte, 
simplesmente transpassa a entrada de outros mundos 
mais elevados. Leva consigo um corpo mais fino, que usa 
agora conscientemente nesse plano superior com a mesma 
naturalidade com que usa aqui seu corpo físico. Viajando 
por onde quer, vestido com sua divina túnica de luz, sabe¬ 
doria, poder e beleza, o Mestre explora as regiões supe¬ 
riores totalmente desconhecidas para o homem comum. 
Isto não é mais que uma faísca do verdadeiro Mestre. Para 
entender verdadeiramente o Mestre, a pessoa deve se con¬ 
verter num mestre. Poderia um inseto entender o homem? 
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Existem muitas pessoas que acham difícil acreditar 
em Mestres. Uma das maiores extravagâncias da mente 
humana é sua tendência em desacreditar das coisas mod¬ 
ernas, especialmente aquelas que se referem a religião, e 
dar ênfase e glória a tudo o que é antigo. Não pode aceit¬ 
ar aquilo que se encontra à sua frente, mas engolirá no 
mesmo instante aquilo que foi escrito num livro há dois 
ou três mil anos atrás. Não pode acreditar num Mestre 
Vivo, mas não tem nenhuma dificuldade em acreditar na 
história de um Mestre que viveu num nebuloso e distante 
passado. O fato do homem ter desenvolvido o estranho 
conceito de que toda maestria e toda revelação da verdade 
pertencem a épocas passadas é uma das anomalias da 
história. E é uma das mais infelizes. Não seria mais ra¬ 
zoável esperar que o melhor apareça da experiência mod¬ 
erna, em vez de aparecer entre pessoas que pertenceram a 
alguma crua civilização de tempos perdidos do passado? 
Certamente, se estivéssemos procurando uma boa técnica 
de cultura vegetal, não retrocederíamos ao homem prim¬ 
itivo que vagava pelas praias de algum mar primário. 

O primeiro que nos viria a cabeça seria provavelmente 
Lutero Burbank. Mas se o homem quiser uma informação 
de um expert em religião, este tem a tendência a se referir 
a algum profeta ou Yogui que vagava pelo mundo antes 
que o homem pensasse sequer em que a terra é redonda e 
que gira ao redor do Sol. Se os tempos passados puderam 
produzir um Cristo, um Buda, por que não procurar um 
agora? 

Sejamos sinceros e práticos a respeito do assunto. É 
totalmente inútil dizer que os Mestres não são necessários 
agora porque temos um livro que nos fala sobre um Me¬ 
stre do passado. Da mesma forma, poderíamos afirmar 
que não precisamos de comida porque temos um menu 
impresso que nos fala da comida que foi servida há meses. 
Além disso, sabemos que é um fato que os Mestres es- 
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tão aqui para permanecer. Nós os vimos, conversamos 
com Eles e vivemos com Eles por muitos anos. O fato dos 
Grandes Mestres espirituais viverem hoje na terra é a 
notícia mais gloriosa e cheia de esperança feita até agora.A 
luz do Mestre moderno não diminui nem um pouco pela 
comparação com os Mestres do passado. Qualquer dom 
de sabedoria, ele poderes milagrosos, amor ou compaixão, 
que qualquer um dos Mestres do passado possuísse, se en¬ 
contram no Mestre moderno, sem nenhuma diminuição. 

Este livro pode ser considerado como um desafio e um 
convite à inteligência moderna, de vir e ver por si mesmos 
o Mestre Vivo e comprovar a verdade ou não do que esta¬ 
mos dizendo. Não encontrarão o Mestre escondido num 
retiro do Himalaia. Encontrarão seu endereço neste livro. 
Serão recebidos como um homem entre homens. Podem 
se sentar à sua frente e falar com Ele em qualquer idio¬ 
ma. Não haverá nenhuma dificuldade, possivelmente ali 
estará alguém que possa traduzir. E podem permanecer 
e estudar com Ele durante todo o tempo que estiverem 
procurando sinceramente a Verdade. 

4. O Mestre E O Supremo 

Existe uma qualidade nos Grandes Mestres que vacilo 
em escrever aqui, já que é muito difícil evitar um mal-en¬ 
tendido sobre o assunto. No entanto, deve ser escrita. E 
fato que não existe diferença entre o Verdadeiro Santo ou 
Mestre e o Ser Supremo. Isto é, não existe diferença exceto 
pelo fato de que o Mestre está encarnado na forma huma¬ 
na e até certo ponto, está limitado por essa encarnação. 
Quando dizemos que o Ser Supremo está encarnado nesse 
homem a quem chamamos um Santo, que ninguém se 
sinta perturbado. Não queremos com isso dizer que a 
totalidade do Ser Supremo esteja assim encarnada. Não 
poderíamos ser acusados de mencionar que o Supremo 
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abandonou a presidência do Universo e encerrou sua 
divindade inteira nesse único e pobre corpo humano. O 
Supremo é Infinito, Ilimitado, e a totalidade da existência 
espiritual. Seria absurdo sugerir que a alma universal de 
todas as almas, de todos os mundos, pudesse se concen¬ 
trar nesse único corpo físico. E, no entanto, verdade que 
a Alma Suprema tomou forma nesse corpo. Há apenas 
alguns dias recebi uma carta de um amigo, missionário 
na índia, que me acusava de idolatria e de "despedaçar 
meu monoteísmo" ao adorar um Guru. Respondi que eu 
não estou adorando o Guru da forma que ele pensa. O 
amo, e o amor é parente da adoração. Posso dizer que é 
o único tipo de adoração de que sei alguma coisa. Se por 
"adoração" se subentende algum tipo de medo, devo 
então confessar que não temo nem o Guru nem Deus. Eu 
os amo, os amo e reverencio. O antigo provérbio citado na 
Bíblia, que diz que: 

O temor a Deus é o princípio da sabedoria 

É por mim considerado como um desses terríveis erros 
que passaram despercebidos na literatura. O amor não é 
somente o princípio da sabedoria, como a sabedoria da 
mais alta ordem. 

Suponhamos que estamos de acordo de que o Ser Su¬ 
premo é todo amor, sabedoria e poder, que é onipresente 
e omnipermeante. O Mestre é exatamente isso, exceto no 
que se refere a suas limitações físicas. Espiritualmente não 
tem limitações. Mas o corpo não é o Mestre. E apenas um 
invólucro, um de seus instrumentos pré-fabricados. Pode 
abandonar o corpo a vontade e trabalhar em qualquer um 
dos planos superiores, e quanto mais elevado o plano ao 
qual ascende, maior sua liberdade e campo de ação. Como 
é Um com o Infinito, não tem limitações. Somente os ma¬ 
teriais através dos quais trabalha limitam suas ações. Da 
mesma forma, limitam a ação do próprio Supremo. Pode- 
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ria Deus conversar com vocês de homem para homem, 
sem se converter num homem? A onisciência do Senhor 
pode não ser capaz de se expressar a si mesma através 
do cérebro físico do Mestre. Mas o Mestre pode, num 
segundo, se elevar a regiões que estão acima da esfera 
de atividade cerebral, onde sua consciência se expande 
automaticamente ao infinito. Quando retoma a este pla¬ 
no, recordará exatamente tanto quanto pode ser trazido 
para dentro do campo de ação do cérebro. O Mestre é tão 
onipotente quanto o próprio infinito. E isto não é uma 
ilusão. Por exemplo, se um Mestre tem cem ou mil dis¬ 
cípulos, cada discípulo verá o Mestre nas câmaras internas 
do seu Ser, sem importar o lugar onde se encontra. Nat¬ 
uralmente, para que isso aconteça deve ter alcançado um 
pequeno desenvolvimento de suas faculdades superiores. 
O discípulo sabe que o Mestre é o doador de toda vida, o 
Senhor de todo o universo. Isto é assim, porque nos pla¬ 
nos internos o Mestre é idêntico ao Supremo. Se vocês se 
perguntarem: Como é isso? a resposta é: E assim porque o 
Mestre é Um com o Supremo, e o Supremo está se expres¬ 
sando através da forma do Mestre. A forma do Mestre é a 
forma do Senhor. Qualquer coisa que o Espírito Universal 
possa ser, o Mestre também será idêntico em substancia e 
atributos. Existe um belo e inspirador conceito associado 
a esta ideia de que o Mestre é Um com o Supremo. Todo 
homem é um Mestre em potencial e, portanto, é potencial¬ 
mente idêntico ao Supremo. Precisa apenas de desenvolvi¬ 
mento e realização. Portanto, a maestria é a meta de toda 
evolução humana. 

Pode ser que o teólogo cristão não esteja muito errado 
quando admite que Jesus era o único Deus em sua mesma 
essência. O próprio Jesus disse: 

O Pai e Eu somos Um. 

Isto é o que todos os Mestres ensinam. Mas o cristian- 
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ismo não percebe a grandeza de sua própria filosofia 
quando limita a divindade a este único Mestre em toda 
a história. Este estreito ponto de vista rouba todo o valor 
desse nobre conceito. Esse princípio, com o objetivo de 
poder fertilizar todo o campo da filosofia, deve se estender 
até incluir não somente numerosos Mestres mas poten¬ 
cialmente a todos os homens. A escritura que fala de Jesus 
como "o único filho gerado por Deus", não deve ser leva¬ 
da demasiadamente a sério. Tem todas as características 
de uma interpolação, incluída nos arquivos originais para 
respaldar as alegações de alguém posteriormente. Além 
disso, se esta passagem deve ser tomada literalmente, é 
bastante significativa. Se Jesus foi gerado por Deus de 
modo diferente do de qualquer outro homem, então Deus 
mesmo deve ter descido ao nível humano para possibil¬ 
itar esta função. Certamente, o papel executado por sua 
mãe não foi diferente do de qualquer outra mãe normal, 
isto, referindo-se ao que expressam os mesmos arquivos. 
Poderá algum teólogo negar isto? Fica de pé o fato recon¬ 
fortante de que existiram muitos filhos de Deus, e que 
certamente haverão muitos mais. Mas quando entrarem 
na vida humana, o farão de acordo com o método prescri¬ 
to pelo próprio Criador. Vocês acreditam que o Criador 
desdenharia o uso de seu próprio método? Se é indigno 
de um Homem-Deus ter um mero homem como pai, deve 
ser igualmente impróprio ter uma mulher como mãe, pois 
tanto um é humano e pecador como o outro. 

No processo de seu desenvolvimento, todos os Mestres 
simplesmente expandem as qualidades divinas com as 
quais Eles, da mesma forma que todos os homens, nasce¬ 
ram. Todo Verdadeiro Mestre é um homem divino, um 
verdadeiro Filho de Deus. Além disso, todo homem leva 
dentro de si as possibilidades latentes de tal expansão, de 
tal condição de Mestre. Precisa apenas da ajuda de outro 
Mestre Vivo para que o ajude a desenvolvê-las. Precisa 
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apenas das chamas da Maestria de outro homem, para 
atear o fogo em si mesmo. Quando um Mestre alcança a 
Santidade, alcança a unidade consciente com o Supremo. 

E verdade que todos os homens possuem esta unidade 
até certo ponto, mas poucos têm consciência de sua no¬ 
bre herança. O Verdadeiro Mestre tem plena consciência 
disso. Esta é uma das características que distinguem um 
Mestre. Ele conhece sua relação com a Super-alma Supre¬ 
ma, e é capaz de exercer conscientemente seus poderes 
e prerrogativas como filho de Deus. Portanto Ele pode 
receber o título de Filho de Deus de uma maneira mais 
acertada que qualquer homem. Compartilhando ipso 
facto de suas qualidades, um eEle mesmo em essência, e 
dotado dos mesmos atributos, é literalmente parte do Pai 
que tudo abrange. Isto significa que daí em diante, mesmo 
que o Mestre possa falar e atuar através de seu corpo mais 
ou menos como qualquer outra pessoa, é na realidade o 
Ser Supremo que está atuando e falando. Já não é apenas 
um homem com o entendimento nublado e limitado, mas 
um homem que se converteu em Deus, um Deus que se 
fez homem. E a partir desse amor profundo e infinito, o 
Mestre diz: 

Isto é para qualquer homem que ande pelo Caminho 
dos Mestres. 

5. Tempo Limite Da Obra Dos Mestres 

Há uma consideração muito importante a respeito do 
trabalho dos Mestres, que parece não ter sido entendido 
pelos ocidentais. E o fato de que seu trabalho tem um tem¬ 
po limite. Isto significa que cada Mestre tem um tempo 
determinado durante o qual deve executar seu trabalho. 
Quando esse tempo termina, seu trabalho na terra tam¬ 
bém foi concluído. Este tempo limite é o termino de vida 
de seu corpo físico. Sendo este o caso, é lógico que não 
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possa trabalhar aqui entre os homens sem o corpo físico. 
Quando esse corpo morre ou é abandonado, seu trabalho 
na terra acabou. 

Suponhamos agora que seu Mestre de antigamente 
era um Verdadeiro Santo, um Mestre, um Profeta, ou 
qualquer título que você queira dar-lhe, e que tinha todos 
os poderes que sua religião lhe atribuía. Qual é então a 
diferença entre seguir esse Mestre ou um Mestre Vivo? 
Existe uma diferença vital. Não é possível seguir o Mestre 
que partiu, em absoluto. Ele não pode também iniciar no 
Caminho Espiritual. Se vocês acreditam que podem se- 
gui-lo, estão enganando a si mesmos. Isso é algo que não 
pode ser feito. Vocês imaginam que O estão seguindo, 
podem ler seus preceitos e tentar obedecê-los, mas com 
isso não estão seguindo o verdadeiro Mestre. Ele não pode 
fazer absolutamente nada a esse respeito. Ele não conhece 
vocês. Vocês podem tentar pôr em prática os preceitos que 
Ele ensinou e até certo ponto podem tentar fazer isso. Mas 
os ensinamentos desse Mestre não eram só dele. Ele não 
os criou, pertencem à Verdade Universal. Ele não precis¬ 
ava vir ao mundo para dar esses ensinamentos. Estavam 
aqui muito antes de seu tempo. Muito tempo antes do 
tempo de Jesus ou de Buda, cada preceito por Eles en¬ 
sinado já era bem conhecido no mundo e fazia parte do 
código fundamental. Portanto, o fato de viver à altura 
desses ensinamentos não os faz seguidores desse Mestre 
em particular, nem de nenhum outro Mestre. Se um deter¬ 
minado preceito foi ensinado por sete Mestres diferentes, 
durante sete diferentes épocas do mundo, isso faz com 
que vocês sejam discípulos dos sete Mestres? Não, vocês 
estão simplesmente caminhando à luz dos princípios 
universais de ética, sem levar em consideração nenhum 
Mestre em particular. Mas inegavelmente, vocês dirão que 
seu Mestre está cuidando de vocês hoje em dia. Isso é ape¬ 
nas uma suposição, sem um pingo de prova que a possa 
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respaldar. Seus sentimentos não são uma prova. Qualquer 
coisa poderia ser provada pelos sentimentos. Os devotos 
de dez religiões diferentes, cada um deles querendo seguir 
um Mestre diferente, declararão com a mesma ênfase que 
sentem seu Senhor dentro de si mesmos. 

Qual é então o xis da questão? É necessário algo além 
do sentimento, além da autoridade de um livro. E essa ne¬ 
cessidade é um Mestre Vivo. Nenhum homem que viva na 
atualidade pode seguir um Mestre morto, não mais que as 
possibilidades que tem Aníbal, Alexandre ou Washington 
de guiar na atualidade, suas tropas na batalha. O período 
de sua atividade na terra passou. O mesmo acontece com 
os Mestres Espirituais. Uma criança não pode obter ali¬ 
mento ou aprender lições vitais de uma mãe morta. Um 
homem doente não pode obter remédios de um médico 
morto, assim como um juiz morto não pode julgar um 
caso na Corte. O Mestre dos tempos passados saiu deste 
campo de ação e seu trabalho na terra terminou. Por que 
veio? Para fazer um trabalho que não poderia fazer a 
menos que viesse como homem. Precisava de um corpo 
físico para realizar esse trabalho e quando seu trabalho 
terminou, abandonou o corpo e deixou esse trabalho a 
seu sucessor. Este é o método do Pai Supremo. Não temos 
porque discutir a respeito disso. Nós não pedimos que 
fosse assim, nem foi criado pelos Mestres. E uma forma 
dada pelo próprio Senhor Supremo. O método usado por 
Deus para trabalhar entre os homens é através de homens. 
E como poderia ser de outra forma? Um animal não pode 
nos ensinar e não somos capazes de ver nada superior a 
um homem. 

Suponhamos agora que nos guiemos por um livro. Este 
livro não foi escrito por um homem? Onde está o perigo 
então, se um homem vivo na atualidade tem experiências 
similares e ele as conta para nós em primeira mão? Os liv- 
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ros que chegam até nós através dos tempos sempre sofrem 
mudanças e por último, acabam por ter muita pouca sem¬ 
elhança com os registros originais. Como podemos acred¬ 
itar neles ou depender deles? Mesmo que esses arquivos 
fossem absolutamente verdadeiros e precisos, não é do 
preceito que necessitamos realmente, mas sim do Mestre 
Vivo, para que nos pegue pela mão e nos guie através 
daqueles lugares onde não podemos caminhar sozinhos. 
Não teria maior importância o fato de toda sabedoria de 
todos os tempos ser escrita num livro, pois ainda resta o 
fato de que o estudante não pode progredir sem o Mestre 
Vivo que o ajude a pôr em prática esse ensinamento. Sim¬ 
plesmente não pode fazer isso de uma forma diferente, 
como tantos de nós o sabemos por experiência própria. 
Inclusive, se o Mestre de tempos passados, presente em 
espírito como tantos proclamam, estivesse pronto para 
nos ajudar, seria impossível para nós receber sua ajuda. Se 
devemos depender de nossos sentimentos e impressões, 
a verdade é que estamos tão enredados com tantos senti¬ 
mentos e impressões que seria totalmente impossível para 
nós distingui-las de forma a saber quais delas provém 
de Deus ou do antigo Mestre e quais de nossas próprias 
mentes subconscientes. Não existe, portanto, um método 
seguro, exceto o de caminhar em plena luz, onde e quando 
seja possível ver o Verdadeiro Mestre e escutar sua con¬ 
hecida e amada voz. Este requisito é hoje em dia o mesmo 
que em todos os tempos e não pode ser de outra forma até 
que os homens tenham uma visão clara num plano supe¬ 
rior. 

Se fosse possível que algum dos Mestres do passado 
chegasse até nós, então não haveria necessidade de Mestre 
nenhum. O próprio Criador poderia vir até nós e fazer 
o que fosse necessário. O fato de ter sido necessário um 
Mestre em algum tempo é prova suficiente de sua neces¬ 
sidade na atualidade, já que as condições são as mesmas 
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em todos os tempos. Deixando de lado a necessidade 
de um livro, a orientação diária e constante do Mestre é 
necessária tanto hoje como sempre. Certamente, se um 
Mestre morto pode ajudar agora, o Criador poderia fazer 
o mesmo sem a ajuda de ninguém. Podemos dizer natu¬ 
ralmente, que nem o Criador nem o Mestre do passado 
são limitados, mas nós sim o somos. Não podemos rece¬ 
ber com segurança ou certeza a ajuda de alguém a quem 
não podemos ver. Portanto, é um fato da Natureza que 
o próprio Deus não pode nos instruir ou nos dar a aju¬ 
da que precisamos em nosso caminho ascendente sem a 
ajuda de um Mestre na forma humana que atue como seu 
agente e porta-voz. Nossos ouvidos são demasiadamente 
torpes, nossos olhos demasiadamente míopes, para ouvir 
e ver suas manifestações. Esta é a grande pedra na qual 
tropeçam todas as religiões. Tentando em vão seguir o 
Mestre na imaginação, seus adeptos se aferram desespera¬ 
damente ao Mestre morto e ao mesmo tempo, rejeitam o 
Mestre Vivo. 

Se insistirem em que seu Mestre morto não morreu, 
estaremos completamente de acordo. Não morreu, mas 
abandonou este teatro de ação. Não está mais em conta¬ 
to com a humanidade. Seu trabalho presente está noutro 
lugar. E inegável que alguns Mestres desencarnados têm 
que fazer alguns trabalhos relacionados com os assuntos e 
evolução do mundo, mas neste livro estamos tratando do 
"discipulado" e não de outros assuntos. 

Se insistirem em que seu Mestre morto está aqui com 
vocês, porque podem senti-lo em sua alma, então devo 
lhes dizer mais uma vez que seus sentimentos são uma 
orientação pouco segura. A maior parte desses sentimen¬ 
tos são um jogo de nossa própria mente, um jogo enga¬ 
noso de uma imaginação influenciada pelo carinho para 
com o Mestre, possivelmente desenvolvida por séculos de 
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sugestão teológica. 

Permitam-nos ilustrar este ponto, já que é de importân¬ 
cia vital. Certa vez, o famoso Billy Sunday, um evangelista 
americano, disse a alguém que procurava a luz espiritual, 
que ele podia sentir Jesus em sua alma. Ele oferecia isto 
como prova de que Jesus estava verdadeiramente presente 
dentro dele. Naturalmente, dava por certo que nada havia 
a dizer sobre o assunto. Mas o peregrino replicou: 

Da mesma forma, os devotos de diferentes religiões podem provar 
a verdade de suas diferentes afirmações. Todos eles sentem seus 
Mestres dentro deles. Nenhuma religião tem o monopólio dos 
sentimentos. 

E a isto o reverendo cavalheiro nada pode responder. 
Todos os homens reconhecerão, se pensarem um pouco 
no assunto, que os sentimentos não são prova em questões 
religiosas; no entanto, os devotos crentes continuam sem 
jamais duvidar que seus sentimentos sejam prova conclu¬ 
dente de que suas suposições religiosas são um fato certo. 
O homem sábio aprende a descartar os sentimentos como 
provas dos dogmas religiosos. O que resta então? Sobre o 
que deveremos nos basear como prova? Existe apenas um 
caminho sábio, um único meio de saber o que estão fazen¬ 
do: vão ao Mestre Vivo, ao qual possam ver e ouvir, cuja 
mão possam ter entre as suas e depois usem seu bom sen¬ 
so. O Mestre não pede que tomem nada como verdadeiro, 
nem que acreditem no que diz somente por ter dado Sua 
palavra. Ele lhes oferece um método definido, por meio do 
qual podem experimentar as coisas por vocês mesmos não 
por sentimentos, mas sim através da visão e da audição. 
Felizmente, existe um Caminho Espiritual e Científico, 
pelo qual as pessoas podem caminhar em plena luz e com 
passo firme e certo. 
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6. Como Reconhecer Um Mestre 

Tendo falado tanto a respeito do Mestre, seria lógico 
perguntar: Como reconheceremos um Verdadeiro Mestre, 
se encontrarmos um? Como diferençaremos o verdadeiro 
do falso? Ou que meio utilizaremos para encontrar um 
Mestre? Onde o procuraremos? Estas e muitas perguntas 
similares vêm por si mesmas e demandam uma resposta 
racional. 

Como resposta, a primeira coisa a ser notada é o que 
podemos chamar "evidência acumulativa". Eu nunca 
estive em Paris, portanto, não tenho um conhecimento 
positivo da existência dessa cidade, mas, a julgar pela 
evidência acumulativa, acredito que exista. Da mesma 
forma, examinemos a evidência proporcionada por out¬ 
ros, façamos dela uma cuidadosa análise. Tomemos nota 
também da credibilidade das testemunhas, isto é muito 
importante. Consideremos sua inteligência e caráter geral 
e seus motivos. Se muitas pessoas consideradas inteligen¬ 
tes acreditam num certo homem como um Mestre, então o 
mínimo que podem fazer e examinar o assunto. 

Quando o virem, façam um estudo bastante crítico. Du¬ 
rante todo um ano, vivi, trabalhei e viajei ao lado de meu 
Mestre e observei tudo o que ele disse e fez. Até mesmo 
a expressão de sua cara durante crises tais como quando 
foi atacado por seus oponentes com argumentos ferozes e 
insultos. Observei quando foi aos antros dos pobres ver os 
doentes, e o estudei cuidadosamente quando entrou nas 
casas das pessoas ricas. Observei-o cuidadosamente quan¬ 
do os Rajás tentaram ajoelhar-se aos seus pés. Quando rios 
de pessoas vieram até Ele oferecer dinheiro para algum 
prédio público, tal como o local do Satsang. E também 
quando as pessoas tentaram lhe dar dinheiro ou outras 
coisas para Ele mesmo. Sob todas estas condições, eu o 
vi como um homem perfeito, tal como se supõe que deva 
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ser um Mestre. Um perfeito caráter como homem é a base 
para uma perfeita Maestria. Se um homem não tem isso 
para começar, é melhor que o deixem sossegado. Vejam 
primeiramente se o homem que estão observando parece 
ser tudo o que foi sugerido nos capítulos anteriores a res¬ 
peito dos Mestres. Façam comparações. Tomem bastante 
tempo para constatar os fatos. Fiquem sempre em guarda 
em relação a conclusões precipitadas, sejam estas pró ou 
contra. Mantenham sua mente aberta, inclusive durante 
um longo tempo depois de acreditarem estar convencidos. 
Um pouco mais de convencimento não lhes fará nenhum 
mal. O assunto é de extrema importância, não podem se 
permitir o luxo de cometer erros. Certamente é uma des¬ 
graça ir de encontro a um falso mestre, mas é pior ainda 
se distanciarem de um verdadeiro Mestre graças a algum 
juízo apressado. Em verdade, isto é um perfeito desastre. 
Finalmente, não importa que se convençam contra sua 
vontade ou predileções. Deixem que os fatos dirijam suas 
conclusões. 

Em segundo lugar, escutem a voz da intuição. Se não 
estiverem suficientemente convencidos pelas consider¬ 
ações anteriores, deixem que a sua própria intuição apre¬ 
sente seu testemunho. Da mesma forma que as impressões 
e os sentimentos, a intuição não é concludente, mas ajuda. 
Se em realidade estiverem prontos para o Caminho dos 
Mestres, suas faculdades intuitivas estarão bem desen¬ 
volvidas. Usem-las. Qual é o efeito que tem em vocês a 
presença do Mestre? Quando se separam dele, sentem-se 
melhor ou deprimidos? Naturalmente, os sentimentos 
não são concludentes em absoluto, como já foi bastante 
enfatizado. Mas devem ser considerados na soma das 
evidências a serem pesadas. Qual a impressão que vocês 
têm dele no dia seguinte? No mês seguinte? Pensam que 
poderiam amá-lo, honrá-lo e se sentirem exaltados em seu 
caráter por tal devoção? Sentem-se deprimidos quando o 
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deixam? Têm que raciocinar com vocês mesmos para go¬ 
star dele? Gostam dele apesar de suas preferências? Tudo 
isto deve ser bem pesado. 

No entanto, todas estas coisas não são provas conclu¬ 
dentes. Sô existe uma forma de saber, sem possibilidade 
de errar. Para sabermos se um homem é um Mestre, é 
necessário vê-lo em algum plano superior onde a de¬ 
cepção é impossível. Ali pode ser visto onde as qualidades 
são manifestadas para todos. Se puderem ver aí o mestre 
em sua forma radiante, nada mais poderá preocupá-los. 
Encontraram seu Mestre e o sabem com a mesma certeza 
com que sabem de sua existência. No entanto, se forem a 
esse plano superior e não encontrarem ali o Mestre, então 
devem começar a procurar em outro lugar. 

Existe uma outra alentadora verdade a este respeito, 
que não deve ser deixada de lado. Se estão procurando o 
Mestre, ele se está aproximando de vocês e simplesmente 
vocês têm que encontrá-lo. E questão de estar pronto para 
essa grande realização. Um dos ditados mais antigos da 
Sabedoria do Oriente é: 

Quando o cheia está pronto, o Guru aparece. 

Alguns dias atrás, o autor teve prova-; suficientes desta 
antiga máxima. Que nenhuma alma sedenta se sinta de¬ 
salentada. Simplesmente encontrarão o Mestre se estiver¬ 
em prontos para Ele. Não existe nada dentro ou fora dos 
sete mares que possa mantê-los longe dele. Mas olhem 
bem por sua preparação, recordem que o recipiente deve 
estar limpo antes que o Mestre possa verter a Agua da 
Vida nele. 

Tendo encontrado o Mestre, o que vem depois? Sigam- 
no com fé e determinação. Em outras palavras, depois 
de ter aceito um homem como seu Mestre, aceitem tam¬ 
bém sua fórmula e ponham-na em prática com absoluta 
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fidelidade. Se se arrebentarem com alguns problemas 
que possam ser a causa do naufrágio de seu barco, man¬ 
tenham uma mão firme sobre os remos do auto controle 
e esperem ao mesmo tempo que trabalham. A princípio 
interrogações e perplexidades aparecem. Existirão mo¬ 
mentos em que se sentirão inclinados a dizer "não posso 
acreditar". Mas mantenham essas coisas reservadas e 
esperem, não se apressem em tirar conclusões, deixem que 
estas venham até vocês. Esperem e trabalhem. Pouco a 
pouco suas perguntas se responderão por si mesmas e se 
sentirão surpreendidos de quão facilmente. "Quando a luz 
se toma forte, a escuridão se desvanece". Recordem que 
toda a maneira de pensar de sua vida deve ser reorganiza¬ 
da. Não cometam o erro de tentar encaixar os ensinamen¬ 
tos do Mestre em sua antiga forma de pensar. Também 
não podem trazer seus velhos conceitos ao novo sistema. 
Abandonem-nos e comecem de novo. Mais tarde podem 
recolhê-los se os novos não lhes agradarem. Ajam guiados 
pelo princípio de que "a Verdade não pode ser obscureci¬ 
da pela luz". Tomem seu o método científico e continuem 
acumulando evidências ao mesmo tempo que sua mente 
seja mantida aberta. Resguardem-se de qualquer vaidade 
de opinião. Isto obstrui o caminho do conhecimento. A 
opinião não tem grande valor, só os fatos contam neste 
Caminho. Não permitam que uma velha opinião obstrua 
seu caminho em relação aos fatos. Recordem que este 
Caminho da demonstração científica não é um sistema de 
crenças. 


7- índices Objetivos Da Maestria 

Quando dizemos índices objetivos, nos referimos a esse 
tipo de evidências que uma outra pessoa, qualquer pessoa, 
pode ver e entender. Além de tudo que foi dito a respeito 
dos Mestres, existem alguns poucos índices infalíveis que 


45 


O Caminho dos Mestres 


servem para diferenciar um Verdadeiro Mestre de outros 
que possam parecer como tais. Alguns destes índices são: 

1. O primeiro e o mais importante deles é que os Me¬ 
stres nunca cobram por seus serviços, nem aceitam nen¬ 
hum tipo de pagamento, nem nenhum tipo de benefícios 
materiais por suas instruções. Esta é uma lei universal 
entre os Mestres e no entanto, é um fato espantoso que 
tantos milhares de ansiosos peregrinos na América e em 
outros lugares continuem pagando grandes somas de din¬ 
heiro por "instrução espiritual". "Os Mestres sempre são 
autossuficientes. Nunca são mantidos por seus discípulos 
ou pela caridade pública". 

2. Os Mestres nunca fazem alarde a respeito de sua 
maestria, de seus poderes ou de suas realizações espiritu¬ 
ais. Se um homem pretende ter alcançado o máximo do 
desenvolvimento espiritual, esta pretensão por si mesma 
pode ser tomada como prova concludente de que suas 
realizações não são o que pretendem. Os Mestres sempre 
demonstram a mais profunda humildade, sem que esta 
nunca seja inoportuna. Nunca fazem nada para chamar a 
atenção sobre sua humildade ou para exibi-la ao olhar do 
público. 

3. Os Mestres nunca se queixam. Se insultarem um 
deles, não lhes responderá com ira, nem falará a respeito 
disso posteriormente. Nunca falam de seu infortúnio ou 
da ingratidão de seus beneficiários. 

4. Os Mestres nunca apontam erros nem culpa nos out¬ 
ros, nem na sua frente nem nas suas costas, não importa 
qual seja a provocação. Nunca falam mal nem repreendem 
ninguém no que diz respeito a seus defeitos. Exaltam as 
virtudes positivas, guardando silêncio a respeito do mal, 
salvo para responder perguntas ou fazer advertências 
necessárias. 
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5. Os Mestres nunca castigam ninguém, nem sequer 
seus inimigos ou aqueles que o maltrataram. Deixam o 
castigo dos malfeitores ao Poder Negativo, cujo trabalho é 
o de administrar a justiça. Suas vidas são governadas ex¬ 
clusivamente pela "Lei do Amor". Eles irradiam sua luz e 
seu amor tal como o sol dá sua luz e calor, sem pedir nada 
em troca. 

6. Os Mestres nunca se entregam a práticas ascéticas ou 
a austeridades irracionais. Esta é uma das características 
que os diferencia de certos tipos de yoguis. Os Mestres in¬ 
sistem em que cada um deve dar atenção à saúde do cor¬ 
po, tanto quanto à da mente e da alma. Sempre ensinam 
que é um dever manter o corpo limpo, saudável e bem 
alimentado. Naturalmente ensinam que não é bom comer 
em demasia, e que nada deve ser introduzido no corpo 
que não seja bebida e comida saudáveis. Também ensinam 
que o corpo não deve ser convertido em instrumento de 
gozo passional, apenas para o gosto de sensações praze¬ 
rosas. Quando virem uma pessoa dada à autotortura e à 
autoindulgência, podem estar certos de que não é um Me¬ 
stre. Alguns Yoguis buscam o controle da mente por meio 
da tortura do corpo. Mas isso é um esforço vão. A mente 
não pode ser subjugada dessa forma. 

7. Os Mestres nunca mendigam seu sustento. São 
sempre autossuficientes. O Mestre sempre é um doador, 
nunca um mendigo. Nunca permitem também que seus 
discípulos mendiguem seu sustento enquanto permane¬ 
cem inativos. Assim, quando virem uma pessoa que está 
mendigando seu sustento ou cobrando por sua instrução 
espiritual, saberão certamente que não é um Mestre, nem 
sequer um discípulo de um Mestre. Guru Nanak disse: 

Aquele que ganha a vida honradamente, e ainda faz caridade, esse 

conhece o Caminho. 
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8. Um Verdadeiro Mestre nunca faz um milagre com 
o objetivo de se exibir. Pode ser que o faça em ocasiões 
especiais e por razões particulares. Mas em cada caso, a 
coisa é mantida em segredo. Existe uma lei fixa entre os 
Mestres Verdadeiros, de que jamais farão milagres com o 
intuito de ganhar discípulos. Os Yoguis fazem milagres 
amiúde, curando os doentes e de outras formas, mas os 
Verdadeiros Mestres nunca os fazem, salvo em pouquíssi¬ 
mas ocasiões e por razões muito urgentes. 

9. Todos os Mestres genuínos "ensinam e praticam a 
Corrente Audível de Vida", ou Corrente do Som, chamada 
em Hindi de Shabda. Este é o principal tema de suas pal¬ 
estras, o núcleo de suas meditações. Assim como esta Cor¬ 
rente é a própria vida do mundo, é também a vida de todo 
Mestre através de suas práticas diárias. E o tema principal 
do qual fala a todo momento. Se um homem prega e ensi¬ 
na a Corrente de Vida, é uma evidência presumível de que 
é um Mestre, ainda que não seja concludente. Mas se um 
homem não a prega nem a pratica, se não a menciona em 
suas palestras, isto é, em si, a evidência mais concludente 
de que não é um Mestre. Este é o ensinamento univer¬ 
sal de todos os Mestres, o mais conspícuo de todos seus 
ensinamentos e práticas. Que esta seja a principal prova a 
ser aplicada a todos os homens que posam como Mestres 

e de todos os sistemas que lhes oferecem uma guia para 
os mundos superiores. Se não tiverem a Corrente de Vida 
como essência mesma de seus sistemas, não têm nada. 

10. Se qualquer Yogui ou outro homem que pretenda ser 
um Mestre ensinar que Brahm Lock ou a região de Brahm 
é o mais alto de todos os céus e que Brahm é o Deus Su¬ 
premo, podem estar certos de que não é um Mestre, já que 
Brahm Lock é tão somente o segundo dos planos superi¬ 
ores, e acima dele existem ainda outros seis planos em es¬ 
cala ascendente, cada um mais alto e maior que os outros. 
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Na grande hierarquia do Universo, Brahm, o governador 
de Trikuti e dos três mundos não é mais que um subordi¬ 
nado do Supremo. 

Os citados, são apenas alguns dos mais importantes 
índices de maestria. Existem muitos mais, mas um 
cuidadoso estudo a respeito destes atuará como um escu¬ 
do contra os impostores. O falso mestre sempre mostrará 
sua pata se for vigiado o tempo suficiente. 

8. É Muito Difícil Encontrar Um Mestre 

Já dissemos que se a pessoa está pronta para o Mestre, 
não pode deixar de encontrá-lo. No entanto, devemos diz¬ 
er que é extremamente difícil encontrá-lo. Como podemos 
conciliar estas duas afirmações? Na realidade, é um dos 
mais difíceis empreendimentos para aquele homem que 
não está preparado, mas é a coisa mais fácil do mundo 
para aquele que está. Se a pessoa estiver pronta para o 
Mestre, não pode deixar de encontrá-lo. Para alguns de 
nós que estamos aqui, no pequeno retiro do Mestre, a 
coisa é bastante simples. Qualquer um, dos quatro pon¬ 
tos cardeais pode vir até Ele. Não existe segredo nem 
mistério a Seu respeito. E perfeitamente tangível e visível. 
Vive uma vida aberta aos olhos do mundo, viaja em au¬ 
tomóveis e trens como qualquer outra pessoa. Senta na 
frente de seus discípulos e lhes fala em grupos grandes ou 
pequenos. 

No entanto, que poucos são aqueles que o encontram! 
Como é difícil encontrá-lo! Acredito que possa ser dito 
que "a menos que o próprio Mestre queira ser encontrado, 
ninguém o encontrará". E Ele só deseja ser encontrado por 
aqueles que estão prontos. Certamente, as pessoas po¬ 
dem escutar seu nome. Podemos lhes dizer inclusive que 
é um Mestre, mas nunca descobrirão o Mestre. Existem 
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milhares e milhares de pessoas que vão e vêm todo ano, 
escutam suas palestras, mas muitos deles nunca farão o 
grande descobrimento. Aldeãos que vivem perto dele, que 
o encontraram centenas de vezes, nunca descobriram sua 
condição de Mestre. Escrevemos a Seu respeito a nossos 
amigos de países distantes, mas mesmo que tenhamos 
escrito estas páginas a respeito Dele, nunca chegarão a ter 
a noção de que existe um Mestre Vivo. Simplesmente não 
podem vê-lo. Muitos homens e mulheres educados e pen¬ 
santes vêm aqui, assistem Seus Satsangs, escutam a pala¬ 
vra do Mestre, fazem perguntas inquisitivas e depois vão 
embora sem descobrir o Mestre. Simplesmente não podem 
vê-lo a menos que estejam prontos para esse ponto crítico 
no longo caminho de sua evolução. Lembro de um euro¬ 
peu que veio aqui há alguns anos e ficou um mês. Não 
pode encontrar nenhuma falha e inclusive, pediu a ini¬ 
ciação. Mas, como o provaram os fatos posteriores, jamais 
teve um vislumbre de consciência do que é na realidade 
um Mestre Vivo. Para este homem, o Mestre não passava 
de outro interessante instrutor de filosofia espiritual, um a 
mais entre os muitos que tinha conhecido. Essa pessoa me 
escreveu posteriormente longas cartas me contando em 
maravilhosas hipérboles como Deus lhe falava através das 
flores e cantava através dos pássaros. Mas não teve nem 
a mais leve suspeita da divina música que se encontrava 
dinâmica no Mestre Vivo. Em nenhum momento tinha 
descoberto o Mestre. Por que? Porque estava demasiada¬ 
mente cheio de si. Acreditava ser uma reencarnação do 
poeta Wordsworth. Podia escutar Deus que o chamava 
através de toda a natureza, dizia ele, mas seus ouvidos es¬ 
tavam demasiadamente surdos para ouvir a voz do Supre¬ 
mo que falava com ele através do Mestre. Estava obcecado 
por certas ideias que giravam ao redor de si mesmo e essa 
obsessão o cegava. 

Certa ocasião, um homem construiu sua cabana nos 
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campos auríferos da Califórnia. Viveu e criou ali sua 
família. Explorou os montes e os vales circunvizinhos na 
procura de ouro e finalmente morreu na pobreza. Seu 
filho, ao fazer escavações para a laje de uma nova casa, 
encontrou um veio de ouro e se tomou milionário. Uma 
grande quantidade de ouro estivera ali mesmo, debaixo 
de sua própria casa, mas ele morreu na pobreza. O mesmo 
acontece frequentemente no caso de assuntos espirituais. 
Aqueles que não podem ver o Mestre por estarem cegos 
morrem na pobreza espiritual, quando na verdade ex¬ 
istem enormes riquezas espirituais ainda mais perto do 
que a casa na qual moram. 

Muitos lerão este livro, cujo assunto principal é o Me¬ 
stre Vivo e no entanto, o deixarão de lado sem ter tido 
um vislumbre da Realidade. Nunca descobrirão o Mestre 
Vivo. Por que? Cheios de suas próprias ideias, cegados 
por seus próprios preconceitos, lerão o livro e não serão 
capazes de ver absolutamente nada nele. "Ninguém 
pode descobrir o Mestre até que tenham sido feitas cer¬ 
tas preparações internas". Este é o segredo de todo este 
assunto. Devem estar preparados "em seu coração". Onde 
quer que um homem esteja preparado, "maior de idade e 
bem recomendado", pronto para se despojar de si mesmo 
e de seus farrapos de auto-retidão e chegar humildemente 
ante o Mestre, como "um pobre candidato cego", con¬ 
hecendo sua própria cegueira e solicitando ser admitido 
nas Câmaras da Luz, o Mestre estará então e somente 
então, pronto para lhe abrir as portas. Então e somente 
então, descobrirá o Mestre "que vem do Leste" para lhe 
dar a Luz. 


9. Conhecimento Positivo Versus Crenças 

Antes de concluir nossa discussão a respeito dos Me¬ 
stres, é conveniente dizer que os Mestres, sendo quem são 
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e sabendo o que sabem, nunca especulam nem adivinham 
a respeito das grandes verdades confiadas a seu cuidado. 
Sua ciência está baseada no conhecimento positivo, não na 
teoria. As meras crenças ou opiniões não lhes interessam. 
Seu sistema é uma ciência exata e definida e portanto, 

Eles falam com a autoridade de um conhecimento prático 
e sem controvérsias. Consequentemente, se um corpo de 
grandes verdades, de fatos, está sendo apresentado au¬ 
dazmente neste livro com uma aparentemente dogmáti¬ 
ca presunção de finalidade, que isso não seja atribuído 
ao egocentrismo de um novato. Se um homem vai até 
o Alaska e depois escreve a seus amigos que encontrou 
uma mina de ouro e que já tem em seu poder centenas de 
milhares de dólares em pepitas, ele não poderia ser acu¬ 
sado de vaidade por ter dado tal notícia. Simplesmente 
será considerado afortunado. Se este escritor americano 
descobriu (e agora escreve num livro) certas verdades 
revolucionárias que valem mais que milhões de dólares 
em pepitas, não deve necessariamente ser acusado de 
presunções pouco razoáveis. Que o leitor se dê o tempo 
necessário para investigar estas afirmações; que as experi¬ 
mente por si mesmo. 

Alguns destes fatos da Ciência dos Mestres, que nunca 
foram dados a conhecer anteriormente às pessoas do Oci¬ 
dente por um Ocidental, certamente são tão extraordinári¬ 
os que no início provocarão incredulidade. São assom¬ 
brosos e extremamente significativos, muito mais do que 
podem parecer à primeira vista. 

As afirmações não qualificadas que aqui são feitas se 
devem ao fato de que o autor está somente servindo na 
qualidade de um humilde "amanuense" para escrever 
exatamente o que o Grande Mestre ensina na língua de 
seu próprio povo. Além disso, fez o mais crítico dos estu¬ 
dos do Mestre e de seus ensinamentos, depois de mais de 
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seis anos de convívio com Ele, sendo ajudado por alguns 
cavalheiros indianos que eram ao mesmo tempo erudi¬ 
tos e antigos discípulos do Mestre. Foi feito um grande 
esforço para que uma apresentação correta destes ensina¬ 
mentos fosse feita e formulada de forma que os tomasse 
facilmente compreensíveis. Portanto, tenham presente de 
que o que aqui está escrito não é um grupo de opiniões 
nem um esquema metafísico nascido da teia de aranha da 
fantasia. E exatamente o que os Mestres viram, experimen¬ 
taram e que portanto, sabem. Nem mais, nem menos. Este 
informe não está baseado em rumores nem se deriva de 
livros. São poucas as citações que encontrarão neste livro, 
já que a intenção do autor não é precisamente fazer dele 
um compêndio de conhecimentos literários. A substân¬ 
cia deste trabalho foi dada ao autor diretamente por um 
Grande Mestre Vivo. Daí que este livro seja a palavra de 
um Mestre Vivo, a qual é ao mesmo tempo idêntica àquilo 
que foi ensinado por todos os Verdadeiros Santos de todos 
os tempos. Isto foi comprovado tendo sido comparados os 
ensinamentos do Grande Mestre com os escritos de todos 
os Santos até onde foi possível encontrá-los e que estão es¬ 
critos em Sânscrito, Árabe, Urdu, Persa, Hindu e Punjabi. 

A escrita e publicação deste livro foi feita depois da 
aprovação do Grande Mestre e de acordo com seu desejo 
expresso. Sua vida e ensinamentos inspiraram estas pági¬ 
nas. O autor não reclama crédito nenhum para si mesmo. 
Simplesmente fez o melhor que esteve a seu alcance para 
preparar estes materiais para publicação. Ao assim faz¬ 
er, deseja expressar sua gratidão para com o Mestre pelo 
privilégio de viver em diária associação com Ele durante 
todos estes maravilhosos anos. Durante todo esse tem¬ 
po, o Mestre nunca se cansou de dar instrução; escutou 
pacientemente muitas perguntas, inumeráveis pergun¬ 
tas e elucidou cuidadosamente todos os problemas com 
paciência infinita e incansável bondade. Hora após hora. 
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dia após dia, um pequeno grupo de nós se sentava em 
volta do Grande Mestre, fazendo perguntas e escutando 
suas palavras de sabedoria. Homens e mulheres de men¬ 
tes inquisidoras e de incansável cuidado vinham aqui dos 
quatro cantos do mundo, assediando o Mestre com tantas 
perguntas quantas se pudesse imaginar e abarcando todo 
problema possível no que se refere à filosofia e à religião. 
Escutamos todas estas discussões e anotamos cuidadosa¬ 
mente as respostas do Mestre. Ele nunca deixou de ter 
respostas lógicas e convincentes. Esta é uma ciência clara 
e racional e o Mestre fala igualmente com clareza e força, 
independentemente do fato de estar falando com um cam¬ 
ponês ignorante ou um erudito em sânscrito. Muitas vezes 
ficamos espantados de vê-los sair completamente satis¬ 
feitos e muitos deles voltarem posteriormente pedindo a 
Iniciação. Aconteceu frequentemente de alguns dos mais 
críticos virem com o propósito exclusivo de encontrar 
alguma falha e finalmente, ficarem para render culto. 

Finalmente, o próprio Grande Mestre lança o desafio 
para todos, para que venham ao laboratório da experiên¬ 
cia individual e comprovem por si mesmos a verdade dos 
ensinamentos dos Mestres. Isto deve constituir a prova 
final e o Mestre verá com satisfação a realização desta 
prova. 

Não devemos deixar de dizer outra coisa, no que se 
refere a substância deste livro e ao Grande Mestre que foi 
sua inspiração. E de que o Mestre mesmo não deve ser 
responsabilizado por qualquer falta de exatidão ou imper¬ 
feição deste livro. O autor é o único responsável por eles. 


10. Deveres Dos Mestres 

Falemos uma coisa mais a respeito dos deveres dos 
Mestres, ainda que mais adiante vamos nos referir a suas 
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funções. Os Mestres têm muitos deveres neste mundo, 
mas no momento, mencionaremos apenas quatro deles: 

O principal dever dos Mestres é "conectar almas com a 
Corrente Audível de Vida", tirá-las deste mundo e elevá- 
las até sua morada original. Isto é levado a efeito por uma 
espécie de "sintonização". 

Através de eras de autoindulgência nestas regiões 
de matéria tosca, todo indivíduo "saiu de sintonia" da 
Corrente Infinita de Vida. Esta Corrente ou Onda é com¬ 
parável às ondas eletromagnéticas de rádio. Enche todo o 
espaço que nos circunda, mas não o sabemos e só poder¬ 
emos escutá-la quando estivermos em harmonia e sinton¬ 
izados com ela. Estando tão completamente fora de sinto¬ 
nia, o homem vaga durante idades na "prisão de Maya". 

E nenhum homem pode voltar a se sintonizar sem ajuda. 
Este é o aspecto no qual o Santo, o Mestre se converte num 
verdadeiro Salvador, Redentor e Libertador. E um tra¬ 
balho que não pode ser feito por ninguém, salvo por um 
Mestre Vivo. Sem esta ajuda ninguém pode escapar do do¬ 
loroso ciclo de nascimentos e mortes nas regiões materiais. 
Este é o trabalho dos Grandes Mestres. 

2. A segunda parte do trabalho dos Grandes Mestres é a 
de "Ensinar o Caminho" a seus discípulos. De forma que 
o Mestre é ao mesmo tempo o Grande Instrutor, o Grande 
Médico e o Grande Libertador. Apenas Ele tem a chave 
para o Reino dos Céus, que está dentro de nós. Somente 
Ele pode guiar a alma vagabunda até a porta aberta. Sem 
o Mestre, nenhuma alma pode encontrar o caminho de 
saída do círculo de nascimentos e mortes, é algo que sim¬ 
plesmente não pode ser feito. Pode se elevar um pouco, 
pode alcançar o primeiro e possivelmente o segundo dos 
planos superiores, mas ali é automaticamente detido. Não 
pode ir sozinho além disso e somente os Mestres conhe¬ 
cem o caminho que conduz mais acima. A sabedoria e a 
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ajuda pessoal do Mestre são absolutamente necessárias se 
a pessoa quiser fazer algo além de começar a engatinhar 
no Caminho. A função secundária de um Mestre é a de 
Instrutor. Mas devemos ter sempre presente que o Grande 
trabalho de um Mestre é o de Libertador, de Redentor, 
para nos liberar da Eterna Roda de Nascimentos e Mortes. 
Esta é a parte mais importante de Seu trabalho. Se os 
estudantes tivessem todos os preceitos desta ciência, além 
das mais detalhadas instruções que pudessem ser dadas 
sobre os segredos da Iniciação, de nada lhes serviria sem a 
ajuda pessoal do Mestre. Esta é a principal razão pela qual 
nenhum livro pode substituir um Mestre Vivo. 

3. O Mestre é um exemplo perfeito para a humanidade 
no que se refere ao caráter, nobreza e espiritualidade. E 

o homem ideal, e todos podem olhar para Ele em busca 
do exemplo perfeito de caráter e conduta. Todos podem 
imitá-lo, segui-lo implicitamente e ter a certeza de não 
cometer nenhum erro. O Mestre não é somente uma luz 
espiritual, é também um homem perfeito. 

4. A quarta função do Mestre "é levar luz e amor ao 
mundo" de forma que todos os homens e não somente 
seus discípulos, se beneficiem disso. Esta é uma parte de 
seu trabalho secreto. Ninguém pode segui-lo até as secre¬ 
tas câmaras de seu retiro e contemplar ali as características 
do trabalho que está executando. Seu trabalho especial 

é para com seus discípulos individuais, mas também 
trabalha para toda a humanidade. Digamos isso numa 
linguagem clara e concisa, para que seja bem entendido. 
"Não existe um único ser vivo no mundo que não receba 
os benefícios do Mestre". Esta afirmação pode não ser 
muito fácil de entender inicialmente, mas é uma verdade. 
Os Mestres foram às vezes criticados por "não sair e fazer 
alguma coisa pelo mundo". Mas que pouco sabem na real¬ 
idade, esses críticos a respeito do trabalho que os Mestres 
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estão fazendo! O Mestre é a "Luz do Mundo". O Mestre 
aumenta a sorna total de luz e amor do mundo e todo in¬ 
divíduo dotado da faculdade de sentir deriva Dele algum 
benefício. Não temos porque nos preocupar a respeito do 
método. O fato de maior importância para nós é que o Pai 
Supremo ilumina e abençoa o mundo todo através do Me¬ 
stre. E usa o mesmo instrumento para liberar cada alma 
individual. Este é Seu método. Se o crítico deseja saber 
porque adotou este método, terá que se dirigir ao próprio 
Criador em busca da resposta. Isto é algo que está fora da 
esfera de meu conhecimento. Me contento em saber que é 
assim e este conhecimento é para mim uma imensa fonte 
de alegria. 


11. Por Que Nos Rendermos Ao Mestre? 

Estou certo que muitos de nossos críticos argumen¬ 
tarão: "Por que render nossa personalidade ou nossa 
vontade individual ao Mestre? Isso não é retroceder à es¬ 
cravidão voluntária? Não é uma outra forma de renunciar 
a nossa iniciativa e força de caráter?" 

A resposta é que "a rendição completa ao Mestre é o 
único caminho para a liberação completa". Isto pode soar 
como um paradoxo. Mas não é em realidade, se entender¬ 
em o que em realidade significa "se render ao Mestre". 
Primeiramente digamos que a palavra "rendição" não é o 
termo correto para o que se quer dizer a esse respeito, mas 
é o melhor termo de que dispomos. Seria melhor dizer que 
confiamos completamente no Mestre. Isto equivale a dizer 
que uma pessoa confia seus mais altos interesses nas mãos 
de um expert. E como se um doente fosse a um cirurgião 
eficiente precisando de uma operação e depois de tirar 
suas conclusões sobre a competência e capacidade do ciru¬ 
rgião, pudesse sua vida em suas mãos. 
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Outra imagem pode servir de ajuda. Suponhamos que 
estamos perdidos num espesso bosque e não temos a 
menor ideia de como sair. Podemos vagar nele durante 
dias ou semanas e finalmente morrer de fome e de sede. 
Mas eis que encontramos um bom explorador, grande 
conhecedor dos bosques que se oferece para nos mostrar o 
caminho para sair dali. Nós vacilaremos em render nossa 
vontade à do explorador? Estou certo de que aceitaríamos 
sua oferta de boa vontade. Mas suponhamos que além 
de estarmos perdidos, estamos muito doentes e fracos e 
totalmente incapazes de andar. Nosso forte explorador se 
oferece bondosamente para transportar-nos para fora do 
bosque. Vacilaríamos em render nossa vontade individual 
à do explorador? Isso certamente seria uma loucura. No 
entanto, este é um paralelo exato da situação da alma per¬ 
dida nos emaranhados deste mundo de mente e matéria e 
que não sabe como encontrar seu caminho de saída para 
a liberdade espiritual. Mesmo que nosso homem, perdido 
no bosque, tivesse todos os mapas necessários e soubesse 
o caminho que deveria seguir, não poderia ir, pois está 
doente, e esta é a razão pela qual precisa da ajuda ofere¬ 
cida. Isto é o que acontece com relação ao Mestre. Não só 
nos indica o caminho de saída, como nos ajuda naqueles 
lugares pelos quais não poderíamos avançar sozinhos. 

Esta é a razão pela qual nenhum livro nos serve nem tem 
valor nenhum para nós, a menos que tenhamos a ajuda 
necessária. O melhor amigo que poderíamos ter é aquele 
que não só nos diz como superar nossas dificuldades, 
como também nos oferece a ajuda que precisamos. Este é 
o Verdadeiro Mestre. 

Ainda uma outra ilustração pode servir para esclarecer 
este assunto. Um homem tem que fazer uma viagem ao 
exterior. Considera todos os meios de transporte, estuda 
as diferentes linhas de navegação, de trens e linhas de 
aviação. 


58 


11. Por Que Nos Rendermos Ao Mestre? 


Após um cuidadoso estudo, escolhe os meios pelos 
quais vai viajar. Suponhamos que suba no avião, e se sen¬ 
ta. O avião decola. Neste momento terminou seu período 
de juízo individual e de discriminação. Ele se rende a esse 
avião e a seu piloto. Não pode mais opinar. Seu dever é 
sentar e obedecer às ordens do piloto. A habilidade do 
piloto e a confiabilidade no avião são fatores de que de¬ 
pende para chegar bem ao fim da viagem. Agora já não 
pode opinar; o período em que podia escolher indepen¬ 
dentemente terminou e tem que ter absoluta confiança. 
Assim realiza sua jornada. Esta mesma situação é a que 
enfrenta todo aquele que quer fazer sua jornada às regiões 
superiores e fugir deste mundo de escuridão e de dor. 
Pode usar todo seu poder de lógica e a mais aguda dis¬ 
criminação intelectual que possuir, "com o objetivo de 
selecionar o Mestre", mas depois disto tem que confiar 
o resto ao Mestre. O motivo é que o Mestre é um expert 
nestes assuntos dos quais ele não sabe absolutamente 
nada, e se alguma vez efetuar a viagem tem que simples¬ 
mente confiar no Mestre. 

A entrega da vontade individual ao Mestre é somente 
um grito de alarme vão do Ego. Na verdade, não tem 
nenhum valor, já que não entregamos ao Mestre absolu¬ 
tamente nada que o discípulo devesse conservar. E um 
caso parecido ao de entregar seus mais altos interesses nas 
mãos de um expert. Aceitam sua orientação e sua ajuda 
num caminho totalmente desconhecido para nós. Como o 
homem poderia sair da selva se fizesse objeções à propos¬ 
ta do amigo que quer ajudá-lo? Corno poderia realizar 
sua viagem no avião, se insistisse em pilotar por si mes¬ 
mo esse avião do qual não sabe absolutamente nada? Se 
um homem está doente e um bom médico lhe oferece sua 
ajuda profissional, é certo que o doente não vai responder: 
"Não, não permitirei que ninguém me dê remédio nen¬ 
hum. Eu serei meu próprio médico". Tal afirmação do Ego 
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é não somente urna loucura, mas um suicídio. 

É um fato bem conhecido que nem o Verdadeiro Me¬ 
stre impõe Sua vontade a um estudante. E um princípio 
cardeal entre os Mestres o de jamais entorpecer a liber¬ 
dade de seus discípulos. A este respeito são extremamente 
cuidadosos. O Mestre é o último homem vivo que trata de 
dominar alguma inteligência. Raramente dá uma ordem. 
Simplesmente aconselha. 

O que realmente queremos dar a entender quando 
falamos de submissão ao Mestre, é o seguinte: por causa 
de sua grande confiança e grande amor, o discípulo segue 
de boa vontade o Mestre onde quer que Ele o queira levar. 
Isto é o resumo de tudo. Não precisamos quebrar a cabeça 
a respeito de algo que não tem valor nem significado 
nenhum. Usem seu senso comum. Ao se entregarem com¬ 
pletamente ao Mestre desta forma, a pessoa ganha tudo, 
terminando na mais absoluta liberdade. Isto foi muito 
bem expresso por um grande Sufi que disse: 

Dai-nos tudo o que tendes e vos daremos tudo que possuirmos. 

Ao se renderem, ao se entregarem ao Mestre, ganham 
tudo. 

12. Mudança De Política Dos Mestres 

Uma mudança muito importante na política dos Me¬ 
stres teve lugar recentemente e muitos se perguntarão so¬ 
bre seu significado. Esta mudança de política se refere ao 
método de aceitação de discípulos. No passado, inclusive 
até os últimos séculos, os Grandes Mestres eram muito 
discriminativos na eleição de seus discípulos. Os iniciados 
eram, portanto, muito poucos. Só se aceitavam discípulos 
depois de provas muito severas. Os pouquíssimos selecio¬ 
nados que passavam pelas provas recebiam a Iniciação. 
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Mas atualmente essa política foi modificada. Nos últimos 
cem anos aproximadamente, os Mestres aceitaram pratica¬ 
mente todos aqueles que o solicitaram, a menos que seus 
Karmas fossem demasiadamente pesados. Swami Ji e Baba 
Jairnal Singh, iniciaram aproximadamente quatro mil 
pessoas cada um, durante seus respectivos lapsos de vida 
(o número de iniciados pelo Guru Nanak não é conhecido 
definitivamente). Mas o atual Mestre Vivo, Baba Sawan 
Singh Ji Maharaj, iniciou umas oito mil pessoas até o 
presente momento. Este é um recorde maravilhoso, muito 
maior que qualquer outro número conhecido na história. 
Em apenas um mês, em Abril de 1933, iniciou quatro mil 
e novecentas pessoas, número que excede em muito ao 
alcançado por qualquer outro Mestre da história durante 
toda sua vida. 

Que significa esta mudança de política? Primeiro, o 
número de pessoas que solicitaram a Iniciação durante 
os últimos anos foi bastante mais elevado, e isto é certa¬ 
mente, por haverem tantas pessoas que estão prontas para 
o Caminho. Segundo os Mestres abandonaram as rígidas 
provas que se impunham antigamente aos solicitantes e 
atualmente, estão dispostos a aceitar discípulos com qual¬ 
ificações menores. Por que? Os Mestres sabem melhor que 
ninguém. Mas podemos oferecer urna ou duas sugestões 
que podem explicar o assunto, ao menos em algum ponto. 

Nesta sombria Kal Yuga (Idade de Ferro), os males 
da vida sobre este planeta aumentaram enormemente. 

Daí que a bondade e amorosa simpatia de Sat Purusha, 
o Grande Pai, o induziu a se adiantar metade do camin¬ 
ho em direção a essas pessoas. Agora, praticamente toda 
pessoa que se sente inclinada em direção ao Satguru e 
deseja seguir seu caminho, é aceita por Ele. Alcançar esta 
memorável decisão é a coisa de maior importância na 
vida. E qual é o resultado? Muitos Iniciados que entram 
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no Caminho não muito decididos e mal preparados, caem 
naturalmente quando se vem assaltados por tentações 
severas. Qual é o dano? Algum bem foi conseguido. A 
preciosa semente foi plantada em suas mentes e em suas 
almas. Cedo ou tarde eles devem retomar ao Caminho e 
este retorno, de acordo com os ensinamentos dos Mestres, 
não pode demorar mais do que as três ou quatro encar¬ 
nações subsequentes. Enquanto isso, foram enormemente 
ajudados em sua luta ascendente. Isto acontece por causa 
da grande misericórdia e amorosa bondade do próprio 
Satguru e do Supremo. 

O ponto principal é que cada indivíduo que obtém a 
Iniciação, depois de éons de luta e dor, finalmente chegou 
a decidir por seu destino nas mãos do Guru e solicitou a 
Iniciação por sua livre e espontânea vontade. Então en¬ 
contra o Satguru, o Ministro Executivo do Supremo, e o 
Satguru toma conta de tudo. Então fica completamente 
assegurada a liberação final dessa Alma. Nada existe no 
Universo que possa impedir isto. E questão de um pou¬ 
quinho de tempo. O que importa que uma alma tropece e 
caia frequentemente antes de aprender a andar? 

Existe ainda um outro ponto de grande significado que 
não deve ser deixado de lado. O crítico não tem o direito 
de pedir perfeição no caráter e conduta do Iniciado. Todos 
os principiantes deste Caminho estão lutando com as gar¬ 
ras da mente, perseguidos e assediados pelas cinco paix¬ 
ões. E de se esperar que de vez em quando estas paixões 
ganhem a batalha. A única coisa verdadeiramente impor¬ 
tante é que se caírem, caem com a face voltada para a luz. 
Nenhum homem que tenha sido iniciado neste Caminho 
pode consentir que a totalidade de sua vida seja trilha¬ 
da pelos caminhos do mal. Se caírem, têm somente que 
voltar a se levantar e seguir adiante. Isto é, se os críticos 
os deixarem tranquilos; ou melhor ainda, se lhes derem 
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um pouquinho de simpatia e amor. Se caírem, o Mestre 
nunca condena. O pecador tem a segurança do amor e da 
ajuda do Mestre, da mesma forma que o mais santo dos 
discípulos. A única diferença é que o pecador perde o que 
ganhou e retrocede no Caminho. A atitude do Mestre para 
com o ofensor deveria ser um exemplo para nós. Devemos 
evitar escrupulosamente culpar o discípulo ou o próprio 
sistema. Não importa o que a pessoa faça, a Iniciação não 
traz consigo uma mudança radical de caráter. Não confere 
por si só a perfeição de caráter. A perfeição requer pos¬ 
sivelmente, anos de trabalho duro e de dedicação à tarefa, 
e cresce lentamente. 

Outro ponto ainda, que se for corretamente entendido 
pode nos ajudar a ser mais caridosos em relação ao irmão 
que errou. É um fato da experiência comum, bem conheci¬ 
do pelos Mestres e por outros cuidadosos estudiosos, que 
entre milhares de pessoas que se apresentam para deman¬ 
dar a Iniciação, muitas almas, de resto muito nobres, tem 
sua mente desenvolvida unilateralmente. Isto é, uma parte 
da mente pode ser muito bem desenvolvida, treinada e de 
nobre qualidade, enquanto que a outra parte ainda está 
presa as paixões mais vis. Este fato foi um grande obstá¬ 
culo para a compreensão de muitos observadores. Recor¬ 
dem que a mente é parte ou agente do Poder Negativo. O 
Poder Negativo é a Mente Universal. Mas a Alma é uma 
faísca do Supremo. Toda mente é o que é através de eras 
de experiências passadas. E raro que uma pessoa tenha 
um desenvolvimento bem balanceado. Quase todos são 
mais ou menos desenvolvidos e não poucos tem terríveis 
deformações mentais. Por estes devemos ter compaixão 
e não devemos culpá-los. Sempre aparecerão traços neg¬ 
ativos enquanto não existir um treino disciplinado e bem 
planejado. Enquanto isso, a faísca divina que existe em 
cada um de nos sempre lutando pela liberdade, nadan¬ 
do desesperadamente contra as correntes adversas, está 
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debilmente dirigida em direção ao Mestre. Em sua infinita 
bondade o Mestre lhes estende a mão, não importa quão 
suja possa estar a mão do discípulo. Depois disso, podem 
ser requeridos anos de paciente estudo e trabalho duro 
para formar o caráter, fortalecer a vontade e desalojar as 
vis paixões. Para essas almas, nossa cordial simpatia e 
ajuda, já que não devemos nos esquecer dos tempos em 
que nós também estávamos nesse fogo. Será um feliz dia 
aquele em que aprendamos a não ver falhas em nenhuma 
pessoa, até que nos mesmos estejamos livres de todas elas. 

13. A Função De Um Mestre Espiritual 

Foi dito muito tempo atrás, na Idade Védica: 

Três coisas certamente raras, se devem à graça de 
Deus...! a saber: Um nascimento humano, a ansiedade pela 
liberação espiritual e a proteção do perfeito Satguru. 

Amiúde e persistentemente, fazemos a seguinte per¬ 
gunta: Por que é necessário um Mestre? O egocentrismo 
do homem comum e especialmente do estudante ociden¬ 
tal, sempre está pronto para afirmar que não precisa de 
ajuda. Diz orgulhosamente: 

Eu sou o arquiteto de minha própria sorte. Eu vou dirigir meu 

próprio destino. Exijo o direito de me aproximar diretamente de 

Deus. Ninguém tem o direito de se interpor no meu caminho. 

Esta é uma declaração audaz e orgulhosa, digna do 
mais bravo homem. Mas me lembra certo gatinho que 
encontrei num caminho na montanha. Estava se delician¬ 
do com os restos de uma lagartixa. Quando me aproximei 
dele arqueou as costas e rosnou ameaçadoramente. Cheio 
de respeito por seus direitos, continuei andando a certa 
distância dele. De forma que se os homens mais bravos 
acham oportuno anunciar sua independência, inclusive do 
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Mestre, não vou discutir com eles. Respeito sua posição, 
mas sinto profundas dúvidas pela sua segurança quando 
forem cobertos por águas profundas. No dia em que for 
apresentada uma oportunidade a ele, fechará as portas do 
Reino em seu próprio nariz. Acreditamos que essa reação 
orgulhosa é em parte uma reação da inteligência moderna 
contra a inútil intervenção do sacerdócio. Como tal, é uma 
reação saudável. Mas a posição do Mestre com relação a 
seu discípulo é tão diferente da do sacerdote, como o dia 
da noite. Quando muito, o sacerdote é uma imitação do 
Mestre com uma comissão de agir como instrutor. E não 
ensina o que ele mesmo sabe, mas o que leu em algum 
livro. O Mestre ocupa uma posição única, inclusive como 
instrutor. Não ensina o que leu num livro ou o que apren¬ 
deu numa escola, mas o que sabe por experiência pessoal. 
Além disso, o Mestre é mais do que um instrutor, muito 
mais. Ensinar, ainda que seja muito importante, é a parte 
de menor importância do trabalho do Mestre. Todo o cam¬ 
po de atividade do Mestre é de importância vital e não, 
devemos economizar nenhum esforço para entendê-lo. 
Tentaremos tomá-lo claro para o leitor neste livro, dentro 
do possível. 

Talvez possamos esclarecer um pouco melhor o assun¬ 
to, por meio de uma comparação. Suponhamos que um 
homem que vive nas planícies do Punjab deseja fazer uma 
viagem de avião a Lhasa, a capital do quase inacessível 
Tibete. Suponhamos também que cada pessoa que queira 
fazer esta viagem queira pilotar seu próprio avião. Po¬ 
demos encontrar um moderno avião, pronto para viajar, 
pousado no campo de aviação. Mas nosso homem não 
sabe absolutamente nada sobre como pilotar um avião. 
Nunca esteve dentro de um avião em toda sua vida. O que 
pode fazer? Subir no avião, pisar no acelerador e deco¬ 
lar? Tem nove possibilidades contra uma de arrebentar o 
avião e ainda por cima quebrar a cabeça. Assim, apesar 
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de seus impulsos, vacila. Então aparece um piloto exper¬ 
imentado. Voou muitas vezes nessa rota e tem inclusive 
uma licença para entrar nessa região, e também para parar 
nas estações intermediárias. Oferece seus serviços, mas o 
homem responde orgulhosamente: 

Não, obrigado, eu vou pilotar meu próprio avião, não preciso de 

ninguém. 

Mas a verdade é que não sabe sequer como subir no 
avião ou como fazê-lo funcional, se por acaso conseguisse 
subir. As portas estão fechadas e não tem a chave. O 
piloto deixou as portas fechadas por prudência, preven¬ 
do que alguma pessoa- sem experiência pudesse tentar 
fazê-lo funcionar, já que com isso seria quase certo que 
aconteceria um acidente. Esta é exatamente a situação 
com respeito a essas pessoas que imaginam poder subir a 
alturas espirituais sem nem saber como começar. Em todo 
caso, mesmo que tivesse conseguido decolar, nunca teriam 
podido completar a jornada. Teriam encontrado centenas 
de dificuldades no caminho, dificuldades estas totalmente 
invencíveis para o homem comum e sem experiência. Mas 
finalmente, caindo em si, o homem diz ao piloto humilde¬ 
mente: 

Seja meu professor e me ensine a voar. 

É uma ocasião memorável o momento em que um 
homem ou uma mulher adota esta atitude em assuntos 
espirituais. Os dois sobem então ao avião. A mão experi¬ 
ente do piloto dirige agora o avião quando este se eleva, 
enquanto que o principiante observa e pouco a pouco, 
começa a tomar conta dos comandos. Fazem um curto 
vôo pelo céu e descem. O estudante teve sua iniciação. 
Começou uma nova vida. Mas como aviador ainda não 
é grande coisa. As lições se repetem diariamente. O sen¬ 
tido de vôo do aluno aumenta pouco a pouco e começa a 
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se tornar mais independente. Agora já pode decolar por 
si mesmo e guiar o avião através de grandes distâncias. 
Mas ainda não se atreve a fazer a viagem por si sô. Voar 
não é brincadeira de crianças. Pouco a pouco é capaz de 
voar por si mesmo e independentemente e qualquer um 
que tiver aprendido a pilotar um avião nunca esquecerá o 
dia e a hora em que se elevou pela primeira vez sozinho. 
Então obtém sua licença. Libera a si mesmo de todo im¬ 
pedimento e se prepara para voar cada vez mais alto, com 
o objetivo de realizar a jornada que tinha em mente desde 
o princípio. Fica ansioso para começar a longa e perigosa 
jornada, apesar de não poder realizar a viagem por si sô. 
Nunca esteve nessas rotas e não tem a menor ideia do cur¬ 
so a seguir. Também não é possível instruí-lo antecipada¬ 
mente. Não existe nenhum mapa e as direções não podem 
ser dadas por escrito. Assim, sem o piloto, se vê totalmente 
indefeso. Mesmo que soubesse como ir, existe ainda uma 
outra dificuldade. E desconhecido dos guardiões que 
terá que encontrar no caminho e não tem licença para 
entrar nessas regiões. Não o reconhecerão e com certeza, 
no primeiro ponto em que aterrissasse seria obrigado a 
voltar. A natureza desta viagem é tal que deve realizar a 
jornada e ser apresentado às diferentes autoridades das 
diferentes regiões antes de poder obter a licença para 
realizar a viagem por si mesmo. Ela tem que ser realizada 
na companhia do piloto experiente que tenha sua licença, 
e seja apresentado e recomendado. Existe ainda uma outra 
dificuldade. Se se propusesse a realizar a viagem por si 
mesmo, teria noventa nove probabilidades em cem de ser 
descarrilado em direção a alguma perigosa região longe 
do Caminho. O Caminho sô pode ser conhecido por ele, 
viajando em companhia do piloto experiente. 

Existe ainda uma outra dificuldade que o viajante 
tem que confrontar. Deve aterrissar nas estações inter¬ 
mediárias, em cada uma das quais será detido e lhe será 
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pedido o santo e a senha; e quando for admitido, precisará 
de informações especiais com relação à jornada seguinte, 
informações que ninguém lhe dará, exceto o piloto que 
viaja com ele. Sem cumprir todos estes requisitos, se en¬ 
contrará com toda certeza obrigado a voltar para trás. Em 
cada uma destas estações intermediárias será obrigado a 
descansar algum tempo para se acostumar com a atmos¬ 
fera mais rarefeita dessas altas regiões. Eis aqui as numer¬ 
osas razões pelas quais não é possível realizar a viagem 
por si mesmo sem a companhia do piloto experiente, 
mesmo sendo capaz de pilotar seu próprio avião. Assim, 
o piloto experiente se senta com ele no avião e juntos 
atravessam montes e vales, se elevando cada vez mais e 
mais. 

Finalmente se aproximam do primeiro lugar de pouso e 
o viajante pode contemplar um espetáculo grandioso, uma 
grande cidade muito mais bonita que qualquer uma que 
tenha podido ver antes. Se sente encantado, contempla 
milhões de luzes de todas as cores, brilhando esplendoro¬ 
samente num enorme grupo. Aterrissam e contemplam a 
cidade. Seu companheiro piloto preenche todas as formal¬ 
idades e lhe facilita o caminho. Se sente tão maravilhado 
que gostaria de ficar ali para sempre, mas o piloto apres- 
sa-o para que siga adiante. Devem continuar voando mais 
alto sem nenhuma demora. A jornada apenas começou. 

De maneira que mais uma vez sobem no avião e se elevam 
de partículas luminosas que parecem pó de estrelas. Che¬ 
gam ao segundo lugar de aterrissagem, mais bonito ainda 
que o primeiro e com cores que os atingem como acordes 
de belíssima música. Mas novamente o piloto ordena que 
se avance, depois de um curto período de descanso. A ter¬ 
ceira e quarta aterrissagens são cada vez mais bonitas que 
a precedente. A atmosfera agora é extremamente rarefeita 
e pura, e podem contemplar os picos cobertos de neve dos 
Himalaias resplandecendo ao sol. Finalmente, contem- 
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piam a cidade de Lhasa, ou seja, o final de sua jornada. 
Aterrissam, e as autoridades vão ao encontro do novo 
viajante. Como encontrou esta região? Com que autori¬ 
dade entrou no sagrado recinto? Então o próprio piloto 
se adianta e responde pelo visitante. Os guardiões recon¬ 
hecem o piloto e se inclinam ante ele. O conhecem como 
o ministro executivo de Seu Supremo Senhor. Seu poder 
e autoridade para entrar nessa ou em qualquer outra 
região é universalmente reconhecida. Seguem então até o 
palácio do Rei onde o novo viajante recebe as boas vindas 
e o piloto é afetuosamente abraçado pelo Rei. E somente 
então que o novato percebe que seu companheiro não é 
um homem comum. 

Esta é uma ilustração bastante imperfeita e, no entanto, 
bastante exata do que acontece quando um discípulo é 
conduzido a Sach Kand pelo Mestre. O avião é o vivifi¬ 
cante Shabda e nele voam o Mestre e seu discípulo até seu 
lar original que se encontra na região suprema, depois de 
cruzar todas as regiões intermediárias. Por meio desta jor¬ 
nada, o viajante se emancipa da escravidão, do seu raste¬ 
jar sobre a terra. Naturalmente o piloto é o Mestre. Assim, 
o Mestre realiza uma dupla função, primeiramente de 
ensinar o discípulo e depois de o levar consigo na jornada 
ascendente. Depois de terem sido feitos todos os contatos 
em benefício do discípulo e deste se encontrar frente ao 
Rei dos Reis, recebe seu poder e autoridade para viajar 
no futuro sob sua própria responsabilidade e por direito 
próprio. Mas a jornada tem necessariamente que ser real¬ 
izada na companhia do Mestre. Não pode ser realizada de 
outra forma, pelas razões já expostas no relato anterior. 

Nossa ilustração falha num aspecto: a viagem a Lhasa 
pode ser realizada a pé, ainda que de forma mais trabalho¬ 
sa e difícil; mas a viagem às regiões superiores, aos mun¬ 
dos mais sutis, não pode ser realizada por outros meios 
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que pela Corrente De Vida, simbolizada pelo avião, e o 
estudante deve ter a companhia do Mestre nesta primei¬ 
ra jornada. Estas regiões sutis se encontram muito além 
e acima das mais remotas fronteiras do universo físico, 
medindo a distância como nos medimos. Nenhum homem 
conhece o Ominho, nem pode ser conhecido pela atividade 
intelectual apenas. E necessário viajar pessoalmente por 
esse Caminho, e ter a companhia de um Mestre Vivo com 
o objetivo de levá-lo por onde não poderia passar sozinho. 
Ninguém percorreu ainda esse Ominho de Luz até a Ci¬ 
dade da Luz, exceto na companhia do Mestre-Piloto. 

Queremos chamar a atenção sobre um ponto ainda. To¬ 
dos os Mestres sabem que muitos bons Yoguis, Rishis, etc., 
realizaram a jornada à primeira região, que corresponde 
a primeira parada de nossa ilustração. Por meio dos mét¬ 
odos lentos, trabalhosos e frequentemente perigosos de 
Pranayama, de Patanjali e outros sistemas, realizaram a 
viagem à primeira região conhecida como Astral. Podería¬ 
mos dizer que fizeram a viagem a pé e esta não é uma 
realização desprezível. Merece muito respeito. Mas a car¬ 
acterística triste de sua realização é que ali são automati¬ 
camente detidos. Nunca poderão passar dessa região sem 
ajuda. Muitos deles, sentindo-se perfeitamente felizes e 
satisfeitos ali, nem sequer tentam seguir adiante, enquan¬ 
to outros ignoram a existência dos mundos superiores. 
Podem ser vistos alguns dos grandes diretores espirituais 
e religiosos da história, realizando ali suas meditações e se 
sentindo perfeitamente felizes. Mas em realidade apenas 
começaram sua jornada ascendente. Eventualmente, todos 
devem retornar à vida terrena num novo nascimento, com 
o objetivo de encontrar o Verdadeiro Satguru. Sem o Me¬ 
stre, nunca poderão entrar nesses mundos superiores de 
incomparável beleza e luz. 

Podemos ver claramente através de nossa ilustração. 
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que o Mestre-Piloto e o avião, o Satguru e o Shabda são 
absolutamente necessários, se a pessoa tiver que fazer as 
jornadas completas a esses brilhantes mundos de imortal¬ 
idade. Nunca poderá ser feita de outra forma. É portanto 
uma conclusão lógica que a primeira preocupação da vida 
humana é procurar o Verdadeiro Mestre e colocar nosso 
destino em suas mãos. Se a pessoa falhar nisto, a vida não 
teve nenhum sentido, seja quais forem suas outras real¬ 
izações. 
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Capítulo 3 

A Criação E Ordem Do Universo 
1 . A Cosmogonia Dos Mestres 

A ciência dos Mestres, ao tratar do homem e de seu 
destino, deve tratar também do Universo, do qual o 
homem é uma parte, uma unidade. Ninguém pode alca¬ 
nçar sequer um entendimento intelectual do Universo do 
qual é parte integrante, nem com nenhuma parte com a 
qual está relacionado de alguma forma. Com a palavra 
"Universo", tal como é usada neste livro, queremos dar a 
entender algo mais que umas tantas galáxias de estrelas, 
sóis e planetas assinalados pelos astrônomos. Devemos 
incluir uma série quase infinita de mundos mais sutis 
que se encontram além do alcance de qualquer telescópio 
feito pelo homem. Estão completamente fora dos limites 
do Universo físico. Nenhuma ciência que ignore estes 
mundos sutis e mais elevados pode pretender ser uma 
ciência omni inclusiva. Na realidade, o verdadeiro cien¬ 
tista apenas aprendeu o alfabeto desta ciência e será um 
principiante até que consiga passar além da última estrela 
que brilha no céu, e entre nessas regiões onde é necessária 
uma visão mais fina, a qual pode ser despertada e usada 
nesses planos superiores. 

Veremos que a cosmogonia dos Mestres é totalmente 
diferente da de todos os outros sistemas. Isto acontece 
porque os Mestres têm um campo de conhecimento muito 
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maior que qualquer outro homem. Seus campos de ação 
se encontram muito além de todos os sóis e luas físicos. 
Conhecem a respeito da ordem e criação deste Universo 
que se compõem de muitas partes, através do estudo e 
exploração pessoais. Começando a partir do mais baixo 
stratum da terra e se elevando aos mais altos céus, o 
Mestre conhece cada polegada do terreno. O imaterial e o 
supersensório são tão familiares para Eles como os rios e 
montanhas desta esfera terrestre. Além de sua capacidade 
para conhecer toda a história passada do Universo, o Uni¬ 
verso atual é para Eles um livro aberto. 

Os Grandes Mestres não se preocupam em como este 
Universo entrou em existência. Também o sabem, mas 
não consideram que este conhecimento seja de grande 
importância para um estudante que está se iniciando neste 
Caminho. Não é importante para Eles se este Universo 
entrou em existência do nada e a uma voz de mando, ou 
se foi originado como uma "projeção" do Criador. Este 
último ponto de vista era mantido pelos antigos Rishis e 
outros filósofos indianos. E possível que os mundos apa¬ 
reçam e desapareçam como borbulhas nas águas de um 
oceano infinito. Ou pode ser que os Universos apareçam e 
desapareçam como uma grande tartaruga que os estende 
e depois os recolhe dentro de sua carapaça. Os antigos 
estudiosos Sânscritos não podiam conceber que alguma 
coisa saísse do nada. Daí a palavra que eles usam para a 
criação ser mais corretamente traduzida por "projeção". 

Os Mestres não dão grande importância ao problema de 
se houve algum momento no qual o Universo não existiu 
ou se chegará o momento em que deixe de existir. Mesmo 
que saibam a respeito disso, lhes dão pouca importância 
prática. Eles se impuseram uma tarefa muito mais impor¬ 
tante que é a de liberar as almas da escravidão do mundo. 
Raras vezes discutem os problemas ubérrimos do Infinito. 
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Aceitemos as coisas tal como as encontramos e tente¬ 
mos tirar o melhor partido possível delas, aqui e agora. 
Este parece ser o modus operandi dos Mestres. Quando 
tivermos tido a sorte de nos elevar a supremas alturas, 
quando todo o conhecimento for nosso através da ex¬ 
pansão ordenada de nossa capacidade de entendimento, 
todas estas perguntas serão indubitavelmente respondidas 
para nossa completa satisfação. São assuntos de conheci¬ 
mento corriqueiro para os Santos, mas totalmente impos¬ 
síveis de ser transmitidos à mente humana comum. Feliz¬ 
mente somos capazes de captar alguma coisa a respeito da 
criação e da ordem deste Universo e inclusive de todos os 
Universos de uma ordem superior, e de correlacioná-los 
num grande sistema. Isto se deve à graça dos Grandes Me¬ 
stres que desamarraram os laços do tempo e do espaço. 

2. As Quatro Grandes Divisões Da Natureza 

Todo o Universo de Universos se divide em quatro 
grandes partes, cada uma delas demarcada e diferenciada 
do resto por certas características das substâncias que a 
compõem e da natureza dos fenômenos que ali podem ser 
vistos. 

I. Começando com nosso próprio mundo e a partir 
deste ponto de partida, a primeira grande divisão é o uni¬ 
verso físico, conhecido na linguagem técnica dos Mestres 
como Pinda. Se compõe principalmente de matéria de dif¬ 
erente densidade, tosca em sua qualidade, mas com uma 
pequena porcentagem de substância mental e espiritual, 
exatamente o suficiente para lhe dar vida e movimento. O 
espírito é a única substância auto ativa que existe. Sem o 
espírito, a matéria é morta, inerte. Na realidade, não existe 
nada na Natureza que tenha uma ausência total de espíri¬ 
to, já que sem ele a própria matéria pararia de existir. A 
matéria não é, portanto, uma coisa separada do espírito. 


74 


2. As Quatro Grandes Divisões Da Natureza 


mas pode ser considerada em si mesma como espírito em 
forma muito diluída. O mesmo pode ser dito da mente. 
Uma comparação pode ser feita com o oxigênio de nos¬ 
sa atmosfera. O oxigênio contido no ar cinquenta milhas 
acima da superfície da terra é insuficiente para sustentar 
a vida humana. Essa porcentagem é tão pequena quanto 
a porcentagem de espírito contido no universo físico. A 
parte inferior da Criação, da qual é parte o Universo físico, 
pode ser denominada como a parte negativa da criação, na 
qual o espírito, apesar de ser inerente como principal de 
sua existência, se encontra de forma sumamente diluída. 
Para que possamos captar mentalmente a situação, imag¬ 
inemos a substância anterior à Criação como se tivesse 
existido uma forma parecida com a de um ovo. A parte 
larga pode ser considerada como o polo positivo, na qual 
a substância original existia e ainda existe de uma forma 
altamente concentrada. A parte estreita é o polo negativo, 
na qual existe a mesma substância numa forma menos 
concentrada. 

No processo da Criação, a parte mais estreita ou polo 
negativo da Criação não se separa, mas se diferencia da 
massa original e depois se divide em três porções defini¬ 
das. A porção superior destas subdivisões é Brahmanda, 
a porção central é Anda e a inferior é Pinda, o Universo 
físico. Todo este extremo da Criação, esta parte inferior, é 
composta de matéria tosca, enquanto que as seções su¬ 
periores são muito mais finas e sutis em sua substância, 
à medida que a pessoa se eleva a regiões superiores. Esta 
seção inferior tem uma frequência vibratória muito inferi¬ 
or a qualquer seção superior. 

2. Como dissemos anteriormente, a grande divisão que 
se encontra acima do Universo físico é Anda. A palavra 
significa "Ovo", referindo-se à sua forma. Se a situarmos 
no espaço, suponhamos que Anda se acha sobre e além do 
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Universo físico. Mas aqui, os termos sobre" e "além" têm 
muito pouco significado. O fato é que os mundos superi¬ 
ores estão separados deste mundo, muito mais por suas 
qualidades etéricas que por sua localização no espaço. É 
igualmente apropriado dizer que estes mundos se encon¬ 
tram nas mesmas limitações do espaço, separados apenas 
por suas qualidades. Mas quando uma pessoa passa de 
um para outro, parece que atravessa um espaço enorme. 
Podemos dizer que ascende de um fogo de três dimensões 
a um fogo superior, de um plano inferior de consciência a 
um plano superior. Mas tudo isto não é fácil de ser com¬ 
preendido. Estas expressões dão uma idéia bastante vaga 
do que realmente acontece. Como conveniência de ex¬ 
pressão, podemos falar destas regiões como de planos, um 
sobre o outro. Estão certamente acima na qualidade de sua 
substância de vibração, na sua luz e na sua beleza. 

A substância de Anda é muito mais fina na estrutura 
de seus átomos, na sua atividade vibratória e em seu grau 
de densidade. A concentração de substância aumenta em 
grau à medida que a pessoa se eleva aos mundos superi¬ 
ores e se toma mais positiva. 

Anda também é muito mais vasta em sua extensão que 
o mundo físico. A porção central desse Universo consti¬ 
tui o que se conhece normalmente como Plano Astral. 

Sua capital ou governo central e Sahans-dal-Kanwal, é 
o nome que lhe deram os Santos. Nesta grande divisão 
encontramos muitos subplanos, conhecidos como céus, 
purgatórios, reformatórios; todos sustentando uma varie¬ 
dade infinita de vida, incontáveis continentes, rios, mon¬ 
tanhas, oceanos, cidades e povoações. Todos eles são de 
uma ordem superior a qualquer coisa conhecida na terra, 
mais luminosos e belos, exceto nas partes destinadas a 
reformatórios, as quais foram designadas e deixadas para 
este propósito. São ao mesmo tempo, escolas e purgatórios 
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destinados segundo o caso à reconstrução do caráter. Para 
estas escolas vão a maioria das pessoas terrenas no mo¬ 
mento de sua morte. 

Naturalmente, todas são invisíveis ao olho físico por 
causa de suas vibrações de maior frequência. Por este 
motivo, não entram em nosso campo de visão. Em termos 
do espectro solar, estão acima e além do ultravioleta con¬ 
hecido pela ciência. Mas os estudantes do Mestre desen¬ 
volvem um instrumento de visão superior, por meio do 
qual podem ver estas regiões com a mesma facilidade com 
a qual vêm este mundo com os olhos físicos. 

3. Imediatamente acima de Anda, encontramos Brah- 
manda, a terceira grande divisão. Este termo significa "O 
Ovo de Brahm". Tem também o formato de ovo, como 
Anda, mas é muito mais vasta em sua extensão. E tam¬ 
bém mais refinada em sua matéria. Esta grande divisão 

é composta de substancia espiritual em sua maioria, mas 
está mesclada com um tipo de matéria refinada. Assim 
como Anda contem mais substancia espiritual que Pinda, 
da mesma forma, Brahmanda é mais rica em espírito que 
Anda. Com efeito, o espírito predomina em Brahmanda, 
da mesma forma que a matéria predomina em Pinda, 
enquanto que Anda se encontra praticamente na linha que 
divide ambos. 

4. Por último, chegamos à mais elevada das grandes 
divisões de toda criação, a mais fina e pura, que se com¬ 
põem inteiramente de espírito puro. Esta região está defin¬ 
itivamente além da esfera da matéria. Não existe mente 
nesta região. O plano da mente universal é a parte inferior 
de Brahmanda. Como a mente é o tipo mais elevado de 
matéria que existe, fica abaixo das regiões puramente 
espirituais. Está excluída da suprema grande divisão. A 
parte inferior de Brahmanda se compoem quase exclusiv¬ 
amente de substância mental. Está tão convenientemente 
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situada que quando uma alma desce às regiões materiais 
pode levar consigo a equipagem mental necessária para os 
contatos com os mundos materiais. 

Nesta última e mais elevada das grandes divisões, de¬ 
scobrimos a região de espírito puro. Seu nome é Sat De- 
sha, que em nossa língua significa A Verdadeira Região. 

E a região da verdade, da realidade ultérrima. Natural¬ 
mente, essa grande divisão é bem mais vasta em extensão 
que qualquer divisão abaixo dela e também muito mais 
bela e cheia de luz. A luz deste mundo é tão intensa que 
ninguém na terra pode ter a mais vaga ideia dela. Se 
dissermos que uma só alma das que ali vivem irradia 
uma luz equivalente a dezesseis vezes a emitida pela 
capacidade total de nosso sol, é verdade; mas é totalmente 
incompreensível para a inteligência humana. O Senhor 
da seção mais baixa dessa sublime região, cujo nome é 
Sat Purush, irradia de seu corpo uma luz igual à de mil¬ 
hões de nossos sóis, mas quem pode formar uma ideia 
a respeito disso? Os Mestres que estiveram nesta região 
nos dizem que não existem palavras capazes de expressar 
uma ideia adequada do que ali existe. Está habitada por 
incontáveis multidões de almas puras, que não conhecem 
a mais ligeira mancha de imperfeição, nem a tristeza, nem 
a morte. A felicidade de seus habitantes é perfeita. O que 
mais pode ser dito? Perfeição significa que não existe nada 
melhor. Sat Desha se divide em quatro planos diferentes, 
o último dos quais é o assento supremo do Infinito, o Ab¬ 
soluto, a fonte e criação de tudo que existe. 

Como dissemos anteriormente, a criação e divisão de 
toda existência em quatro partes ou seções separadas 
pode ter acontecido pela polarização da substancia anteri¬ 
or à Criação, o elemento primordial de todos os mundos. 
Esta substancia primordial pode ser chamada de Deus se 
os monoteístas insistem nisto, ou qualquer outro nome 
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que o leitor prefira. A porção superior era o pólo positivo 
e a inferior o negativo, enquanto que as porções inter¬ 
mediárias eram zonas neutras que compartilhavam das 
características de ambos, mas que se tornavam mais posi¬ 
tivas à medida que se avançava de baixo para cima. 

Quando o impulso criativo foi dado, o polo positivo se 
tornou mais concentrado, enquanto que o polo negativo 
se tornou correspondentemente mais diluído. Então os 
mundos materiais foram criados do polo negativo e são 
constituídos pelos sóis e planetas com os quais estamos 
familiarizados. 

As duas grandes subdivisões intermediárias estão divi¬ 
didas em quantidades quase inumeráveis de mundos ou 
zonas, cada uma das quais com suas próprias formas de 
vida. Entre estas subdivisões inferiores, especialmente em 
Anda, podemos encontrar quase todos os céus ou paraísos 
das diferentes religiões. Recordaremos que o cume ou 
zénite do polo positivo está carregado com substância 
espiritual a um grau extremo, enquanto que quanto mais 
descemos em direção ao Nadir, ou seja, ao extremo negati¬ 
vo, a substância espiritual sofre uma diminuição gradual. 
Como resultado deste processo de diminuição, estas zonas 
experimentam a correspondente escuridão, até que final¬ 
mente tomam mais e mais as características que associa¬ 
mos com o mal. Tudo o que a consciência humana associa 
ou classifica como mal ou maligno assim se toma por 
uma diminuição do espírito. Isto naturalmente, significa 
escuridão, menos vida, menos luz. Os homens não podem 
ser felizes sem o espírito e quanto mais se separarem do 
espírito, mais experimentarão o que para eles é o mal. 

E assim como acontece com o homem individualmente, 
sucede com os próprios mundos. Quanto menor for a 
substância espiritual que os forma, mais obscuros são e 
maiores os problemas que acometem seus habitantes. 
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Por enquanto temos feito apenas um apanhado das 
quatro grandes divisões da Criação. Podemos estudá-las 
com maior detalhe. Um conhecimento destes mundos é 
de grande valor para nós em muitos aspectos; além disso, 
o assunto é extremamente fascinante. Um Mestre poderia 
escrever um livro ou muitos livros a respeito destes mun¬ 
dos. 

Lembremos novamente o leitor que o que aqui foi escri¬ 
to não é uma fantasia, mas sim fatos reais baseados na ex¬ 
periência dos Mestres e de seus discípulos. Atravessaram 
estas regiões incontáveis vezes e estão tão familiarizados 
com elas como com as regiões deste mundo pelas quais 
viajaram. 

3. Sat Desha, A Mais Alta Região 

Começando agora de cima e indo para baixo, chega¬ 
mos primeiro a Sat Desha (Sat, verdadeiro e Desh, região). 
Muitos outros nomes foram dados a esta região tais como 
Nij-Dham, Sat Lock, Mukamn Haq e Sach Khand. Estes 
nomes são geralmente aplicados à parte inferior de Sat 
Desh, mas ocasionalmente também se aplicam a toda a 
grande divisão. Esta é a região, o plano de espírito puro. 
Aqui se goza da maior felicidade que possa ser concebida 
e seus 

habitantes são espíritos puros e em tão grande número 
que não é possível ter ideia. E o céu supremo de todos os 
céus, mas é totalmente desconhecido para todas as re¬ 
ligiões do mundo, pois seus fundadores nunca alcançaram 
esta sublime região. Somente os Santos a conhecem e 
somente Eles podem entrar ali. E impossível descrevê-la. 
Em sua substância e composição, é totalmente diferente 
de tudo que pode ser conhecido neste mundo. A mente 
humana não é capaz de imaginá-la. Esta região é tão vasta 
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que não é possível transmitir uma ideia dela à inteligência 
humana. Simplesmente não existe mente capaz de captá- 
la. A única coisa que os Santos podem dizer a esse respeito 
é que é ilimitada. Ainda que não exista mente capaz de 
captar este conceito, podemos dizer que tudo abarca e que 
é tanto o princípio como o fim de tudo o que existe. É o 
grande centro ao redor do qual giram todos os mundos. 

Os Santos dizem que qualquer coisa que pudessem dizer 
seria incompleta e apenas parcialmente verdadeira. Se 
todo o Universo físico, com seus incontáveis milhões de 
sóis e seus respectivos planetas se aglomerassem em um 
só grupo, com cada sol estando a uma distância de um 
milhão de anos um do outro, todo este grupo não parece¬ 
ria mais que um pontinho escuro flutuando no claro e lu¬ 
minoso céu de Sal Desha. Nesta feliz região, um sol como 
o nosso, ainda que mil vezes maior, pareceria um escuro 
pontinho, tão grande é a luz desse mundo. 

Esta região é a grande capital de toda a Criação, o 
centro de todos os universos e a residência do Supremo 
Criador, o Senhor de tudo o que existe. 

Deste centro de toda luz, vida e poder flui a Grande 
Corrente Criativa para fora e para baixo, para criar, gover¬ 
nar e sustentar todas as regiões. Saem desta região alguma 
coisa parecida com as emanações de rádio que saem de 
uma grande estação transmissora. E a Corrente Audível 
de Vida, o fator mais importante no sistema dos Mestres. 
Essa Corrente permeia todo sistema de universos. Uma 
coisa de grande importância para nós é que a música desta 
corrente sempre flui, a Corrente de Vida pode ser ouvida 
por um Verdadeiro Mestre e também por seus discípulos 
que avançaram ainda que só um pouquinho no Caminho. 
Permitam-nos reiterar que, a menos que um Mestre ensine 
seus estudantes a forma de escutar esta Corrente, não é 
um mestre da mais alta ordem. 
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Este grande quartel general de toda a Criação é a região 
da imortalidade. É imutável, perfeita e não conhece a 
morte. Se encontra fora do alcance das dissoluções e da 
grande dissolução, e igualmente o são seus habitantes. 
Muitas vezes vamos nos referir a esta região no decorrer 
deste livro. Está subdividida em quatro planos diferentes, 
cada um dos quais tem as características de seu Senhor 
ou Governador. Mas a diferença entre estas subdivisões é 
bastante pequena. De cima para baixo se chamam: Radha 
Swami Dhan (lar do Senhor Espiritual). E também chama¬ 
da Anami Lok (a Região sem Nome). O plano que segue 
imediatamente ao mais elevado é Agam Lok (Agam, in¬ 
acessível e Lok, lugar). O último destes planos superiores 
e Sach Khand (Sach, verdadeiro e Khand, lar). Este último 
também e chamado Sachlok, o verdadeiro lugar. Os San¬ 
tos maometanos o chamaram Mukam Haq, que significa o 
Lar da Verdade. 

A luz destas quatro regiões é tão intensa que é impos¬ 
sível para um comum mortal chegar a captar uma ideia 
delas. Não é possível descrevê-las. O grande Swami Ji 
resume os conceitos enunciados com respeito a essa região 
simplesmente dizendo que ela está toda composta de 
Amor. 

4. Brahmanda, A Segunda Grande Divisão 

A segunda grande divisão de cima para baixo é Brah¬ 
manda (o Ovo de Brahm). Refere-se a sua forma e também 
ao Senhor ou Governador desta região. Para a maioria dos 
antigos Rishis, este era o ser supremo da criação, já que 
não conheciam nada mais elevado. Mas os Santos sabem 
que não existe um só Brahm, mas incontáveis Brahms, que 
são governadores de outros tantos Brahmandas. Porque 
devemos entender que existem incontáveis Andas e Brah¬ 
mandas, cada um deles girando ao redor da região supre- 
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ma dentro de sua própria órbita. E cada um deles tem seu 
próprio Senhor ou Governador. Brahm era o mais elevado 
Deus conhecido pelos antigos Rishis e Yoguis e portanto, 
o nome de Brahm foi retido pelos Santos para designar 
o Governador "dos três mundos", que inclui o Universo 
físico. Anda e a porção inferior de Brahmanda, chamada 
Trikuti. A porção superior de Brahmanda é chamada Par 
Brahm. 

Como foi dito anteriormente, a maior parte desta 
grande divisão é espírito, no que se refere à sua substân¬ 
cia, mas está misturada com uma certa quantidade de 
matéria pura e espiritualizada. Este é o tipo mais fino de 
matéria que inclui a mente. Esta parte é conhecida como a 
"Região Material Espiritual", pois o espírito domina esta 
região. A substância desta região se torna gradualmente 
menos e menos concentrada à medida que descendemos 
em direção ao polo negativo da Criação. A porção inferior 
se torna cada vez mais tosca em suas partículas e se mis¬ 
tura cada vez menos com a matéria. Na parte inferior de 
Brahmanda, a mente reina suprema. Ela é praticamente 
toda mente, já que a própria mente é matéria do tipo mais 
fino. Naturalmente a própria mente se encontra misturada 
com a substância espiritual até certo ponto, pois de outra 
forma não poderia existir. Todos os mundos se tornam 
menos claros à medida que descemos, pois existe cada vez 
menos substância espiritual em sua composição. Trikuti, 
a região mais baixa de Brahmanda, é a morada da Mente 
Universal. E desta região que se derivam todas as mentes, 
e a esta região devem retomar ao serem descartadas no 
curso do voo ascendente do espírito. 

Brahmanda é extremamente vasta em área quando 
comparada com o universo físico, mas pequena quando 
comparada com a grande divisão. Divide-se em muitas 
regiões ou planos diferentes. Alguns mencionam até seis 
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subdivisões; mas na realidade existem dúzias de subdi¬ 
visões nesta grande divisão, constituindo cada uma delas 
um mundo separado e diferente. As divisões e subdivisões 
se fundem umas com as outras de forma tão imperceptível 
que é difícil saber onde começam e onde acabam. Isto 
explica em parte as diferentes descrições destas regiões e a 
grande variedade de nomes a elas atribuídos. 


5. Anda, O Mais Inferior Dos Céus 

Está mais perto que nenhum dos outros do Universo 
físico. Sua capital é Sahasra dei Kanwal, que significa o 
Loto de mil pétalas. Seu nome se deriva do grande grupo 
de luzes que constitui um espetáculo muito atraente quan¬ 
do a pessoa se aproxima deste mundo. Este grande grupo 
de luzes é na realidade a "Central Energética" do Univer¬ 
so físico, que criou e agora sustenta todos os mundos de 
nosso grupo. Cada uma dessas luzes tem uma tonalidade 
diferente e constitui um espetáculo maravilhoso ao en¬ 
trarmos nessa magnífica cidade de luz. Existem muitas 
coisas interessantes que podemos ver nessa esplendorosa 
cidade. Podemos ver milhões de pessoas notáveis da terra, 
de todas as épocas de nossa história. Muitos deles são hoje 
residentes desta grande cidade e região. Naturalmente são 
perfeitamente felizes. E melhor que qualquer coisa que 
tenham visto na Terra, no entanto, esta é apenas a primei¬ 
ra estação no Caminho dos Mestres. 

Esta região constitui a parte negativa de todas as zonas 
superfísicas. Isto é, está mais distante do polo positivo da 
criação. Esta região é às vezes classificada como parte de 
Brahmanda, mas os Santos preferem considerá-la como 
uma grande divisão separada da Criação. Tem muitas 
características próprias. Pelo fato de se encontrar perto 
do universo físico, constitui a porta de entrada para as 
regiões superiores. Todas as almas que estão de viagem 
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para as regiões superiores devem passar por ela. No 
momento da morte, a maior parte das pessoas se dirige a 
algum subplano desta região. Mas são poucos, comparati¬ 
vamente, os que vão diretamente à parte central da região 
de Sahasra-dal Kanwal. Os Mestres e seus discípulos têm 
que viajar através de todas estas regiões em seu trânsito 
em direção aos mundos superiores. 

Esta parte da Criação não é imortal, assim como tam¬ 
bém não o são seus habitantes. A maioria de seus habi¬ 
tantes acredita ter alcançado a imortalidade porque suas 
vidas neste lugar se prolongam durante períodos bastan¬ 
te longos. Não existe segurança de imortalidade até ter 
alcançado Sat Desha. Tudo o que fica sob esta região está 
sujeito à morte e à dissolução. 

Existem dois tipos de dissoluções: uma é a "dissolução 
simples", que alcança inclusive a seção inferior de Brah- 
manda, a região chamada Trikuti; isto acontece depois de 
muitos milhões de anos; as outras são chamadas "grandes 
dissoluções", que acontecem depois de períodos de tem¬ 
po incomensuravelmente longos e que se estendem até a 
parte superior de Brahmanda. Naturalmente, ambas dis¬ 
soluções envolvem todo o universo físico, cada sol, cada 
planeta e cada lua que o compõem. Nesse momento, cada 
estrela com seus satélites são varridos e se produz então 
um período de escuridão com a duração igual à vida do 
Universo. Quando o período de escuridão termina, uma 
nova criação é projetada e novamente os céus brilham 
com o fogo das estrelas. A cada nova criação começa uma 
"Idade de Ouro" para cada planeta e para seus habitantes. 
Mas entre uma e outra das pequenas dissoluções, também 
existem períodos de renovação para a vida de cada plane¬ 
ta, quando as Idades de Ouro seguem as idades escuras. 

Existe uma ideia geral, que encontrou eco em quase to¬ 
das as religiões, que é a de que este mundo um dia termi- 
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nará. Assim também nos ensinam os Mestres, mas este fim 
é muito diferente do que geralmente se acredita que será. 
Acontecerá no momento em que todos os mundos do uni¬ 
verso físico sejam dissolvidos, e depois do correspondente 
período de escuridão e silêncio, novos mundos serão cria¬ 
dos em seu lugar. Os habitantes destes mundos, ao serem 
dissolvidos, serão arrastados a regiões superiores numa 
espécie de estado comatoso, para serem novamente colo¬ 
cados sobre estes novos mundos quando estiverem pron¬ 
tos para serem habitados por seres humanos. Começarão 
aqui uma nova vida em condições mais favoráveis. Estas 
dissoluções periódicas são produzidas nos universos físi¬ 
cos depois de muitos, muitos centos de milhões de anos. 
Nenhum homem tem por que se preocupar disso agora. 
Esse momento ainda está sumamente longe. 


6. A Grande Divisão De Pinda 

A quarta grande divisão começando de cima é chamada 
Pinda. E o tosco universo material ou físico. Aqui predo¬ 
mina a matéria tosca e nela existe apenas uma pequena 
porcentagem de mente e uma menor ainda de espírito. 
Nossa terra é um minúsculo e insignificante membro de 
Pinda. Pinda abarca todas as galáxias com seus sóis e 
planetas, tanto os conhecidos como os desconhecidos da 
astronomia. Se estende no espaço muito além do alcance 
do mais potente de nossos telescópios. Os astrônomos 
nunca foram capazes de contar estes mundos, apesar de 
que, à medida que seus instrumentos se aperfeiçoam, o 
campo de suas observações aumenta. Quem porá limite 
ou indicará as fronteiras dessas profundezas estreladas? 
Quem pode contar o inumerável? Quem pode circunscre¬ 
ver o ilimitado? Até o mais longínquo extremo do espaço 
onde existir um sol material ou um grão de pô, está incluí¬ 
do nesta quarta grande divisão que os Mestres chamam 
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Pinda. 

Nesta divisão predomina o material tosco. Peneirando 
este tosco material se encontram muitas substâncias mais 
finas, inclusive a mente, e por último, existe uma módica 
quantidade de espírito para dar vida a todo o restante. 
Nesta, a mais baixa das divisões da Criação, existe muito 
pouca luz e um grau muito baixo de vida quando com¬ 
parada com Brahmanda. Mas se a compararmos com Sal 
Desha, este mundo está na mais negra escuridão e a vida 
aqui, comparada com a de lá, é apenas reconhecível como 
tal. Sua substância é tosca, torpe, inerte e cheia de todo 
tipo de imperfeições. Estas imperfeições, como dissemos 
antes, se devem à pobreza de espírito neste polo. Esta 
condição de negatividade é o solo no qual cresce todo mal. 
Não importa quão real possa nos parecer, a negatividade é 
a ausência de realidade, e ausência de realidade é a ausên¬ 
cia de espírito. A comida é para nós uma realidade, mas a 
fome é também uma condição real para nossa consciência. 
Mas a fome se deve à ausência de alimento. Numa análise 
final, toda dor, toda ansiedade, todo desejo é tão somente 
um grito da mente e da alma que clama por mais luz, 
mais espírito. Da mesma forma, o mal se deve à ausência 
de espírito e a razão pela qual temos uma quantidade tão 
pequena de espírito neste extremo da Criação se deve ao 
fato dele ser o polo negativo da Criação. Pinda é o ex¬ 
tremo do polo negativo. Em consequência, está tão vazio 
de espírito que se encontra num estado de semi-morte, 
numa condição de pesada inércia envolta numa densa 
sombra. 

Desta condição nascem as várias dificuldades exper¬ 
imentadas pelos mortais neste plano de vida. A medida 
que a pessoa abandona este plano inferior e começa a as¬ 
cender em direção ao plano positivo da Criação, aumenta 
a luz e portanto, existe mais luz, mais beleza e mais feli- 
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cidade. Isto se deve inteiramente ao aumento da porcent¬ 
agem de espírito nos diferentes planos. O amor, poder, 
sabedoria, ritmo e perfeição de todo tipo substituem as 
condições de negatividade que prevalecem na seção inferi¬ 
or do Universo. 

Deveríamos dizer aqui, com a maior ênfase possível, 
que exatamente na mesma proporção em que a substân¬ 
cia espiritual prevalece em cada região, mundo, pessoa 
ou coisa, se manifestarão suas perfeições. E vice-versa, 
em proporção à falta de espírito se manifestarão por si 
mesmas as imperfeições. Na proporção em que a matéria 
predominar, se manifestará aquilo que chamamos mal. 
Uma carência de espírito é, portanto, a única doença fatal 
do universo físico. Deste estado nascem todos os outros 
males. Em última análise, acreditamos que existe apenas 
uma doença no mundo: Anemia Espiritual. 
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Capítulo 4 

Deus E A Grande Hierarquia Do Universo 
1. O Confuso Tema De Deus 

A maior e mais antiga pergunta feita pela inteligência 
humana é: existe realmente um deus, e se existe, onde 
está? Onde e como pode ser encontrado? Ele tem alguma 
mensagem para a humanidade? Ainda que se tenham 
escrito montanhas de livros num esforço para responder 
estas e outras perguntas similares, ainda não se conseguiu 
dar senão uma resposta e nunca poderá haver senão uma. 
E esta é a resposta dada pelos Mestres. Por que? Porque 
os Mestres sabem a resposta para qualquer uma destas 
perguntas. Todas as outras não passam de, especulações 
ou adivinhações. Muito se fala a respeito de um encon¬ 
tro com Deus, como se se tratasse de um Rei Imperador 
e tudo que precisássemos fosse um sacerdote para nos 
apresentar. Os homens filosofam sobre a "Realização de 
Deus". Os homens de todas as escolas de filosofia con¬ 
cordam em que o Sumum Bonum de toda a existência é 
"Realizar Deus". Mas na realidade não têm ideia de como 
fazer isto. Assim leem e falam, e muitos deles se dedicam 
a ensinar o Caminho. Mas nenhum homem da terra en¬ 
controu Deus ou O realizou, a não ser pelo método dos 
Mestres. Não pode ser de outra forma. Portanto, os Me¬ 
stres são os únicos homens do mundo que têm as qualifi¬ 
cações necessárias para falar do "encontro com Deus". Os 
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homens, tropeçando em busca da Verdade durante todas 
as épocas do mundo, tentaram encontrar alguns fragmen¬ 
tos de entendimento sobre o tema. Mas seu êxito foi prob¬ 
lemático. Tentaram sua busca por muitos caminhos erra¬ 
dos e sobre campos muitos extensos. Entretanto, a própria 
busca levou lentamente a humanidade em direção à luz. 

A partir dos antigos Rishis, desde Zaratustra e os Magos, 
desde Hermes Trismegisto e Platão até Kant, Edwards e 
Northrup, estas interrogações têm sido repetidas por voz¬ 
es lamuriosas e a única resposta tem sido um solitário eco. 
Quem pode na realidade, conhecer Deus a não ser alguém 
que tenha ascendido pessoalmente às alturas espirituais 
onde Deus se manifesta abertamente aos olhos? 

Ao mesmo tempo, através da história, os homens con¬ 
tinuaram criando deuses segundo sua própria imagem. 
Para o cientista materialista. Deus é uma mera abstração, 
silenciosa como uma esfinge. Muitos estudantes sinceros 
procuraram refúgio no agnosticismo, tentando ignorar 
tudo aquilo que não caísse sob o domínio dos sentidos. 

Da mesma forma que Ingersol, dizem que o homem se 
encontra entre os cumes de duas montanhas, o eterno 
passado e o eterno futuro, e que nenhum homem pode 
ver além desses dois cumes. Somente a esperança pode 
dar seu toque de alento. Os teólogos, num desesperado 
esforço para provar a existência de Deus, batem o pé na 
ordem e reconstrução da Natureza, no ritmo do Universo, 
suas leis fixas e seu fluxo ascendente, que como dizem 
eles, é próprio de um criador todo poderoso e onisci¬ 
ente. Mas apesar de tudo, qualquer argumento baseado 
sobre premissas lógicas tem as mesmas probabilidades 
de nos conduzir pelo caminho errado que as afirmações 
dogmáticas dos teólogos. Assim como o disse um cínico: 
"Não existe mentira igual à história". Assim, podemos 
dizer que não existe nada tão enganador quanto a lógica. 
Deus nunca pode se converter em realidade para nenhum 
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homem, nem pela simples lógica, nem pelos livros, nem 
pelo sentimento. Acredito sinceramente que qualquer 
coisa que tenha que ser provada pelo longo processo de 
lógica é algo que não vale a pena ser provado. Em out¬ 
ras palavras, se a coisa não é evidente por si mesma, tem 
muito pouca utilidade. Se qualquer teoria ou ensinamento 
tem que ser estabelecido por um longo processo de ra¬ 
ciocínio, acredito que por isso mesmo se demonstra que 
estamos no caminho errado e que deveríamos procurar 
novos meios de estabelecer essa hipótese. A única forma 
de provar a existência de Deus digna de dedicarmos nosso 
tempo é o método experimental dos Grandes Mestres, 
porque nenhum outro método teve êxito, nem nunca terá. 
Nunca pensaram que é bastante estranho que Deus não 
tenha dado à humanidade um método fácil e definido de 
chegar a ter um conhecimento sobre Ele? Na realidade, Ele 
deu este método, que é acessível a todos; mas os homens 
se tornaram cegos através dos tempos de autoindulgência 
e agora, em vez de poderem seguir o Caminho, caminham 
tropeçando na escuridão que criaram para si mesmos. No 
entanto, o método ali está e os Mestres o conhecem muito 
bem, e qualquer pessoa que estiver pronta para aceitá-lo, 
pode segui-lo. Atualmente, os homens culpam Deus de 
sua própria cegueira, e não são capazes de atravessar a 
porta de luz que está aberta diante deles. 

Não escutando a voz do Supremo nas escuras cavernas 
ou nas estreladas galáxias da Natureza, alguns de nos¬ 
sos melhores filósofos e cientistas chegaram à conclusão 
de que não existe resposta para a pergunta original. 
Declaram que este universo está construído sobre leis da 
física e da química e que toda vida, incluindo o homem, 
é o produto de um vasto mecanismo guiado unicamente 
por leis físicas e processos predeterminados. Trata-se ape¬ 
nas de um vasto oceano que joga para cima o multiforme 
fenômeno deste mundo, da mesma forma que o vento e as 
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ondas lançam para o ar a branca espuma do mar. Mesmo 
o pensamento humano, afirmam, não é nada mais que 
inúteis chamas que se desvanecem, emitidas pelo calor 
da comoção cerebral. Deus, afirmam, é uma invenção do 
medroso, um refúgio do covarde. O homem o cria com 
o objetivo de tê-lo no momento de perigo. O próprio 
homem é um acidente físico lançado no redemoinho da 
existência para comer, dormir, reproduzir e morrer. Como 
consequência de não poderem encontrar Deus, os homens, 
com seus telescópios ou microscópios, não podendo local- 
izai-lo no sistema nervoso do cadáver, decidem pomposa¬ 
mente que Deus não existe. Isso é tudo! Não há nada mais 
a discutir. 

Há apenas algumas semanas, li num jornal uma 
declaração do prof. Julian Huxley, um cientista de uma 
ilustre família, que dizia não poder encontrar nenhuma 
prova da existência de Deus e que além disso, não sentia 
nenhuma necessidade da hipótese de Deus. É uma pena 
que tais homens não tenham conhecimento dos Mestres. 
Acreditamos que o prof. Huxley não tem uma ideia cabal 
da grandeza de sua herança. É como o homem que bebeu 
muita água fresca e por essa razão não tem sede. Quantos 
novos mundos de pensamento e de prazer se abririam à 
sua frente se tivesse o conhecimento definido dos Mestres! 

Devo ressaltar aqui uma coincidência extremamente 
interessante. No momento em que os jornais ingleses es¬ 
tavam anunciando que este neto do ilustre cientista Thom- 
as H. Huxley não sentia nenhuma necessidade da hipótese 
de Deus, uma bisneta de outro cientista imortal, Alexan- 
der Agassiz, se encontrava na índia em busca do conhec¬ 
imento de Deus, através da Ciência dos Mestres. Assim, 
as diversas correntes da história seguem seus diferentes 
cursos. Apesar de todas as dúvidas e becos sem saída, o 
mundo nunca abandonará sua busca de Deus. Como disse 
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Santo Agostinho: 

Tu, Oh Deus, nos fizeste de ti mesmo, e o coração do homem não 

descansará enquanto não voltar a repousar em ti. 

Há aproximadamente um ano, um notável Arya Sama- 
jista indiano que tinha dedicado a maior parte de sua vida 
em dar conferências sobre Deus, a religião e o serviço à 
humanidade, fez uma espantosa declaração pouco antes 
de sua morte: tinha passado toda sua vida ensinando 
alguma coisa sobre a qual não tinha nenhuma prova, e 
que estava se aproximando de seu fim contemplando à 
sua frente a mais completa escuridão. Isto é certamente 
patético. Se apenas por um instante tivesse colocado sua 
mão sobre a do Mestre Vivo! Não existe outro tipo de 
prova que possa resistir à comprovação final. Aquele que 
caminha pelo Caminho dos Mestres sabe a respeito de 
Deus e sabe a respeito da morada da alma para onde está 
viajando. Caminha na luz, sempre numa luz maior. 

Mas os conceitos mecânicos e materialistas possivel¬ 
mente não são melhores nem piores que as doutrinas 
de Deus que se derivam da religião. Um grupo acredita 
em Deus sem ter nenhuma prova racional. Imagino um 
Pai bondoso e infinito, que contempla ambos grupos 
com a mesma pena; porque são como crianças que an¬ 
dam tropeçando na escuridão, orgulhosas demais para 
por suas mãos nas do Pai que pode guiá-las e ajudá-las. 
Mas as muitas doutrinas de Deus, tanto pró como contra 
sua existência, são apenas os inevitáveis subprodutos da 
manufatura do super-homem, nessa antiquíssima luta 
pela verdade que arrebentará o último grilhão da corrente 
que aprisiona o super-homem e o colocará em liberdade. É 
bom que os homens lutem e especulem dessa forma, e que 
inclusive escrevam livros quando não têm mais nada para 
fazer. É melhor que brincar na lama. Não é importante se 
não contiverem um átomo de verdade. Dessas dores de 
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parto nascerá o super-homem chorando lamuriosamente 
pelo leite de vida que somente os Mestres podem lhe 
proporcionar. Esse cálice de abundância, o tem os Mestres 
em sua mão, e convidam o sedento mundo a beber nele. 

A reação já apareceu mesmo antes da onda materialista 
ter perdido completamente seu impulso. Antes das doces 
flores da caridade terem coberto as tumbas de Darwin, 
Hegel e Spencer, Bérgson vem dizer aos filósofos que: 

A rápida adolescência da filosofia de Spencer se deve em sna maior 
parte, à substituição do físico (fixo e mecânico) pelo ponto de vista 
biológico presente no pensamento atual, como causa da crescente 
disposição de ver a essência e segredo do mundo no movimento da 
vida, mais do que na inércia das coisas. E certamente, em nosso 
dias atuais a própria matéria quase tomou vida (uma verdade 
ensinada pelos Mestres através de todos os tempos). O estudo da 
eletricidade, do magnetismo e do elétron, deu um toque vitalista à 
física, de maneira que em vez de uma redução da psicologia à física, 
que era a ambição mais ou menos consciente do pensamento inglês, 
pode ser agora encarada como uma física vitalizada e uma matéria 
quase espiritualizada. 

Esta é uma luta heroica em direção a posição dos Me¬ 
stres. Quando a ciência física tiver tido suas dores de 
parto e tiver gozado delas, talvez se sente para descansar 
por um tempo suficiente para perceber que estava apenas 
sofrendo de um autoengano. E possível que então escute 
a voz dos Mestres, que são os únicos que podem lhe dizer 
com conhecimento certo que a força motriz da Natureza 
é o Espírito e que a fonte de todo espírito é o Supremo a 
quem os homens têm chamado de Deus. 

2. Uma Palavra De Advertência Aos Cientistas 

Alguns cientistas modernos afirmam corajosamente 
que não acreditam em Deus e como razões, apresentam 
as seguintes afirmações. Não podem ser chamadas mais 
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do que afirmações. Primeiramente, dizem que não existe 
evidência para respaldar este argumento; segundo, dizem 
que não precisam da hipótese teísta para explicar a ex¬ 
istência do Universo. Naturalmente, não consideram as 
mais gentis vozes da fé e da intuição. Estas, dizem, não 
tem lugar na verdadeira ciência. Assim, todo o assunto 
fica relegado ao sótão das velharias metafísicas. 

Mas isto é certamente um ponto de vista tanto injusto 
quanto "anticientífico". Por trás desta atitude dos cientis¬ 
tas se encontra naturalmente a suposição gratuita de que 
a existência de Deus é tão desconhecida como incogno- 
scível. Portanto, supõe que no melhor dos casos se trata 
de uma hipótese inventada por um tempo não científico, 
que tentava explicar a existência do Universo. Esta escola 
de cientistas declara que ninguém pode "saber" nada a 
respeito de Deus. Mas eu sugiro que esta suposição é em 
si mesma apenas uma outra hipótese baseada numa falta 
de conhecimento. Por que um cientista deve supor que 
porque ele não sabe nada a respeito de Deus, nada é con¬ 
hecido nem nada se pode conhecer? Esta certamente, não 
é uma atitude científica. Segundo, apoiados como esteio 
sobre a teoria mecanicista do universo físico, declaram 
tranquilamente que já não precisam da hipótese teísta. E 
como eles não precisam dela, é, portanto, inútil. Assim, 
não acreditam em Deus. Esta crença é uma velha super¬ 
stição. 

Se a existência de Deus fosse apenas uma hipótese e se 
nada de definido ou certo pudesse ser conhecido sobre o 
assunto, então podemos admitir que a posição da escola 
mecanicista é inexpugnável. Mas, felizmente, o conheci¬ 
mento dos Mestres não se baseia sobre esta hipótese. Eles 
têm um certo conhecimento sobre o assunto, tão defini¬ 
do e tão científico quanto qualquer conhecimento sobre 
matemática ou física. Naturalmente, existem muitas hipó- 
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teses que esperam sua demonstração da parte do prin¬ 
cipiante. Lembro muito bem quando meu professor de 
matemática me apresentou o velho teorema de Euclides: 

O quadrado formado sobre a hipotenusa de um triângido retângulo 

é igual à soma dos quadrados dos catetos. 

Tive que demonstrá-lo e prová-lo antes que fosse para 
mim um conhecimento definido, e este é exatamente o 
método dos Mestres. Sabem a respeito de Deus porque 
experimentaram e têm provas. Os Mestres sabem que ex¬ 
iste Um Ser Supremo que sustenta todo o Universo e cujos 
atributos principais são: "Sabedoria, Amor e Poder". 

Devemos também entender que o conhecimento dos 
Mestres não é um lento produto da evolução, um acúmulo 
de saber reunido durante longo tempo de estudo. Não é 
uma soma de conhecimentos acumulados em bibliotecas 
e que deve ser memorizado pelos estudantes. Não é um 
arquivo de informação adquirida. O método dos Mestres 
é único. Cada Mestre alcança a soma do conhecimento 
durante o processo de seu desenvolvimento. Este con¬ 
hecimento é adquirido através de uma linha definida de 
comportamento individual e de experiência pessoal. O 
Mestre não o reuniu de diferentes fontes mas o ganhou 
a partir de si mesmo, pela expansão de sua própria con¬ 
sciência, e qualquer homem pode ganhar esse desenvolvi¬ 
mento e conhecimento, sempre e quando tenha o método 
científico dos Mestres. A luz deste fato iluminador, uma 
das suposições da ciência física desaparece. E possível 
adquirir um conhecimento certo e definido de Deus. 

Podemos agora nos aventurar a dar uma palavra de 
advertência? Não seria possível que a hipótese mecanicis- 
ta dos cientistas não seja melhor que a teísta? Não pode¬ 
ria ser verdade o fato de que apesar dos cientistas não 
saberem nada a respeito de Deus e sequer reconhecerem 
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Sua necessidade, existirem outras pessoas que sabem algo 
a respeito Dele? Recordem que os Grandes Mestres não 
especulam. O Deus dos Mestres não é um Deus inven¬ 
tado pela metafísica, assim como não é a criação de um 
dogma teológico. Se algum homem ou tipo de homens se 
declarasse, como os Mestres, ter certo conhecimento de 
Deus e que este conhecimento foi obtido da mesma forma 
que qualquer um conseguido pelos cientistas físicos, não 
lhe daríamos crédito por suas realizações? Seria o mundo 
científico suficientemente justo para escutá-los? Não de¬ 
veriam os cientistas examinar um pouco mais cuidadosa¬ 
mente um terreno com o qual não estão familiarizados? 

Além disso, onde está o dano se os homens de ciência 
concedessem um pouco mais de consideração à voz da 
esperança, da intuição e da fé? Se o amor sussurra nos 
cantos secretos de suas almas, não deveria o intelecto estar 
pronto para escutar? Não deveriam considera-lo abaixo de 
sua dignidade, mas acima e além de toda outra consider¬ 
ação, quando vêm os Grandes Mestres que nos dão a segu¬ 
rança mais positiva de que Eles ganharam um certo con¬ 
hecimento de Deus. Não vamos nem sequer escutá-los? Se 
algum astrônomo desconhecido anunciasse que descobriu 
uma nova nebulosa no espaço, todo o mundo científico 
se levantaria para constatar o fato. Por que esta dolorosa 
letargia em assuntos de tanta importância? Um ouvido 
pronto é uma das primeiras qualificações de um verda¬ 
deiro cientista. 

3. Quem, Ou O Que É Deus'! 

O conceito mais comum de Deus é o de Criador. Só 
podemos imaginar um Criador fazendo alguma coisa e 
assim, o imaginamos criando e administrando o Universo. 
Nos vemos obrigados pela urgência de nossas próprias 
mentes a explicar as coisas à medida que as encontramos. 
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ou pelo menos tentamos fazê-lo; e naturalmente, a con¬ 
clusão mais lógica é a de que algum poder as criou. Por 
enquanto podemos deixar de lado a pergunta de se Deus 
criou o homem ou se o homem criou Deus. A história 
comprova a última hipótese, a lógica supõe a primeira. 
Mas já dissemos que "tanto a lógica quanto a história são 
indignas de confiança". Se deslizarmos nas sombras das 
escuras idades pré-históricas e contemplarmos ali nos¬ 
sos antepassados ponderando meditativamente ante os 
multiformes fenômenos da natureza, podemos facilmente 
tirar a conclusão de que Deus ou os deuses, brotaram da 
faculdade de imaginação do homem. A maioria dos de¬ 
uses, inclusive nos Vedas, são tão iguais aos homens em 
seu caráter que o parentesco é inegável. Para o cuidadoso 
estudante de história, não existe nada tão claro quanto o 
fato de que a humanidade esteve ocupadíssima constru¬ 
indo deuses de acordo a sua própria imagem. No entanto, 
quando lemos inclusive num livro tão moderno quanto a 
Bíblia, que Deus criou o homem a Sua própria imagem e 
semelhança, não nos sentimos, apesar de tudo, tão elo¬ 
giados. Se o Deus que nos criou não é muito superior à 
nossa imagem e semelhança, não temos porque nos sentir 
tão orgulhosos de nossa linhagem. O trabalho, até onde 
pode ser julgado atualmente, não diz muito em favor do 
Criador, se supomos que somos corno Ele. Naturalmente, 
isto pode se dever ao fato de que ainda estamos em nossa 
tenra infância. Ainda podemos nos desenvolver e chegar 
a ser um pouco mais como a imagem de nosso Pai. Assim 
esperamos, pelo menos. 

De forma que o mundo está cheio de Deuses. Inclusive 
na índia, se diz que existem milhões de deuses. O resto 
do mundo não é tão rico em deuses quanto a índia. Um 
homem sempre pode ter uma grande quantidade de de¬ 
uses quando não tem mais nada. O mundo ocidental está 
mais interessado em libras esterlinas e em dólares que em 


98 


4. Nomes Do Ser Supremo 


deuses. Possivelmente o ponto de vista ocidental seja mais 
prático. Pragmatismo é o santo e senha da civilização do 
ocidente. De todas formas, muitos deuses, da mesma for¬ 
ma que muitos cozinheiros, estragam a sopa, e este autor 
dúvida muito que qualquer homem comum possa utilizar 
em sua filosofia mais do que algumas quantas dúzias de 
deuses de alta qualidade. Talvez um apenas seja sufici¬ 
ente. Mas depende do que desejamos dar a entender pela 
palavra Deus. Eis aqui com efeito, o próprio centro do 
assunto. A grande discussão a respeito de Deus e de deus¬ 
es é, em sua maior parte, uma multiplicação de palavras e 
de vaidade (Ahankar). Raramente o escritor conhece tais 
assuntos, nem mesmo o alfabeto do que tentam discutir. E 
como poderia saber? Nunca escutou sequer a mensagem 
de alguém que verdadeiramente "sabe", o Mestre Vivo. 
Qual o valor prático de andar em círculos falando sobre 
Deus? Se fossem estudar algum outro fato importante da 
Natureza, iriam falar com um expert, que teria reduzido 
esse tema a uma ciência exata, isso se tal pessoa e tal ciên¬ 
cia pudessem ser encontradas. Se não existir uma ciência 
a respeito disso, nem sequer um conhecimento digno de 
confiança, para que perder tempo e energia discutindo 
sobre isso? Os Mestres são os únicos homens do mundo 
que possuem um conhecimento exato da mente, do espíri¬ 
to e do Caminho de aproximação a Deus. Sua ciência, da 
mesma forma que todas as outras verdadeiras ciências, se 
baseia na experiência pessoal. 


4. Nomes Do Ser Supremo 

Na literatura dos Santos, Deus se expressa por meio 
de muitos nomes tais como: "Swami, Ekankar, Nirankar, 
Radhaswa-mi, Akal, Nirala, Anami, Agam, Alakh, Sat Pu- 
rusha, Prabhu, Prabhswami, Hary Rai, Aksha; Paramesh- 
wa; Akshar Purusha, etc. Todas estas palavras foram gra- 
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vadas num esforço para transmitir à inteligência humana 
alguma ideia do que os Santos pensam a respeito de Deus 
ou Senhor Deus, o poder mais elevado. Ekankar significa 
a "Una Unidade", o corpo de unidade. Nirankar significa 
sem corpo e sem forma. Soami ou Swami, Senhor, o Sen¬ 
hor da Alma, Radha, quando invertida, se converte em 
Dhara, ou Corrente. Assim como a alma deve reverter a 
sua fonte, assim Dhara, quando invertida da mesma forma 
que a corrente que retorna a Deus se converte em Radha. 

Akal significa sem tempo (Eterno); Nirala, significa 
sem par; Anami, significa sem nome; Agam, significa 
inacessível; Sat Purusha, o Verdadeiro Senhor e o Senhor 
que verdadeiramente existe, diferente de todos os deuses 
hipotéticos. Aquilo que não é Sat, em realidade não existe. 
Sat significa Verdade, Realidade, Existência. Portanto, a 
ideia fundamental da "Verdade" é existência. O que não 
é verdadeiro não existe. O verdadeiro existe. Portanto, a 
Verdade e a Existência são sinônimas. Purusha implica 
Ser, e Ser implica energia criativa. O Senhor predominante 
e presidente, a fonte de toda energia criativa. Prabhu 
significa Senhor, que tem poder e controle. Prabhswami 
significa o Senhor onipresente, que tem poder. Hari Ray 
significa o Senhor que tem o verdadeiro poder, o verda¬ 
deiro Rei de tudo como Sat Purusha. Isto é usado em con¬ 
tradição com Dharam Ray, o Poder Negativo, que controla 
os Três Mundos. Implica lei e ordem. Dharam é lei, or¬ 
dem, sistema e se usa também para designar a religião ou 
algum sistema religioso. Hay Ray é Sat Purusha ouAkal 
Purusha, enquanto que Dharam Ray é Kal Purusha ou 
Kal, ou Brahm. 

Todo o Universo é considerado como Uno, o verda¬ 
deiro Ekankar. Existe unidade perfeita no Universo, que é 
também coexistente com Deus infinito, ilimitado. Portan¬ 
to, Soami é Nirankar, ou seja. Sem Forma. Como tal, não 
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tem personalidade e portanto, não tem nome. Não é pos¬ 
sível dizer que esteja "em qualquer parte", já que está em 
todas as partes, e em todas as coisas e, portanto, deve ser 
impessoal. Naturalmente, Ele pode assumir todo tipo de 
formas, mas nenhuma destas engloba todo seu ser, assim 
como um sol físico não engloba a totalidade da matéria 
física. 

Quando Soami se limita a si mesmo, não importa quão 
ligeiramente, se converte emAgam Purusha. Se se limitar 
um pouco mais, é Alakh Purusha, e quando assume uma 
determinada forma com o propósito de administrar os 
assuntos do Universo, se converte então em Sat Purusha 
ou Sat Naam. Sat Naam se converte então na primeira 
manifestação limitada do Supremo. Mas em realidade, 
não é limitado exceto no que se refere à forma. Sat Naam, 
o Verdadeiro Nome, é aquilo que define sua individual¬ 
idade e indica definitivamente a primeira manifestação 
"pessoal" do Infinito. 

Os nomes do Supremo em outras línguas além do Sân- 
scrito e do Hindu, são tantos quanto as ideias a Seu res¬ 
peito. "Deus" é uma adaptação anglo-saxônica de "Bom" 
(God-Good). "Deus" é o nome latino que significa algo 
assim como supremo imperador. Theos é o nome grego 
que significa o chefe desses augustos poderes que tinham 
seu lugar no Monte Olimpo e que governavam o mundo. 
Adonai Elohin ou Yaveh são alguns dos nomes hebreus 
dados ao deus que foi a primeira deidade tribal dos ju¬ 
deus, mas que mais tarde foi dado ao Senhor sobre todos 
os deuses e mundos. Era o supremo legislador, o coman¬ 
dante dos exércitos de Israel. Era o majestoso guerreiro 
cuja ira era tão temível. A ideia de que pudesse haver algo 
como o amor nesta combinação foi um conceito posterior. 
Apesar de tudo, a Igreja Cristã deriva seu deus desta anti¬ 
ga concepção da deidade. Este é o Deus ao qual se refere 
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Sir Richard Burton quando escreve em seu Kasidah de 
Abdul el Yezdi: 

Yaveh, Adon, ou Elohin, o deus que fere, o guerreiro! 

Este é o verdadeiro retrato do deus da antiga Bíblia. 
Imaginem a reação psicológica da tenra infância, sob os 
ensinamentos que diariamente lhes dava tal Deus. Não é 
de se admirar que Kingsley diga em seu Alton Locke: 

Nosso Deus, ou melhor dizendo, nossos Deuses, até 
termos doze anos, foram o Inferno, a Vara. os Dez Manda¬ 
mentos. e a Opinião Pública. 

Que verdadeiro é isto, como bem sabemos por ex¬ 
periência própria. Estas são as formas assumidas pela 
deidade que presidia nossa infância. Eu fui criado num lar 
cristão, estritamente ortodoxo, mas não me lembro de que 
tenham me dito uma só vez que Deus era um ser de amor. 
Naturalmente, no Novo Testamento li que: 

Deus amava tanto o mundo que lhe entregou seu único filho (João 

3 - 16 ) 

Sim, naturalmente Deus amava o mundo, mas me 
odiava; e para mim era um assunto de cara ou coroa se 
devia ir ao céu ou ao inferno. De acordo com a maioria 
de meus parentes, as possibilidades de que fosse ao infer¬ 
no estavam para mim numa proporção de um para dez. 
Para mim sempre foi um mistério como Deus podia amar 
o mundo, mau e corrupto como era, mais do que a seu 
próprio filho, ao ponto de deixar que este fosse sacrifica¬ 
do. E se Deus era todo poderoso, por que permitir que 
seu pnãprio filho, cujo sangue inocente se derramou pelas 
costas ao ser atravessado por uma lança romana, fosse 
cravado na cruz para pagar pelos pecados do mundo? Se 
tinha mais poder que o demônio, podia facilmente ter-lhe 
dito que ficasse em seu próprio inferno e deixasse o mun- 
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do em paz. 

Mas esta ideia de uma salvação comprada ao preço de 
sangue é um antigo conceito hebreu de um Deus sedento 
de sangue que demanda sacrifícios. Jesus ensinou um con¬ 
ceito totalmente diferente de Deus, e alguns poucos profe¬ 
tas de Deus tinham uma ideia melhor a respeito Dele. Eu 
teria me sentido envergonhado de reconhecer junto com 
Kipling, que tal Deus era o Deus de nossos pais. Muito 
acertadamente pinta o retrato desse Deus quando diz em 
seu Resecional: 

Deus de nossos pais, de antigo conhecido. Senhor de 
nossa extensa linha de batalha Sob cuja tremenda mão, 
mantemos Domínio sob o deserto e a montanha Senhor 
Deus dos exércitos, permanece ainda conosco Não seja 
que esqueçamos, não seja que esqueçamos. 

Os Mestres não se aferram a um nome. Francamente, 
reconhecem que o Supremo é Anami, o Sem Nome, e as¬ 
sim dizem em substância: 

Escolham o nome que preferirem. 

Alá o Misericordioso, o lslam, enviou seu último e 
maior profeta, Maomé, para reunir as tribos do deserto 
num grande exército e destruir seus ídolos. Varuna, o 
maior e melhor dos antigos deuses Hindus, brilha com 
grande majestade entre a multidão de deuses menciona¬ 
dos na literatura Védica: Vraham, Rama, Brahma, Vishnu, 
Shiva, e uma quantidade de outros, todos eles deuses dos 
livros sagrados. Os estudiosos indianos modernos gostam 
de termos como Akshar, Parameswar, Purusha e Purush- 
ottama. Este último se refere particularmente ao supremo 
poder criativo e governante. Zaratustra falou de Ormuzd 
e os Vikings tinham Thor. 

Om é o som sânscrito, símbolo do Supremo. Os índios 
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norte-americanos falam de Manitú, o pai de todos eles, 
que reinava sobre todas as tribos. Um fato significativo e 
digno de um estudo mais detalhado é que entre as tribos 
norte-americanas o conceito prevalecente de Deus era o 
de um pai. Para eles nunca foi uma deidade irada, pronta 
para castigá-los à menor desobediência. Jamais o con¬ 
sideraram como o Deus bravo, ao qual deveriam render 
culto e tornar propício por meio de sacrifícios sangrentos. 
Muitas vezes nos perguntamos se isto não seria explicável 
pela hipótese de que o índio norte-americano é um de¬ 
scendente do império ario, que existiu no centro da Ásia 
e cujos habitantes amavam o Pai Supremo, pelos tempos 
do Dwapur Yuga, antes que seu império fosse destruído e 
seus povos dispersados pelo grande cataclismo que levan¬ 
tou os montes Himalaia a sua presente altura. Não foram 
eles os descendentes daquele vasto continente Lemúrico, 
atualmente fracionado em tantas partes? Mas isto é algo 
que nos distancia do tema em discussão. 

Os Santos deram muitos nomes ao Ser Supremo, de 
acordo com o país em que viveram e a linguagem por 
eles usada. Mas todos os Santos reconhecem que nenhum 
nome é adequado. Nenhum nome pode descrever Deus 
ou transmitir um conceito adequado de seus atributos. 
Não é correto discutir a respeito de um nome. Qual é a 
diferença de dizer Radha Swami ou Ram ou Alá? Não 
tem nenhuma importância se dissermos Pani (Urdu), Eau 
(Francês), Amma (Cherokee), Hudor (Grego), Aqua (La¬ 
tim), ou Água. Todos eles significam a mesma coisa. 

Assim vemos que entre todos os povos e todas as 
línguas não só o homem em si mesmo é diferente como 
também suas ideias fundamentais a respeito da deidade 
são diferentes. Em quase todos os países, as pessoas, em 
total ignorância a respeito de Deus, criaram deuses antro- 
pomorfos à vontade. A estes deuses, com seus correspon- 
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dentes secretários à direita, foram concedidos elevados 
postos nos altos céus, de onde eles mantém um olho aber¬ 
to sobre os pecadores mortais. Nada escapa a estes "anjos 
arquivistas". Como eu odiava esses malignos intrometidos 
quando era criança! Naturalmente, o conceito subjacente 
deve ser correto, já que pela Lei do Karma devemos pagar 
por toda ofensa a seu devido tempo. Um conhecimento da 
Lei do Karma é certamente, a fonte de ideias como anjos 
arquivistas e castigos pelos pecados cometidos. 

Apesar de toda confusão com respeito a nomes e carac¬ 
terísticas entre os deuses, existe uma ideia central que pas¬ 
sa através de todos os conceitos, como um cordão de ouro: 
é a ideia de um grande poder que tudo governa e que é 
maior que o homem. Isto pelo menos foi universalmente 
reconhecido a partir do momento em que a raça emergiu 
da selvageria pré-histórica. Os deuses são maiores e mel¬ 
hores que o homem, portanto, deveríamos olhá-los tre¬ 
mendo de medo ... e em algumas ocasiões, com reverência. 
Alguns dos grandes instrutores como Jesus, ensinaram 
que Deus deveria ser amado. Todos os Mestres da história 
ensinaram que o amor a Deus é a principal de todas as 
virtudes e ao mesmo tempo, todos Eles ensinaram que 
Deus é o próprio amor. A antiga idéia de que Deus é um 
ser cheio de ira que deve ser temido não é nada além que 
um remanescente da selvageria primitiva. 

O fato do Pai Supremo, nesta época de semicivilizarão, 
mandasse Seu próprio Filho, amante e puro de mente 
como era, derramar seu sangue na cruz para lavar nossos 
pecados, é algo que me parece tão completamente incom¬ 
patível com o conceito de um Deus Espiritual cuja princi¬ 
pal qualidade é o amor, que me sinto espantado de que o 
homem civilizado tenha podido pensar nisso; e no entan¬ 
to, eu mesmo costumava acreditar e pregar tal coisa. Que¬ 
ria arrancar umas quantas almas das ameaçadoras chamas 
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da ira divina! Espero que meu amante Pai tenha me per¬ 
doado por um conceito tão rude a respeito Dele. Tudo isso 
se devia à ignorância e aos ensinamentos errôneos. 

Mas nunca ninguém fez uma descrição ou análise dos 
atributos divinos, nem se pensou nunca em fazê-lo. De¬ 
vemos conceder o devido crédito aos teólogos pela sua 
modéstia. Deus os abençoe. Nunca foram apresentadas 
mais do que engenhosas hipóteses. O melhor que fomos 
capazes de fazer foi atribuir ao Criador virtudes humanas 
elevadas ao infinito, e isto não é totalmente ilógico. A 
partir do momento em que o homem foi criado por um 
Bem infinito, devemos ter derivado nossas boas quali¬ 
dades desse Infinito Bem. Na realidade, podemos muito 
bem reconhecer que o próprio homem criou a maioria dos 
deuses e demônios conhecidos pela história; apesar disso, 
a Realidade Suprema se ergue acima de todos os deuses 
postiços. Ele é verdade, a somatória de tudo o que é bom. 
No entanto, assim que nos encontramos confortavelmente 
acomodados nestas saudáveis convicções, um espinhoso 
problema se apresenta: de onde tiramos nossas tendências 
malignas? Estas são tão dolorosamente manifestas que 
devem ser explicadas. Devemos atribuí-las a esse mesmo 
Bem Infinito? Uma conclusão é tão boa quanto outra. Se 
não herdamos nossas más tendências do Criador, o autor 
de tudo o que é bom, de onde provém? Mais uma vez, 
devemos ter muito cuidado de não extrapolarmos a lógica. 
Aqui está um dos mais difíceis problemas de toda religião 
e filosofia. Esforços desesperados foram feitos para ten¬ 
tar chegar a alguma conclusão satisfatória, mas até agora 
tudo foi em vão. Somente a Ciência dos Mestres oferece a 
chave para este difícil problema: qual é a origem do bem e 
do mal e o que são em si mesmos o bem e o mal? 

Os antigos não encontraram outra forma para resolver 
este problema a não ser acusando o demônio. Assim joga- 
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ram a culpa sobre ele sem que existisse a menor prova de 
que o coitado fosse culpado. Até agora foram incapazes de 
arrastá-lo para alguma corte de justiça para responder as 
acusações, pela simples razão de que não puderam en¬ 
contrá-lo. Em primeiro lugar, supõem sua existência; em 
segundo lugar, supõem sua culpa. 

Nós mesmos nos vemos de posse de dois polos opos¬ 
tos de qualidades: a um deles chamamos bem, a outro 
chamamos mal. Estes dois polos atuam em oposição um 
do outro. Tendem em direções opostas e terminam em 
resultados totalmente antagônicos. Daí que a vida se com¬ 
ponha principalmente de guerras feitas entre dois polos 
de qualidades e tendências opostas. Geralmente todas 
as escolas de pensamento reconhecem isto. Mas de onde 
aparecem estas qualidades antagônicas? O que parece ser 
mais importante a partir do momento que sabemos que as 
temos é: como nos livrar delas? 

Isto é uma grande interrogação. Não é lógico nem de 
senso comum supor que qualidades tão opostas possam 
se derivar da mesma fonte. Pode um homem colher figos 
e couves da mesma árvore? A resposta a este enigma se 
dará numa outra parte deste livro (Capítulo IV, parte 7). 
Aqui apenas repetimos que a sabedoria dos Mestres tem a 
solução perfeita para estes problemas. 

Isto me lembra a princesinha a quem o arcebispo pediu 
que fosse dar um passeio com ele. Ela disse: 

Muito bem, irei, mas se for para falar sobre Deus, não precisa se 

incomodar. Eu sei tudo a respeito Dele. 

Na realidade, quanto menos os homens sabem a res¬ 
peito de Deus, mais familiarmente falam Dele. Os Grandes 
Mestres que são os que mais sabem, se contentam em 
permanecer em silenciosa reverência frente ao mero pens¬ 
amento do Grande Pai. 
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Nenhum mortal pode fazer uma descrição de Deus, e 
isto acontece porque nenhum homem poderia entender 
tal descrição, se fosse dada; além disso, nenhuma língua 
do mundo contém os necessários pensamentos-formas. O 
homem deste plano é demasiadamente limitado em sua 
compreensão. A razão porque os Mestres sabem muito 
mais sobre Deus que outras pessoas, é que têm menos lim¬ 
itações que ninguém. Sua capacidade para saber foi vasta¬ 
mente incrementada durante o processo de conversão em 
Mestres. 

Contentemo-nos em saber que existe um Criador Su¬ 
premo e que Ele é a fonte de tudo que existe. Os Mestres 
sabem disto e disto pelo menos podem nos falar. Mas 
dizer que alguém tem a totalidade do conhecimento sobre 
Deus é equivalente a dizer que esse alguém é igual a Deus. 
Os Mestres têm um grande conhecimento a respeito das 
manifestações de Deus, mas até agora nunca nenhum 
deles pretendeu ter um conhecimento total de Deus. Os 
Grandes Mestres exploraram todo o Universo, do plano 
físico ao espiritual, e reportaram suas observações. Além 
disso, sabemos que seu conhecimento é praticamente ilim¬ 
itado, e, no entanto, seria impossível para Eles descrever 
em palavras o que veem e sabem dos planos superiores. 
Não poderiam sequer encontrar palavras para expressá-lo, 
se fosse possível trazer esse conhecimento a este nível. 
Qual é então a resposta dos Mestres para nossa pergunta 
original? Quem ou o que é Deus? Todos os Santos estão 
de acordo, e os habitantes dos mundos o dizem, que existe 
uma Essência Suprema e Infinita composta de substância 
de espírito e que reside na região suprema. Esta região su¬ 
prema está "permeada" por esta Essência Suprema e con¬ 
stitui seu quartel general ou capital, de onde se projeta a si 
mesma para permear todas as regiões através da criação. 
Não é limitada de forma nenhuma. Inclusive se tomar 
forma, o que faz amiúde, esta forma não se limita porque 
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não está limitada a esta forma. Esta forma é apenas um 
fragmento minúsculo de si, vibrando através de todo o es¬ 
paço, penetrando e vitaizando tudo o que existe. E a vida 
dinâmica de tudo o que vive. Assim, é impessoal, univer¬ 
sal, onipermeante, onipresente e sustentadora de tudo. E a 
vida, a existência mesma de tudo. E a existência absoluta. 
Mas não existe nenhum nome que seja suficientemente 
descritivo ou expressivo para explicar esta Força que tudo 
abarca e sustenta. Existe, no entanto, um reconhecimento 
universal entre os melhores estudiosos do mundo de que 
este Poder Central é benevolente; de que Nele ou Nisso, o 
Amor, Sabedoria e Poder se combinam na expressão mais 
elevada que pode ser concebida. E este é o mais elevado 
ideal de Deus concebido ou formulado nas mentes dos 
homens, e este é o ensinamento dos Grandes Mestres. 

5. Monoteísmo, Politeísmo, Monismo E 
Panteísmo 

Chegamos agora ao ponto de chamar a atenção sobre 
uma das características mais diferenciadas do Santon ki 
Shiksha, os ensinamentos dos Mestres. 

A informação resolve ao mesmo tempo e de urna vez 
por todas o muito debatido tema do monoteísmo versus 
politeísmo. Falamos do Criador Supremo como da essên¬ 
cia única e que tudo engloba. Falamos que Dele procede 
a Corrente Criativa da Vida, a qual não apenas cria mas 
preserva todo o Universo. Isto deveria constituir um 
monoteísmo suficientemente definido e viril para satisfaz¬ 
er o mais escrupuloso campeão de ortodoxia. Reconheça¬ 
mos então que o monoteísmo é um fato concreto e esta¬ 
belecido. Qualquer coisa que digamos daqui para frente 
não pode modificar ou alterar este fato. Só existe e só pode 
existir uma Essência Suprema e Infinita que cria e se mes- 
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cia com tudo que existe, que é a vida e o fundamento de 
sua perpetuação. Não devemos nos sentir perturbados por 
esse tipo de teístas que insistem que Deus não é imanente 
em sua Criação, mas que se senta ao lado em seu trono 
imperial, separado e diferente desse universo. Em todo 
caso, o monoteísmo do sistema permanece imutável. 

Muitos estudantes ficam alarmados ante as palavras 
"Monismo" e "Panteísmo", mas estas palavras não são 
tão ameaçadoras quanto soam. Depois de tudo que dis¬ 
semos, estes sistemas de filosofia tentam apenas sugerir 
urna forma ou um método por meio do qual o Criador se 
mantém em contato com Sua criação. De todas as formas o 
Criador é o Supremo, a mesma Essência universal. Nen¬ 
hum homem pode dizer que o panteísmo não é um fato 
porque não pode provar que Deus não está presente em 
todas as partes e que todas as coisas que existem não são 
parte Dele. Se alguns estudantes seguirem o Supremo até 
Sua criação e ali se perderem de vista, isso não nos deve 
deixar tristes. 

Nenhum homem pode dizer que o monismo não é um 
fato, porque ninguém pode separar Deus de seu universo 
visível. Quem pode dizer que existe alguma coisa fora de 
Deus? Isto seria uma atrevida afirmação. No momento 
em que introduzimos no mundo algo que não seja parte 
de Deus, introduzimos uma enganadora dualidade no 
esquema das coisas, ficando nós mesmos numa massa de 
dificuldades filosóficas. Em todo caso, ainda permanece a 
suprema Essência que criou todo esse sistema e que ainda 
é seu Senhor. Que importância tem se Ele fez do universo 
Seu corpo ou se fica fora dele, como um maestro que con¬ 
trola sua orquestra? De qualquer maneira, a música é um 
produto Seu. Não temos porque nos preocupar demasia¬ 
damente por métodos ou tecnicismos. 

Se o monoteísmo dos Grandes Mestres tem o mesmo 
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aspecto do panteísmo de Spinoza, reconheçamos que 
Spinoza não estava muito longe da verdade. Homem-in- 
toxicado-de-Deus era chamado, e apesar de tatear na 
escuridão, esta 

va muito perto da Grande Realidade. Podemos inclu¬ 
sive nos adiantar mais um passo. Se os ensinamentos dos 
Mestres não são puro monismo, enteio nos levam muito 
perto dessa posição e revelam os elementos de verdade 
que estão ocultos na teoria. Quem pode supor um segun¬ 
do princípio criativo no universo? Existe alguma força 
fora do Supremo? E se for assim, o que é essa força e qual 
é sua origem? Como pode existir alguma coisa no univer¬ 
so que não seja produto do processo monogenético do Su¬ 
premo? Se assim for, então não existe um Supremo que in¬ 
clui tudo. Qualquer outro conceito parece ser impensável, 
e a única coisa que consegue é levar o estudante a um 
redemoinho de palavras vazias. Todo o cosmos é um, e o 
poder criativo que nele opera é um. Pode manifestar-se de 
diversas formas e maneiras. Quem pode separar o próprio 
Cosmos da força que o criou e que agora o sustenta? Mas 
esse tipo de monismo que vai tão longe que identifica o 
espírito e a matéria e torna a todos estes idênticos a Deus, 
não é aceito pelos Mestres. Se este tipo de monismo insiste 
em que o universo físico é Deus, então os Mestres não 
estarão de acordo, inclusive se se considerarem todos os 
universos superiores no Cosmos e o tomarem idêntico a 
Deus. Mesmo que o Infinito não possa ser separado de sua 
criação, nos mais profundos recessos do pensamento, ain¬ 
da assim, o universo não é o Espírito Infinito. Esta Essên¬ 
cia é algo muito maior. Num sentido bastante verdadeiro, 
podemos dizer que o universo é o corpo de Deus, mas o 
corpo de um homem não é o homem. E apenas seu en¬ 
voltório físico. Tal suposição é uma hipótese muito torpe. 
O corpo não é o homem e, no entanto, o corpo é permeado 
e governado pelo espírito que é o verdadeiro homem até 
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a última de suas células. Se o espírito se retira do corpo, 
este corpo morre imediatamente. Da mesma forma, se o 
Espírito Infinito se retira do universo, este se desintegra. 
Tal como os corpos humanos morrem e sofrem dissolução, 
algumas partes do universo material envelhecem e se 
dissolvem para reaparecer carregadas de nova vida e vig¬ 
or. Isto se deve ao fato da substancia espiritual não estar 
sujeita a nenhuma mudança desse tipo. A alma, da mesma 
forma que seu Criador, é eterna, imortal. 

A conclusão desta discussão é que existe uma unidade 
absoluta neste universo, unidade orgânica e unidade total, 
e há apenas uma Força Universal, criativa e sustentadora 
de tudo, que nunca se separa Dele nem pode ser separada. 
É um todo orgânico. Se quiserem chamar esta Força Uni¬ 
versal de Deus, então vocês têm seu monoteísmo perfeito, 
absoluto e inexpugnável. Têm ao mesmo tempo o monis- 
mo que reconhece apenas uma substância no universo, 
que se manifesta a si mesma numa infinita variedade de 
formas. 

Fica em pé apenas uma dificuldade filosófica, devida 
à incapacidade de nossas mentes para ver a Realidade 
Ultérrima. A dificuldade se encontra em nossa incapaci¬ 
dade para conciliar a doutrina de uma "substância" com 
as gritantes diferenças que vemos existirem entre as sub¬ 
stâncias. Nos polos extremos da existência, não é fácil 
ver como a madeira ou a pedra podem ser unas com o 
espírito, como uma árvore pode ser una com um anjo e 
serem, no entanto, diferentes um do outro. Mas a ciência 
física nos deu uma ilustração que pode nos ajudar a captar 
a ideia. Já provaram que substâncias que mostram quali¬ 
dades ou propriedades muito diferentes se compõem de 
partículas eletrônicas idênticas, devendo-se as diferenças 
ao diferente arranjo dessas partículas. Isto pode pelo 
menos, sugerir que aquilo que é espírito puro no extremo 
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positivo da criação, no extremo negativo pode aparecer 
totalmente diferente. Esta diferença se deve à rarefação 
das partículas e ao diferente arranjo do que resta. 

Mas isto nos leva além de nossa profundidade. Podem¬ 
os traçar uma outra analogia, derivada de outro fato da 
natureza, bem conhecido pelos Mestres. Visto desde este 
extremo da criação, cada homem individualmente parece 
ser um ator separado, atuando sob seus próprios impulsos 
e sendo responsável por seus próprios atos. Mas o mesmo 
homem, visto da cúspide da criação, da região suprema, 
desaparece como ator individual e em seu lugar, o Supre¬ 
mo aparece como um ator único. A dificuldade consiste 
em que somos incapazes de abranger todo o problema de 
uma só vez, de uma forma compreensiva e a partir de um 
único ponto de vista. 

Assim como os Pundits dizem que Akash é a substân¬ 
cia primária da qual foram formados todos os mundos 
e que Prana é a força primária que move toda a criação 
nos planos materiais, pode acontecer igualmente o que 
foi demonstrado, que é o fato de toda matéria ser eletrici¬ 
dade, e que o agrupamento dos elétrons com seus núcleos 
é simplesmente o método que a Natureza adotou para nos 
apresentar as muitas variações de matéria e das coisas ma¬ 
teriais tal como as vemos. Este é um passo mais próximo 
de uma compreensão da omni inclusiva unidade da Na¬ 
tureza. Retrocedendo em ordem inversa da qual o univer¬ 
so atual chegou até nós, devemos chegar a uma substância 
primordial de que o universo inteiro evoluiu. E quando 
encontrarmos esta única Essência Universal poderemos 
constatar que é idêntica àquela Essência Suprema a que os 
homens chamaram Deus. Em nenhum momento podemos 
conceber que uma parte deste mundo esteja completa¬ 
mente separada do resto. E uma totalidade orgânica. E 
uno. 
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6. A Grande Hierarquia Do Universo 

Acreditamos ter solucionado na discussão anterior o 
problema do monoteísmo versus politeísmo. Mas o que 
temos a dizer agora pode parecer, à primeira vista, per¬ 
turbador para nosso monoteísmo. No entanto, esta per¬ 
turbação é apenas aparente. Até o momento, este capítulo 
tem sido uma preparação para o que falta dizer. 

O que é a Grande Hierarquia? É essa grande galáxia 
de senhores, criadores e governadores de todas as esferas 
celestes. Falamos a respeito das quatro grandes divisões 
da criação e fizemos uma breve menção de suas muitas 
subdivisões. Em cada subdivisão, esfera ou plano, do mais 
elevado ao mais baixo, existe um Senhor ou Governador. 
Esses Senhores, Administradores e Governadores são 
grandes almas designadas pelo Supremo para realizar os 
deveres que lhes foram designados nas diferentes regiões, 
entre as quais está o poder da criação. 

Para alcançar uma melhor compreensão de todo o 
esquema, façamos um rápido esboço do processo criati¬ 
vo, como foi ensinado pelos Mestres. Quando o Supremo 
quis criar o Universo, seu primeiro passo foi o de criar um 
foco de ação, que pode ser considerado como o primeiro 
passo descendente em direção ao polo negativo. Isto foi 
feito naturalmente depois da concentração inicial de todos 
os materiais anteriores à criação no polo positivo com 
a resultante concentração menor no polo negativo. Este 
primeiro foco de ação é chamado Agam Lok é seu Senhor 
Agam Purusha, que foi criado ao mesmo tempo, foi a pri¬ 
meira manifestação individual do Supremo. Toda criação 
subsequente deveria ser levada agora a cabo, sob e através 
desta primeira manifestação individual. A suprema en¬ 
ergia criativa, atuando agora através dele, criou a região 
imediatamente inferior, que os Santos chamam de Alak- 
lok e seu Senhor Alak Purushaha. A seguir, através dele. 
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foram criados a quarta região e seu Senhor. Esta região é 
conhecida pelos Santos como Sach Khand e seu governa¬ 
dor é Sat Purusha, ou Sat Naam. 

Sat Purusha estava agora encarregado de toda criação a 
ser realizada abaixo Dele. Esta é a maneira, exatamente ig¬ 
ual, que cada região entra em existência, sendo ao mesmo 
tempo criado o Senhor de cada uma delas para se encarre¬ 
gar de sua estação. Este processo continua até que se tenha 
alcançado a última subestação, acima do universo físico. 
Este, como já vimos, é Ananda. O Senhor desta Região, 

Kal Niranjan que atualmente exerce os poderes que lhe 
foram designados criou este universo físico, completando 
desta forma o processo criativo. 

Mas o programa da criação não foi tão simples como 
possa parecer à primeira vista pela descrição que dem¬ 
os. Foi extremamente complicado. Não só foram criadas 
algumas grandes divisões, mas também inumeráveis 
subdivisões, zonas e subzonas, região após região, plano 
após plano, cada um deles diferente do resto e cada um 
governado por um Senhor ou Governador designado 
pelo Criador, cada um deles com poderes proporcionais 
aos deveres designados. Por exemplo, não existe apenas 
um Brahm Lok, a região de que tanto falam as escrituras 
hindus, e que eles consideram o mais elevado plano de 
existência espiritual, mas inúmeros Brahm Loks, cada um 
deles com seu correspondente Brahm para governá-lo. 
Existem grandes quantidades de mundos subordinados, 
cada um deles girando ao redor dum plano superior mais 
ou menos como os planetas giram em volta do sol. Cada 
esfera tem seu Governador. Não existe apenas um uni¬ 
verso físico, mas incontáveis universos físicos. Não existe 
apenas um mundo como este, mas como bem podem 
suspeitar, existem inumeráveis mundos iguais, cada um 
deles girando em volta de seus respectivos sóis e cada 
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um deles tem seu Governador Espiritual. O número de 
planetas habitados desta forma é tão grande que nenhum 
matemático poderia conta-los em mil vidas, mesmo que 
pudesse vê-los. 

Assim, podemos ver que da mais elevada subdivisão 
de toda criação, até o mais insignificante planeta ou plan- 
etoide que possa ser habitável e que se encontra flutu¬ 
ando entre as incontáveis estrelas, existem Senhores ou 
Governadores designados pelo Supremo através de sua 
hierarquia de subordinados. O dever de cada um deles é 
o de realizar os propósitos e vontades do Supremo. Todos 
eles são seus executivos, seus vice-reis, seus governadores. 
Como dissemos anteriormente, cada um destes adminis¬ 
tradores está subordinado ao imediatamente superior e 
deriva todos seus poderes dele. 

É assim que o Grande Universo de Universos foi cria¬ 
do e organizado, e agora é governado pela Grande Hier¬ 
arquia. O menor dos membros deste corpo de governo é 
o governador de um planeta e o maior e mais elevado de 
todos, é Agam Purusha, que foi a primeira manifestação 
individual do Poder Universal. Cada membro individual 
desta Grande Hierarquia é o Senhor Deus sobre tudo o 
que fica abaixo Dele, e através de cada um deles fluem 
todos os poderes em direção ao que fica imediatamente 
abaixo. Sobre cada planeta também existem muitos sub¬ 
ordinados que operam sobre as ordens do governador 
planetário. Aos pés da Grande Hierarquia se encontra o 
homem. Cada um dos membros da raça humana tem sua 
própria esfera de ação individual, e entre todos os homens 
do mundo existe um grande número de indivíduos que 
são selecionados pelo Governador Planetário para realizar 
certas funções e deveres. Geralmente não percebem que 
foram selecionados e dotados de certos poderes. Apesar 
disso, estão atuando sob ordens e devem servir ao Supre- 
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mo Poder, queiram ou não. Este mundo não está rolando 
de uma maneira caótica. Esta se movendo de acordo com 
a vontade do Supremo. Deve alcançar o destino final orde¬ 
nado pelo Supremo e ninguém pode burlar Seus propósit¬ 
os. 


Nesta Grande Hierarquia, os Grandes Mestres ocupam 
uma posição única. São os maiores entre os homens e não 
só isso, mas operam não sob ordens de um governador 
planetário ou algum dos subordinados da Grande Hi¬ 
erarquia, mas diretamente sob as ordens do próprio Sat 
Purusha. São seus principais executivos na terra e têm um 
dever totalmente diferente de todos os outros, na Grande 
Hierarquia: o de resgatar almas do redemoinho dos mun¬ 
dos materiais e conduzi-las a Sach Khand. Da escravidão 
do Chaurasi ka Chazar à liberdade espiritual na região 
suprema. Este é seu dever principal e isto é realizado, 
como já dissemos anteriormente, sob a supervisão direta 
do próprio Supremo e de forma totalmente independente 
de qualquer um dos subordinados da Hierarquia. Foi- 
lhes designado este serviço único, porque não existe outra 
forma das almas poderem escapar desta escravidão, desta 
prisão de Maya. Sem os Mestres, toda alma estaria conde¬ 
nada a circular através destas regiões de matéria, destes 
mundos de sombra e dor, por tempos sem fim. E desta 
forma que a amante bondade do Supremo deu os meios 
de fuga a todos aqueles que queiram se servir deles, ao 
mesmo tempo que o Supremo converteu esta região de 
matéria num campo de treino para nós. Se enfrentarmos 
estas condições com coragem e executa-nos o trabalho 
indicado pelo Mestre, também nós nos converteremos em 
Mestres e nos elevaremos acima da escravidão da matéria 
até os mundos de luz e alegria. 

Todo homem ou mulher ocupa seu lugar neste esque¬ 
ma geral, de acordo com seu próprio Karma, faz o tra- 
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balho que tem que fazer e cria novo karma de acordo com 
a liberdade individual de ação que possui no momento. 
Quando este trabalho termina, parte para outro teatro de 
ação, de acordo com seus merecimentos kármicos. Desta 
forma o esquema é desenvolvido, de era em era, de Yuga 
em Yuga. 

Aparece agora uma pergunta interessante: devemos 
chamar de deuses esses membros da Grande Hierarquia? 
E se não forem deuses, como os chamaremos? Por que 
não devemos ofender nosso rígido monoteísmo? Se um 
homem é parte do Supremo, saído de seu próprio Ser, 
uma projeção de seu Ser, então o homem não é menos 
que um deus, ainda que se trate apenas de um humilde 
espécime. O filho de um animal é um animal; o filho de 
um homem é um homem; o filho de Deus tem que ser um 
deus. Como chamaremos então, esses grandes senhores e 
governadores? Se os chamarmos deuses, então nosso ze¬ 
loso monoteísmo nos insultará por introduzir outra classe 
de politeísmo. Apesar de tudo, qual é o perigo de um 
mero nome? Por que devemos nos preocupar tanto? Não 
podemos chamá-los de homens com justiça. Estão muito 
acima do homem, como bem sabemos. O que é um Deus? 
Definamos a palavra para esclarecer mais nossa discussão. 
Um Deus é um grande ser, dotado de poderes e prerroga¬ 
tivas sobre-humanas, entre os quais se encontra a criação 
e o governo de mundos. Reconhecemos que essa definição 
é um tanto singular. Não a encontrarão nos dicionários, 
mas serve para os propósitos deste livro e está de acordo 
com os ensinamentos dos Mestres. Nos ajuda a clarificar 
o conceito quando usamos o termo deus. Portanto, ex¬ 
istem muitos deuses, com diferentes graus de autoridade; 
presidindo sobre todos eles existe apenas um e supremo 
Deus, que tem autoridade máxima. Falando mais acerta- 
damente, todos os deuses que existem são manifestações 
individuais do Supremo. Isto deveria ser aceitável para 
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nosso monoteísmo. 

Existe mais um ponto que requer uma explicação. 
Estamos acostumados a pensar que somente o Ser Supre¬ 
mo tem poderes de criação. Isto acontece por não termos 
conhecimento dos ensinamentos dos Mestres. Eles sabem 
que muitos entre os integrantes da Grande Hierarquia têm 
poderes criativos. Praticamente todos eles, até certo pon¬ 
to. Por exemplo, foi dito que Kal Niranjan é o criador do 
universo físico. Por causa disto, foi confundido frequen¬ 
temente com o Deus Supremo de toda criação. Muitos 
devotos que não conseguem avançar além desta região, 
acreditam firmemente que ele é o Deus supremo. Mas na 
verdade, ocupa uma posição comparativamente humil¬ 
de na Grande Hierarquia. A pesar disso, é o criador de 
todo este universo físico, é seu governador. Desempenha 
aqui de acordo com a vontade e ordens do Supremo, que 
recebe através de seus superiores. Geralmente se fala dele 
como do Poder Negativo, porque está estacionado no polo 
negativo da criação. No entanto, seus poderes são imensos 
quando comparados aos do homem. 

Podemos dizer também que qualquer um dos Grandes 
Mestres tem poderes criativos. Tem poder de vida e morte. 
As criações e dissoluções estão em suas mãos. Os poderes 
de qualquer Verdadeiro Mestre excedem em muito os de 
Kal Niranjan. Mas as funções de um Mestre não são as de 
criação. Seu trabalho está orientado numa outra direção. 
Pode fazer o que quiser, mas seu trabalho está claramente 
delineado. Não é parte de seus deveres criar e governar 
mundos. Vive neste mundo como um amigável visitante e 
enquanto está aqui, não interfere com a rotina das coisas. 
Esta é a razão pela qual raramente faz um milagre. Sim¬ 
plesmente não quer fazer uma contravenção da lei. 
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7. O Poder Negativo 

No Santon ki Shiksha frequentemente se menciona o 
Poder Negativo. Podemos agora explicar o que significa. 
Refere-se a esse ser da Grande Hierarquia que ocupa a 
posição de Criador e Governador na parte mais próxima 
do polo negativo da criação. Não é o inferior da Hier¬ 
arquia, abaixo dele existem muitos subordinados, mas 
entre todos os poderes negativos, ele é o supremo. Os 
restantes podem ser considerados como seus agentes, 
seus subordinados. Agem sob suas ordens, assim como 
ele age sob as ordens de seus superiores. Seu nome é Kal 
Niranjan e seu quartel general se encontra na cúspide de 
Triloki, comumente conhecido como os três mundos, isto 
é: o universo físico Anda e a parte inferior de Brahmanda, 
designada como Trikuti ou Brahm Lok. Estas três grandes 
subdivisões constituíam, na mente dos antigos Rishis, a 
totalidade da criação. Além disso, não conheciam nada. 
Kal Niranjan era, portanto, considerado como deus su¬ 
premo da criação. Mas para os Santos o Poder Negativo é 
chamado dessa forma por se encontrar no polo negativo 
da criação, tendo muitas regiões abaixo dele. Somente os 
Santos sabem que ocupa uma posição subordinada na 
Grande Hierarquia. Conhecem também suas imperfeições, 
quando comparado com membros da Grande Hierarquia 
que ocupam posições superiores. 

Em contraste com este Poder Negativo, os Santos falam 
de Sat Purusha como do Poder Positivo. Este governa 
toda a criação, do extremo positivo de todo o universo 
de universos. Apesar dele não ser a mais elevada de to¬ 
das as manifestações do Supremo, os Santos geralmente 
o consideram como o Pai Supremo e Criador. Ele é com 
efeito, o Pai e Criador para nós. E significativo o fato de 
que nenhum membro da Grande Hierarquia inferior a ele 
tenha o poder de criar almas. Eles têm poderes criativos 
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sobre todas as outras coisas, mas não têm poder para criar 
uma alma nem para destruí-la. A suprema energia criati¬ 
va encontra pela primeira vez sua perfeita manifestação 
em Sat Purusha, na região de Sat Desha. Agam Purusha 
e Alakh Purusha estão muito próximos do Universal e 
geralmente se diferenciam como a primeira personificação 
completa do Supremo. Ele se manifesta como o primeiro 
poder executivo de toda a criação. Sua região Sach Khand, 
pode ser considerada como o "Governo Central" de todo 
o sistema de universos. Sat Purusha é na realidade o Su¬ 
premo que tomou forma e que estabeleceu seu trono como 
o Rei dos Reis às portas da Suprema Região. E o Senhor 
Soberano com quem os Santos têm que tratar principal¬ 
mente ao realizar sua sagrada missão de levar as almas de 
volta à sua morada final. E a Ele que todos seus subordi¬ 
nados rendem homenagem e Dele recebem suas ordens. E 
o Grande Pai e Supremo Guru, o Doador de Luz de todos 
os Santos. A Ele devemos retornar todos, se voltarmos a 
entrar em nossa morada original. E nosso Pai Celestial. 

E nosso Deus. Podemos honrar e amar todos os deuses 
e senhores que estão abaixo Dele, mas nossa suprema 
devoção pertence a Sat Purusha, já que Ele é o verdadeiro 
Deus de todos os mundos que existem. Alakh Purusha, 
Agam Purusha, o Sem Nome, o Universal, são tão comple¬ 
tamente incompreensíveis, tão insondáveis e impessoais, 
que não podemos nos aproximar Deles nem sequer em 
pensamento. Mas Sat Purusha está a meio caminho entre a 
Infinita Luz e o Universo Criado; assim, quando tivermos 
sido purgados de toda imperfeição, a seu devido tempo, 
poderemos nos aproximar Dele como nosso Pai, vê-lo 
com nossos olhos glorificados e receber Suas bondosas 
boas-vindas. 

Entretanto, enquanto habitamos esta região de matéria, 
temos que nos defrontar com o Poder Negativo. Temos 
que contar com ele em nossa luta pela liberdade espiritual. 
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É seu dever tentar nos reter aqui, enquanto que é nos¬ 
so dever tentar fugir. A luta resultante nos purifica, nos 
fortalece e nos torna aptos para nossa jornada de volta ao 
lar. Esta luta eterna, este debater num lamaçal de dor, de 
sangue e gritos de angústia, foi desenhado pelo Pai Su¬ 
premo para nos limpar, nos purificar e nos preparar para 
nossa ascensão. Não nos desesperemos nunca. Tudo isto 
foi preparado pelo Pai para nosso benefício. E mais ou 
menos como entrar numa academia para fazer exercício. 

Se enfrentarmos essas dificuldades com o correto estado 
de ânimo, poderemos aproveitar enormemente. A ideia de 
dor e luta existe para nos purificar e nos inspirar uma an¬ 
siedade para que nos elevemos sobre as regiões de sombra 
e dor. 

Atualmente somos transeuntes na região do Poder Neg¬ 
ativo, e nosso primeiro dever é encontrar o caminho de 
volta ao Lar Natural. Enquanto permanecermos aqui, es¬ 
tamos sujeitos às leis desta região. E a estas leis do Poder 
Negativo que nos referimos quando falamos das Leis da 
Natureza. Ele é o autor de todas as leis naturais na forma 
em que as conhecemos, porque ele é criador e senhor de 
todo o universo físico. E o Senhor Deus da Bíblia, o Jeová 
dos judeus e cristãos, é o Brahm dos Védicos, o Alá dos 
maometanos, é o deus de praticamente todas as religiões. 
Ninguém, a não ser os Santos e seus estudantes, conhecem 
outro Deus. No entanto, este Poder Negativo tão exalta¬ 
do e universalmente adorado é na real idade apenas um 
poder subordinado na Grande Hierarquia do Universo. 

E o Poder Negativo e como tal tem que ter algumas car¬ 
acterísticas negativas. Naturalmente, quando comparado 
com o homem, é um ser sublime, cheio de luz, de bon¬ 
dade, ele sabedoria e poder. 

Somente quando comparado com o Poder Positivo, é 
que sua inferioridade de luz se faz manifesta. E neste fato 
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que podemos encontrar a origem do mal, porque o mal 
não é mais que um bem menor. Este problema será dis¬ 
cutido mais profundamente no capítulo VI, parte 10. 

Como subordinados do Poder Negativo, existem outros 
três cujos nomes devemos mencionar aqui. São a famosa 
trindade hindu: Brahma, Vishnu e Shiva. São chamados 
filhos de Kal Niranjan. Os orientais gostam de reduzir 
todas as coisas a relações humanas com o objetivo de ex¬ 
plicá-las. Assim estes três são considerados como os filhos 
de Brahm, ou Kal Niranjan, como também é chamado. A 
contraparte feminina de Kal Niranjan é Shakti, que rep¬ 
resenta na realidade, a outra corrente criadora. Da união 
destas duas grandes correntes, fluem três correntes sub¬ 
ordinadas em direção aos mundos inferiores, e a estas se 
atribui a criação dos mundos inferiores, sob a supervisão 
de seu pai Kal Niranjan e de sua mãe Shakti. Diz-se que 
estão mais diretamente sob a supervisão de sua mãe. Na 
realidade, os três representam correntes criativas. Eles 
transmitem os impulsos criativos dos grandes poderes 
superiores, mas lhes deram estes nomes individuais, como 
as pessoas. Recordaremos que todas as correntes criativas 
podem se personalizar, isto é, tomar forma individual e 
assumir deveres individuais. Estes três foram geralmente 
aceitos como a trindade dos Deuses Hindus, e são os 
mais conhecidos em seu panteão. Milhões de pessoas lhes 
rendem culto apesar de sua posição subordinada. Cada 
um deles executa uma certa função na administração 
do mundo, na produção de corpos humanos e na ma¬ 
nutenção do funcionamento desses corpos. São agentes do 
poder supremo a serviço da humanidade. Não são deuses 
que devam ser adorados; quem cultuaria seus serventes? 
São subordinados da Grande Hierarquia, mas cada um 
deles tem certos poderes e prerrogativas, e dentro de sua 
própria esfera são todo-poderosos. Agem de acordo com 
leis e regras definidas traçadas para seu governo. Nova- 
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mente, estas são as leis da Natureza. Brahma, Vishnu e 
Shiva podem ser considerados como criados do Poder 
Negativo, ou como seu comitê de ação. Eles sempre cum¬ 
prem suas ordens, cada qual em seu próprio departamen¬ 
to. 


Abaixo destes três encontramos outra corrente ou 
poder, ou deus, que é também uma força operante que 
ajuda a executar a administração do universo físico. Seu 
nome é Ganesh. Está praticamente no fim da lista de 
subordinados cujo dever é servir a humanidade e fazer a 
administração deste mundo. Nas regiões sutis próximas à 
terra, existe uma grande hoste de seres chamados Dervas 
ou Devtas, espíritos, etc. Esses são geralmente conhecidos 
como "anjos". São seres um pouco mais elevados que o 
homem comum e ajudam de muitas formas a servi-lo. 

Têm grandes poderes e sempre estão prontos para ajudar 
as pessoas que vivem em harmonia com eles. 

Finalmente, no fim da Grande Hierarquia, está a hu¬ 
manidade. Se o homem atuar em harmonia com todos ess¬ 
es poderes que estão sobre ele, infalivelmente receberá sua 
ajuda e eventualmente se elevará àquela posição em que 
encontrará seu Mestre, que o ajudará a realizar a viagem 
de regresso ao Lar Natural. 

Podemos dizer enfaticamente que entre o homem e 
todos aqueles sublimes seres que fazem parte da Grande 
Hierarquia, não existe nenhuma diferença de qualidade, 
isto é, no caráter essencial da alma. Existe apenas uma 
diferença de grau, uma diferença na plenitude dos dons a 
eles concedidos. As qualidades fundamentais do espírito 
são: Sabedoria, Poder e Amor. Quanto maior for a medida 
destas três qualidades que a alma possuir, mais alto é seu 
posto na Grande Hierarquia. O homem, no entanto, tem o 
privilégio, quando é Iniciado por um Mestre Perfeito, de 
se elevar sobre todos estes planos e alcançar o Lar. Portan- 
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to, é corretamente considerado como o Cume da Criação. 
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Capítulo 5 

Análise do homem; a psicologia dos Mestres 
1. A Antiga E A Nova Psicologia 

Com o objetivo de discutir de forma inteligente alguns 
dos ensinamentos mais importantes dos Mestres, torna-se 
necessário apresentar ao menos um breve resumo de sua 
psicologia. Digamos desde o início que o que queremos 
dar a entender com o termo "psicologia" não é o que 
se representa nas escolas modernas. Na forma em que 
esta palavra é usada aqui, ela inclui a ciência da mente 
e da alma, o que ambas são em sua essência fundamen¬ 
tal e a relação entre ambas, assim como suas reações sob 
condições de prova. 

Esta psicologia dos Mestres é ao mesmo tempo a mais 
antiga e a mais nova das psicologias conhecidas. E a mais 
antiga, porque seus pontos principais foram conhecidos 
pelos Mestres desde que começaram a instruir estudantes 
neste planeta. Isto aconteceu há tanto tempo que não 
existe historiador que tente sequer averiguar tal fato. Foi 
muito tempo antes de que se ouvisse falar dos Vedas. Os 
Vedas apareceram somente quando o ensinamento puro 
dos Santos começou a se obscurecer e a se corromper. Foi 
muito tempo antes de que os sábios chineses começassem 
a especular sobre o incompreensível e o desconhecido, o 
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oculto e o místico. Foi muito antes que o grande cataclis¬ 
mo mudasse a face dos continentes e elevasse os montes 
himalaias ú sua atual altura. Já era velho quando o pri¬ 
meiro império conhecido construiu sua civilização duran¬ 
te o Sat Yuga (Idade de Ouro) sobre a grande meseta que 
é agora o Tibete e o Deserto de Gobi. Foi muito antes do 
Sânscrito ser falado nesse Império central de civilização 
pré-histórica, porque o sistema dos Mestres contemplou o 
declínio do Sânscrito e o declínio simultâneo de todas as 
civilizações conhecidas. 

Devemos lembrar que a Maestria não é produto da 
civilização moderna. Foi o principal fator na produção das 
civilizações, inclusive a moderna. Os Mestres existiram 
neste mundo durante milhões de anos. Sempre, durante as 
eras pré-históricas, enquanto a maioria da raça se encon¬ 
trava em declínio, descendo àquilo que chamamos sel- 
vageria primitiva, os Mestres mantiveram no alto a tocha 
da Verdade Espiritual, mostrando o caminho para todos 
aqueles que quisessem escutá-los. Durante todos os tem¬ 
pos, os Mestres ensinaram essa antiquíssima psicologia, e 
ao mesmo tempo deram um conhecimento exato da Yoga 
da Corrente Audível de Vida. 

A psicologia dos Mestres também é nova porque rara¬ 
mente existe atualmente um só erudito na Europa ou 
América que tenha ouvido falar dela. Até o presente, são 
poucos os representantes dos povos de língua inglesa que 
tenham vivido com um Grande Mestre o tempo suficiente 
para aprender essa ciência e escrevê-la num livro. Este 
livro constitui a primeira tentativa de um ocidental trans¬ 
mitir esta ciência ao Ocidente. 

Devemos, no entanto, ter presente que esta não é outra 
exposição de filosofia vedanta. Não se trata nem de vedan- 
tismo, nem de islamismo ou cristianismo. A verdadeira 
Ciência dos Mestres, da forma apresentada neste livro. 
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nunca deve ser confundida com os diferentes sistemas 
filosóficos ou religiões hindus. Não é nenhum deles. Certa 
vez chegaram a sugerir que o autor "tinha se tornado lou¬ 
co por causa de uma religião hindu". Mas isto não é uma 
religião hindu, não é em absoluto uma religião. As re¬ 
ligiões hindus têm muitas características em comum com 
o Santon ki Shiksha, mas os elementos essenciais desta 
ciência são únicos e sequer na índia são muito conheci¬ 
dos entre os estudiosos indianos. Isto acontece porque os 
pundits hindus estiveram muito preocupados com seus 
próprios sistemas de saber e não se incomodaram em in¬ 
vestigar a verdadeira Ciência dos Mestres. Muitas vezes, a 
erudição faz sombra a si mesma. 

O que é então a psicologia dos Mestres? Isto quase 
equivale a perguntar o que é o próprio homem. Para re¬ 
sponder a esta pergunta devemos primeiramente analisar 
o homem. A despeito da muito citada afirmação de Pope, 
de que o maior estudo da humanidade é o homem, quão 
pouco o homem sabe a respeito de si mesmo! Grande 
parte das dissertações filosóficas modernas se baseia no 
fenômeno da consciência humana na forma em que esta 
se manifesta na vida diária ou no laboratório. Dificilmente 
tentam analisar o próprio homem. Os filósofos não devem 
ser culpados por isto, pois não estão equipados para fazer 
esse trabalho; além disso, não acreditam que a ciência 
possa obter um conhecimento completo da constituição 
do homem. Não sabem nada a respeito dos mestres e de 
sua ciência. É duvidoso que os grandes psicólogos ten¬ 
ham as facilidades para fazer tal análise. Não têm nem as 
facilidades nem o método. Nos últimos anos muita ênfase 
foi colocada na "Psicoanálise", ênfase demais a nosso 
ver. Quais são os meios que têm para fazer uma análise 
verdadeira da psiquê? Muitos livros muito profundos 
foram escritos sobre psicanálise. Todos eles tentam ex¬ 
plicar o fenômeno mental em termos de física ou de fisi- 
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ologia. Temos aqui a origem da psicologia fisiológica de 
Mc Dougall e outros. Grandes e dolorosos esforços foram 
feitos para catalogar as reações mentais a certos estímulos 
e para estabelecer relações de umas reações com as outras. 
Deste chão mais ou menos fértil, nasceram os postulados 
de longo alcance do Dr. Sigmund Freud, sobre os quais a 
chamada ciência da psicanálise foi fundada e cujo sistema 
tão popular parece ter entrado em seu período de declínio. 

O psicólogo continua assim, estudando fenômenos, 
mas não tocou nos fatos mais importantes da constituição 
do próprio homem. Como já dissemos antes, não deve ser 
culpado por isto já que não dispõe das facilidades para tal 
estudo ou análise. No momento em que estamos escreven¬ 
do estas linhas, acreditamos que não existe um só psicólo¬ 
go ocidental que possa falar com segurança do verdadeiro 
conhecimento. Enquanto um homem vive, podemos 
examinar e estudar seus fenômenos. Quando morre, os 
cientistas o colocam sobre a mesa e de bisturi em punho 
o dissecam; e o que é que encontram? nem mente, nem 
alma, nem consciência. Não existe resposta para seus in¬ 
strumentos. Encontram apenas uma coisa inerte, um mon¬ 
te de ossos e músculos, de cérebro e tecido nervoso que 
não dão nenhuma resposta a seus aparelhos técnicos. O 
cientista deixa seu laboratório, confuso e decepcionado. O 
que aconteceu com este homem? Com esse Ser que ainda 
ontem pensava, esperava, amava e em seguida morreu? 
Certamente não é essa coisa que ali jaz sobre a mesa, essa 
coisa que podem cortar com sua faca, essa coisa que po¬ 
dem por sob seu microscópio. O homem não é essa coisa 
indefesa que pode ser envolvida num sudário e colocado 
numa tumba para que se converta em pasto de vermes. 
Certamente não é isso! 
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2. O Que E O Verdadeiro Homem! 

Quais são as partes que compõem o verdadeiro 
homem? Esta pergunta nunca encontrará resposta nos 
seus laboratórios. Também não será encontrada no hipo¬ 
tético psicoplasma, a verdadeira base ou a gênese da con¬ 
sciência. O problema é que a psicologia moderna não sabe 
nada do verdadeiro homem, nem pretende saber. Dem¬ 
os-lhe o crédito que merece. A psicologia não deve ser cul¬ 
pada por suas limitações. Não culpamos uma criança que 
não sabe andar. A ciência tem lutado heroicamente para 
alcançar o pequeno conhecimento que tem e não podemos 
negar que alcançou muitas coisas de valor. No entanto, é 
uma pena que este conhecimento presente não tenha se 
convertido em verdadeiros valores. Mas agradeçamos a 
seus incansáveis trabalhadores. Não podemos também 
culpar a psicologia pelo seu fracasso em resolver os mais 
importantes problemas de sua própria ciência. Não pode 
fazê-lo nem nunca poderá. Está trabalhando com muita 
desvantagem. Nunca conseguirá resolver esses problemas 
pelos métodos adotados pelas escolas. Eventualmente, 
terá que se virar para os Mestres em busca de ajuda. 

Quem pode resolver o mistério? Quem pode nos diz¬ 
er com certeza o que é o homem e quais são suas partes 
componentes? Quando o mundo se sentirá espantado 
com o anúncio nos jornais matutinos de que a mente e 
a alma do homem foram isoladas e demonstradas como 
realidades fundamentais que a ciência deve reconhecer 
daí para frente? Tememos que esta notícia esteja ainda 
num longínquo futuro. Mas existem homens hoje em dia 
que podem dizer exatamente o que é o homem em cada 
aspecto de seu ser. Existe apenas um tipo de homens no 
mundo que estão corretamente equipados para nos dar 
esta informação, e não é precisamente o corpo de cientis¬ 
tas que nos é familiar. São os Grandes Mestres, os super 
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cientistas. Como sabem mais que as escolas, as grandes 
escolas da época moderna? E porque só Eles têm o equi¬ 
pamento necessário e estão preparados para se separar do 
corpo físico e contemplar a si mesmos como algo à parte 
desse corpo; e por último, podem se separar da mente e se 
contemplarem como espírito puro, e então contemplarem 
as coisas a partir de seu elevado ponto de vista e estudar 
todo o fenômeno de suas próprias vidas ao mesmo tem¬ 
po que as dos outros. Assim, são capazes de observar a 
conduta dos corpos, mente, e a do espírito puro livre de 
suas envolturas. Os Mestres são capazes de fazer tudo 
isto em plena consciência; podem perceber seu descobri¬ 
mento e arquivá-lo; os Mestres podem na realidade ver 
suas próprias mentes e as mentes dos outros e observar 
sua conduta. Este processo, estritamente científico, pode 
ser executado sob as mais rígidas condições de prova e 
pode ser repetido tão frequentemente quanto se deseje, 
e por tantas pessoas quantas estiverem qualificadas para 
essa experiência. Seus descobrimentos são exatamente os 
mesmos quando realizados sob as mesmas condições. Os 
Mestres são os únicos cientistas psicólogos qualificados. 
Somente Eles abrangem todo o campo da ciência, e nada 
escapa a seu escrutínio. 

A palavra "psicologia", tomada do grego Psiche, sig¬ 
nifica a ciência da alma. Este foi certamente, o significado 
dado a ela pelos antigos mestres gregos. Mas os cientis¬ 
tas modernos fizeram dela exclusivamente um estudo 
da mente e se limitaram praticamente ao estudo dos 
fenômenos psicofisiológicos. 

Nunca souberam se estão tratando com reações quími¬ 
co-fisiológicas do cérebro e tecidos nervosos ou com 
alguma coisa que é independente do cérebro e nervos. 
Nenhum psicólogo pode lhes dizer com certeza o que é 
o pensamento. Mas os Mestres podem dizer-lhes, porque 
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são capazes de "ver os pensamentos" e contemplar como 
se formam e desaparecem. As reações mentais, sob todo 
tipo de estímulos, são tão visíveis para os Mestres como 
as reações físicas são visíveis para os outros cientistas. 
Finalmente, os Mestres são capazes de se desprender da 
própria mente e de observarem a si mesmos e aos outros 
como "espírito puro". É somente então que o Mestre ob¬ 
tém um conhecimento perfeito do que é o homem. Quan¬ 
do verdadeiramente observarmos a nós mesmos como 
apenas espírito, livres de todos os invólucros e mente, en¬ 
tão "saberemos" que somos essencialmente espírito e que 
a mente e os corpos são apenas instrumentos, invólucros 
que precisamos para contato com as regiões materiais. 
Vamos expor agora algumas das observações do Mestre, 
no que se refere à atual constituição do homem. Ao fazê-lo 
convidamos os psicólogos a entrar no laboratório dos Me¬ 
stres e fazer a experiência por si mesmos. Seria bom para 
eles, se viessem com o mesmo espírito do grande cientista 
Alexander Agassiz, que disse: 

Que o cientista estudioso se sente frente aos fatos como una criança 

pequena e que pergunte a respeito deles. 

A menos que a pessoa venha com esse espírito, é inútil 
vir até os Grandes Mestres. 

3. As Diferentes Partes Do Homem 

Começando do estrato inferior, podemos dizer que 
antes de mais nada o homem é um animal. É um "corpo 
físico", denominado pelos orientais Sthul Sharir. Isto pelo 
menos não será discutido, exceto por aqueles que negam 
a existência da matéria. Em todo caso, todos sabemos que 
temos algo que chamamos corpo, que às vezes adoece ou 
se fere, e que finalmente morre e regressa ao chão. 

A seguir existe outro homem dentro desse homem físi- 
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co, um corpo muito mais fino, denominado pelos Mestres 
Sukhsham Sharir ou corpo sutil. É comumente conhecido 
como corpo Astral entre os estudantes ocidentais que têm 
um pouco de conhecimento do assunto. É assim chama¬ 
do porque, quando visto, parece brilhar com milhões 
de pequenas partículas parecidas com pó de estrelas. É 
muito mais fino e leve que o corpo físico. Todas as pes¬ 
soas possuem este corpo e o usam aqui e agora, ainda que 
possam não ser conscientes disto. É através deste corpo 
que a mente e a alma são capazes de fazer contato com o 
corpo físico e o mundo exterior. Este corpo mais leve toma 
sua forma em harmonia com o caráter do indivíduo. No 
plano onde o corpo astral funciona, a decepção ou engano 
não são possíveis. Cada um é visto tal como é. Este corpo 
astral tem seus cinco sentidos tais como os têm o corpo 
físico. Quando o corpo físico morre, este corpo mais fino 
permanece como instrumento de expressão sobre este 
plano de vida superior. 

Dentro do corpo astral, e completamente diferente dele, 
existe ainda outro corpo muito mais sutil e fino. Os Me¬ 
stres chamam este corpo de Karan Sharir. Significa corpo 
causal, assim chamado porque nele está a verdadeira 
causa ou semente do que tem que ter lugar na vida desse 
indivíduo. E também chamado Bij Sharir, ou seja, corpo 
semente. Este corpo é muito mais fino que o astral, tal 
como o astral é mais fino que o físico. Pode se dividir em 
dois ou mais estratos, cada um dos quais tem um nome 
diferente. As vezes são chamados "corpo mental". Pode 
ser considerado como uma parte da própria mente, como 
uma espécie de capa em volta da alma e é muito sensível 
às impressões desta. Sua função é receber e transmitir as 
impressões entre a mente e a alma de um lado, e entre a 
mente e o corpo astral por outro lado. Neste corpo fica 
perfeitamente gravada cada experiência do indivíduo 
através das incontáveis eras de sua existência. A soma 
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destas experiências forma o caráter, e deste caráter fluem 
todas as ações. Se alguém for capaz de ler essas gravações, 
como o Mestre e muitos outros podem fazer, podem ser 
vistas exatamente as coisas que este homem fez ou que lhe 
fizeram durante todo seu passado. Também é possível ver 
o que vai fazer no futuro. Está tudo lá, o futuro em forma 
de semente, o passado em forma de arquivo. 

O Karan Sharir é o mais alto e mais fino dos instrumen¬ 
tos de ação do homem, com exceção da própria mente, e 
não é fácil diferenciar este corpo da mente, já que ambos 
são parte da mesma coisa. E através deste corpo que a 
alma entra em contato com os níveis inferiores de vida, 
atuando através dos corpos ainda mais inferiores. Ambos 
têm vibrações extremamente altas e estão cheios de luz, 
e são dotados de grande poder. Estes dotes provém, no 
entanto, da alma. 

A mente é a quarta unidade na construção do homem. 
Já dissemos que está tão estreitamente relacionada com 
o Karan Sharir que não é fácil distinguir as duas. Para 
maior clareza de pensamento, suponhamos que a mente é 
um pouco mais fina que o Karan Sharir, mais sutil e mais 
próxima da própria alma. Está também dotada de pode¬ 
res muito maiores, porque está numa relação muito mais 
estreita com a alma. 

Enquanto estivermos nas regiões materiais, devemos 
conservar a mente e o Karan Sharir. Se nos manifestar¬ 
mos no plano astral, devemos ter ambos, o Karan Sharir 
e o Sukhsham Sharir, ou seja, o causal e o astral. E se nos 
manifestarmos no plano físico, devemos ter os três in¬ 
strumentos indicados. Finalmente, quando um indivíduo 
se eleva do físico ao astral, depois ao causal e finalmente 
abandona o causal em sua viagem ascendente, descarta 
os três instrumentos. Esta é a causa de não mais precisar 
deles. Quando chega a essa região próxima superior ao 


134 


3. As Diferentes Partes Do Homem 


plano causal, encontra-se livre de todos seus instrumentos 
e se contempla como espírito puro. Então conhece todas as 
coisas e se regozija nessas coisas por percepção direta, sem 
instrumentos de mediação ou de comunicação. Esta região 
é conhecida pelos Mestres como Daswan Dwar. 

Pode ser difícil para nós compreender como uma pes¬ 
soa pode descartar sua mente e ainda conhecer algo. Isto 
acontece por estarmos muito acostumados a considerar a 
mente como um instrumento de conhecimento. Na reali¬ 
dade, não é a mente a que sabe ou conhece. A mente, por 
si mesma, é tão importante para o conhecimento como 
um automóvel o seria. Mas é um excelente instrumento, 
usado pela alma para fazer contato com os objetos de 
conhecimento nos planos materiais. Mas é apenas a alma 
quem adquire o real conhecimento. Por esta razão, quan¬ 
do a alma se eleva a Daswan Dwar e acima, não precisa da 
mente nem de nenhum de seus corpos materiais. Como já 
dissemos anteriormente, sabe ou conhece por percepção 
direta. Todo o conhecimento está aberto para ela sem nen¬ 
hum tipo de instrumento. 

A mente se divide às vezes em diferentes seções, de 
acordo com o plano sobre o qual a pessoa está agindo. Os 
Nijmana, ou mente inferior, levam em si as sementes de 
todas as ações. Levam os Sanskaras, ou seja, as impressões 
de todas suas vidas passadas. As vezes falamos da mente 
causal, a mente Shuksham e da mente física, de acordo 
com o plano ou região onde a mente está operando. Mas 
esta é apenas uma distinção feita por conveniência. Na 
próxima parte uma discussão mais detalhada da mente 
será feita. 

Finalmente chegamos ao verdadeiro homem, a alma ou 
espírito. Estes dois termos são usados como sinônimos. 
Este é o próprio núcleo do ser e é a quinta unidade da 
estrutura do ser que chamamos homem, tal como o vemos 
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nesta vida. Recordemos que tem estes cinco elementos 
enquanto vive aqui na atualidade. Mas descarta todas as 
unidades inferiores, uma a uma, à medida que avança 
para cima. Isto acontece porque não são de nenhuma utili¬ 
dade nos planos superiores, já que cada um desses instru¬ 
mentos está desenhado para ser usado num determinado 
plano da vida. 

"A alma é o verdadeiro homem", o Atman, ou como 
alguns preferem chamá-lo, Purusha. A alma individu¬ 
al é uma faísca da Luz Infinita, uma gota no oceano do 
Ser e como tal, é una com Ele, una em substância e em 
qualidades. E na alma que reside todo poder e toda con¬ 
sciência. Tudo o que fica abaixo da alma e da mente é 
inconsciente, automático e totalmente mecânico em sua 
ação. Na realidade, tudo o que vive depende do espíri¬ 
to para sua vida e atividade. Até a mais humilde planta 
e o menor inseto vivem e realizam suas atividades em 
virtude do espírito, dessa minúscula faísca de espírito. 
Todo o resto do homem morre ou é descartado por ele 
em seu voo em direção à liberdade perfeita. Se não fosse 
pela estadia da alma nessas regiões materiais, não have¬ 
ria necessidade de nenhum desses instrumentos, desses 
corpos e da mente. Devido à extrema sutileza do espírito, 
não pode haver contato com os mundos mais toscos sem 
um instrumento intermediário. Daí que seja obrigado a 
se cobrir com algum tipo de meio de contato. E por esta 
razão que o próprio Ser Supremo não pode se manifestar 
nestes planos materiais ou se apresentar aos homens para 
lhes dar instruções. E necessário um corpo material. Esta é 
novamente a razão pela qual é necessário um Guru Encar¬ 
nado. E a única forma que o Supremo pode se manifestar 
ao homem neste plano. Uma alma é uma alma, não impor¬ 
ta quão alto ou quão baixo possa ser seu "status". Este é 
geralmente medido por seus instrumentos, especialmente 
pela sua mente. A alma é um derivativo do Supremo e é 
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idêntica em substância. Os Mestres nos dizem que todo o 
universo está cheio de almas. Não existe um só lugar vazio 
no espaço onde não existam almas. Algumas delas têm 
melhores mentes e melhores corpos que outras. Em outros 
aspectos não existe diferença entre a ameba e o homem, 
entre o inseto e o sábio. Este fato esclarece o significado do 
ensinamento dos Mestres com respeito à metempsicose. A 
metem psicose não é uma coisa fácil de ser captada para a 
mente ocidental. Mas quando é cuidadosamente estudada, 
se transforma não só numa explicação racional de muitos 
mistérios, mas oferece também um belíssimo espetáculo. 

Contemplo meu jardim e nele vejo legumes, frutas e 
flores. Neste jardim existem milhares de preciosas almas 
similares à minha, meus pequenos irmãos, sempre lutan¬ 
do por meio de suas pequenas faíscas de inteligência, 
sempre se esforçando em direção à luz, cada uma delas se 
elevando pouco a pouco em direção a alguma coisa um 
pouco superior a elas. Todas estão ascendendo na escala 
da evolução, como nossos cientistas físicos descreveriam 
a situação. Enfatizam a irmandade comum, o parentes¬ 
co fundamental entre todos os seres, inclusive o animal. 

E um quadro sublime esta grande procissão de todas as 
formas viventes, movimentando-se lentamente em direção 
ao "distante e divino acontecimento" de que falava Ten- 
nyson. A melhor consumação da evolução será realizada 
quando o último grão de pó entrar na luz da imortalidade. 


4. A Análise Da Mente 

Podemos falar agora sobre o centro do problema psi¬ 
cológico. Estamos prontos para analisar a própria mente, 
para descobrir suas diferentes partes e funções. Se a psi¬ 
cologia estivesse preparada para nos dizer exatamente o 
que é a mente, estaria em condições de dar ao mundo uma 
verdadeira psicologia científica. Mas como já dissemos. 
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somente os Mestres são capazes de nos dizer exatamente 
o que é a mente. Na região de Trikuti, ou seja, o mundo 
causal, a mente é adquirida. Em seu descenso através des¬ 
sa região, a alma recolhe a mente como um equipamento 
necessário para seu uso nos planos inferiores. Esta região 
é o assento da Mente Universal, é a região da qual se deri¬ 
va a mente. Assim como a alma se origina na região da 
Alma Universal, a mente é adquirida na região da Mente 
Universal. A mente se une com a alma, não de uma for¬ 
ma permanente, mas temporal. Digamos como ilustração 
que a mente cobre a alma e ao mesmo tempo a obscurece 
diminuindo muito a sua luz e entorpecendo sua atividade. 
Lembro de uma vez, que vesti uma roupa de mergul¬ 
hador quando estive na marinha dos Estados Unidos, na 
Grande Guerra. Queria ver como era caminhar pelo fun¬ 
do do mar. Não sei quanto pesava essa roupa. As botas 
eram tão pesadas que tiveram que me ajudar a andar até a 
horda da embarcação de onde tinha que me deslizar até o 
fundo do mar, sessenta pés abaixo. Mas enquanto camin¬ 
hava pelo fundo, não senti nenhum peso extraordinário 
nessas botas. Era um equipamento que necessariamente 
tinha que ter. Da mesma forma, os diferentes corpos que 
a alma adquire em seu caminho descendente constituem 
uma enorme desvantagem quando a pessoa quer subir de 
novo. Mas se quiser ir para baixo e ali permanecer, tem 
que tê-las. 

A alma, equipada com esta necessária vestimenta, 
começa sua marcha nesta região de mente e matéria. 

Nesse instante começa a acumular karma. Antes não 
tinha karma, exceto o que na Sabedoria do Oriente se 
conhece como Adi karma, que é o karma primário e con¬ 
siste na ação da força criativa, o verdadeiro Shabda, cuja 
função é trazer almas ao plano material com o objetivo de 
começarem a acumular experiência. A partir daí a alma 
começa a acumular experiência por iniciativa própria. 
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A era de seu Swabhava ou Swadharma (auto-controle) 
começa agora. Isto significa que começa a estabelecer uma 
lei individual em sua própria vida, seu próprio regime, e 
criar seu próprio destino. Começa a sentir prazer, a sofrer, 
a colher, recompensar e pagar penas. Isto é o princípio de 
seu próprio karma. Desta forma inaugura sua longa série 
de vidas terrenas. Por todo e cada um de seus atos daí 
em diante, armazena karma. Inclusive nos momentos de 
menor atividade continuam criando karma. Em toda esta 
atividade, sua mente é seu principal instrumento. É sem¬ 
pre a mente, atuando sob a lei de causa e efeito, quem cria 
o karma. 

A mente não tem consciência de si mesma, não age por 
si mesma. Não tem poder de locomoção nem iniciativa. É 
simplesmente uma máquina ainda que uma máquina su¬ 
mamente poderosa e sensível quando impulsionada pelo 
espírito. Como máquina, pode ser levada a executar aqui¬ 
lo para o qual foi desenhada, como qualquer outra máqui¬ 
na. Nunca fará nada diferente daquilo para a qual foi 
desenhada e treinada. Naturalmente, todas as máquinas 
são automáticas em sua ação, mas falamos da mente como 
de uma máquina automática, com o objetivo de enfatizar 
um certo aspecto. E um fato de grande importância que 
deve ser deixado o mais claro possível. E um pensamento 
novo para o mundo ocidental. Não estamos acostumados 
a pensar na mente como uma máquina. Sempre nos ens¬ 
inaram que se existia algo que tivesse poderes de criação 
e iniciativa, era a mente. Mas isso aconteceu porque nos 
ensinaram uma psicologia errada. A mente e o espírito 
foram bastante confundidos pela psicologia ocidental. 

A mente só age quando é ativada pela Alma. Poucos são 
aqueles que conhecem a diferença entre mente e Alma. 
"Mente Divina" é uma expressão muito usada entre certos 
estudantes, mas a mente divina não existe. A suprema 
divindade está muito acima da mente. Somente o Poder 


139 


O Caminho dos Mestres 


Negativo e seus subordinados tem mente, tal como seres 
humanos. A diferença fundamental entre mente e espírito, 
entre alma e instrumento deve ser entendida se quisermos 
compreender a psicologia dos Mestres, ou entendermos a 
nós mesmos. Deste ponto depende muita de nossa com¬ 
preensão a respeito dos fundamentos desta ciência. 

Vimos agora que a mente é apenas um instrumento 
que incomoda a alma, que obscurece sua luz e impede seu 
progresso, mas que é absolutamente necessária enquanto 
estivermos agindo nestes planos materiais. Em segundo 
lugar, como já o dissemos tantas vezes, a mente é apenas 
uma máquina. A mente por si mesma não pode pensar, 
não pode desejar, não pode amar. Não pode lembrar, nem 
sofrer, nem gozar. Para fazer estas coisas deve ser ativada 
pelo espírito. O espírito é o único poder motriz da mente, 
tal como a corrente elétrica é o poder que move a máqui¬ 
na. Mas assim como não podemos ver a corrente movendo 
a máquina, também não podemos ver o espírito movendo 
o homem. Pensamos apenas na máquina, a qual podemos 
ver. Vemos o corpo humano e nos acostumamos a pensar 
na mente como o poder principal que a ativa. Mas cada 
atividade no universo é realizada pelo espírito e somente 
por ele. Mas o espírito age através de mais de uma sub¬ 
stância intermediária nestes planos. Sem o espírito, a men¬ 
te é tão inerte quanto o aço. A mente é matéria exatamente 
igual ao aço, mas infinitamente mais refinada. A função 
principal da mente é servir de instrumento ao espírito 
para todos os contatos com os mundos materiais. 

Naturalmente, a mente é o instrumento de maior utili¬ 
dade sempre e quando estiver sob o controle do espírito. 

A mente é um excelente serviçal, mas um péssimo amo. 
Seu automóvel ou seu avião são magníficos instrumentos 
para viajar, mas devem tê-los sob controle e guiá-los. Não 
têm outra vontade que a de vocês, e o mesmo acontece 
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com sua mente. Se permitirem que seu carro corra sem 
controle, certamente acontecerá uma desgraça. Ele não 
sabe fazer outra coisa a não ser correr, já que foi construí¬ 
do para isso. Não pode ver, não pode raciocinar. O mesmo 
acontece com a mente em todos os sentidos. E sua serviçal, 
mas se se converte em seu amo, rapidamente causará 
um desastre para vocês. Sempre nos foi ensinado que a 
mente raciocina, mas isso não acontece. Age com precisão 
matemática, reagindo ao estímulo correspondente. 

A mente é capaz de realizar processos dedutivos, 
mas não tem poder de indução. Isso foi frequentemente 
demonstrado no caso da hipnose. Deem ao sujeito umas 
certas premissas, por mais absurdas que possam ser e ele 
atuará com base nessas premissas com dedução automáti¬ 
ca. Mas essa mente não tem capacidade de síntese nem de 
indução racional. Somente o espírito tem luz e pode tra¬ 
balhar independente e racionalmente. Temos apenas que 
observar um pouco as ações das pessoas do mundo todo. 
Em todas as partes e em todos os tempos, as pessoas atu¬ 
am mais como máquinas do que como seres racionais. Isto 
acontece porque são movidos pela mente como por canais, 
tal como lhes foi ensinado a agir. E raro o indivíduo que 
pensa independentemente e quando o faz é porque seu 
espírito se emancipou até certo ponto do controle domi¬ 
nante da mente. 


5. Os Cinco Antashkarans 

Este assunto é tão importante que devemos dedicar 
um pouco mais de tempo a ele. Devemos nos familiarizar 
completamente com a mente e todas suas faculdades, e 
com seus diferentes métodos de ação. A mente se divide 
em quatro partes, chamadas pelos Mestres Antashkarans, 
que significa "modos de ação". Podemos dizer que tem 
quatro atributos, faculdades ou qualidades primárias. 
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Estas quatro divisões da mente se denominam: Chitta, 
Manas, Buddhi eAhankar. 

Chitta é a faculdade que toma conhecimento da forma, 
beleza, cor, ritmo, harmonia e perspectiva. Se deleita com 
estas coisas e rejeita as que não gosta. Recebe a maioria de 
suas impressões através dos olhos, como seus instrumen¬ 
tos de percepção. A seguir passa suas observações para 
Buddhi. Em todas estas reações, seus processos são tão 
regulares e automáticos quanto as reações químicas. 

Manas é matéria mental. É aquilo que recebe e registra 
as impressões do sentido do olfato, paladar, ouvido e tato. 
Sua principal função é o "paladar". Gosta, se deleita, goza 
ou rejeita o que não gosta. Gosto e tato são praticamente 
a mesma coisa. Todas suas reações são automáticas. O 
Manas goza com aquilo que lhe foi ensinado a gostar e 
suas reações são automáticas e instantâneas. Ou um sabor 
lhe agrada ou automaticamente o rejeita, e a seguir passa 
suas observações para Buddhi para sua consideração final. 

Buddhi é o "intelecto" propriamente dito, esse poder 
que a alma usa como seu principal instrumento de pens¬ 
amento. Discrimina e decide, e a seguir passa seu juízo 
sobre todas as observações das outras duas faculdades. 
Depois disso, suas decisões passam à corte de execução, 
Ahankar. 

Ahankar aceita as decisões das outras faculdades trans¬ 
mitidas pelo Buddhi e executa suas ordens. E a faculdade 
executiva da mente. E também o sentimento de person¬ 
alidade ou individualidade do sujeito. E a faculdade por 
meio da qual o indivíduo se diferencia de todas as outras 
coisas, e é a faculdade que permite ao indivíduo diferen¬ 
ciar seus próprios interesses dos interesses dos outros. E a 
faculdade que quando exagerada, se converte em vaidade 
ou egoísmo. 
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Para resumir, dissemos: 

Manas, recebe e gosta. 

Chitta, percebe a forma e a beleza. 

Buddhi, discrimina e decide. 

Ahankar, executa as ordens. 

Isto nos remete a um dos mais práticos e importantes 
de todos os feitos e operações da mente. A mente tem não 
apenas quatro faculdades ou atributos fundamentais, mas 
também cinco modos de ação destrutivos que se manifes¬ 
tam quando as faculdades indicadas se tomam anormais, 
se pervertem ou se desregulam. Estes cinco modos de¬ 
strutivos são perversões das faculdades normais devido 
aos impulsos descendentes de maya, o mundo da matéria 
e dos sentidos. Isto quer dizer que esses mesmos modos 
de ação que foram desenhados pelo Criador para uso do 
homem podem se perverter pelo mau uso, até o ponto de 
se tomarem destrutivos em vez de construtivos, maus em 
vez de bons. São chamadas "as cinco paixões destrutivas". 
É muito importante que sejam bem entendidas. Podem ser 
consideradas como condições de doença na mente. Quan¬ 
do a mente age legitimamente dentro de suas esferas de 
ação normais, está realizando o trabalho para o qual foi 
criada. Mas quando aparece a mais ligeira perversão de 
suas faculdades normais, estas cinco modalidades destru¬ 
tivas tomam posse de uma ou mais delas e controlam a 
mente. Enquanto o espírito estiver no controle da mente, 
as quatro faculdades realizam as funções corretas e as 
paixões não podem se manifestar. Mas quando a mente 
se descontrola sob o impulso de uma ou mais das cinco 
paixões, esta se encaminha para a destruição. 

Estas cinco paixões destrutivas são: 
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Kama - a paixão sexual que se converteu em luxúria; 

Krodha - ira 

Lobha - cobiça, 

Moha - apego às coisas materiais e 

Ahankar - vaidade. 

Estas cinco paixões incluem todas as outras condições 
malignas da mente que podem ser imaginadas. Estas 
paixões tomam posse quando a mente fica fora do con¬ 
trole do espírito. O fogo é um hom serviçal, mas a partir 
do momento em que fica fora de controle, pode ser ex¬ 
tremamente destrutivo. O mesmo acontece com a mente. 
Geralmente, quanto mais útil e poderoso é o instrumento 
quando devidamente controlado, mais destrutivo pode se 
tornar quando está fora de controle. O mesmo acontece 
com a mente. E o instrumento mais poderoso ao alcance 
do espírito, mas tem que ser controlado. Não condenemos 
a Natureza, mas tentemos entendê-la e obedecê-la. E nos¬ 
so melhor amigo se aprendermos a obedecê-la. Quando a 
tivermos entendido, poderemos trabalhar em estreita co¬ 
laboração com ela para nossa grande vantagem. Podemos 
ter certeza de que toda dor e sofrimento mental ou físico 
que o homem tem que suportar, tem como objetivo princi¬ 
pal o de nos empurrar para uma mais perfeita cooperação 
com a Natureza. Se pudéssemos aprender a lição, isso sal¬ 
varia mais de uma vida arruinada, mais de uma dor, mais 
de um corpo destruído. Mas enquanto não obedecermos a 
Natureza, continuaremos sofrendo males sem fim. 

Ficamos maravilhados ante os poderes da eletricidade. 
Ficamos maravilhados ante a gigantesca energia desen¬ 
cadeada pela explosão de uma tonelada de TNT. Ficamos 
indefesos ante o poderoso ciclone ou uma avalanche. 

Mas todas estas forças são pequenas se comparadas com 
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os poderes plenos de uma mente acordada. A principal 
dificuldade é que poucas pessoas sabem como despertar 
ou invocar os poderes da mente, e é muito bom que não o 
saibam no seu atual estado de evolução moral e espiritual. 
Mas quando o homem tiver se tornado moralmente re¬ 
sponsável, seus poderes aumentarão automaticamente. 

Não existem praticamente limites para o que a mente 
pode fazer quando corretamente despertada e vitalizada 
pelo espírito. Um Yogui treinado, que saiba como desper¬ 
tar e controlar os poderes de sua própria mente, pode a 
qualquer momento parar um trem. Pode provocar uma 
chuvarada em cinco minutos estando o céu aberto ou 
pode provocar uma inundação. Pode fazer quase qualquer 
coisa que desejar. Mas isto é apenas brincar com forças 
naturais. Todos os milagres são apenas um jogo da mente. 
Não são operações de um poder divino como acreditam 
a maioria das pessoas. Mas para aprender estas coisas, 
devem ter presente dois princípios: primeiro, devem 
aprender a ser moralmente responsáveis, e a seguir devem 
aprender a controlar sua própria mente. Depois disso, 
podem fazer o que quiserem. Certamente não pretend¬ 
erão quebrar as leis morais, porque se assim o fizerem, 
perderão seus poderes no ato. E perfeitamente razoável e 
nossas experiências diárias o confirmam, que se forças tão 
gigantescas fossem deixadas fora de controle, ou se fos¬ 
sem invocadas por uma mente maligna, poderiam produ¬ 
zir terríveis desastres. E, portanto, uma bondosa previsão 
do Criador que nenhum homem seja capaz de invocar 
esses poderes até que tenha aprendido primeiramente a 
controlar suas paixões e manter em cheque suas tendên¬ 
cias malignas e seus impulsos egoístas. De outra forma, 
um homem assim poderia destruir o mundo inteiro. Mas 
os Mestres podem fazer essas coisas, e não somente o Me¬ 
stre, mas muitos de seus discípulos adiantados. 
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O ponto essencial é que a mente é um poder que deve 
ser mantido sob controle. Usado corretamente pode exe¬ 
cutar maravilhas, mas se lhe permitirmos que se conduza 
descontroladamente pode acarretar indizíveis desastres a 
seu dono e também aos outros. Quando se permite a estas 
cinco paixões que se descontrolem, isso significa que uma 
imensa força que foi criada para nosso bem se converteu 
em instrumento de destruição. Nenhuma faculdade da 
mente trabalha por si mesma. É motivada pelo espírito e é 
tão automática em sua ação como a explosão de um car¬ 
tucho de dinamite. Somente quando o espírito tem con¬ 
trole é que a mente se dirige por canais sãos e salvos. Pode 
ser comparada com um bom carro, com um bom condutor 
ao volante. 

Qualquer agitação, estímulo ou excitação da mente em 
qualquer uma de suas funções cria pensamentos-formas, 
os quais podem ser vistos nos planos sutis. Os pensamen¬ 
tos são coisas, da mesma forma que as nuvens ou as casas. 
As quatro faculdades mencionadas anteriormente, quando 
colocadas em movimento por algum estímulo, começam 
automaticamente a criar pensamentos-formas que provo¬ 
cam ondas de movimento. E a mente fará estas coisas com 
a exatidão da máquina ou da química. Não pode agir de 
outra maneira. Não tem poder para originar pensamento 
independente, nem pode raciocinar sobre nenhum curso 
determinado de ação. 

Tudo isto é contrário à nossa psicologia ocidental, mas 
isto acontece porque a psicologia ocidental não entende o 
mecanismo da mente. A mente nunca pode se afastar de 
seu caminho trilhado, assim como uma locomotiva não 
pode abandonar os trilhos sobre os quais foi colocada. O 
hábito é o principal método da ação mental. Os hábitos 
são como estrias ou canais pelos quais correm as ações. A 
primeira coisa que a mente faz depois de agitada e posta 


146 


5. Os Cinco Antashkarans 


em ação é estabelecer um canal que chamamos hábito. De¬ 
pois disso é muito fácil continuar repetindo. Após muitas 
repetições, a mente corre suavemente por seus trilhos e 
gosta disso. Fica muito ressentida e perturbada quando 
obrigada a deixar seus canais. Cada vez que a mente é 
agitada pela mesma coisa, reage exatamente da mesma 
forma. Muitas vezes escutamos as pessoas culpando os 
outros e insistindo em que poderiam agir de outra forma 
se quisessem. O problema é que não podem querer agir 
de outra forma. Podem apenas escolher o que suas mentes 
foram predispostas a escolher, a menos que se apresente 
um novo impulso proveniente do espírito. Isto não é fre¬ 
quente na vida diária. Geralmente as pessoas são escravas 
do hábito e do costume. 

A mente nunca selecionará um novo curso de ação, a 
não ser que uma nova força proveniente de fora entre. 

De outra forma, continuará fazendo exatamente o mes¬ 
mo que foi treinada para fazer. A mente não quer agir 
de forma diferente da que foi ensinada e com a qual esta 
acostumada. Ela se ressente com as inovações. Não gos¬ 
ta de mudanças. Gosta da ação, mas esse tipo de ação 
que aprendeu a gostar. Aceita sem discutir aquilo que 
foi ensinada a conhecer como verdade ou direito. Nunca 
aceitará outra coisa a não ser que seja obrigada a fazer a 
nova coisa à força. Prestem atenção à ação irracional da 
mente sob a hipnose. A hipnose mata a ação de Buddhi 
e então a mente não pode agir nem sequer com base em 
suas próprias experiências. Aceita rapidamente e acredita 
completamente em qualquer coisa que lhe for dita, não 
importa quão absurda possa ser. 

A mente pode ser treinada em um alto grau de perícia, 
em qualquer linha de atividade, e esta é uma das grandes 
vantagens de sua qualidade de automatismo. Seus hábitos 
podem ser convertidos em grandes realizações como por 
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exemplo, em música. Mas primeiramente a mente deve 
ser obrigada a fazer o que desejamos e depois deve ser 
obrigada a continuar fazendo isso até que tenha se acostu¬ 
mado. Então acaba gostando e continua fazendo. 

A mente, quando ativada pelo espírito, forma pensa¬ 
mentos e cada pensamento adota uma forma definida no 
plano astral. Frequentemente isto acontece em planos sutis 
muito mais baixos que o astral puro, pois existem muitos 
planos deste tipo. Depois que a mente se acostumou a cri¬ 
ar uma certa rotina de pensamento, gosta de continuar ex¬ 
atamente da mesma forma. Gosta de fazê-lo sempre à sua 
maneira e nunca acha que pode existir uma maneira mel¬ 
hor que a sua, a não ser que esta outra tenha sido forçada 
pela experiência pessoal. "A mente adora a rotina". Podem 
ensinar uma máquina a acreditar que não é bom se chocar 
contra uma árvore? Podem convencê-la de que a estrada é 
melhor? Podem argumentar com ela o dia inteiro e depois, 
se a soltarem a todo vapor, irá direto se estatelar contra a 
árvore se esta se encontrar em seu caminho. A mesma coi¬ 
sa acontece com a maioria das pessoas. Geralmente seg¬ 
uem o que estavam fazendo antes apesar de todo esforço 
de persuasão racional. Se um pouco de luz proveniente 
do espírito se filtrar, uma pessoa pode mudar sua maneira 
de pensar ou de agir. Não pode ser de outra forma. Se a 
mente gosta de uma certa sensação, quer repeti-la o mais 
frequentemente possível sem levar em conta se essa sen¬ 
sação é boa ou não. Esta é a razão pela qual temos tantos 
alcoólatras, libertinos e viciados em drogas. E também a 
razão pela qual as pessoas se deixam dominar pela ira, 
pela vaidade, etc. Normalmente a mente faz o que tem 
vontade de fazer, sem levar em consideração as conse¬ 
quências, a não ser que seja contida pelo medo ou por al¬ 
gum impulso superior proveniente do espírito. E somente 
quando o Buddhi interfere que a mente renuncia a alguma 
indulgência que lhe é oferecida. Naturalmente, se sentir 
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dor frente a algum processo, imediatamente rejeita esse 
modo de agir sem levar em consideração o bem que há de 
produzir. Não é fácil para um homem cravar um bisturi 
em seu próprio abcesso, ou permitir que outra pessoa o 
faça, mesmo sabendo que é o melhor para ele. É somente 
quando o espírito raciocinador se torna forte, que a pessoa 
faz tal coisa para seu próprio bem. Uma criança que não 
raciocina nunca consentirá em ser machucada, mesmo 
sabendo que é o melhor para ela. Possivelmente, em tais 
casos, o Buddhi não alcançou desenvolvimento suficiente 
para que o espírito faça uso dele. 

A mente por si mesma não é moral nem imoral, nem 
mais nem menos do que pode ser um automóvel. É uma 
máquina como o são os automóveis. Os habitantes das 
ilhas dos Mares do Sul não veem nenhum mal em matar 
um homem e comê-lo, assim como vocês não veem 
nenhum mal em matar e comer um frango. Para outras 
pessoas ambas coisas são más e pecaminosas. Amoral, o 
pecado e a retidão são em sua maior parte, costumes e 
geografia. Os costumes sociais, cerimônias, ritos, religiões 
e política estão todos baseados em hábitos mentales e 
geralmente são transmitidos de uma geração a outra. O 
costume faz que em um país seja errado entrar num tem¬ 
plo com os sapatos nos pés, enquanto que em outro país 
é errado ficar com o chapéu na cabeça. O costume faz que 
em um lugar seja errado ter mais de uma mulher, enquan¬ 
to que em outro lugar é sinal de pobreza e inferioridade. 
Todos os hábitos mentales tem a inflexibilidade de uma 
máquina de aço. O aço pode ser dobrado, mas tentem 
mudar um costume há muito tempo está embelecido e 
seus vizinhos cuidarão para que você seja destruído. Toda 
raça humana é uma escrava do costume. Cada um dos 
indivíduos desse país pode condenar esse costume, mas 
ao mesmo tempo, cada um deles fará o possível para per¬ 
petuá-lo. Isso acontece porque a mente, tanto individual 
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como social, age como uma máquina. Não pode racioci¬ 
nar. Podem imaginar que vastos exércitos marchem com 
o propósito deliberado de se destruírem mutuamente, se 
tivessem capacidade de raciocínio? O crime e a retidão 
moral são ambos hábitos mentais. A luta internacional é 
apenas uma cega paixão descontrolada em massa. 

Existem algumas vantagens na ação maquinal da men¬ 
te, mas também existe uma grave ameaça nela. Se a mente, 
através de um processo gradual de sugestão e experiên¬ 
cia, se acostuma a certos canais da ação, muitas vezes 
conduz o indivíduo a sua ruína, apesar dele próprio. Este 
é o aspecto patético do assunto. Encontramos muitos 
casos deste tipo dentro do nosso campo de observação. 

As pessoas se enredam na teia de aranha de seus hábitos 
e costumes, enquanto do fundo de seus corações desejam 
ardentemente se desfazer delas, mas não têm o poder ou 
a força de caráter para se obrigar a isso. Seguem delibera- 
damente e sabendo de antemão o caminho para sua de¬ 
struição, apesar deles mesmos. Quanto mais indulgência 
tivermos com o hábito, mais fácil e seguramente a mente 
correrá por esse canal. Mesmo a indulgência, até o esgot¬ 
amento, nunca conquista os laços mentais da paixão. E 
provável que a estabeleça mais firmemente. Ao mesmo 
tempo, a própria alma se torna menos e menos capaz de 
se impor e de impor sua vontade à mente. Finalmente, 
o hábito se toma táo forte, tio avassalador e dominante, 
que simplesmente se descontrola quando alguma paixão 
o acende varrendo tudo que está a sua frente. Lembro 
de certa ocasião em que estava caminhando pelas ruas 
de St. Louis com outro homem. Era um pobre alcoólatra. 
Tinha sido confiado a mim pela administração do hospi¬ 
tal onde estava sendo submetido a tratamento. Passamos 
em frente de vários bares e em cada um, vacilava. Em sua 
mente, uma luta tremenda estava se realizando. A velha 
mente queria levá-lo ao bar. Se não fosse por minha mente 
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e poderoso braço que o levava em direção oposta, teria 
entrado no bar, apesar de sua vontade e capacidade de 
juízo. Seu poder de juízo tinha se debilitado. A razão não 
se sentava mais no seu trono. Jazia paralisada entre os 
escombros de sua hombridade. A paixão pela bebida tinha 
usurpado o trono. 

A alma é uma coisa extremamente fina e delicada. Tem 
um poder enorme em seu próprio campo de ação, mas 
nos campos de matéria tosca tem muito pouco poder de 
auto expressão. Por outro lado, se a alma tiver uma mente 
treinada e responsável, pode fazer quase qualquer coisa 
que desejar. 

Esta é a razão porque é tão importante o controle da 
mente através do espírito, na qual os Mestres tanto in¬ 
sistem. 

A mente também pode ser dividida de uma outra 
maneira, além das quatro faculdades. Podemos falar de 
mente superior e mente inferior. Esta é uma classificação 
comum. Mas não é uma classificação científica. Existe 
apenas uma mente atuando em diferentes planos. Pode¬ 
ria também ser dividida em três partes, a mente Pindi ou 
seja, a mente do mundo baixo, a mente que se manifesta 
a si mesma nos assuntos comuns deste mundo. Segundo, 
a mente Shuksham, é a mente que age no plano astral, e 
por último a mente Karama ou os Nijmanas, a verdadeira 
mente, isto é, a mente causal. 

Estes três correspondem aos três corpos do homem e 
aos três mundos nos quais agem estes corpos, cada um 
dentro de sua própria esfera. Mas com igual lógica po¬ 
demos dizer que existem seis mentes, porque cada uma 
das três mencionadas pode ser dividida em duas, uma 
superior e uma inferior. Neste mundo por exemplo, po¬ 
demos falar de uma mente superior que se ocupa das mais 
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elevadas formas de pensamento-atividade, tais como a fi¬ 
losofia, literatura, música e arte. A mente inferior se ocupa 
de assuntos toscamente materiais tais como fazer dinheiro, 
comer, beber, ser indulgente em qualquer uma das paix¬ 
ões. De todos os modos, é uma só mente que funciona em 
diferentes planos e sobre coisas mais ou menos elevadas 
em cada plano. Na parte mais alta, a mente que se encon¬ 
tra próxima ao espírito, é o verdadeiro Nijmanas, a mais 
pura e melhor. Abaixo desta, cada substrato da mente se 
adultera mais e mais com substâncias mais baixas e gros¬ 
seiras. Finalmente, no mais inferior dos estratos, existe um 
tipo de mente que é pouco mais que eletromagnetismo. 
Quando a atenção está centrada neste plano inferior, é a 
mente inferior que está agindo. Está aqui submersa em 
seus próprios desejos, em suas paixões e em seus jogos. 
Quando a atenção está no plano astral, a mente que está 
em ação é a mente Shukhsham, e quando a atenção está 
no plano causal, é a mente causal que está operando. Mas 
em todos estes casos, é a mesma mente que está atuando 
sobre diferentes planos da existência. 

A mente superior, o Nijmanas, é uma espécie de gi- 
roscópio ou piloto, cuja função é receber as impressões 
da alma e passá-las às mentes subordinadas para sua 
regulagem. Mas o ponto importante é que todos os as¬ 
pectos da mente são automáticos. Nenhum deles calcula 
os resultados, nem assigna um conteúdo moral. Cada um 
deles aceita o que lhe é dado e reage de acordo a isso sem 
consideração ou pergunta. Nenhum aspecto da mente 
considera também o que é melhor para o indivíduo, exce¬ 
to aquilo que lhe foi ensinado por experiência a gostar ou 
desgostar. Em outras palavras, a mente não é uma enti¬ 
dade racional. Reage "automaticamente" e sempre com 
base no que gosta ou desgosta; nunca considera o que é 
melhor. Se algum elemento de cálculo entra no processo, 
podem estar certos que é um pouquinho de luz do espírito 
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que entrou no assunto. Se um estímulo lhe for dado, ou 
como geralmente dizemos, uma tentação, a mente agirá 
sempre de acordo com a soma total de suas experiências 
passadas. Não pode agir de outra forma. Não pode sequer 
poder atuar de outra forma. 

6. Uma Força Nova Entra Na Mente 

O leitor perguntará agora, e com toda razão: se a men¬ 
te sempre age automaticamente e exatamente como foi 
treinada previamente, como explicar qualquer separação 
radical do trilhado caminho de seus hábitos e desejos? A 
resposta é que entrou na máquina uma nova força de fora. 
Como é que uma criança deixa seu brinquedo, lava a cara 
e vai ao colégio? Apenas porque entrou na máquina uma 
nova força de fora. Como é que um homem evita fazer 
algo que deseja e em vez disso faz exatamente o oposto? 
Porque uma força diferente entrou para impulsionar a 
máquina e ele obedece à mais forte das duas forças im¬ 
pulsionadoras. Um amigo meu estava em mortal combate 
com o inimigo no campo de batalha. Um dos inimigos 
tinha tirado sua baioneta para atravessar um camarada 
do meu amigo. Este apontou seu fuzil ao inimigo e lhe 
ordenou que se detivesse. Este homem estava concen¬ 
trado na destruição. Todo seu impulso era para matar. 
Supõe-se que seu dever era matar. Então por que se de¬ 
teve e soltou sua baioneta? Simplesmente porque tinha 
entrado no combate uma nova força: o medo de perder 
sua própria vida. Prevaleceu a mais forte das duas forças 
e o obrigou a soltar sua arma e a levantar suas mãos como 
sinal de rendição. E sempre assim. A física é o melhor 
campo de estudo para os fenômenos mentais. Não existe 
uma só ação da mente que não possa ser reduzida à lei de 
movimento de Newton e às reações da química. Não é de 
admirar que os cientistas queiram classificar as reações 
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da mente sob sua teoria mecânica do universo. Na aus¬ 
ência do verdadeiro conhecimento, estão perfeitamente 
justificadas as suas conclusões e se sempre tivéssemos que 
tratar apenas com a mente sem que o espírito entrasse no 
problema, a teoria mecanicista se empregaria com grande 
exatidão. Enquadraria com cada fato da experiência. Mas 
quando o espírito inteligente começa a entrar em jogo, não 
há como predizer o que vai acontecer. O espírito age sobre 
sua própria luz e a mente deve segui-lo, goste ou não. 

Se pudermos agora reconhecer o espantoso fato de 
que a mente é uma coisa automática, insensível e sem 
inteligência, sujeita a todas as leis da física e da química, 
estaremos preparados para a próxima grande verdade da 
psicologia dos Mestres. E o fato iluminador de que toda 
inteligência, luz e poder provém da alma. Esta é uma 
verdade literal e universal. Toda luz, toda inteligência, 
harmonia, ritmo, beleza, sabedoria, amor, moralidade e 
poder provém da alma. Todas elas se derivam do espírito, 
tal como a corrente elétrica dá sua energia à lâmpada para 
torná-la incandescente. 

A alma, no entanto, age frequentemente com uma 
enorme desvantagem como já o sugerimos anteriormente. 
Este mundo não é a sua habitação nativa. Aqui se vê 
obrigada a trabalhar através de uma série de invólucros 
análogos de mente e matéria. Apesar da mente ser um 
tipo de matéria refinada, estamos acostumados a falar 
dela como de alguma coisa muito diferente da matéria. 
Embaixo de todos estes invólucros, a alma acha extrema¬ 
mente difícil se expressar e fazer sua vontade. Muitas 
vezes está completamente incapacitada para controlar seu 
próprio instrumento mental. Sua capacidade de expressão 
depende da capacidade de resposta de seu principal 
instrumento. Se este instrumento se toma ingovernável, 
defeituoso ou doente, a alma se acha incapacitada. Todos 
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os invólucros usados pela alma servem para debilitar 
seus poderes de expressão. A mente pode se considerar 
como o cérebro da alma. Se este instrumento se perverte, 
se deforma ou adoece, então a alma não pode trabalhar 
normalmente através dele, tal como a mente não pode tra¬ 
balhar através de um cérebro doente. As forças mais sutis 
da mente e do espírito têm simplesmente que ter instru¬ 
mentos apropriados de expressão, a fim de ser possível 
funcionar nos planos materiais. A mente pode adoecer 
exatamente como o cérebro. A alma então se encontra 
incapacitada. A única coisa que pode fazer é contemplar o 
naufrágio e sofrer em silêncio. O equilíbrio do ajuste entre 
a mente e a alma é extremamente sutil. Pode facilmente 
ser perturbado pela entrada de um corpo estranho em sua 
delicada estrutura. Estes corpos estranhos são as paixões 
vis. O Mestre frequentemente compara a mente sem con¬ 
trole a um camelo sem rédeas. A qualquer momento está 
exposto à destruição. Lembrem-se que a alma permanece 
nas mais profundas camadas do ser, como o capitão em 
seu barco; este permanece na ponte de comando e dali 
controla seu barco. Mas este controle depende de sua 
capacidade para manter abertas as linhas de comunicação 
com todas as partes do barco, e da resposta ou obediên¬ 
cia imediata de seus subordinados a cada uma de suas 
ordens. Mas se acontecer um motim, devido à tripulação 
ter-se embebedado, se o piloto foi aprisionado e substi¬ 
tuído por um inimigo, e o capitão for aprisionado em sua 
cabine, então esse capitão estará incapacitado. E apenas 
um prisioneiro em seu próprio barco. Esta é precisamente 
a situação da alma quando as cinco paixões fazem um 
motim e tomam posse do barco -a mente e corpo. 

Lembrem-se que a alma está num país inimigo, e que 
sempre está rodeada desses fiéis servidores do Poder 
Negativo, as paixões. Além disso, estas cinco são muito 
dedicadas à intoxicação. Têm o encargo de descarrilar a 
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alma e criar-lhe problemas. Esta é sua tarefa. A pior car¬ 
acterística disto é que a mente gosta de ser tentada por 
elas. Tem uma afinidade com elas e esta sempre pronta 
para escutar seus sussurros. Está sempre procurando 
provocar um motim, e mais ainda quando uma delas ou 
mais de uma se intoxica com uma nova tentação. E en¬ 
tão que todas elas cooperam para lançar a mente num 
redemoinho de rebelião contra o espírito, o verdadeiro 
capitão do barco. Destes cinco inimigos falaremos mais 
detalhadamente em outro capítulo deste livro (Cap. V:7). 

E suficiente dizer aqui que tanto a mente como o espírito 
devem sempre estar em guarda contra elas. A alma e a 
mente podem ser comparadas ao capitão e a seu primeiro 
oficial. Se relaxarem na disciplina um só instante, o inimi¬ 
go pode atacar. A pessoa deve estar sempre perfeitamente 
alerta. Um passarinho pousa em meu jardim em busca de 
alimento, e enquanto isso não relaxa sua atenção por um 
só minuto, está em constante vigilância, pois um gato ou 
outro inimigo podem aparecer. Está sempre pronto para 
voar. O mesmo deveria acontecer conosco. Devemos estar 
sempre prontos para nos refugiar em nosso quarto, onde 
nossos cinco inimigos não possam nos seguir, os sagrados 
quartos da alma e o Sagrado Shabda. 

Existe uma coisa contra a qual a alma deveria partic¬ 
ularmente se cuidar. E o insidioso deslizar (como uma 
serpente) dos maus hábitos. Todos os hábitos tendem, 
como bem sabemos, a se fortalecer com a repetição. Toda 
indulgência fortifica as correntes do hábito. A princípio 
podem ser controladas por meio de uma forte vontade. 
Mas pouco a pouco tornam-se fortes e o movimento para 
fora e para baixo é tio poderoso que a alma se encontra 
indefesa. Então se precipita para o desastre. Cada uma das 
cinco paixões inimigas usa o método do hábito para enfiar 
suas garras no coração de suas vítimas. Um homem estava 
num pequeno bote, deslizando pelas águas do Niágara, 
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um pouco acima das cataratas; pessoas que estavam em 
terra gritavam, avisando-o, mas ele não prestava atenção 
a suas advertências. Quando um pouco depois sentiu seu 
bote arrastado para frente com maior velocidade, perce¬ 
beu o perigo, mas já era muito tarde. Estava então total¬ 
mente incapacitado para escapar da corrente. O mesmo 
acontece com os maus hábitos. Existe um momento fatal, 
uma crise mortal, durante a qual a alma já não é capaz 
de controlar a situação. Não pode chegar até a morte e a 
própria mente se encontra nas garras de um destino inex¬ 
orável criado por sua própria conduta. 


7. As Cinco Perversões Da Mente 

Nenhum esboço da psicologia dos Mestres estaria 
completo sem mencionar os cinco modos de ação mental 
destrutivos chamados "paixões". Dissemos que são per¬ 
versões das faculdades normais. Se uma mente estiver 
fazendo apenas seu dever for mantida dentro de seu cam¬ 
po de ação legítimo, jamais se verá sujeita a esses cinco 
processos destrutivos. Na verdade, são doenças mentais 
induzidas pelo mau uso das faculdades normais. São uma 
espécie de morbidez psicológica. Mas têm um papel tão 
importante dentro da vida humana que devemos estu¬ 
dai-las da mesma forma que estudaríamos um câncer, 
com a esperança de encontrar sua cura. 

Os Mestres encontraram, através de eras de obser¬ 
vação cuidadosa, cinco modalidades diferentes de ativi¬ 
dade mental destrutiva. São modalidades obsessivas. São 
doenças mortais, e cada uma delas dando lugar a uma 
patologia determinada no caráter do indivíduo. Destroem 
por infecção e dissolução insidiosas. Seu fim é a escuridão 
e o desespero. Mas devemos insistir que a Natureza, ou o 
Poder Negativo, não devem ser culpados por esses carci¬ 
nomas mentais. Estas paixões vis não podem deitar raízes 
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no homem, a menos que sejam convidadas. Não devemos 
nos esquecer disso. A menos que através da autoindul- 
gência o homem as convide a se tomarem suas hóspedes e 
amigas, nunca poderiam encontrar a porta. A menos que 
voluntariamente as aceite, não podem encontrar hospeda¬ 
gem nele. A autoindulgência, o pior de todos os pecados, 
é um ostentoso -convite para estas cinco entrarem e se 
acomodarem. E onde elas entram, começam imediata¬ 
mente a forjar as correntes do mau karma; depois que um 
homem entregou sua conduta a estas paixões, põem todo 
tipo de tentações na sua frente, adotando todo tipo de for¬ 
mas atrativas aos sentidos. Fazem ao indivíduo todo tipo 
de promessas alucinantes, e para ganhar um lugar mais 
firme em suas vítimas lhe dão uma certa quantidade de 
sensações prazenteiras. Tentam fazer com que suas víti¬ 
mas acreditem que essas sensações continuarão sempre. 
Quando o desencanto chega, como sempre chega, prom¬ 
etem que daí a pouco, depois de mais um pouquinho de 
luta, todas as dificuldades desaparecerão. Uma incessante 
vida de delícias os acompanhara até uma serena velhice. 
Mas esse bem está sempre um pouco mais à frente, nunca 
conseguem alcançá-lo. Dizem que um pouco adiante con¬ 
seguirão o dinheiro, o prazer e o poder com o objetivo de 
os arrastarem ao vale da morte. O fim de tudo isto é um 
círculo infinito de nascimentos e mortes, que se estende 
através de incontáveis Yugas, rodando a roda eterna. O 
final nos encontra tão fortemente amarrados como no in¬ 
ício. Se um homem ganha um pouco de terreno, por meio 
de uma luta heroica, rapidamente estas cinco o arrastam 
novamente para baixo e o empurram para baixo da roda 
fatal, a roda do Awagawan, a roda dos "oitenta e quatro", 
e assim as penosas eras vêm e vão. 

As cinco paixões mortais são: Kama, Krodha, Lobha, 
Moha e Ahankar. 
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1. Kama ou luxúria é uma função normal, mas quando 
permitimos que se converta numa demanda anormal, ela 
se torna destrutiva e degradante. Em seu significado mais 
amplo, Kama inclui todos os desejos. Pode incluir as dro¬ 
gas, bebidas alcoólicas, tabaco, e inclusive comidas muito 
temperadas que se comem apenas pelo prazer de degustar 
seu sabor. Qualquer tipo de apetite que busca indulgência 
pelo prazer de gozar uma sensação agradável, em alguns 
aspectos. Esta é a mais forte das cinco e também a mais 
mortal. Domina a grande maioria da humanidade. Noi¬ 
te e dia ronda e tenta as pessoas. A cada passo faz uma 
demonstração de seus atrativos. Se apressenta da manei¬ 
ra mais deslumbrante e com o mais sedutor abandono. 
Deslumbra e cega a mente. Faz o homem esquecer toda 
obrigação moral. Seus métodos de intriga são diversos, as¬ 
sim como seus meios de amaciamento. Fascinantes e falsas 
são suas promessas. Finalmente, quando os homens ten¬ 
ham gasto sua vitalidade nestas indulgências, os deixa de 
lado como um monte de lixo. Embrutece suas vítimas até 
levá-las ao nível animal. Turba a percepção e entorpece a 
inteligência. E a troco de toda esta terrível perda, que tem 
para oferecer? Uma sensação prazenteira, um louco mo¬ 
mento de delírio que os homens consideram "ter prazer". 
Um frenesi passageiro e uma hora mais tarde, sua vítima 
se encontra sozinha na crescente escuridão e com novas 
correntes forjadas em seu pescoço. Então se pergunta por 
que foi tão louco. 

Kama arrasta o homem e a mulher ao nível animal e ali 
os mantém. Obriga-os a fixar sua atenç.io naquilo em que 
o homem e a besta tem em comum. E um princípio psi¬ 
cológico verificado pela inexperiência geral que qualquer 
coisa sobre a qual a mente se concentre se converte em 
parte desse indivíduo. Nos aproximamos em semelhança 
aquilo que contemplamos. Quanto mais vividamente se 
concentre o pensamento sobre alguma coisa, mais o in- 


159 


O Caminho dos Mestres 


divíduo se torna como a coisa sobre a qual pensa. 

Assim como o homem pensa, assim é. 

Mas esta lei da mente tanto pode ser usada para o bem 
como para o mal. Se nossa atenção se absorver no bem, 
nos tornamos parte dele. Se diariamente contemplarmos 
o Mestre nos tornaremos como Ele. Se pensarmos longa 
e fervorosamente no Pai Supremo, nosso amor por Ele 
aumenta e cada dia, nos pareceremos mais e mais a Ele. 
Mas se nosso pensamento se concentrar no mal, aconte¬ 
cerá exatamente a mesma coisa, compartilharemos desse 
mal, nos saturaremos dele e nos tornaremos cada dia mais 
como ele. Então nos sentiremos atraídos pelo mal e goza¬ 
remos com ele. 

O mal é um monstro de rosto tão horroroso, que para ser odiado 
só é necessário ser visto. E no entanto, tão frequentemente nos 
familiarizamos com ele primeiramente o suportamos, depois lhe 
compadecemos e final mente o abraçamos. (Pope) 

Isto é urna advertência contra o fatal deslizar dos hábi¬ 
tos que se fixam em nosso ser. E como urna adição às dro¬ 
gas. O objetivo oculto é cegar a mente e amarrar a alma, 
reduzindo-a assim ao nível animal. 

Se o sexo fosse usado para seu propósito legítimo, 
não se converteria num instrumento de degradação. 

Mas quando caímos na armadilha da autoindulgência, 
começamos a descer em direção ao plano animal. A na¬ 
tureza nos deu algo que é necessário para a perpetuação 
da vida sobre este planeta. Está ou deveria estar sob nosso 
controle. Mas se o reduzirmos a um instrumento de au¬ 
toindulgência, estamos simplesmente gastando nossa 
energia e turbando nossas mentes, caindo finalmente na 
estupidez, como qualquer animal. Quando o sexo controla 
o indivíduo em vez deste controlar o sexo, a degeneração 
já chegou até esse indivíduo. Então é simplesmente um 
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bípede. Como pode chamar a si mesmo Homo Sapiens? 

Existem algumas fases menores desta paixão; algumas 
delas são: 

1. A paixão pelas bebidas alcoólicas. 2. O hábito das 
drogas. 3. O hábito do cigarro. 4. A gula. 5. O hábito de 
falar em demasia, especialmente o entusiasmo em contar 
histórias obscenas. 6. Livros e filmes pornográficos, imag¬ 
inação sexual mórbida, etc. 7. Entusiasmo pelos inúteis 
jogos de cartas, bilha; isto é, todos os jogos cuja única 
finalidade é derrotar um adversário; um tipo de autograt- 
ificação mórbida que se alimenta da vaidade. O hábito da 
preguiça, de matar o tempo, etc. 

Todas estas são fases de Kama, cujo núcleo central é a 
autoindulgência, que é o princípio do mal de todas estas 
coisas. Em qualquer forma isto é mal. Todo ato de auto¬ 
indulgência diminui nossa estatura moral e nos amarra 
ao mundo dos sentidos. E o pior veneno para o espírito. 
Arrasta a pessoa ao plano animal, quando deveria estar se 
elevando ao plano espiritual. A sensualidade é um mal do 
pior tipo, não importa a forma que possa adotar. Tudo isso 
é Kama, e Kama é um dos cinco inimigos mortais da alma. 

2. Krodha, ira, é o segundo dos cinco mortais. Sua ação 
é criar luta, causar confusão e distrair a mente. Então esta 
não pode se concentrar. E uma experiência geral que nen¬ 
huma pessoa tem a menor possibilidade de concentrar sua 
mente no centro de concentração indicado pelo Mestre, 
enquanto estiver dominado por acessos de ira. E total¬ 
mente impossível. Ambas coisas não podem andar juntas. 
A ira destrói a paz e neutraliza o amor, engendra o ódio e 
transforma indivíduos e grupos em inimigos. E tudo isto, 
com que propósito? Satisfazer um infernal impulso de 
destruição. A ira é o extremo oposto do amor. Assim como 
o amor é a soma de tudo aquilo que é bom, a ira é a soma 
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de tudo aquilo que é mau. Certamente é a mais destrutiva 
das paixões vis. Rasga, destrói, aniquila toda boa quali¬ 
dade da alma e da mente. Queima tudo aquilo que é no¬ 
bre. E um fogo que consome, nascido dos fogos da destru¬ 
ição. Finalmente, converte sua vítima numa ruína de seu 
verdadeiro e melhor ser, queimado, enegrecido e morto, 
como o bosque que foi assolado por um incêndio. Assim é 
a ira, a paixão que consome e destrói. Seu objetivo final é 
a destruição do indivíduo que se deixa dominar. Sua ação 
destrutiva se destina aos outros, mas sua ação mais de¬ 
strutiva cai sobre aquele que é dominado por ela. Faz com 
que a pessoa crie um mau karma e o amarra cada vez mais 
fortemente à roda fatal. Se o conduz ao crime, como fre¬ 
quentemente acontece, então as correntes são mais fortes e 
o peso do karma muito maior. 

Krodha é um eficiente serviçal do Poder Negativo. En¬ 
quanto dominar a mente é impossível para esse indivíduo 
fazer algum avanço no caminho espiritual. Seu fim é escu¬ 
ridão, morte e renascimento sob a roda. 

Algumas fases menores de Krodha são: calúnia, 
falatórios maliciosos, grosserias, irritabilidade, malícia, 
inveja, ressentimento, impaciência, zombarias maliciosas, 
crítica destrutiva, argumentação com o único objetivo de 
derrotar a parte contrária, orgulho com má vontade, etc. 
Todas estas e outras são a progénie bastarda de sua mãe, 
Krodha. Uma asquerosa camada de malignos e rosnantes 
cachorros. 

A Eei dos Mestres, sendo a lei da Natureza, é absoluta. 
Não pode ser evitada. Deve ser obedecida ou a pessoa 
colherá dor e angústia. Esta lei é: 

Nunca critique ninguém, não aponte erros, não insulte, 
não culpe ninguém nem na sua cara, nem nas suas costas. 
Não fira nunca os sentimentos de ninguém, seja homem 
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ou animal. Não deixe escapar de seus lábios uma palavra 
que não seja bondosa. Diga sempre palavras de amo, ver¬ 
dade e bondade. 

Uma regra de ouro deixada pelo nobre Buda é uma 
excelente regra que todos os homens deveriam observar. 
Disse que se falarem, devem sempre se perguntar: É ver¬ 
dade? É necessário? É bondoso? 

Esta é uma das mais inflexíveis leis para aquele que 
procura o avanço espiritual. Que ninguém pense que pode 
ignorar esta lei, e ao mesmo tempo avançar no Caminho. 
Isto não é possível. O Caminho do Amor conduz à ilumi¬ 
nação e à liberdade e aos mais altos céus; mas o caminho 
da ira e da língua viperina conduz ao mais negro dos 
infernos. 

Acreditamos que a ira pode ser comparada acerta- 
damente a um câncer. Na realidade é um "carcinoma 
mental". Seus efeitos são mais mortais para a mente que 
o câncer para o corpo. E uma doença que aflige a pessoa 
durante toda a vida. Depois, quando chega a hora da 
morte física, a mente se envenenou de tal forma que não 
resta nela nenhum valor moral. No entanto, é bastante 
estranho que esse terrível mal tenha recebido tão pouca 
atenção na literatura da terapêutica mental. Foi-lhe dada 
muito pouca consideração, inclusive na ética. No entanto, 
é urna das mais mortíferas doenças humanas, que condu¬ 
za alguns dos mais terríveis desastres. Acreditamos ser 
a causadora de mais dor e angústia no mundo que todas 
as outras doenças juntas. Não devemos esquecer que esta 
doença mental também é um fator na produção de muitas 
das doenças físicas com uns. Sua invasão de sofrimen¬ 
to é pior que tudo o que a imaginação pode conceber. E 
algo simplesmente assustador. Este câncer mental abre 
caminho até e através das mais recônditas fibras mentais. 

E realmente uma pena que não mate imediatamente. Seria 
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muito melhor para a humanidade que sua ação mortal 
fosse instantânea como as emanações de um gás letal. 
Lembro do caso de uma mulher que imediatamente de¬ 
pois de um acesso de ira, amamentou seu filho: a criatura 
morreu por causa do veneno em menos de uma hora. 

Pena que a mulher mesma fosse imune e a pobre criatura 
teve que ser a vítima. 

Esta doença da ira, que deixa atrás de si um rastro de 
sofrimento, náuseas e terríveis angústias, geralmente dura 
anos e anos. Esta doença se manifesta pelos seguintes 
sintomas: 

1. Pensar mal dos outros. 2. Se ofender facilmente. 3. 
Criticar as ações dos outros. 4. Fazer sermões ou falar 
sobre as falhas ou erros dos outros, seja da própria pessoa 
ou dos que a rodeiam. 5. O crônico costume de encon¬ 
trar falhas, de fazer notar os defeitos dos outros, tanto de 
caráter como de conduta, fazendo-os parecer como verda¬ 
deiramente maus. 6. Admoestar, molestar ou azucrinar os 
outros. 7. Culpar habitualmente os outros por tudo o que 
sai errado. 8. Insultar e amaldiçoar os outros. 9. Brigar, 
queixar-se dos outros ou lentar ferir os outros. 

O estudante deveria lembrar que a ferida mental é 
frequentemente mais dolorosa que a ferida física, e mui¬ 
tas vezes mais lenta de ser curada. Estes nove sintomas 
são algumas das manifestações desta doença mental. Foi 
chamada às vezes língua maligna; comparada com esta 
língua maligna, a praga é uma aflição suave. De todos os 
maus hábitos, de todos os defeitos de caráter, não existe 
nada que cheire tanto a corrupção e morte. Ao contrário 
da maioria das desordens físicas que fazem com que sua 
vítima sofra a doença em si mesma, esta se volta sobre os 
outros mais dolorosamente que sobre o próprio paciente. 

E como um gás venenoso que espalha suas emanações 
letais em toda a vizinhança. Uma característica única desta 
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vil doença é o fato de que geralmente suas vítimas têm 
dificuldade em reconhecer que sofrem dela e insistem em 
que são os outros que sofrem da doença e que eles mes¬ 
mos são as vítimas da malevolência alheia. Esta é a mais 
universal das manifestações da doença. Sugerir inclusive 
que o paciente está sofrendo dela é suficiente para pro¬ 
duzir um violento espasmo de ira. Nunca se sabe quando 
este fedorento abcesso vai lhes explodir na cara. Erup- 
ciona à mínima provocação e suas hediondas emanações 
enchem toda a vizinhança. Frequentemente aqueles que 
sofrem de estados avançados desta doença se cansam da 
vida e se suicidam, isso no caso de não matarem outra 
pessoa. Muitas vezes alguma inocente vítima do doente se 
suicida antes de continuar suportando a vida perto dessa 
pessoa. 

Uma das características mais patéticas deste terrível 
mal é que a morte não acaba com ele. Neste aspecto, é 
muito pior que uma simples doença física. Se encontra 
na mente, e aquele que a sofre leva consigo sua mente no 
momento da morte, de maneira que a doença continua 
fazendo estragos inclusive no outro mundo. E continuará 
atingindo n indivíduo até que o sofrimento e o autocon¬ 
trole o ensinem a se livrar desse mal. Esta é uma doença 
que não pode ser curada por nenhum doutor. Deve ser 
curada pelo próprio paciente. O suicídio apenas agrava o 
problema, mas encerremos esta discussão. Não é conve¬ 
niente que nossas mentes continuem focadas nisso. O que 
foi dito, foi com o propósito de expor a terrível coisa aos 
olhos de todos os homens com o objetivo de que possam 
entender sua natureza e assim aprender a evitá-la. Toda 
pessoa deveria fugir dela como da mais perigosa e mortal 
fera da selva. 

3. Lobha, cobiça. É o terceiro membro deste perverso 
grupo. E um dos mais venenosos. A função da cobiça é de 
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nos amarrar às coisas materiais e assim cegar nossas men¬ 
tes aos valores mais elevados. Nos amarra às coisas mais 
baixas da terra. Assim como Kama nos amarra ao plano 
animal, Lobha nos amarra ao plano mineral, um passo 
mais abaixo. Portanto, a cobiça é ainda mais baixa que 
a luxúria. Faz para nós um deus do ouro, da prata e de 
joias. Nos identifica com elas, fixando nelas nossa atenção 
e afeto. A finalidade é nos converter em seus escravos. O 
dinheiro se converte no amo em vez de serviçal. Assim 
como as outras paixões, forja lentamente suas correntes 
à nossa volta. O homem cai automaticamente ao nível 
das coisas que ama. Uma pessoa avarenta logo se con¬ 
verte em alguma coisa um pouco acima que um monte 
de ouro, prata, bônus, terras e casas. Aquele que só pensa 
em dinheiro e em fazer dinheiro, pouco a pouco, se toma 
duro de coração e até sua face adquire a expressão da in¬ 
exorável força que o empurra. Se torna sem misericórdia. 
Só o dinheiro conta. Explora outros homens e até mesmo 
mulheres e crianças, espremendo dinheiro deles. O amor, 
a misericórdia e a bondade são coisas que há muito tempo 
abandonaram seus processos mentais. Não pode enxergar 
nada que não seja utilitário. O que importa se tem que 
alimentar seus moinhos com carne humana? O sangue 
desses homens e mulheres deve se converter num jorro de 
utilidades. 

Felizmente acreditamos que este quadro não se apli¬ 
ca a uma grande porcentagem de homens entregues ao 
comércio. Mas se aplica a muitos. Tal como Kama degrada 
e Krodha consome, Lobha endurece. Esta paixão é a mais 
escravizadora de todas elas. Uma mente sob o domínio 
de Lobha é pouco mais que uma inteligência petrificada. 
Lobha tem algumas fases menores que são: 

1. Avareza. 

2. Lalsidade. 
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3. Hipocrisia. 

4. Perjúrio. 

5. Fofoca. 

6. Suborno. 

7 Roubo. 

8. O uso de todo tipo de truques. 

Estas são as formas e meios para fazer dinheiro fácil. O 
mais pobre dos homens do mundo é aquele que passa seu 
tempo tentando obter algo a troco de nada. E algo que não 
pode ser feito. E um tempo totalmente mal-usado. Nunca 
nenhum homem ganhou um benefício permanente sem 
pagar o preço correspondente. John D. Rockfeller disse 
antes de morrer: 

O homem mais pobre do mundo é aquele que não tem 
nada além do dinheiro. 

Se chegar o tempo em que o homem levará o pensa¬ 
mento apenas para aquilo que precisa, esta paixão mor¬ 
rerá por si mesma. A civilização dará um grande passo 
para a frente. Se o homem pensasse um pouco mais em 
dar e menos em receber, a raça humana estaria um pouco 
mais perto da Maestria. O Mestre é o doador supremo. 

4. Moha, apego. Significa um apego ilusório, uma en- 
fatuação, é a quarta das paixões destrutivas. Esta é pos¬ 
sivelmente, a mais insidiosa, a mais enganadora de todas, 
desliza lentamente para suas vítimas como as outras, ou 
ao contrário, se apresenta fazendo estardalhaço. Geral¬ 
mente chega com a aparência de um cavalheiro elegante 
e de grande respeitabilidade. Tem uma nobre postura. Se 
apresenta com boas credenciais. Se anuncia como amigo e 
aliado. Suas ideias são plausíveis, de maneira que rapida- 
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mente ganha um lugar na família, como um querido ami¬ 
go. Parece tão razoável que devamos ter e gozar de uma 
mulher, crianças, lugares de honra, de serviço público, 
dinheiro, casa, terras, etc. Certamente podemos conceder 
que tais coisas são necessárias e apropriadas. O indivíduo 
sabe disso. Então, nosso gentil amigo Moha se adianta 
com ares benevolentes e diz:" Sim, certamente você deve 
dar atenção diligente a estas coisas, é seu dever". E Moha 
começa seu mortífero trabalho, com o disfarce de um 
respeitável amigo. Seu método é cegar os valores relati¬ 
vos das coisas que estão à sua volta e de suas associações, 
de forma que comecem a lhes dar um falso valor. Depois 
que tiverem ficado absorvido neles então não terão tempo 
para mais nada. Este é justamente seu propósito. Este é 
o ponto crucial do assunto. Que não tenham tempo para 
seu auto progresso, nem para práticas espirituais ou para 
serviço altruísta. Estão sempre apressados entre sua casa 
e seu trabalho, ocupados com sua família e seus negócios. 
Apenas têm tempo para dormir e comer, nem se diga para 
atividades de auto cultura ou serviço generoso. 

Recordem que a liberação de sua alma é aquilo para o 
qual estão neste mundo. Nada mais conta. Mas o único 
propósito de Moha é justamente nos impedir de fazer 
isso, e ficará muito feliz se puder impedir-nos inclusive 
de pensar no assunto. No entanto, se pensarem nisso 
rapidamente se adianta e diz que por enquanto vocês não 
têm tempo para esse tipo de coisas. Mais adiante, quando 
as circunstancias forem mais favoráveis, poderão pensar 
nisso. E justamente com o propósito de manter os homens 
cegos a seus próprios interesses que o Poder Negativo 
empregou as cinco paixões como os cachorros guardiães 
do Caminho, para que nos sigam todos os dias de nos¬ 
sas vidas. Por esta razão, Moha lhes dirá que não devem 
descuidar seus deveres rotineiros. Devem simplesmente 
atendê-los. Ao mesmo tempo, para que se tranquilizem. 


168 


7. As Cinco Perversões Da Mente 


lhes diz que logo sua carga de deveres ficará mais leve, 
quando as circunstâncias forem mais favoráveis. Então 
podem se dedicar a seus interesses espirituais. Moha é o 
rei do adiamento. Devem esperar o momento mais con¬ 
veniente. Ao mesmo tempo mantém as pessoas ocupadas 
com ninharias. Para que se preocupar agora com assun¬ 
tos espirituais? Eles se resolverão por si mesmos quando 
chegar o momento. Não tem por que se preocupar com 
eles até que estejam mortos. Então se resolverão por si 
mesmos! Todo o tempo este astuto amigo está aumentan¬ 
do o peso de sua carga e complicando sua vida. Arranja 
para que esse prometido momento de folga nunca chegue. 
Preocupações, ansiedades, complicações de negócios, tudo 
isto acompanha o homem até o túmulo. E muito raro o 
homem que se livra deles. Praticamente toda nossa vida é 
gasta tentando perpetuar a existência física, o ser animal. 

O verdadeiro objetivo da vinda do homem ao mundo foi 
esquecido. Possivelmente nunca soube para que veio. Cer¬ 
tamente, existem umas poucas pessoas que sabem para 
que estão aqui. Mas a maioria nem sequer parece se inter¬ 
essar em saber alguma coisa a respeito disso. São escravos 
de suas vacas, cachorros, cavalos, automóveis; noventa e 
nove por cento de seu precioso tempo é gasto a serviço de 
seu corpo animal. E com qual objetivo? Para que continue 
funcionando. E para que mantê-lo funcionando? Com o 
objetivo de que possam continuar sendo escravos do cor¬ 
po. Quando voltarem do cemitério, onde os deixarão num 
precioso ataúde coberto de veludo, e sobre o qual terão 
lançado um pouco de terra, se sentarão para dividir o que 
tenham deixado e imediatamente esquecerão de vocês, 
imersos nesse mesmo redemoinho que monopolizou toda 
sua atenção até que a escuridão final alcançou vocês. Isto 
é exatamente o que seu suave amigo Moha faz por vocês. 
Ele os mantém habilmente presos na roda do moinho até 
o momento em que o doutor diz que tudo terminou e 
fecha seus olhos. Estiveram tão ocupados toda sua vida e. 
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no entanto, não tiveram um único momento para aquilo 
que verdadeiramente valia a pena fazer. Com efeito, toda 
sua vida vocês têm estado ocupadíssimos fazendo nada. 
Trabalharam como escravos e o que conseguiram? Mais 
preocupações, ansiedades, dores, e finalmente, a escuridão 
final. Voltarão ao moinho que continuará moendo vocês 
através dos Yugas. Despidos e com as mãos vazias che¬ 
garam aqui; e despidos e com as mãos vazias vão partir. 
Resultados? Nada; simplesmente continuar girando na 
roda. Voltam ao eterno ciclo, possivelmente mais amarra¬ 
dos que nunca. Moha marcou mais um ponto a favor de 
seu amo. 

Poucas, muito poucas são as pessoas que fizeram o que 
realmente valia a pena fazer durante esta vida: encontrar o 
Caminho de Liberação Espiritual e caminhar por ele. 

5. Ahankar, vaidade. É o último dos cinco inimigos 
mortais. A palavra Ahankar tem dois significados. Pri¬ 
meiro, é a faculdade da alma que, nos dá a capacidade de 
consciência do ser, a auto diferenciação, a consciência do 
EU. E essa faculdade que executa os mandos de Buddhi 
no interesse do ser. Mas o exagero anormal dessa facul¬ 
dade se converte em Ahankar, que é vaidade e egoísmo. 

E um engrandecimento do ego, que se converte num 
câncer por proliferação celular. Sabem que o câncer é uma 
condição na qual o corpo normal das células epiteliais se 
engrandece anormalmente. O mesmo acontece aqui. O 
ego normal está muito bem, mas quando começa a inchar 
desproporcionalmente toma então as características de 
uma doença. Assim, a vaidade é um ego inchado. Ahan¬ 
kar é um crescimento maligno do EU. Esta faculdade tão 
necessária para a preservação do indivíduo nesta vida e 
para a situação da pessoa em relação aos outros, se toma 
tão inchada que o ser normal se converte para ele no cen¬ 
tro do Universo. Isto é egoísmo maligno. Esta é a pior de 
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todas as paixões em alguns aspectos, ainda que seja difícil 
determinar qual é a pior de todas. Certa vez perguntaram 
ao Mestre qual das cinco era a pior e Ele respondeu rindo: 

Cada uma delas é a pior. 

Ahankar tem mil garras, que crava nas mentes de suas 
vítimas. Seu veneno mortal se infiltra em todo seu ser. 
Geralmente começa na infância e raramente deixa de agir 
até a hora da morte. Se alimenta de seus pn5prios deje¬ 
tos e engorda com os materiais que lhe proporcionam as 
outras quatro. Muitas vezes se alimenta dos cadáveres 
decompostos de outros. Quantas vezes a vaidade se nutre 
da morte dos outros. Quão vãos costumam se tornar os 
homens frente à parcial subjugação das outras paixões. E 
frequente que um homem se envaideça de sua própria hu¬ 
mildade. Uma das mais comuns manifestações da vaidade 
é uma pretensa humildade. Isso pode ser consciente nu 
perfeitamente inconsciente. Ahankar é o mais forte e hábil 
do grupo, e o que tem a maior longevidade. Quantas vez¬ 
es ouvimos homens e mulheres de idade, falando loquaz¬ 
mente ao contar suas façanhas passadas. Nada os detém. 

A vaidade é a dona do campo e continua agindo muito de¬ 
pois que todos os demais morreram. Na realidade, muitas 
vezes mata os outros com o objetivo de ter algo com que 
se vangloriar. Quantas vezes um homem se incha por cau¬ 
sa de alguma vitória trivial e uma mulher se envaidece de 
suas virtudes. Ascetas que posam como os mais humildes 
dos homens se envaidecem de sua aparente santidade. A 
auto retidão é uma das mais prevalecentes e malignas das 
doenças mentais. Os que seguem o Caminho hem sabem 
que o egoísmo é o último dos odiosos cinco a se render. 
Seu método é distorcer o ponto de vista. De apresentá-lo 
fora de proporção (fazendo-se a si mesmo o centro do uni¬ 
verso). Destrói todo senso de humor. Nunca encontrarão 
uma pessoa vaidosa com senso de humor. Se o tivesse. 
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não poderia ser vaidosa. A vaidade colocará um coma so¬ 
bre sua própria cabeça e ficará admirada de que todos os 
homens não corram para reconhecê-lo como rei. Zurrará 
como um burro e se imaginará estar cantando na ópera. 
Não pode ver sua relação com os outros porque não vê 
nada a não ser a si mesmo. Mas jamais vê suas próprias 
imperfeições. Vê todos os seus defeitos refletidos nos out¬ 
ros, ao mesmo tempo que imagina a si mesmo perfeito. 

A função principal de Ahankar é bloquear o caminho 
da verdade. É o amigo do erro. Engana completamente 
suas vítimas, fazendo com que se sintam satisfeitas 
quando deveriam estar buscando seu aperfeiçoamento. 
Impede que as pessoas procurem coisas novas. E o prin¬ 
cipal amigo e sustentador das antigas superstições. Esta¬ 
belece credos, estabelece organizações para propagar seus 
próprios dogmas e então se convence que devido à sua 
sabedoria superior selecionou o único sistema de verdade. 
Nunca reconhecerá que poderia estar equivocado e conti¬ 
nua acariciando suas suposições. Desafia o mundo inteiro, 
pedindo respaldo incondicional para seus postulados. O 
pior é que frequentemente propugna a destruição imedi¬ 
ata de todo aquele que se lhe opõe. Parte sempre da se¬ 
guinte premissa: 

Eu estou certo, aquele que se me opõe está equivocado. 
Eu tenho a verdade, portanto, devo destruir meus opo¬ 
nentes. 

Esta forma de pensar empapou as páginas da história 
de sangue inocente. Hoje em dia está ocupadíssima, 
fomentando a luta entre as nações. O egoísmo é cego, e o 
amor próprio, seu filho bastardo, se encontram atualmente 
plantando as sementes do descontentamento internacional 
e germinando guerras. Só Deus sabe qual será a colheita. 

Ahankar se ressente amargamente de todo esforço para 


172 


7. As Cinco Perversões Da Mente 


iluminá-la. Como poderia admitir que está errada? Ou 
que precisa ser iluminada? Irá para a guerra com o míni¬ 
mo pretexto, para defender seus auto consentidos direitos. 
Nunca pensa nos direitos dos outros. Assim como Krodha, 
se ofende facilmente. É extremamente sensível, dizem. 
Nunca vê uma debilidade em si mesma, mas não deixa de 
apontar as falhas dos outros. É o companheiro querido de 
Krodha. Assim, fazendo suas próprias trombetas, cruza o 
cenário da vida. Mas toca sua trombeta com tanto entusi¬ 
asmo que não pode ouvir mais ninguém. 

As fases menores de Ahankar são: 

1. Intolerância 

2. Autoafirmação. Com ou sem razão, vai adiante. 

3. Gosta de Jazer alarde de riquezas e poder é chama- 
tivo no vestir; exibe uma atitude dominante. Gosta de 
mandar, de insultar e está continua mente encontrando 
defeitos. Nestas coisas anda de mãos dadas com Krodha. 
Sua premissa fundamental é sua própria infalibilidade. 
Imagina estar exibindo suas próprias virtudes ao mostrar 
os defeitos dos outros; na realidade, a única coisa que está 
exibindo são seus próprios defeitos. Adota ares de supe¬ 
rioridade, demanda imperiosamente seus desejos, aos 
quais chama direitos e trata de castigar aqueles que se lhe 
opõem. Age ruidosamente para atrair a atenção dos outros 
e tenta impor suas opiniões às outras pessoas. Fica encan¬ 
tado com o poder e autoridade sobre os outros. 

4. Frequentemente interrompe os outros quando estão 
falando. 

5. Gosta de falar em público, se sente ansiosa para ver 
seu nome em letras garrafais. Faz grande alarde de sua 
piedade, gosta de fazer grandes discursos em público. Se 
dá um centavo como caridade, dá um jeito para que todo 
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mundo saiba disso. 

6. Adora os títulos, honras, graus universitários, e se 
deleita vendo a multidão se inclinar em sua presença. 

7. De muitas outras maneiras exibe "ad nauseam" seu 
sempre recorrente EU. 

8. Antídotos Contra as Cinco Paixões 

Para resumir esta discussão das cinco doenças mentais, 
ponhamos cara a cara seus correspondentes antídotos. Os 
Mestres classificam toda a humanidade em duas divisões 
principais:Manmukhs e Gurumukhs. Significa aqueles 
que seguem o Guru. O Manmukh é aquele que segue sua 
própria mente, obedece a cada capricho e faz o que tem 
vontade. E um escravo de sua mente e de suas paixões. 
Mas o homem cuja face está sempre virada para o Guru é 
um homem livre e que está desenvolvendo seus poderes 
no maior grau possível. Já não se encontra amarrado à 
eterna roda de nascimento e morte, a eterna roda do dese¬ 
jo e karma. Mas esta sublime realização só acontece com 
a ajuda do Mestre, o Guru e do Shabda, o Dhun regener¬ 
ador, a Corrente Audível de Vida. Ninguém pode fazê-lo 
por si mesmo. Definitivamente não existe outra cura para 
as paixões. Nenhuma, a não ser a voz de Deus ressoando 
através da alma. Quando se escuta esta sagrada sinfonia, 
estes cinco miseráveis perdem seu poder e ficam para trás. 
Definitivamente, a única cura para estas cinco doenças 
mentais é a Corrente de Vida, aberta ao discípulo por 
seu Mestre. Alguma ajuda se deriva pela observação das 
virtudes opostas, mas não devemos nunca depender de tal 
observação para a reconstrução do caráter. A alma deve se 
absorver nessa luminosa Realidade e esquecer todo o res¬ 
to. Essa Realidade dá força e vontade até que o homem se 
converte em algo mais que um homem. Se converte num 
poder vivo, renascido e sublimado. Então os cinco males 
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deslizam como cachorros apedrejados. Isto é a verdadeira 
liberdade. Tal como as cinco paixões devem ser consid¬ 
eradas como cinco negros agentes da desolação, as cinco 
virtudes podem ser consideradas como os cinco anjos. 
Estão sempre perto de nós, prontas para prestar sua ajuda 
se nos voltarmos para elas em busca de apoio e conforto. 
São uma grande ajuda na luta ascendente. Entrelacem-nas 
nas fibras de seu caráter. Ajudarão enormemente. Da mes¬ 
ma forma que as cinco paixões vis incluem em si mesmas 
todos os outros males, essas cinco virtudes incluem em 
si mesmas todas as virtudes. Deveriam ser contempladas 
longa e profundamente. Aqui as temos, uma frente à out¬ 
ra: 


Kama Shil Castidade - Continência 
Krodha Kshama - Perdão, Tolerância 
Lobha Santosha - Conformidade 
Moha Viveka - Discriminação 
Vairag - Desapego 
Ahankar Dinta - Humildade 
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Capítulo 6 

O karma e a reencarnação 
1. O Que É O Karma? 

As doutrinas do Karma e da Reencarnação são impor¬ 
tantíssimas considerações na Ciência dos Mestres. São 
fatos aceitos da Natureza, não só pelos Mestres mas prati¬ 
camente por todas as escolas orientais de pensamento. A 
partir do momento em que a reencarnação depende do 
Karma, falemos primeiro deste. Karma (kr em sânscrito) 
significa essa lei da Natureza que diz que todo aquele que 
faz alguma coisa deve receber o resultado ou recompen¬ 
sa por suas ações. Numa análise final, é nem mais nem 
menos que a bem conhecida lei de causa e efeito. Em física 
é conhecida como lei de compensação ou equilíbrio. Em 
jurisprudência, é a lei da justiça. Todas as cortes do mun¬ 
do civilizado reconhecem oficialmente a lei do karma toda 
vez que concedem recompensas ou castigos. Na ética, 
tanto quanto na legislação criminal ou civil, é a base para 
concessão de recompensas ou castigos, o princípio deci¬ 
sivo do bem e do mal. 

As boas ações criam bom karma. As más ações criam 
mau karma. Esta é a mais sim pies das soluções para os 
muitos problemas do bem e do mal. Na ética de Jesus, o 
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karma se reduz ao simples problema de receber o que se 
ganhou, de colher que se semeou. Na lei de Moisés, se 
reduz à regra de olho por olho e dente por dente. Este é 
um conceito exato, se bem que rude, da lei da Moisés. No 
emprego de mão-de-obra, é o princípio do salário justo. 

No comércio é a base de um negócio correto. Na ciência 
espiritual é chamado karma, mas é a mesma lei. 

O princípio subjacente é que todo ato praticado por 
alguém deve ser seguido por seus resultados naturais 
e legítimos. Est a é uma lei tão universal que é simples¬ 
mente espantoso que os homens não tenham captado 
seu significado e a tenham aplicado tanto à ética quanto 
à mecânica. E reconhecida na ciência física. Sem ela não 
poderia haver ciência nenhuma. E reconhecida também na 
vida social. No mundo inteiro, todas as pessoas reconhe¬ 
cem que devem pagar pelo que obtém. Só um bobo tenta 
obter algo por nada. O homem que imagina que o conse¬ 
guiu só fez incorrer em sua própria dívida, como Emer¬ 
son. Somente as pessoas do Ocidente ainda não acorda¬ 
ram para a aplicação desta lei em ética, em psicologia e em 
espiritualidade. No entanto, a Sabedoria do Oriente recon¬ 
hece a universalidade da lei e em vez de chamá-la "lei da 
compensação", a chama "lei de karma". De todo modo, 
por que deveria o homem ocidental se assustar frente à 
palavra karma? Se o estudante pegar qualquer livro de 
física, descobrirá que esta mesma lei está atuando em todo 
problema que confronta. Por exemplo, um automóvel está 
andando por uma estrada a uma velocidade que guarda 
uma relação definida com seu peso e com o impulso apli¬ 
cado. Se se quiser aumentar a velocidade deve-se reduzir 
o peso ou aumentar o impulso. De todas as formas, a 
lei de compensação é o fator principal a ser tomado em 
consideração. A pessoa sempre tem que pagar pelo que 
obtém. Não existe desvio nem exceção possível desta lei 
fixa da Natureza. Voltemos novamente a Emerson. Leiam 
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seu ensaio sobre a "Lei da Compensação". Nele demons¬ 
tra como esta lei opera em todo o campo do pensamento 
e atuação humanos, tanto no lado moral e espiritual como 
na física. Emerson não ignorava a Sabedoria do Oriente. A 
luz de seu gênio provinha do Oriente. E esta é a lei do kar¬ 
ma, de acordo com os Mestres. Os Mestres constroem sua 
ética sobre a universalidade da ação desta lei, tão exata¬ 
mente como o engenheiro se guia por ela quando constrói 
uma ponte. Aplicada diretamente, a lei do karma exige 
que todo ser vivo, toda criatura, do protoplasma primário 
ao cérebro humano, da ameba ao arcanjo, da mente e alma 
ao criador dos "Três Mundos", todos e cada um devem re¬ 
ceber o saldo exato de suas contas, a compensação precisa 
por todos e cada um de seus atos. Isto é karma. Tenhamos 
presente que nenhum ato pode ser realizado sem seu cor¬ 
relativo karma, não importa quão trivial e sem importân¬ 
cia possa parecer. Deixem cair uma bola de bilhar sobre a 
Terra e todo o globo será afetado. O mundo nunca voltará 
a ser o mesmo de antes da queda dessa bola. Isto é karma. 
Deixem sair uma palavra de seus lábios e não somente 
aquele que a escuta será afetado por ela, como também 
parte dos efeitos voltarão sobre aquele que a disse pela lei 
de ação e reação. E assim, como estes dois são afetados, 
toda a humanidade será afetada até certo ponto. Não im¬ 
porta quão leves estes efeitos possam ser. A lei está ali. A 
humanidade toda não voltar á a ser a mesma de antes des¬ 
sa palavra ser pronunciada. Isto deveria nos fazer parar 
para pensar antes de falar palavras inúteis ou malévolas. 
Recordem que toda a humanidade está unida por um laço 
mental, espiritual e kármico. Aquilo que afeta uma pessoa, 
para o bem ou para o mal, afeta todas as outras até certo 
ponto. Daí nossa responsabilidade kármica. 

A lei do karma é o princípio subjacente da responsabili¬ 
dade pessoal. 
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É uma lei bem conhecida da física que a ação e a reação 
são iguais, mas agem em direções opostas. Esta é a lei que 
faz retomar sobre o executante, apesar de si mesmo, os 
resultados legítimos de sua conduta. Deve receber o fruto 
de seus atos. Não pode escapar a esta reação. Portanto, 
toda ação executada tem seu duplo karma baseado sobre 
esta lei de ação e reação: afeta aquele que a recebe e retor¬ 
na sobre aquele que a executa. O ator é sempre o recipi¬ 
ente do próprio ato. Assim, ação e reação são as formas 
duais do karma. Isto se aplica desde o menor movimento 
da folha que se agita na brisa até o girar do planeta em sua 
órbita. Une a lagartixa que devora seu inseto ao filósofo 
que dá sua conferência. Karma é uma lei universal que 
abrange tudo, toda unidade de vida, através dos incon¬ 
táveis mundos do universo. Não temos por que entrar em 
longos detalhes. O conceito central não é difícil de captar. 
Basta recordar que todo ato do indivíduo deve registrar 
seus efeitos correlativos. Isto se aplica a todo indivíduo 
em existência, da ameba ao homem, da rocha da caverna 
até a via láctea. Esta lei age inexoravelmente nos reinos 
vegetal, animal e humano. Nada fica fora da ação desta 
lei. Devemos mencionar, no entanto que a lei do karma se 
estende somente até aquela região onde cessam a mente 
e a matéria. No império da mente e da matéria o karma é 
universal, mas existe um universo superior onde o espíri¬ 
to puro tudo governa, e ali não existe karma. Como isso 
acontece? E assim porque nesses mundos superiores existe 
uma lei mais elevada que supera todas as outras: a Lei do 
Amor: 

2. Karma Une Todos Os Mundos 

A universalidade da lei do karma é um dos principais 
fatores que unem toda vida, não apenas a vida humana, 
mas também a vida animal com a humana. Os animais e 
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os homens formam uma grande família com uma história 
complicada e inseparável e com um karma inseparável. 
Oculta nesta grande lei está a razão pela qual o homem 
não deveria matar os animais nem comê-los. É também a 
razão pela qual não se deve maltratar os animais. 

Um fato de grande importância para todos nós, de 
acordo com esta lei, é que estamos constantemente crian¬ 
do karma, incorrendo em dívidas e todas estas devem ser 
pagas. Em poucas palavras este é todo o problema. E uma 
pena que a humanidade não consiga captar o significado 
total dessa lei. Se pudesse, toda a estrutura social seria re¬ 
modelada. Toda dívida deve ser paga. Para dizer de uma 
outra forma, nenhum homem tem a mais remota possibili¬ 
dade de obter alguma coisa por nada. 

Tem que incorrerem dívida. Mas se o fizer cedo ou 
tarde tem que pagar essa dívida. A hora e o dia do pag¬ 
amento, é algo que costuma escapar a nossa observação. 
Pode ser que não saibamos que temos que pagar, mas 
o fato absolutamente inalterável que permanece em pé 
é que todo mundo tem que pagar, fata é a essência do 
assunto. A Natureza frequentemente concede muito tem¬ 
po para este pagamento e o estende por longos períodos, 
em prestações parciais. A Natureza é generosa, apesar de 
tudo. Bondosamente concede ao pecador muito tempo 
para o arrependimento e compensação. Se o homem fosse 
sábio, nunca incorreria em dívida com a Natureza. E se se 
endividasse, aproveitaria o primeiro momento possível 
para pagar essa dívida. Em todo caso, o homem deve ter 
sempre presente que não tem a mínima possibilidade de 
"fugir da raia". Não é possível. Cedo ou tarde o paga¬ 
mento deve ser efetuado, e muitas vezes com altos juros. 

A mesma generosidade da Natureza no que se refere ao 
pagamento conduz às vezes a terríveis mal-entendidos. 
Muitas vezes o próprio malfeitor é induzido a pensar que 
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se saiu bem. Imagina que burlou a lei. Mas com isso só 
esta enganando a si mesmo. Frequentemente o observador 
também se queixa de que não existe justiça no mundo. 
Observa que o transgressor parece não receber castigo, 
nem o bom de coração parece ser recompensado. Apar¬ 
entemente a justiça erra diariamente ante nossos olhos, e 
parece não existir ninguém para endireitar os tortos. Mas 
é justamente aqui onde o esquema do karma e da reen- 
carnação vem para o resgate e oferece uma explicação 
racional. Pode acontecer, e certamente acontece amiúde, 
que as contas na vida de um homem não foram pagas na 
hora de sua morte. Isso quer dizer que a lei não serviu em 
sua vida? Ele transgrediu efetivamente a lei e zombou do 
administrador? De forma nenhuma. Essa lei é inviolável 
em si mesma. Ninguém pode deixá-la de lado. Ninguém 
pode violá-la. Mas como já dissemos, a Natureza é gen¬ 
erosa e concede muito tempo para o pagamento. A morte 
de um indivíduo não é o fim de sua carreira. E apemt5 o 
fim de um capítulo na sua longa história. Mas enquanto 
a pessoa dever um centavo à lei deve retornar e efetuar o 
pagamento. Se existir alguma relação kármica entre dois 
indivíduos, esta relação nao pode dar por terminada até 
que todas as contas tenham sido pagas entre eles. Isto nos 
leva à lei associada da reencarnação. 

Geraldine Coster nos diz em sua "Yoga e Psicologia 
Occidental": 

Temos o costume de considerar a filosofia do karma como uma 
filosofia de fatalismo indolente e sereno e de lhe atribuir muitos dos 
males da vida social do Oriente. Mas na verdade é a negação abso¬ 
luta do fatalismo, no que se refere à sorte, ao destino, na forma em 
que esta palavra é normalmente usada, e à ideia de uma Providên¬ 
cia que tudo governa. Estes são três conceitos muito comuns no 
Ocidente. Na realidade, representa o homem como único e absoluto 
amo de seu destino para sempre. O que semeou em seus momentos 
de ignorância, deve colher; mas quando alcança a iluminação, a ele 
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corresponde semear o que deseje colher , de acordo com a semente. 

Este é um ponto que merece a atenção especial do 
estudante. Esta grande doutrina, em vez de conduzir a 
um torpe fatalismo é na realidade, a única no mundo que 
ensina exatamente como o homem é o arquiteto de sua 
própria fortuna, o criador de seu próprio destino. Neste 
sistema não existe lugar para os decretos caprichosos de 
uma deidade arbitrária. 

Na lei do karma encontramos a solução perfeita para 
nossas dificuldades econômicas e sociais. Como? ob¬ 
servem bem o princípio subjacente. Todo o mundo, espe¬ 
cialmente o mundo ocidental, tem loucura por benefícios. 
Todas suas energias estão dedicadas a obtê-los. Mas a pior 
característica disso é que não importa a forma de obtê-los, 
ou se é preciso pagar pelos valores recebidos. Suponha¬ 
mos agora que a lei do karma deita profundas raízes na 
consciência pública. O que aconteceria? Suponhamos que 
todo homem soubesse em sua consciência íntima que 
simplesmente tem que pagar por tudo que obtém. O que 
aconteceria então? Nenhum homem empreenderia a inútil 
e irracional tarefa de tentar acumular uma fortuna pela 
qual não tez um pagamento adequado. Qual seria então 
o "modus operandi" de toda transação comercial? Todo 
homem tentaria em primeiro lugar, fazer seu trabalho em 
troca do que espera receber. 

Saberia que tem que pagar. Sua primeira consideração 
seria então: como posso fazer um pagamento adequado? 
Atualmente a primeira coisa que pensa é: quanto posso 
tirar dos outros? Quanto posso fazer render este negócio? 
Não leva em consideração se deve ganhar dinheiro ou 
não, mas como pode obtê-lo. Podemos dizer agora, com a 
maior segurança de estar dizendo a verdade, que enquan¬ 
to esse sistema prevalecer o mundo terá o aspecto de uma 
gigantesca horda de ladrões, cada um deles tentando tirar 
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o melhor partido. Mas o ladrão não se detém para pensar 
no momento do pagamento. Também não o faz o homem 
de negócios comum. Mas se estivesse familiarizado com 
esta grande lei do karma, a lei básica de justiça com sua 
administração automática, trataria de qualificar a si mes¬ 
mo e de estabelecer alguma empresa cujo único objetivo 
fosse o de render um serviço. Então obteria o que espera 
receber como pagamento justo por esse serviço. E a lei 
fundamental de uma economia racional. Um intercâmbio 
mundial de mercadorias e um equilíbrio social capaz de 
resistir as provas. Os métodos modernos de negócio são 
remanescentes dos dias de pilhagem sem lei e da destru¬ 
ição do mais fraco. A maior parte disto se deve à falta de 
compreensão da lei do karma, isto é, não percebem que 
simplesmente devem pagar por aquilo que obtém. Con¬ 
tinuam cegamente tentando obter dos outros aquilo que 
desejam, sem levar em consideração os princípios morais. 

r 

3. O Que E A Reencarnação? 

Quando a morte alcança um homem, ele é simples¬ 
mente transferido ou transportado a outro campo de ação. 
Isso é bido. E suas contas kármicas vão com ele. Este é um 
ponto geralmente desconhecido ou pelo menos ignorado. 

Para a maioria dos homens, a morte é como um mer¬ 
gulho na escuridão. Não têm a menor ideia para onde 
estão indo ou o que vai lhes acontecer. Mas os Mestres 
sabem exatamente o que vai acontecer a cada um depois 
da morte. Entre outras coisas, sabem que todos levam 
consigo suas contas e que o ajuste tem que ser realizado 
algum dia. Assim, se as contas não foram pagas antes da 
morte, simplesmente é necessário retornar a este mundo 
para o ajuste correspondente. Nenhuma alma pode se 
desfazer de suas contas kármicas até que elas tenham sido 
saldadas. As sementes de todo seu karma estão armazena- 
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das em cada Karan Sharir, ou seja, em seu corpo causal. 
Isto é um arquivo infalível, onde o arquivista nunca com¬ 
ete um erro. Não pode deixar seus atos para trás nem 
escondê-los. Para onde. quer que vá seus atos vão com ele, 
são uma parte dele. Para onde quer que vá deve enfrentar 
esses atos e pagá-los. É uma lei da Natureza tão exata e 
fixa como as revoluções das estrelas em sua órbita. Quan¬ 
do uma alma chega à região sutil, deve se apresentar a um 
juiz cuja justiça nunca vacila, que não pode ser subornado 
e frente a quem os arquivos não podem ser falsificados. 
Tem que haver uma resposta para cada item e o pagamen¬ 
to para cada um tem que ser total. Se se encontrar em ban¬ 
carrota ante essa corte, se suas dívidas forem muito pe¬ 
sadas, uma outra vida lhe é designada sob condições que 
lhe permitam efetuar o pagamento. Isto é a divina justiça, 
que, no entanto, foi temperada com misericórdia. Se o seu 
passado foi muito sombrio é possível que se veja obrigado 
a suportar um castigo forte para imprimir em sua con¬ 
sciência íntima que o crime não compensa. A seguir, uma 
outra oportunidade lhe é dada. Se, por acaso, na vida ou 
vidas seguintes não lembrar seu castigo, seus efeitos es¬ 
tarão profundamente impregnados em seu subconsciente. 
Assim, em vez de gostar da coisa que lhe produziu tanta 
dor, na vida seguinte terá por ela uma aversão inata e a 
evitará por todos os meios. Isto explica muitas das profun¬ 
das aversões, gostos e desgostos com os quais as pessoas 
nascem. 

Se a vida de uma pessoa esteve cheia de boas obras, de 
bondade e de amor, ela é designada a algum tipo de céu 
ou paraíso, a um lugar delicioso, seja qual for o nome que 
se lhe queira dar, onde goza todas as recompensas que 
tiver ganho. Seu karma é satisfeito em toda sua totalidade. 
Obtém exatamente o que ganhou, nada mais. Lembre¬ 
mos que o karma inclui tanto os bons quanto os maus. 

Se a pessoa ganha o bem, deve obter o bem. Não existe 
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nada que possa bloquear esta lei. Quando nosso karma foi 
pago em algum dos planos sutis e o momento é propício, 
regressa a terra num novo nascimento. Este novo nasci¬ 
mento, suas condições e as situações em volta também 
são determinadas de acordo com seu bom ou mau karma. 
Assim, novamente, obtém exatamente o que ganhou. Mas 
agora tem uma nova oportunidade de melhorar seu kar¬ 
ma. Existe um velho adágio que diz que: 

Ainda que os moinhos dos deuses moam lentamente, 
moem sumamente fino. 

É apenas uma outra forma de dizer que a pessoa nunca 
pode escapar de seu karma. E sugestivo que ainda que a 
Natureza possa ser generosa no que se refere ao tempo, no 
fim o pagamento deve ser feito em sua totalidade. 

Por que é necessária outra vida na Terra? Por que as 
contas não podem ser saldadas nos planos sutis onde a 
pessoa vai depois da morte? A resposta é que a pessoa 
deve voltar à Terra com o objetivo de colher o que semeou 
e efetuar os pagamentos sob condições de vida idêntica, o 
que assegura uma justiça perfeita; também para permitir 
ao indivíduo melhorar seu karma até o ponto onde puder 
eventualmente escapar da roda kármica de nascimentos 
e mortes. Esta fuga nunca pode acontecer até que o bom 
karma acumulado pese mais que o mau, e este fato há de 
levá-lo à presença de um Mestre Vivo. Porque esta é a su¬ 
prema recompensa do bom karma, encontrar o Sat Guru, 
o qual eventualmente o tirará deste teatro de luta, para 
fora do reino da lei kármica. Esta última realização é o 
remoto objetivo tido em mente pelo Pai Supremo. E, com 
efeito, o longínquo e divino objetivo para o qual se move 
toda a criação: a liberação final da alma da roda dos nasci¬ 
mentos e mortes e a entrada triunfal na Morada da Alma, 
fora do alcance do karma. 
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Os Grandes Mestres, que contemplam o drama da 
vida humana, desde os planos superiores, sabem que o 
indivíduo deve retomar a esta vida e que voltará uma e 
outra vez, com o objetivo de responder às acusações da lei 
universal. Isto constitui o círculo de nascimentos e mortes 
que conhecemos com o nome de reencarnação. Quando a 
hora do destino chama, cada um tem que abandonar este 
teatro de ação. Da mesma forma e por ordem da mesma 
lei, toda alma que reside temporariamente em qualquer 
um dos planos superiores deve fechar seus olhos a essas 
cenas e descer novamente ao nascimento que seu karma 
lhe faz deparar. O momento, a situação, os pais, etc., para 
esta nova vida, são detalhes que foram previamente ar¬ 
ranjados pela mesma lei. A lei de seu próprio karma. Tem 
que obter o que aqui ganhou, além do que ali experimen¬ 
tou. Não está pagando um duplo karma, como sugeriu 
em certa ocasião um estudante. Parte deste karma é pago 
ali, e a porção que não foi paga fica como saldo para esta 
nova vida. Nasce num novo corpo e lentamente acorda a 
consciência de uma nova vida na terra. Vive sua nova vida 
e acumula um novo jogo de karmas, além de pagar as 
antigas dívidas. 

Existe um outro ponto de grande interesse que deve ser 
aqui lembrado. Na nova vida de uma criança que renas¬ 
ceu, os pais estão pagando seus próprios karmas, assim 
como a criança. Este sistema da lei kármica é tao perfeito 
que todos os indivíduos envolvidos se encontram no mo¬ 
mento exato e na relação exata que vai lhes permitir pagar 
suas dívidas kármicas. Suponhamos que um casal tem 
uma dívida kármica com alguém com quem estiveram 
conectados numa vida anterior. Agora pagam essa dívida 
como pais e com os anos de trabalho e cuidado que devem 
dar; assim, os pais estão agindo sob a lei do karma. Am¬ 
bos estão cumprindo as rígidas demandas que nenhum 
homem pode evitar. 
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Isto constitui o eterno Awagawan, de que tanto se fala 
nos estudos orientais. 

Awagawan significa ir e vir. Enquanto o indivíduo vive 
e age sob a lei do karma, não pode escapar deste ire vir. 
Isto é chamado pelos Mestres o Chaurasika-chacra, e sig¬ 
nifica "a roda dos oitenta e quatro". E isto é um fenômeno 
maravilhoso. A idéia é que o indivíduo, acompanhado da 
mente e de sua carga de karmas, se move através de uma 
série quase infinita de eras, de nascimento a nascimento, 
passando através de oitenta e quatro laks (um lak equivale 
a cem mil; oitenta e quatro laks a oito milhões e quatro¬ 
centos mil) de diferentes espécies de seres viventes. 

Significa que neste mundo existem aproximadamente 
oitenta e quatro laks de espécies viventes que se classifi¬ 
cam como segue: 

Três milhões de espécies de vida vegetal. 

Dois milhões setecentas mil espécies de insetos. 

Um milhão e quatrocentas mil espécies de aves. 

Novecentas mil espécies de animais aquáticos. Quatro¬ 
centas mil espécies de animais terrestres, homens e outros 
seres um pouco acima do homem, mas estreitamente rela¬ 
cionados com ele, tais como os DEVAS, etc 

No Ocidente são geralmente conhecidos como anjos. 

Em algumas ocasiões, quando as condições são favoráveis, 
podem ser vistos". 

Isto soma oito milhões e quatrocentas mil, cada uma 
com seus incontáveis milhões de indivíduos. Uma alma 
errante que percorre seu caminho de nascimento em na¬ 
scimento pode ter que passar em seu esgotante percurso 
através de todas elas, se o seu karma assim o ordenar. Ou 
pode passar apenas por uma parte, antes de retornar à sua 
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condição humana, mas em todos esses casos depende de 
seus merecimentos kármicos. A totalidade destas formas 
de vida constitui como já o dissemos, "A Roda dos Oitenta 
e Quatro". Depende inteiramente do indivíduo, o número 
destas, através das quais tem que passar. Os Mestres nos 
dizem que não existe escapatória desta roda enquanto a 
pessoa não encontrar o Guru e aprender a entrar em con¬ 
tato com a Corrente Audível de Vida. Isto é explicado com 
mais detalhes no capítulo 11:11. 

Mas voltemos ao tema do karma. Estes dois temas, o 
karma e o renascimento, estão tão interrelacionados que 
não podem ser separados. Ao discutir qualquer um deles, 
temos que considerar o outro. 

Os Mestres reconhecem três tipos de karmas: 

1. O Pralabda karma, que significa "karma destino". É 
aquilo que a pessoa ganhou numa ou mais vidas prévias, 
e sobre o qual se baseia a vida atual. Este tipo de karma 
deve ser pago pelo indivíduo durante esta vida. E deve ser 
totalmente pago. Não existe escapatória para esta regra, 
nem sequer para a pessoa que tem um Mestre. O Mestre 
pode destruir este karma, mas em geral não o faz, porque 
este tipo de karma deve ser enfrentado e pago pelo in¬ 
divíduo. E comparável a uma flecha disparada pelo arco: 
uma vez que está no ar, deve ir até onde a força aplicada 
pelo arco determinou que deve ir. Não é possível mudar o 
curso uma vez que foi disparada. 

2. O Sanchit karma, que significa "karma em reser¬ 
va". Pode ser comparado ao dinheiro que a pessoa tem 
depositado num banco, numa caderneta de poupança. 

Mas neste caso o indivíduo não pode mexer nesta conta 
à vontade, mas sim à vontade do Senhor do Karma. Ele 
pode mexer nessa conta e decidir onde e como vai viver. 

O indivíduo não tem absolutamente nada a dizer a esse 
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respeito. 

3. O Kriyaman karma, ou seja, o "karma diário", aquele 
que estamos criando diariamente durante esta vida. Este 
tipo de karma pode ser disposto nestas três diferentes 
formas: 

3.1. Podemos sofrer ou colher o pagamento ou conse¬ 
quência imediatamente ou em algum outro momento da 
vida. 

3.2. Pode ser armazenado como Sanchit karma, para ser 
mexido em algum momento do futuro, de acordo com a 
vontade do Senhor do Karma, e neste caso se converte no 
karma destino, para alguma vida futura. Podemos dizer 
que quando um Sal Guru se encarrega de qualquer pessoa 
na qualidade de discípulo, este fato altera sua "condição" 
kármica. Todo o seu destino sofre uma mudança comple¬ 
ta. Agora depende da vontade do Mestre, porque este é, 
daí para frente, o Senhor do Karma para esse indivíduo. O 
Sat Guru é superior a todos os outros Senhores do Desti¬ 
no. Pode fazer o que quiser com o karma de seu discípu¬ 
lo. Mas geralmente não interfere com o Pralabda karma 
de ninguém. Geralmente isto se considera fixo e final. O 
indivíduo deve colher o que semeou. Com o restante do 
karma, o Mestre geralmente faz o que acha melhor para 

o discípulo. Pode pedir que o discípulo pague todo o 
Sanchit karma que foi armazenado contra ele, e além disso 
aquele que cria dia a dia. Neste caso, a pessoa pode estar 
pagando três tipos de karma ao mesmo tempo. Se o dis¬ 
cípulo se vir obrigado a suportar muito, pode se consolar 
com o pensamento de que o Mestre está fazendo o pos¬ 
sível para limpar o veículo o mais rápido possível. Quan¬ 
do sua vida acabar estará limpo e livre para sempre. Se 
o Mestre faz isto é por causa de seu grande amor, já que 
sabe que quando o discípulo finalmente estiver livre, agra¬ 
decerá ao Mestre por ter terminado tudo de uma vez. Mas 
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o Mestre nunca deixará que o peso do pagamento seja de¬ 
masiadamente grande. Muitas vezes, suporta Ele mesmo o 
peso de parte desse karma, por causa de seu grande amor 
e simpatia. Em todos os casos, o Mestre sempre faz o que 
sabe que é melhor para o discípulo, porque Ele mesmo é a 
encarnação da mais amorosa bondade. 

4. Metempsicose, Uma pílula amarga 

A transmigração é aparentemente uma pílula amarga 
para o estudante ocidental. Por causa disso, e com o ob¬ 
jetivo de comprazer nossos amigos teósofos e aqueles a 
quem a Teosofia tenta comprazer, gostaríamos muito de 
deixar este assunto de lado, apesar de ser uma parte da 
Sabedoria do Oriente. Mas a partir do momento em que 
é parte dos ensinamentos dos Grandes Mestres, não po¬ 
demos deixar de considerá-la só para agradar alguém. O 
Criador não a deixou fora de seu esquema. Por que nós 
deveríamos fazê-lo? Os Mestres dizem que é uma parte 
da própria vida, e que deve ser levada em conta dentro de 
qualquer esquema filosófico que diga a verdade completa. 
Não é uma questão de gostarmos ou não, mas um fato da 
Natureza. E como a própria morte. Nenhum de nós parece 
gostar, mas todos sabemos que devemos aceitála como 
parte da rotina de vida neste planeta. 

Não nos deveríamos deixar enganar por nosso ego¬ 
centrismo. A coisa não é tão ruim como parece à primeira 
vista. Sabemos que estamos relacionados com os animais 
de muitas formas. Sabemos que nossa conduta é frequen¬ 
temente similar à dos animais e, muitas vezes, lamentavel¬ 
mente mais baixa. 

Não é uma desgraça que nosso belo corpo tenha que 
regressar ao pó, e se converter numa massa não-nobre de 
carvão, cálcio e H20 em decomposição? No entanto, é isto 
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mesmo o que acontece. É assim porque é o método da Na¬ 
tureza e ninguém pode mudá-lo. Essa linda criança, ino¬ 
cente e alegre, pura como um lírio e mais doce que a rosa, 
deve retornar à terra e se converter em pasto de vermes. 
Pode existir algo mais espantoso? No entanto, é a Nature¬ 
za. Nos atrevemos a acusar a Natureza de crueldade? A 
Natureza sempre é boa e generosa, mesmo que às vezes 
não gostemos de seus métodos. 

Se a mente leva uma vida animal, pensa como um 
animal, age como um animal, não éperfeitamente natural 
que retome à forma animal, cujas características foram 
tão parecidas durante sua vida? A desgraça está não em 
descer à forma animal, mas em se conduzir de tal forma 
que seja necessário adotar a forma animal. Eis aqui nova¬ 
mente a eterna lei em ação. Vocês sempre têm que obter o 
que ganharam. Se não viveram como animais, certamente 
não retomarão à condição animal. Sabemos que a de¬ 
generação é uma lei da Natureza tal como o crescimento 
e a evolução. Se um homem desce, seria isso uma coisa 
mais deplorável que a descida ao túmulo de uma bela e 
amada forma para se converter numa massa informe de 
corrupção? Ambos são processos da Natureza e não temos 
seu controle, mas se obedecermos às leis da Natureza, 
poderemos evitar a queda a uma condição inferior. Mas 
nenhum homem pode violar as leis da Natureza e escapar 
do castigo. 

Sabemos que existem ocasiões nas quais a conduta de 
um homem pode ser muito pior que qualquer coisa que 
um animal poderia ter feito. Onde est.í então a incon¬ 
gruência de que esse homem volte ao nível inferior como 
fruto de suas próprias ações? Ao mesmo tempo não é 
um pensamento inspirador que aquele animal que ama¬ 
ram possa alcançar um nascimento humano e se elevar à 
nobreza? Isto não parece estar de acordo com o amor do 
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Supremo? Reconhecerão que não existe objeção ao fato 
das ordens inferiores se elevarem a superiores. A teoria 
da evolução preparou as pessoas para isso. Mas preocupa 
muito a ideia de que o homem possa regredir. Não existe 
por acaso o incessante subir e descer, como concomitantes 
da evolução? Não existe maré alta e maré baixa? Pro¬ 
gressão e regressão? Avanço e retrocesso? A degeneração 
e a dissolução são parte dos processos da Natureza, tanto 
quanto a evolução. Naturalmente não é desejável que um 
homem deva assumir a forma animal. Mas a verdadeira 
desgraça consiste em que sua conduta o obrigue a descer. 
Não existe objeção a fazer à doutrina da evolução. Se 
pudéssemos retroceder e olhar alguma selva pré-histórica 
veríamos ali algum animal selvagem elevando-se poste¬ 
riormente à condição de ser humano depois de satisfazer 
a lei do karma, sofrendo e gozando como o faz um animal, 
sentiríamos necessidade de nos inclinarmos com reverên¬ 
cia ante a majestade dessa lei, que estí levando lenta mas 
seguramente, toda.~ as formas de vida aos níveis superi¬ 
ores. Se admitirmos o progresso das formas vivas, sere¬ 
mos obrigados a admitir a regressão das formas. Inclusive 
se pensarmos em formas das próprias espécies, as meras 
formas físicas, sabemos que são capazes de grandes 
progressos. Ninguém faz objeções à ideia de que esta 
forma humana evoluiu das formas animais das espécies 
inferiores. Por que deveríamos objetar sobre a elevação 
ou queda das mentes e das almas dos indivíduos? Estão 
sujeitas às mesmas leis do progresso e da degeneração. 
Construção e destruição são apenas fases de um mesmo 
progresso. Sempre vemos estes dois processos andar de 
mãos dadas na Natureza. 

Podem captar um vislumbre do sublime espetáculo? 
Oito milhões quatrocentas mil espécies viventes, incon¬ 
táveis bilhões de indivíduos, em cada um dos quais ex¬ 
iste uma faísca da Essência Divina. Com suas pequenas 
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luzes brilhando na escuridão, mas acordando pouco a 
pouco para uma consciência mais elevada. Existe algo 
mais inspirador? Cada um deles está trabalhando incan¬ 
savelmente, esperando o dia da liberação final da roda. Se 
forem amantes da vida animal, podem conceber uma ver¬ 
dade mais inspiradora? Insistem que não têm objeção ao 
fato das formas inferiores se elevarem a urna forma supe¬ 
rior, porque sua teoria da evolução os preparou para isso. 
Mas não gostam do movimento retrógrado. Permitam-me 
novamente repetir que um homem não tem por que de¬ 
scer, e não o fará se sua conduta for digna de sua condição 
de homem. Mas sendo um homem tão ricamente dotado, 
se deliberadamente preferir agir corno um animal, estará 
renunciando à sua dignidade e convidando à degradação 
e humilhação. Mas mesmo então não está completamente 
perdido. Se desceu ao nível animal como consequência de 
sua atuação animal, pode novamente se elevar ao nível 
humano quando tiver expiado seus pecados e purificado 
sua mente; em outras palavras, quando tiver pagado suas 
dívidas kármicas. A misericórdia do Supremo é infinita. 

E sofrido e paciente. Não importa quanto tempo o filho 
pródigo leve para voltar à razão, a Luz sempre está ar¬ 
dendo no palácio de seu Pai, que está esperando por ele. 
Deve voltar ao Lar quando seu karma tiver sido pago em 
sua totalidade. Se um homem afundou por causa de sua 
conduta indigna, pode se levantar novamente pelo sofri¬ 
mento e boas ações. Se meu cachorro ou meu cavalo me 
servirem fielmente com amor, é claro que isso vai contar 
a seu favor. A vida está cheia de dar e receber. Se o que 
se deu é mais do que se recebeu, a diferença entre eles é a 
medida da elevação do homem a uma vida superior. Essa 
é a infalível lei do karma, o princípio do eterno equilíbrio. 

Quando estudamos a lei do karma e sua forma de agir, 
devemos nos lembrar sempre de uma coisa de grande 
importância: nenhum indivíduo pode pagar a dívida por 
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outro. Os teólogos cometeram um terrível erro ao ignorar 
esta imutável lei da Natureza. Construíram seu dogma 
teológico do pagamento por poder ou delegação, em con¬ 
travenção direta da lei do karma. Se Jesus tivesse podido 
pagar a dívida de um só indivíduo por meio de sua morte 
na cruz, então a Grande Lei da Justiça se tornaria inop¬ 
erante. Por este mesmo fato, o Criador estaria anulando 
Sua própria lei. Mesmo que Jesus fosse o mesmíssimo 
Criador encarnado, e se tivesse podido tomar sobre si 
mesmo os pecados da humanidade, todo o esquema de 
justiça desmoronaria e o antigo plano do sacrifício huma¬ 
no e animal seriam justificados. No melhor dos casos é 
um reconhecimento virtual de que o Criador estava des¬ 
gostoso com a conduta do homem. Depois do homem ter 
criado uma dívida que não pode pagar, o próprio Criador 
teve que pagá-la por ele. Mas a pagou para quem? Quem 
era o dono da hipoteca? Dizer que a pagou para si mesmo 
transforma a morte de Jesus na cruz numa obra de teatro, 
ou numa chamada à simpatia pública. Dizer que a pagou 
ao demônio coloca este na condição de sócio igual numa 
transação duvidosa. Transforma o Criador num ator ab¬ 
surdo que se vê obrigado a tirar o melhor partido possível 
de um erro imperdoável. Dizer que pagou a dívida à lei 
da justiça não é nada mais que um subterfúgio de pala¬ 
vras. Todo o dogma se baseia na antiga regra de sacrifício 
e substituição, que não era mais do que um truque dos 
antigos para tentar fugir das consequências legítimas de 
seus próprios atos. Com isso só se enganavam a si mes¬ 
mos, acreditando que tinham escapado de seus karmas. 
Na realidade, a única coisa que fizeram foi aumentar 
enormemente os pesos de seus karmas. O sacrifício é um 
acessório antigo e inseparável do lento despertar da con¬ 
sciência da inviolabilidade da lei kármica. Sabiam que 
tinham que fazer alguma coisa para escapar das conse¬ 
quências de suas dívidas normais, mas não sabiam o que. 
Todo esquema está baseado na suposição de que Deus; 
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e o demônio estão governando uma espécie de império 
dual, com o demônio ganhando terreno a maior parte do 
tempo neste mundo, e sendo o Senhor pouco mais que um 
soberano nominal que se vê obrigado a guardar as aparên¬ 
cias numa situação embaraçosa. Se os judeus, e particu¬ 
larmente São Paulo que criou a teologia cristã, tivessem 
estado bem informados a respeito da imutável lei do 
karma, o conceito de pagamento por delegação não teria 
lhes passado pela cabeça. É diretamente oposta à eterna lei 
de justiça, que corre através de toda a Natureza. 

Podemos dizer aqui, que os Santos podem (e às vezes 
o fazem), tomar sobre si mesmos os karmas de alguns de 
seus discípulos em determinadas ocasiões. Isto, no entan¬ 
to, só e possível no caso daqueles a quem tomaram sob 
sua responsabilidade enquanto estavam no corpo físico, 
e não é aplicável àqueles Mestres que viveram antes ou 
depois deles. Este é um privilégio apenas do Mestre Vivo. 


5. A Reencarnação Explica Muito 

Se o karma e a reencarnação são um pouco difíceis de 
entender, especialmente para os ocidentais, para quem a 
ideia é um tanto nova, com um pouco de reflexão verão 
que são as únicas explicações racionais para alguns dos 
mais complicados problemas da vida. Por exemplo, por 
que um ancião inútil vive durante anos e anos sendo uma 
carga para si mesmo e para os outros enquanto um lin¬ 
do menino, cheio de promessa e alegria tem que morrer 
subitamente? Somente o karma e a reencarnação ofere¬ 
cem uma explicação razoável. Recorrer aos decretos ine¬ 
scrutáveis da deidade que interferem arbitrariamente na 
vida humana é convidar ao desespero e à incredulidade. 
Mas na realidade, os pais devem entender que a criança, 
devido a seu próprio karma passado, estava destinada 
a viver apenas esse breve período de vida e deveriam se 
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sentir gratos que a criança lhes tivesse sido "empresta¬ 
da" durante esse breve tempo. Devido a seu karma, a 
criança teve esse tempo destinado, tinha que ir embora. 
Esta curta vida foi apenas uma cena, uma breve aparição 
no cenário de sua carreira. Este pequeno ato tinha que ser 
interpretado. Também foi um episódio na vida dos pais. 
Essa quantidade de karma tinha que ser paga na vida da 
criança e dos pais. Assim que foi paga, já não havia mais 
necessidade de que a criança permanecesse aqui, que o 
ator ficasse no cenário após terminado o ato. 

Qual seria a razão para que algumas pessoas entrassem 
nesta vida com tão terríveis desvantagens enquanto out¬ 
ros, mesmo parecendo menos dignos, nasceram no colo 
da sorte? Por que uma criança nasce com uma inteligência 
superior, enquanto outra é irremediavelmente estúpida? 
Por que alguns nascem com tendências criminosas, en¬ 
quanto outros chegam com um vivo sentido de pureza, 
de justiça e de amor? Esta e mil outras perguntas chegam 
a nós, e não têm resposta a não ser dentro do esquema 
do karma e da reencarnação. Esta não é a primeira vida 
dessas pessoas, e, portanto, entram nesta vida trazendo 
consigo todas suas tendências herdadas. Os Sanskaras, 
são chamados pelos Mestres. Cada pessoa vem com um 
programa definido que lhe foi dado de acordo com seu 
passado. Este é o karma destino. Este programa deve ser 
realizado. Quando o último ato deste programa tiver aca¬ 
bado, as cortinas se fecham. Chega o fim, tem que chegar. 
Além disso, o fim não pode chegar até que o último ato de 
sua pré-ordenada vida, tenha sido executado. Então passa 
para uma outra vida. Ali seu futuro é programado com 
base em seus merecimentos. Assim, cada indivíduo marca 
o tempo no grande calendário das eras. A única coisa que 
pode pôr fim a esta monótona rotina é encontrar um Me¬ 
stre Vivo. Quando um homem tem esta oportunidade, isso 
implica num bom karma destino e significa que a crise de 
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sua longa carreira se apresentou. Sua liberação está próxi¬ 
ma. 

Se um estudante pergunta por que todos os homens 
não têm a mesma oportunidade de encontrar o Mestre, 
novamente a resposta é seu karma. Não ganharam o 
privilégio. Ninguém pode encontrar um Mestre enquanto 
não tiver ganho o direito, e quando este direito é ganho 
não existe poder no mundo que possa impedi-lo de che¬ 
gar ao Mestre, nem sequer as tormentosas águas dos sete 
mares. Não existe injustiça nisso. Não importa se algumas 
pessoas que não encontram o Mestre parecem ser muito 
melhores que as que o encontraram. Se algumas pessoas 
são favorecidas na índia, quando tantas boas pessoas na 
Europa ou na América não têm semelhante oportunidade, 
é porque essas pessoas da índia ganharam esse direito. Só 
Deus sabe quanto tempo, quantos dolorosos e esgotantes 
anos esperaram, sofreram e trabalharam, apenas para 
nascer aqui, com muitos poucos bens terrenos, inclusive 
com um pobre equipamento mental e no entanto com seus 
corações transbordantes de amor, prontos para seguir o 
Mestre, sem dúvidas nem reservas mentais. Pode ser que 
muitos deles não tenham mais nada. É possível que se¬ 
jam pobres e ignorantes, mas têm bom karma e por essa 
razão se encontram aos pés do Mestre. Por outro lado, um 
homem da América ou Europa pode ter muita inteligên¬ 
cia, dinheiro, boa situação social, e, no entanto, seu karma 
de vidas passadas ainda não lhe dá o direito de encontrar 
o Mestre nesta vida. Esta é a razão pela qual não O encon¬ 
tram. Não é porque moram longe Dele. Podemos dizer 
com absoluta segurança que se mil homens ou mulheres, 
ou mesmo que fosse apenas um, em qualquer parte do 
mundo estivessem completamente prontos para encontrar 
o Mestre, O encontrariam, mesmo que o Mestre tivesse 
que atravessar os sete mares para chegar até eles. Quando 
um homem ou mulher ganharam o direito de chegar ao 
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Mestre, não existe poder no universo que possa mante-los 
distanciados Dele. Os dois têm que se encontrar. Mas de 
todos os modos é o bom karma dessa alma que a con¬ 
duz até o Mestre. Os estudantes adiantados de ocultismo 
sabem muito bem que: 

Quando o CHELA está pronto o GURU aparece. 

É possível que perguntem: qual é a meta final do bom 
karma? Esta meta é levar o indivíduo à presença do Me¬ 
stre. Isto é o máximo da boa sorte, a mais elevada recom¬ 
pensa por um bom karma. De agora em diante sua liber¬ 
ação da roda está assegurada a curto prazo. 

No entanto, e apesar de todos os raciocínios, a úni¬ 
ca prova final e concludente da doutrina do karma e da 
reencamação vem quando a pessoa penetra nos mundos 
internos e presencia a ação por si mesma. Portanto, este 
não é um assunto que deva ser resolvido por meio de 
discussões acadêmicas, nem por lógica, nem por crenças. 
Da mesma forma que todos os outros ensinamentos dos 
Mestres, se fundamenta na observação e experiência pes¬ 
soal, nos olhos e nos ouvidos, no conhecimento positivo. 
Os Mestres conhecem tão bem estas coisas, como o proces¬ 
so de semear trigo ou construir casas. As viram em anda¬ 
mento e portanto não precisam adivinhar. Quando uma 
pessoa entra nos campos superiores do conhecimento, 
é capaz de observar a ação do karma e da reencamação. 
Com uma visão clara pode ver sua aplicação nos outros 
tanto quanto em si mesmo. A esta altura qualquer um é 
capaz de ver claramente suas vidas passadas. Lembra-se 
delas com precisão. E então que "sabe" que viveu antes, 
e sabe como e onde viveu. Conhece também seus ganhos 
e perdas kármicas. Pode ver exatamente como a lei do 
karma agiu em sua longa sucessão de vidas, como veio e 
como foi inumeráveis vezes, sempre levando consigo suas 
contas não pagas. Lembra exatamente como sofreu e como 
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gozou de acordo com seus débitos ou créditos kármicos. 
Sabe que sempre teve que pagar, pagar totalmente. Para 
ele a Grande Lei não é uma mera teoria. 

6. O Que Acontece Depois Da Morte 

Depois que uma pessoa morre, é conduzida pelos 
mensageiros da morte a sutis regiões onde Dharam Ray, 
o inflexível juiz, se senta em seu trono para julgar todo 
indivíduo, de acordo com seus merecimentos. 

Nas terras cristãs, estes mensageiros da morte são 
conhecidos como os Anjos da Morte ou Anjos Negros. Isto 
é certo porque são negros; mas na índia são conhecidos 
como Yamadutas, ou mensageiros de Yama, o Rei dos 
Mortos. Este juiz sempre está na corte para julgar todos 
que chegam. Não existem longas esperas no calabouço. 
Nunca ninguém põe objeções ao juízo. Ninguém faz co¬ 
mentários. Não existem oratórias floreadas de defesa. Não 
existe pretensa condenação do fiscal de cargo. O próprio 
prisioneiro não tem queixas nem pede favores. Sabe que a 
justiça está sendo feita e está de acordo com o julgamento. 
A seguir é levado a região onde ganhou residência, seja 
esta boa ou má. Ali permanece um tempo fixo, de acordo 
com as falhas que teve. Quando esse tempo expira, volta 
para este mundo, ou para um outro, para começar uma 
nova vida. Este é o procedimento rotineiro. Pode goz.ar 
de um descanso em algum céu ou paraíso, em alguma 
região religiosa, talvez muito mais bonita e agradável que 
qualquer parte deste mundo. Pode permanecer ali um 
ano, mil anos, ou um milhão de anos, tudo depende de 
seu karma. Quanto mais alto for, mais longa será ali sua 
residência. 

Mas se a pessoa levou uma vida baixa pode ser con¬ 
duzido para algum tipo de reformatório ou purgatório; 
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às vezes é chamado de inferno, e ali tem que suportar o 
castigo que ganhou durante sua vida. Se levou uma vida 
de maldade, de crueldade e avareza, de roubo e assassi¬ 
nato, de calúnia e relaxo, não pode escapar dos legítimos 
resultados de suas ações. Deve enfrentar o castigo que lhe 
corresponde. Mas este castigo tem uma característica que 
de vemos entender bem: são remédios, não vinganças. São 
para o bem do indivíduo, para reformar seu caráter, e não 
são eternos. Mas a lei é inexorável. Cada um deve receber 
o que ganhou e o necessário para imprimir em sua con¬ 
sciência que o crime não compensa. 

O Inferno de Dante não é pura imaginação. Nas partes 
baixas das regiões sutis existem muitas regiões adaptadas 
para servir como reformatórios e escolas de treinamento 
para indivíduos de mente maligna que morreram depois 
de levar vidas de maldade. Todas as almas devem encon¬ 
trar nessas regiões os justos resultados de suas ações. Não 
existe escapatória possível. Estes purgatórios podem ser 
suaves ou severos, de acordo aos merecimentos kármicos 
das pessoas que para lá vão. 

O tipo de inferno de Jonathan Edwards é de uma fina¬ 
lidade horrível. Felizmente, esta doutrina é quase uma 
coisa do passado. Não é mais usada para amedrontar as 
crianças sensíveis e fazê-las obedecer. Diz-se que existiam 
ocasiões em que os paroquianos da igreja de Edwards se 
agarravam involuntariamente aos bancos da igreja para 
não escorregar e cair no inferno, tão vívido era o quadro 
pintado por Edwards em seus sermões. Mas naturalmente 
tais ensinamentos são respaldados pela Bíblia e não po¬ 
demos culpar Edwards. Era um homem de consciência. 

Eu mesmo costumava pregar assim, mas não percebia 
que muitas pessoas não o levavam a sério. A inclinação 
atual das pessoas religiosas é a de expurgar sua religião 
de todo tipo de inferno. Foram ao extremo oposto. Este 
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é um problema para ser enfrentado e resolvido racional¬ 
mente. Fatos são fatos, não importa se são agradáveis ou 
não. Temos que encará-los e os Mestres sabem a solução 
correta. Sabem que as almas encontram nesta vida exata¬ 
mente o que ganharam, e que aqui devem enfrentar suas 
dívidas kármicas e pagá-las. Se encheram suas mentes de 
mal, esse mal deve ser erradicado de alguma forma. O 
Amor Infinito ainda toma conta do mau que erra e toma 
as medidas necessárias para reformá-lo, para purificar sua 
mente e levá-lo a um plano superior. Como isto poderia 
ser feito a não ser por meio de um treino disciplinar? Mas 
quando este período de treinamento termina, está livre 
para procurar seu caminho aos planos mais elevados e a 
condições melhores. Tendo sido devidamente impresso o 
conhecimento da natureza maligna de sua conduta ante¬ 
rior, não se deixará arrastar facilmente para ela. Quando 
um homem começa uma nova vida, entra nela purificado 
e humilde e mais inclinado para a misericórdia e à bon¬ 
dade. Tem então ocasião de criar um bom karma. Quan¬ 
do vai a essas regiões disciplinares não existe desespero 
nem finalidades sem esperança. Mesmo no castigo existe 
bondade, bondade e amor infinito. O castigo é para o bem 
daquele que o suporta. Se não o tivesse ganho, não teria 
que suporta-lo. O Pai Supremo nunca abandona uma alma 
que errou, nem sequer na sua hora mais negra. 

Depois que seu período de disciplina terminou nos 
planos sutis, é possível que tenha que voltar a vida terre¬ 
na em alguma forma inferior, com o objetivo de terminar 
sua aprendizagem kármica. Se viveu sua vida terrena em 
algum plano baixo de degradação e vergonha, pode ser 
obrigado a voltar em forma animal, amargamente hu¬ 
milhado e castigado. Mas sua alma, essa pequena faísca 
de Luz Infinita, não se apaga nunca. Está simplesmente 
nublada e humilhada. A mente está circunscrita e limit¬ 
ada, até se enquadrar nas limitações do cérebro animal. 
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Quando retoma ao plano humano, a mente se expande 
naturalmente até se enquadrar no novo cérebro. No cére¬ 
bro animal podemos dizer que a mente está obscurecida, 
aprisionada, e sua luz está nublada. Cada pequeníssima 
partícula de matéria mental, extraída da mente universal, 
é exatamente o que o indivíduo precisa para a expressão 
normal de sua vida no corpo que tem. A mesma mente 
segue cada indivíduo através de sua corrida kármica, mas 
em cada corpo se vê obrigada a se ajustar ao instrumento 
de que dispõe. No cérebro de um cachorro, por exemplo, 
a mente está circunscrita e limitada. Está reduzida a um 
confinamento tfo estrito que não pode exercer sua capaci¬ 
dade ao máximo. Mas assim que volta a tomar a forma 
humana, sua consciência se expande automaticamente 
até sua máxima expressão como ser humano. Quando a 
mente de um homem de tipo elevado se libera dos estre¬ 
itos limites do cérebro humano, expande ao máximo seus 
poderes de expressão num plano superior. 

Muitas vezes os estudantes se perguntam: qual é a ex¬ 
plicação quando uma pessoa sofre uma injustiça nas mãos 
de outro? A resposta é que a inocência sofrendo nas mãos 
de outro não existe. Expliquemos isto. Apenas parece ser 
assim porque não podemos captar o drama inteiro com 
uma sô olhada. Vemos apenas ações isoladas, episódios 
não relacionados. Devemos recordar que a lei do karma é 
universal. Em cada caso, a alma recebe exatamente o que 
ganhou, nem mais nem menos. A inocência que sofre nas 
mãos da tirania e da crueldade não existe. Não acusem 
o Criador de não saber coordenar seus assuntos. O que 
parece ser uma injustiça, em muitos casos é apenas uma 
aparência. Como o sabemos? Porque nos planos internos 
aqueles que têm as qualificações necessárias podem ver a 
lei em ação. Se não foi nesta vida, foi numa anterior que 
esta "inocente" pessoa fez alguma coisa para obter exat¬ 
amente o que está recebendo. Se não o tivesse merecido. 
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não o receberia. É impossível que ninguém sofra uma 
injustiça. Mas como já o dissemos anteriormente, isso se 
deve a que vemos apenas uma ação isolada do drama. 
Qualquer coisa que aconteça à pessoa foi ganha em algum 
momento de sua longa jornada. 

Quando alguém faz o que parece ser uma injustiça 
a uma outra pessoa, e é uma injustiça visto de todos os 
aspectos conhecidos por nós, sabemos que aquele que a 
recebe a mereceu em algum momento e em algum lugar. 
No entanto isso não desculpa quem inflige a aparente 
injustiça. Será sempre culpado, inclusive se está admin¬ 
istrando ao outro um castigo justo. Isso não o exime da 
responsabilidade de seu ato. Deveria se elevar a uma lei 
mais alta e corresponder com amor e bondade, em vez de 
olho por olho. Se assim fizer, terá ganho um bom karma. 
Do contrário incorre em novas obrigações que terá que 
pagar posteriormente. É uma injustiça do ponto de vista 
daquele que inflige a ofensa. No entanto pode estar de¬ 
volvendo algum ato de injustiça ou injúria que pode ter 
recebido numa vida anterior. Isto realmente acontece em 
muitos casos. Estas transações são frequentemente muito 
complicadas, vistas a partir de nosso limitado ponto de 
vista. Mas se o ator tivesse devolvido o bem pelo mal em 
vez de ter executado uma rígida justiça, ao longo do tem¬ 
po teria ganho muito mais. Não se justifica em nenhum 
caso que se devolva o mal com o mal. Mas em cada caso, 
aquele que age mal deve sofrer por sua conduta, mesmo 
que o sofrimento tenha que vir por meio daquilo que se 
conhece como "ação de Deus", como uma tempestade, ou 
um acidente de trem, etc, onde ninguém é culpado. Pode 
vir uma tempestade e destruir sua casa e quebrar alguns 
ossos das pessoas. Muitas vezes as dívidas kármicas são 
pagas assim. Em nenhum caso se justifica que um homem 
cause dano a outro, mesmo que tenha sido maltratado 
por ele. A responsabilidade moral de uma má ação não 
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diminui em absoluto pelo fato da vítima ter merecido sua 
má sorte em algum momento desconhecido do passado. 
Tenham sempre presente que existe uma execução au¬ 
tomática das dívidas kármicas. A execução deve se produ¬ 
zir, e geralmente se produz, sem a participação consciente 
das pessoas envolvidas. Somente aquele que tem visão 
interna pode ver sua ação. 

7. Como Produzir Menos Karma 

Esta é uma fase muito interessante do karma e que não 
deve escapar à nossa atenção. Vimos como o karma nos 
liga. Deveríamos nos interessar em saber como evitar criar 
karma, inclusive no caso dos discípulos do Mestre. 

Não existem meios de escapar do karma, uma vez que 
este foi criado. Quando incorremos em dívida esta deve 
ser paga. Mas existe uma forma de viver sem criar karma. 
Já dissemos que todos os seres vivos criam karma em cada 
ato de suas vidas. O Gita diz que a própria inatividade 
cria karma e ninguém pode escapar dele. Mas existe um 
meio. Qual é esse meio? Dedicando tudo ao Mestre. O Me¬ 
stre mesmo não tem karma. Enfrentou e pagou todo Seu 
karma com a ajuda de Seu próprio Guru. Depois disso, se 
eleva acima da ação da lei kármica. Não está mais sujeito 
a essa lei, porque transcendeu os planos onde esta lei age. 
Nunca mais poderá voltar a ser amarrado a esta lei. 

Todo o trabalho que Ele faz, o faz em nome do Sat 
Guru, a quem serve e cuja complacência é seu único 
propósito. Não tem desejos próprios. Não faz nada sem a 
total aprovação do Supremo; e tudo o que faz é constru¬ 
tivo. Se produzisse algum karma, se isso fosse possível, 
produziria bom karma e o bom karma eleva o indivíduo. 
Mas o Mestre já alcançou a posição suprema. Como pode¬ 
ria ir mais alto? Portanto, o karma não tem nenhum efeito 
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sobre Ele. 

Agora, se o discípulo do Mestre deseja escapar do 
karma de qualquer tipo, deve agir em nome do Mestre. 
Enquanto fizer isto não criará nenhum karma, porque só 
está agindo como agente de outro, e o principal é sempre 
o responsável dos atos de seu agente. Mas isto não deve 
ser feito apenas como um cerimonial, mas pondo nisso 
toda a alma e pensamento. Cada detalhe de sua vida deve 
ser em nome de seu Mestre. Isto necessariamente o obri¬ 
gará a fazer apenas aquilo que acredita sinceramente que 
seu Mestre aprovará. Quando fizer uma tarefa qualquer, 
deve lembrar que isso deve ser feito em nome do Mestre. 
Deve fixar sua mente no Mestre e a seguir com amor e 
devoção, executar o trabalho como um genuíno serviço 
ao Mestre e em Seu nome. Deve lembrar que nada é seu. 
Tudo pertence ao Mestre, porque tudo dedicou ao Mestre: 
sua mente, seu corpo e sua propriedade. Deve usá-los 
como se estivesse usando a propriedade de outro e fazê-lo 
exatamente como pensa que o outro tivesse querido que o 
fizesse. 

Tudo deve ser usado a serviço do Mestre. Inclusive o 
ato de se alimentar deve ser feito como um ato de serviço 
ao Mestre. Toda nossa vida pertence ao Mestre, porque 
tudo dedicamos ao Seu serviço. Então a pessoa come com 
o propósito de manter o corpo em boas condições para 
poder continuar prestando um bom serviço. Existe uma 
frase cheia de significado escrita pelo Guru Nanak que 
diz: 

Corpo, mente e riqueza; entrega tudo ao Guru e recebe 
a recompensa 

Se algum crítico opinar que isto é ir demasiadamente 
longe, e que tem a aparência de um complot para fazer 
com que o discípulo entregue toda sua propriedade ao 
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Mestre, deve saber que o Mestre nunca, sob nenhuma 
circunstância, toca na propriedade de nenhum estudante. 
O Santo ou Mestre aceita o dinheiro do discípulo da 
mesma forma que aceita sua mente e seu corpo, como um 
presente de amor e confiança. Então o Mestre tem sobre 
eles um direito moral e o estudante continua usando-os 
como antes, mas os usa em nome do Mestre, que é agora 
o verdadeiro dono; e os usa com um propósito nobre, já 
não pode usá-los com um propósito indigno ou egoísta. 

Se estiver a ponto de cometer uma ação indigna, lembrará 
que seu corpo e sua mente pertencem ao Mestre e que não 
pode usá-los indignamente. É assim na realidade, uma 
proteção para o discípulo. 

Mas o ponto a ser considerado aqui é que, se usar sua 
mente, seu corpo e seu dinheiro a serviço do Mestre, não 
estará criando karma. Em essência, é o Mestre e não o dis¬ 
cípulo quem está agindo. O discípulo é apenas um agente 
do Mestre. Enquanto agir sinceramente e com todo seu 
coração como agente e discípulo do Mestre, é realmente 
o Mestre que estará agindo. Quando nossas vidas estão 
sinceramente dedicadas ao Caminho, entregamos tudo ao 
Guru e só pensamos em realizar Seus desejos. Jesus disse: 

Se me amam e guardam meus mandamentos, então são 
certamente meus discípulos. 

O mesmo diz respeito aos discípulos de qualquer Me¬ 
stre. Inayat Khan, um notável sufi disse: 

Dai-nos tudo o que tiveres e vos daremos tudo que 
possuímos. 

Existe muita sabedoria e uma grande promessa nes¬ 
tas palavras. Significa que se o discípulo entrega tudo ao 
Mestre, sua mente, seu corpo, suas riquezas e sua alma, 
o Mestre lhe dará de volta uma riqueza tal que nenhum 
rei jamais possuiu. O Mestre lhe dará riquezas que ultra- 
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passam tudo o que pode existir na terra e, em troca da 
rendição de si mesmo ao Mestre, ganhará uma liberdade 
que o fará dono de um império sem limites. Não se trata 
de que o Mestre ambicione a mente, o corpo ou a fortuna 
de seu discípulo. É apenas para o benefício do próprio dis¬ 
cípulo, que o Mestre lhe pede para que lhe dedique tudo. 
Esse dom gera mais amor no discípulo e capacita o Mestre 
para fazer mais em benefício do discípulo, ao mesmo tem¬ 
po que o protege de cometer erros. 

Ao mesmo tempo, significa que o grande Eu deve ser 
eliminado dos mais íntimos pensamentos do discípulo, 
deve ser substituído pelo amor e pela humildade. A per¬ 
feita devoção ao Guru o conduzirá à Luz. A suprema van¬ 
tagem de servir o Guru é que nunca cometerão um erro, 
porque Ele sabe o que é melhor e mais correto em cada 
emergência possível. Em nenhum momento nem de nen¬ 
huma forma a liberdade pessoal do discípulo é limitada 
ou circunscrita por sua entrega ao Guru. E mais livre que 
nunca. Já não tem medo de nada. Vai para onde quer e faz 
o que quer, com a mais completa segurança. Eis aqui um 
divino paradoxo. Ao se submeterem ao Guru, alcançam a 
liberdade. Quando tudo lhe dão, tudo ganham. Só é livre 
o homem que sempre faz a vontade do Mestre, porque a 
vontade do Guru é a vontade do Pai Supremo. Este é na 
verdade o segredo de tudo isto. O Mestre é o represen¬ 
tante do Supremo. Quando O seguimos, seguimos Deus. 

Parece-nos correto fazer constar aqui que existem dois 
administradores diferentes do karma: Kal e Dayal. Guru e 
Dayal são o mesmo, e ambos se referem ao Ser Supremo, 
ao Senhor do Universo Infinito. Kal é o Senhor do Karrna 
neste mundo e em todas as regiões até a segunda, Trikuti. 
Ele administra o karma de quase toda a humanidade. Na 
realidade, no caso de não ter um Guru, todos seguem a 
rotina descrita anteriormente e o karma rege suas vidas de 
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era em era. Não existe fuga da roda do destino kármico, 
exceto para aquele que encontrou o Guru. Mas no mo¬ 
mento em que urna pessoa recebe o Naam do Guru, isto é, 
se converte em seu discípulo, todas suas contas kármicas 
são administradas pelo Guru, o que significa que passam 
automaticamente das mãos do Poder Negativo para as do 
Guru. Depois disso, o Guru, agindo sob a direção do Su¬ 
premo Poder Positivo, administra o karma de seu discípu¬ 
lo. Daí em diante Kal, ou seja, o Poder Negativo, não tem 
nada a ver com suas contas kármicas e deixa de ter poder 
ou controle sobre ele. Os agentes da morte não podem se 
aproximar nem podem levá-lo à corte de Dharan Ray para 
ser julgado. Seu destino nesta vida e na próxima estão 
inteiramente nas mãos do Mestre. Ele administra então 
o karma de seu discípulo na forma que considera mais 
vantajosa para ele. 

8. O Karma E A Dieta Vegetariana 

É fato bem conhecido que a maior parte da população 
da índia não come carne. Os maometanos e alguns hindus 
modernizados a comem. Mas a maior parte da população 
recusa-se a comer carne não porque não tenha condições 
econômicas de fazê-lo, mas porque isso envolveria o sacri¬ 
fício de uma vida. Os Santos e seus discípulos não comem 
carne, peixes, ovos ou qualquer outro tipo de alimento 
de origem animal por essa mesma razão. Envolveria a 
matança de uma vida animal, e isso significaria assumir 
mais dívidas kármicas. Vejamos agora como isso acontece, 
tanto na teoria quanto na prática. 

Na dieta vegetal há apenas um tattwa ativo, ou seja, a 
condição elementar da matéria. Esta é lai, que significa 
água. Refere-se ao estado líquido de qualquer substância. 
No inseto há dois tauwas ativos: Agni, o fogo, e Vayu, 
o ar. Isto se refere ao estado resolutivo do calor. Signifi- 
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ca um estado de transição da matéria, e Vayu se refere 
à condição gasosa da matéria. As aves têm três tattwas 
ativos: Jal, Agni e Vayu. Nos animais superiores há quatro 
tattwas ativos: Prithvi, Jal, Agni e Vayu. Mas no homem, e 
somente nele, estão ativos os cinco tattwas. Na verdade, os 
cinco tattwas estcfo presentes em toda a parte no mundo, 
mas não estão ativos. Akash é o último, e só está ativo no 
homem. 

A lei que nos governa é a seguinte: quanto maior é o 
número de tattwas ativos que se combinam no indivíduo 
vivente, mais alto ele está na escala da evolução e também 
é maior a responsabilidade envolvida em matá-lo. Por isso 
é maior o peso do karma assumido ao matar. Mas desde 
que o homem tem de comer algo para continuar sua vida 
aqui, os antigos sábios e Mestres escolheram as substân¬ 
cias "menos" nocivas, ou seja, aquelas em cuja morte e 
consumo haja a menor quantidade possível de karma a 
ser assumido. De forma que decidiram que deviam ser os 
vegetais. Nada de alimento de origem animal. Natural¬ 
mente algum karma deve ser assumido pelo consumo dos 
vegetais, já que neles também há vida. Mas nos vegetais 
encontramos a forma mais baixa de vida, e, portanto, a 
menor quantidade de karma. Esta é a principal razão dos 
Mestres desaprovarem a matança e o consumo de animais. 

A segunda razão é que comer carne interfere com 
nosso refinamento espiritual. Arrasta as pessoas ao plano 
animal. Quanto mais uma pessoa comer animais, mais 
será parecido com o que está comendo, da mesma forma 
corno nos convertemos naquilo em que pensamos con¬ 
stantemente. Temos que absorver suas características até 
certo ponto. Como poderia ser de outro modo? Nada mais 
é do que senso comum, e acreditamos que muita gente 
está de acordo. Qualquer um pode prová-lo. Uma forte 
dieta animal desperta as paixões animais e arrasta nossos 
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pensamentos até o plano animal. O mesmo acontece com 
os ovos. O leitor pode provar isso por si próprio. Todo o 
mundo sabe que os ovos são usados deliberadamente para 
despertar as paixões animais. O homem mais parecido a 
um animal que eu conheci tinha o costume de tomar dia¬ 
riamente de três a seis copos de Xerez com um ovo cru em 
cada um. Mas os discípulos do Mestre têm como objetivo 
principal de vida elevarem-se acima do plano animal e 
desenvolver seus poderes espirituais. Portanto não devem 
comer aquilo que os arrasta até o plano animal. 

Outra razão é estritamente de saúde e higiene. A dieta 
animal é asquerosa. Enche o corpo de impurezas, espe¬ 
cialmente o grupo purino, ácido úrico e outros subprodu¬ 
tos da digestão animal. Estes trazem consigo seus efeitos 
maléficos correspondentes: reumatismo, lentidão mental, 
reumatismo, apendicite, etc. Os resíduos da comida de 
origem animal desenvolvem venenos mortais no intestino, 
e se a pessoa produzi-los e absorvê-los por muito tempo, 
desenvolverá com certeza desordens nervosas, autointoxi- 
cações com suas sequências de males ou uma velhice fraca 
e decrépita. 

Mas o estudante dos Mestres deseja conservar seu 
corpo nas melhores condições possíveis. Este é um dos 
muitos repetidos mandamentos dos Mestres. E é perfeit¬ 
amente razoável que sejam escolhidos os alimentos mais 
puros e menos nocivos. Isto significa seguir uma dieta 
vegetariana de legumes, frutas, grãos e nozes, e natural¬ 
mente todos os produtos lácteos. 

O Mestre recomenda estritamente a seus discípulos que 
se abstenham de bebidas alcoólicas. Além de criar mau 
karma, as bebidas obscurecem o intelecto, viciam o juízo 
e destroem quase que completamente o discernimento. 

Sob a influência do álcool, uma pessoa pode fazer coisas 
que redundariam em pesadas dívidas kármicas, que só 
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poderão ser pagas em várias encarnações, além de trazer 
vergonha e desonra no momento. Tanto a mente como o 
corpo sofrem, tendo como resultado a escravidão mental, 
que é um grande impedimento para a prática espiritual. 


9. A Reencarnação E a Reconstrução Social 

Somado a este fato da Natureza, existe um problema vi¬ 
tal para a sociedade em geral. É o seguinte: a reencarnação 
e o karma oferecem à sociedade uma sólida base para 
proceder ao tratar com todos os tipos de irregularidades 
humanas. São uma diretriz para os juízes no que se refere 
aos problemas do criminoso. Oferecem um princípio oper¬ 
ante ao aplicar a lei de justiça a todos os transgressores, e 
o que é mais importante, sugerem a forma de como pode¬ 
ria a sociedade melhorar enormemente, estabelecendo um 
meio mais saudável para seus infelizes membros. Final¬ 
mente, têm uma saudável sugestão no que se refere aos 
métodos de educação e formação do caráter. 

A primeira sugestão é de que as crianças, com mental¬ 
idade criminosa e corpos de adulto, devem ser tratados 
mais como pacientes do que como vítimas para o carrasco. 
Não são completamente responsáveis, pelo menos no que 
diz respeito ao seu atual estado de degeneração. Muitos 
deles se distanciaram bastante da condição de respons¬ 
abilidade pessoal. Esta é a ocasião para que a sociedade 
aplique os métodos de um pai, com o objetivo de restaurar 
a essa criança sua saúde normal. A sociedade não deveria 
se assustar frente à palavra "nepotismo". Que pode haver 
de mal no fato da sociedade fazer o papel de carinhoso 
avô com algum membro fraco de sua família? É muito 
mais humano que fazer o papel de selvagem que executa 
o fraco. Certamente é muito mais favorável para a socie¬ 
dade representar o papel de avô que voltar à lei da selva. 

O primeiro método é a coroa de civilização, enquanto 
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que o outro é apenas um anacronismo na longa luta pela 
sobrevivência do mais apto. É apenas um remanescente da 
barbárie. 

Todos os sistemas de educação deveriam se ajustar de 
maneira que o fraco fosse fortalecido, da mesma forma 
que um músculo se fortalece com o exercício. Os impulsos 
corretos devem ser estimulados enquanto que as tendên¬ 
cias destrutivas devem ser controladas por meio da apli¬ 
cação racional da ciência. Deveria existir uma "ciência 
aplicada da ética", tanto quanto uma da agricultura. 

A simpatia deveria ocupar o lugar do castigo negativo, 
sendo o objetivo restaurar no indivíduo um estado de 
saúde e normalidade. O propósito deveria ser sempre o 
de converter essa pessoa num bom cidadão. Mas a estas 
alturas, já deveríamos saber que ninguém se tornou bom 
por meio do castigo. É uma experiência universal entre as 
instituições criminais que o criminoso sai dali mais en¬ 
durecido que nunca. Sente que agora tem um verdadeiro 
agravo contra a sociedade. Se em alguma rara ocasião um 
homem sai reformado da prisão, isto se deve a sua nobre¬ 
za inata, apesar da prisão. A melhor parte de sua natureza 
encontrou tempo para se afirmar, apesar das tendências 
embrutecedoras da vida de prisão. O dever da civilização 
é formar o caráter, não destruir o fraco. 

Todo homem e mulher, melhor dizendo, toda criança 
deveria ser cuidadosamente estudada no que se refere a 
suas tendências naturais, suas inclinações pessoais, gostos 
e aversões; sua educação deve então, ser regulada de acor¬ 
do com o resultado deste estudo. 

Um conhecimento da reencarnação faria urna grande 
diferença na maneira como tratamos os outros, tanto 
homens como animais. Nos ensina que estamos todos 
ligados por laços kármicos. Não devemos, pois, maltra- 
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tar os animais nem continuar matando-os e comendo-os. 
Sabendo que somos todos uma grande irmandade, nos 
sentiremos inspirados nesta grande verdade e teremos 
mais amor e consideração para com todo ser vivo. 

Todos estes aspectos serão melhor entendidos se re¬ 
cordarmos que esta não é nossa primeira nem última vida 
aqui, a não ser que você encontre o Mestre. Entender isto 
será de grande ajuda para os juízes e educadores. Isto lhes 
mostraria como as pessoas trazem consigo toda espécie 
de tendências e inclinações que não poderiam ser explica¬ 
das de outra forma. Estas qualidades devem ser tratadas 
sobre uma base racional: ter presente que o propósito é 
destruir as más tendências em vez de destruir o próprio 
delinquente. A sociedade deve trabalhar para desenvolver 
ideais construtivos e formar o caráter. Só assim a socie¬ 
dade poderá formar uma estrutura que pode ser chamada 
de estado civilizado. 

A civilização e os governos mudaram de época em 
época, de acordo com o desenvolvimento interno de seus 
cidadãos. Os Santos ensinaram que existiu uma "Idade 
de Ouro" da qual descendeu a raça humana e que houve 
uma gradual degeneração da humanidade. Isto trouxe 
como resultado o estabelecimento de todo tipo de gov¬ 
ernos e de ordens sociais totalmente diferentes. O Ma- 
habharata (Santi LIX; 14) diz: 

No princípio não existia nem Estado nem governante, nem castigo 
nem ninguém para administrá-lo. As pessoas se protegiam umas às 
outras através de uma retidão inata (Dharma) e de um vivo sentido 
de justiça. 

Um fato que terá que ser reconhecido mais cedo ou 
mais tarde é que os reis, governadores, cortes de justiça, 
juízes, sacerdotes, policiais, advogados e castigos legais 
são todos características de degeneração racial e não 


213 


O Caminho dos Mestres 


indicadores de um alto grau de civilização, como muitos 
acreditam ilusoriamente. Gostaríamos de nos aprofun¬ 
dar mais neste aspecto, mas este livro é uma exposição 
do Santon-ki-Shiksha e não um tratado sobre educação e 
governo. 

Toda literatura sagrada da antiga índia ensina que os 
reis. Estados e leis civis foram produzidos como conse¬ 
quência da degeneração da humanidade. Naturalmente, 
este é um conceito novo no Ocidente. Mas seria bom para 
o Ocidente refletir sobre ele. A medida que as tendên¬ 
cias malignas se tornavam mais e mais manifestas na 
sociedade, tiveram que ser adotadas algumas medidas 
para protegê-la. Foi então estabelecido um sistema de 
leis que se adaptasse às condições. Manu se tornou o 
grande legislador da índia, assim como o foi Moisés para 
os judeus. As lei foram feitas para as pessoas dessa épo¬ 
ca. Foi estabelecido um Danda bem definido. Em Manu 
Samhita (VIII:14:32) o Danda se apresenta como a vontade 
concreta de Deus, base e fundamento da sociedade. E a 
pedra angular do Estado. Um velho truque dos reis e dos 
sacerdotes é ensinar o povo que qualquer coisa que eles 
digam é a Vontade de Deus. Certamente, dá uma melhor 
impressão. Danda serve à vontade de Deus, restringindo 
as tendências malignas dos homens; protege o fraco e até 
certo ponto apresenta ideais mais elevados. Ajuda assim 
algumas pessoas com boa disposição a estabelecer um 
saudável swadharma (dever) em suas próprias vidas. Se 
um Estado ou indivíduo é governado por este Danda fun¬ 
damental tem que seguir a lei divina. O golpe magistral 
do estadista era fazer as pessoas aceitarem suas leis como 
idênticas às divinas. Se um Estado se estabelece sobre o 
supremo Danda, se encontra na situação de executar a 
vontade do Supremo. Este era na verdade o princípio sub¬ 
jacente sobre o qual os reis fundamentavam seus "direitos 
divinos". Mas este era um mau uso da ideia de Danda. O 
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verdadeiro Danda sô poderia ser uma lei de retidão e leva¬ 
va em consideração tanto os "direitos divinos" dos reis 
como os "direitos divinos" das pessoas. Sobre esta barrei¬ 
ra nem mesmo os reis podiam passar. 

Não podemos deixar de notar o fato de que à medida 
que a raça humana começava a declinar no que se refere 
ao nível de civilização, acontecia uma transferência de cen¬ 
tro de governo do interior do homem para estatutos de¬ 
cretados; em outras palavras, de níveis morais profunda¬ 
mente arraigados na consciência íntima das pessoas para 
leis escritas em livros. Quando chegou o tempo em que o 
Danda fundamental já não estava nos corações das pes¬ 
soas mas sim em livros, o declínio da sociedade já havia 
se produzido. Quando novamente chegar o momento em 
que a lei volte a se estabelecer na consciência pública, os 
estatutos com suas cortes, juízes e prisões desaparecerão 
como acessórios inúteis para um governo mais saudável. 

A "divisão do trabalho" da qual fala Durkheim, é uma 
comunidade na qual cada cidadão compartilha a respons¬ 
abilidade geral e recompensas do bom governo. Este é o 
único governo tanto estável quanto justo; seja este gover¬ 
no uma democracia ou uma monarquia. Este era o tipo de 
governo que tanto Manu quanto Platão tinham na cabeça. 
Mas suas ideias encontraram diferentes expressões em 
diferentes épocas e diferentes povos. Podemos dizer que 
encarnam os mais altos ideais não só de Plakío e Manu, 
mas também de Moisés, Karl Marx e Eugene Debs. O 
socialismo moderno é apenas uma faceta da antiga luta 
para a realização de um governo civilizado. Acreditamos 
que quando esta longa luta, desgastada até suas últimas 
consequências, tenha sido levada até o fim, a sociedade 
estará exatamente no mesmo ponto que estava na Idade 
de Ouro, sem nenhum governo, exceto aquele que tem seu 
Danda fundamental no coração das pessoas. 
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A maioria dos escritores modernos não chama a 
atenção sobre a mudança gradativa nos governos e ordens 
sociais em direção à degeneração progressiva da humani¬ 
dade. Continuam se vangloriando de nossa evolução a 
partir da condição de animal selvagem. E estão certos, até 
onde podem ver. Mas houve um período de descenso, 
eras de descenso, antes de que começasse a comparati¬ 
vamente moderna "era" de ascensão. Os evolucionistas 
não podem ver esse período anterior, porque não têm à 
mão os dados suficientes. Somente os Grandes Mestres 
estão familiarizados com esse período. Quando passaram 
a Idade de Ouro e também a Idade de Prata, a Idade de 
Cobre presenciou muitas mudanças degenerativas. Apa¬ 
receram os reis, os sacerdotes e muitas outras debilidades. 
Lentamente entrou a Idade de Ferro marcando o ponto 
mais baixo na degeneração social e individual. Foi durante 
este período que as leis modernas, os governos e as regu¬ 
lamentações sociais começaram a aparecer. "Na teoria", o 
anarquista tem toda razão; mas para que suas ideias prev¬ 
aleçam como equilíbrio social, seria preciso que toda ração 
humana se convertesse em cidadãos ideais governados in¬ 
dividualmente pelo Danda fundamental. Seu swadharma 
deve provir de um coração puro e de um amor por todas 
as coisas e seres. Infelizmente, não é essa a condição que 
prevalece atualmente. Mas prevalecerá se chegar a hora 
em que os homens, depois de terem imprimido profunda¬ 
mente essa lei em seus corações, caminharem pelo Camin¬ 
ho dos Mestres. Nos atreveremos a esperar tanto? 

Voltando a nosso ponto de partida, o estabelecimento 
dos princípios do Santon-ki-Shiksha, com pleno conhe¬ 
cimento do esquema do karma e da reencarnação deve 
esclarecer e racionalizar toda filosofia. Sobre esta nova 
interpretação da lei fundamental será estabelecida uma 
nova ordem social, na qual cada homem, mulher ou 
criança receberá o melhor tipo de tratamento e proteção. 
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tendo sempre presente o seu bem. A nota principal dessa 
filosofia será o amor e o Caminho do Amor é o Caminho 
dos Mestres. 

Finalmente, conhecendo a lei que ordena que todo 
homem deve colher o que semeou, e que não existe es¬ 
capatória dessa lei, nenhum ser racional maltratará seus 
semelhantes nem se deixará arrastar pelas paixões vis. Isso 
equivaleria ao suicídio. Nenhum homem em pleno juízo 
machucaria a si mesmo. Esta Grande Ciência ensina que 
machucar outra pessoa é apenas outra forma de suicídio. 

10. O Karma E A Natureza Do Mal 

O karma está amarrado a todos os tipos de pecado e 
mal, tanto como a todos os tipos de retidão. 

Pecado-Retidão-Karma 

Estes três não podem se separar. Tanto o pecado como a 
retidão criam karma. Poderia ser útil estudá-los um pou¬ 
co mais cuidadosamente. Na literatura sagrada da índia, 
dharma ou retidão, significa agir corretamente, obedecer 
a lei, ou seja, "fazer o que deve ser feito". Adharma seria a 
falta de retidão, a desobediência à lei do dharma. Encon¬ 
tramos este mesmo ensinamento em todas as religiões: A 
Lei de Moisés, o Oitavo Caminho de Buda, a Vontade de 
Alá são efetivamente, os Mandamentos de Deus. Não im¬ 
porta o nome dado ao sistema, são a mesma coisa. Final¬ 
mente, fazer o que é prescrito pela lei é retidão. Desobede¬ 
cer é pecado. Mas em nenhum lugar se diz o que são em 
si mesmos o pecado e a retidão. Isto porque as pessoas se 
regem por um livro de leis. Ninguém, com exceção dos 
Mestres, disse em que consiste a substância do mal ou o 
conteúdo essencial do agir corretamente. Quando chegar 
o momento no qual a humanidade procure a lei funda¬ 
mental dentro de sua própria alma e não num livro, todas 
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essas dificuldades serão evitadas. 

Por meio da Ciência dos Mestres é possível saber qual 
o motivo de certa conduta ser má e proibida e outra boa e 
aceitável. Isto é ir ao fundo do problema, mas ainda não 
foi feito por nenhuma religião. Simplesmente escrevem 
mandamentos num livro e indicam penalidades por sua 
violação. Quase todos eles resumem o assunto dizendo 
"façam a vontade de Deus". Quando chegamos a ex¬ 
aminar o assunto um pouco mais de perto, vemos que 
os mandamentos do legislador devem ser considerados 
como a vontade de Deus. Quem pode dizer exatamente 
qual é a vontade de Deus? Naturalmente os sacerdotes, os 
profetas e os reis. Mas se lhes pedirmos as credenciais de 
porta-vozes de Deus, nos insultam. Perguntem-lhes por 
que algo não é correto, corno o roubar, por exemplo, e lhes 
darão milhares de razões, mas não a fundamental. Per¬ 
guntem-lhes por que é ruim o adultério, e lhes dirão que é 
porque os Dez Mandamentos o proíbem ou algum outro 
livro de lei e isto é o mais profundo que podem ir. No que 
constitui a boa conduta? O que são as más ações? Nenhum 
conceito claro da natureza fundamental destas transações 
pode se derivar da literatura. Mas estes problemas profun¬ 
dos devem ser enfrentados em toda discussão que preten¬ 
da ser de caráter científico. Senão estaremos apenas to¬ 
mando confuso o assunto e acabaremos onde começamos, 
emaranhados numa massa de palavras sem significado. A 
Ciência dos Mestres é capaz de dar uma definição exata 
de todos os termos relacionados com a ciência e de chegar 
ao âmago da questão dos assuntos em discussão. Por esta 
razão estamos nos esforçando em dar os princípios sub¬ 
jacentes, mais do que as regras ou definições superficiais. 
Então o leitor pode fazer suas próprias regras e leis. O pri¬ 
meiro desses princípios fundamentais é aquele que explica 
o que é o mal fundamental. Diz o seguinte: 
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Qualquer coisa que arraste nossa mente abaixo do cen¬ 
tro é ruim. Qualquer coisa que a eleve, é boa. 

Este princípio pode ser elaborado para se adaptar às 
necessidades do leitor. Outro princípio para nos guiar é o 
seguinte: 

Para se manter no Caminho do Progresso Espiritual, a 
mente deve permanecer em seu centro, atrás dos olhos; 
qualquer ação que a conduza abaixo desse ponto pode ser 
considerada como "agir mal". 

Não devemos esquecer que o ator não é o único que 
deve ser levado em consideração em qualquer estudo de 
boa ou má conduta. O ator e aquele que recebe devem ser 
igualmente levados em consideração. Se uma certa açao 
tem corno consequência atrasar qualquer um no Caminho 
da liberação espiritual, esse tipo de ação pode ser con¬ 
siderado como mau. O resumo do que estamos falando 
é simplesmente que ninguém deve ser entorpecido em 
seu caminho em direção à Luz. Qualquer ato que tenha o 
efeito de ajudar uma pessoa em seu progresso espiritual 
deve ser considerado como bom. O efeito final sobre os 
interesses de todas as pessoas envolvidas deve ser a pri¬ 
meira coisa a ser levada em consideração. 

Não se deixem enganar pela antiga, mas errônea máx¬ 
ima "o maior bem para o maior número"; este é um dos 
mais tristes estribilhos que conseguiram ganhar reconheci¬ 
mento popular. Soa plausível, mas é totalmente enganoso. 
Este ditado tem sido usado durante séculos para justificar 
o assassinato em nome da sociedade. Nada pode ser moral 
ou justo se um só indivíduo deva ser sacrificado para alca- 
nçá-lo. Quem vai compensar esse indivíduo pela perda de 
seus direitos naturais? Se um homem faz mau uso de seus 
privilégios e de sua liberdade, pode perder esses privilé¬ 
gios e essa liberdade, mas por nenhuma razão do mundo 
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e sob nenhum pretexto deve ser privado da sua vida. A 
sociedade pode privar um homem da sua liberdade e a 
sociedade pode restaurara-la, mas a sociedade não pode 
restaurar a vida de ninguém. Além disso, semelhante 
sacrifício não é necessário para proteger a sociedade. Se 
a sociedade se reverter à lei de Moisés para justificar o 
assassinato de um criminoso, onde fica seu tão alardeado 
ideal cristão? 

Finalmente, o que é o mal em si mesmo? Acreditamos 
que não exista melhor definição que a dada por alguns in¬ 
teligentes estudiosos, tanto orientais como ocidentais, que 
dizem: "o mal é apenas um bem menor". Em outras pala¬ 
vras, o mal "em si mesmo", não existe. Talvez possamos 
encontrar uma expressão mais clara da mesma verdade 
na seguinte expressão: "o mal é apenas uma sombra, uma 
luz menor". Esta sombra ilustra muito bem a natureza da 
coisa que tanto nos inquieta, da qual tanto falamos, e da 
que sabemos tão pouco. Vamos analisá-la. Uma sombra é 
simplesmente menos luz, nada além disso. Na escuridão 
total não existe sombra. A escuridão completa não é nada. 
Também não existe sombra na luz perfeita. Mas se algum 
obstáculo se interpõe, então temos sombra. Existe um pon¬ 
to ou superfície onde a menos luz que aquela que brilha 
na região circundante, e isso é uma sombra. A conclusão 
final do assunto é que assim como uma sombra é uma luz 
menor, da mesma forma o mal é um bem menor. Senti¬ 
mos dor no bem menor porque ansiamos pelo bem per¬ 
feito. Um "ego" equivocado se Joga a si mesmo adiante 
e obstrui a luz perfeita. A forma detalhada de como isto 
funciona é algo que acredito que possa deixar para que o 
leitor imagine. Não é muito difícil de captar. 

Um corolário lógico é que o remédio para o mal é a luz 
não obstruída. Quando isto acontece, como no caso do 
Mestre, todo mal se desvanece. 
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11. Amor, A Entrada Ao Reino 

Um dos fenômenos mais interessantes e que mais nos 
fazem pensar na obra dos Mestres é de como os simples 
e os humildes se congregam aos seus pés. Como conse¬ 
guiram encontrá-lo quando tantos milhões de pessoas de 
posses no mundo não conseguiram faze-lo? Como vi¬ 
eram? O que move essas pessoas que tão pouco entendem 
para buscar a liberação espiritual, quando sabem pouco 
além de comer, dormir, se reproduzir e trabalhar um 
pouquinho? É realmente duvidoso que a grande maioria 
deles saiba sequer o que estão procurando. O que é essa 
urgência interna que os lançou a tão estranha busca? A 
chama da inteligência em seu cérebro é extremamente 
baixa. Aqui existe um mistério divino. Leiam lenta e 
cuidadosamente a sugestão a seguir, para que seu verda¬ 
deiro significado não seja perdido. A chave desse mistério 
é a grande misericórdia do Supremo; isso é o grande amor 
dessas pessoas. Lembre-se que o que existe de melhor no 
mundo não é ter um cérebro superior. Não temos porque 
nos colocarmos sobre um pedestal por termos um nível in¬ 
telectual superior ao de outras pessoas. Lembro-me de ter 
conhecido um estranho casal: um homem e um cachorro. 

O cachorro era o mais amável e amante dos animais. Mas 
o homem não passava de um malvado. Ver os dois juntos 
e contemplar a desinteressada devoção do animal tornava 
fácil calcular qual dos dois tinha uma alma superior. Da 
mesma forma, alguns dos mais pobres e de pior aspecto 
entre os espécimes humanos, podem ter almas superiores. 

Devemos lembrar que ninguém pode chegar ao Satgu- 
ru até que seu próprio karma o conduza até Ele. Assim, 
essas pobres almas devem ter uma grande quantidade 
de bom karma, ainda que as aparências não o mostrem. 
Seu bom karma não foi utilizado para adquirir riquezas 
e posições mundanas, mas para assegurar algo de valor 
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infinitamente maior: o Darshan (encontro) do Mestre, do 
Satguru. Eles não se apresentam com bons corpos nem 
situações prósperas, mas com uma herança de valor in¬ 
finito: um amor, uma capacidade para amar como a desse 
pobre cachorro, uma herança que os levou diretamente 
aos pés do Mestre. Tinham apenas uma ideia e esta era 
de que um Amado Mestre os tiraria das misérias do mun¬ 
do. Esta ideia era tudo que precisavam. Não precisavam 
saber mais nada. Inclusive, ao não possuir nenhum dos 
bens deste mundo e vir como o mais humilde dos mortais, 
grande é sua boa sorte. Encontrar o caminho que conduz 
ao Guru, é melhor que ter nascido imperador. 

Assim, olhem essas pessoas! Têm o aspecto de pes¬ 
soas para quem a fortuna sorri? Alguns deles têm corpos 
disformes, mal desenvolvidos; outros têm caras apenas 
humanas, fracos e macilentos, cansados e com aspecto de 
anciãos aos vinte anos. Sim, são velhos em anos, a pobreza 
e a miséria dos séculos está estampada neles. Façam-lhes 
urna pergunta que requeira um pouco de inteligência para 
ser respondida e obterão apenas um olhar vazio. Edwin 
Markham deveria estar aqui para pintar um quadro fal¬ 
ado dessas pessoas. Mas Markham culpa a tirania dos 
governos por essa gente acabada e por essa luz extinta. 
Nisso está enganado. Cada homem fez de si mesmo o que 
é, apesar da tirania dos governos. Estes homens, apesar 
de sua aparente pobreza; est.fo entre os mais afortunados 
do mundo. Saíram da escuridão para serem reconheci¬ 
dos como filhos do Rei dos Reis. Encontraram o caminho 
direto que conduz ao palácio do Pai. O que os conduziu 
a semelhante fortuna? Seu amor. Novamente vocês se 
perguntarão: como estes pobres e humildes chegaram ao 
Satguru quando tantos milhões das melhores e críticas 
mentes do mundo parecem não se preocupar nem um 
pouco com o Mestre? Ou se se preocupam não parecem 
ter uma oportunidade de encontrá-lo. Como se produziu 
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este paradoxo na vida? Misericórdia e amor. Misericórdia 
do Supremo e amor desses seres humildes. A capacidade 
de amar é uma qualidade mais nobre que a capacidade 
de governar. Estas pobres pessoas não têm nada, mas 
são ricas em amor. Enquanto vocês viajam em seus belos 
automóveis, essas humildes pessoas andam por poeiren¬ 
tos caminhos, com as pernas cansadas, com suas cargas no 
ombro e comendo um ou outro pedaço de comida. Dois, 
três, muitos dias, quantos forem necessários, alguns de¬ 
les caminham decididos, a qualquer preço, para ver seu 
amado Mestre. Alguns deles não podem se permitir o luxo 
de comprar um bilhete de terceira. Mas têm a decisão de 
estar presentes no Satsang mensal e se sentar aos pés de 
seu Mestre. Atualmente, multidões de quinze a vinte mil 
pessoas se reúnem. Aqui os pobres e humildes se mistur¬ 
am com os ricos e educados. Eu os contemplo. Repentina¬ 
mente essa torpe face perde sua expressão de vazio. Uma 
fagulha de luz muda toda sua expressão. Sorriem, a face 
se ilumina de alegria. Juntam suas mãos. "O Mestre che¬ 
gou". Eles O contemplam com atenção maravilhada. Todo 
seu ser se agita de alegria. E seu Satguru, a Luz do Mun¬ 
do. Isso é amor, adoração, devoção! Não importa quão 
pobres tenham vindo ao mundo como homens, agora são 
multimilionários em amor. 

Sabemos que o amor é a chave que abre a porta do 
Reino dos Céus. Pode ser que algumas vezes a conduta de 
alguma destas pessoas não seja muito correta. Mas, apesar 
de tudo, são apenas pequenas crianças da lei. O caráter 
tem sempre dois aspectos, um muito difícil de erradicar 
inclusive entre os mais elevados tipos de homem, o out¬ 
ro aspecto se constitui quase inteiramente de um grande 
amor. Humildes e simples, são apenas crianças pequenas 
no que se refere a sua mente, não têm nada que obstrua 
seu caminho em direção ao Mestre, assim como acontece 
com os sábios do mundo. Jesus disse: a não ser que os 
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homens se convertam em crianças, não podem entrar no 
Reino dos Céus. Amor, fé e humildade são as virtudes 
que estes pobres e humildes possuem. No entanto em sua 
mente são apenas crianças pequenas. 

O amor permitirá a vocês a entrada nos mundos supe¬ 
riores. O amor é a moeda corrente nesses mundos. É este o 
tipo de amor que trouxe estas pessoas até o Mestre. Abriu- 
lhes as portas que estão sempre fechadas para o egoísta 
e o superficial. Aqui podem ser mendigos, mas lá serão 
príncipes do Reino. 

Que grande coisa é o amor! Nenhum homem pode es- 
crevê-lo nem conseguirá entender ló até que consiga entrar 
no reino do amor. Se nosso bom karma, agindo através de 
mil séculos, não nos produzisse nada além que a capaci¬ 
dade de amar, não teria sido em vão sofrer e nos esforçar. 
O amor da alma mais humilde é uma coisa tão grande, 
que exalta e enobrece não somente ao próprio indivíduo, 
como também a todos os outros indivíduos do mundo. 

A totalidade de vida sobre o planeta se torna mais nobre 
e até certo ponto, se purifica mediante o amor de uma 
alma nobre. Se não fosse pelo amor que existe no mundo, 
todo esquema da vida humana e animal desapareceria na 
escuridão e no caos. Cada pessoa que ama com pureza e 
sem egoísmo contribui à sua maneira na elevação de toda 
a humanidade. 

Muitas vezes foi perguntado: quando toda neblina 
tenha se levantado, quando o pobre e o humilde se en¬ 
contrem lado a lado com o homem de grande intelecto e 
sabedoria, nas brilhantes praias de Sach Khand, qual será 
a diferença entre ambos? Que vantagem terá o homem 
sábio sobre o outro? A resposta é: nenhuma. Intelecto nun¬ 
ca levou homem nenhum a Sach Khand e também nunca 
foi a causa de um homem ali chegar. O amor, e apenas o 
amor, é capaz de fazê-lo; o amor e a ajuda do Mestre. 
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A mente chega apenas até a segunda região e aqui é 
descartada como uma coisa sem maior utilidade. Quan¬ 
do a alma desse pobre mendigo estúpido, despida de 
seus farrapos e de seu deficiente equipamento mental, se 
encontrar em alguma brilhante praia desses planos sub¬ 
limes, ao lado de um Emerson ou um Platão, não haverá 
diferença alguma entre eles. Ambos são gotas do mesmo 
Infinito Oceano e todo esse Oceano é amor. Nada mais 
que amor, amor puro e espiritual. Não existe uma única 
gota de mente nesse Oceano. Ali não existe intelecto, nada 
do homem comum, exceto espírito. Só alma pura e amor 
infinito. 
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Capítulo 7 

A existência dos mundos superiores 
1. Um Novo Conceito De Universo 

Para a mente oriental, não existe nada de novo ou 
assombroso na idéia de mundos superiores ou interiores. 
As pessoas no Oriente não duvidam da capacidade de 
um homem de entrar nesses mundos mais sutis durante 
este período de vida. Ele simplesmente tem que adquirir 
as qualificações necessárias sob a direção de um Mestre 
que tenha conseguido levar a cabo esta tarefa ele mesmo. 
No Oriente essas ideias são comuns, e muitos de seus 
Mahatmas tiveram experiências individuais que as com¬ 
provaram, durante incontáveis milhares de anos. E não 
apenas fizeram isso, mas também reduziram essas ex¬ 
periências a uma ciência exata. Isto foi realizado eras antes 
da primeira página escrita da história. A terminologia 
técnica desta ciência representa um testemunho silencioso 
de sua autenticidade e às vezes, de sua venerável idade. 
Neste volume foram usados muitos termos sânscritos, já 
que não foi possível evitá-los. Em alguns aspectos, é uma 
pena. Muitas pessoas põem objeções ao uso do sânscrito 
num livro escrito em inglês. Mas isto se deve a não perce¬ 
berem as dificuldades que se apresentam quando se trata 
de prescindir destes termos. Seria possível escrever um 
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livro sobre medicina sem usar termos gregos ou latinos? 
Numa obra que trata de uma ciência mais precisa e exata 
que a medicina, não poderíamos deixar de usar palavras 
técnicas. Nessa antiga linguagem existem muitas palavras 
que expressam as mínimas graduações de significado de 
quase toda experiência psicológica espiritual possível para 
o homem. Isto é uma prova concludente de que as ex¬ 
periências psicológicas ou espirituais tinham sido reduz¬ 
idas a uma ciência exata quando o sânscrito ainda estava 
em seu período de formação como língua falada. Hoje 
em dia, o sânscrito tem com a Ciência Espiritual a mesma 
relação que o grego e o latim têm com a medicina ou out¬ 
ras ciências físicas. 

Mas é o conceito em si mesmo que nos preocupa mais 
neste momento. Lembro que, quando jovem, levei quatro 
ou cinco anos para desenvolver a capacidade de conceber 
a existência de mundos mais sutis que o físico e a possi¬ 
bilidade de averiguar algo digno de confiança a respeito 
deles. Devido à minha educação ortodoxa, a ideia em si 
estava fora de meu alcance. Parecia o sonho mais fantásti¬ 
co e visionário, a maior loucura de urna mente desequil¬ 
ibrada. Mas no Oriente não é assim nem nunca o foi, até 
onde vai nosso conhecimento. Sempre tiveram esta ideia. 
A meditação, o ver e ouvir coisas dentro de si mesmo, o 
transe, samadhi, abandonar o corpo e viajar por mundos 
mais elevados e sutis, são para a mente oriental ideias 
perfeitamente normais. A própria realização destas coisas 
foi deixada geralmente para aqueles que têm as qualifi¬ 
cações necessárias. Os Mestres nos dizem, no entanto, que 
o Caminho está aberto para que qualquer homem faça 
estas coisas, se adquirir o treino necessário. Tais coisas são 
atribuídas geralmente a alguma peculiaridade mental ou 
algum estado patológico do cérebro ou do sistema ner¬ 
voso. O prático homem ocidental considera estas coisas 
como produzidas por um mórbido estado de excitação 
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mental, mais ou menos insano. No entanto, não reconhece 
que estas experiências podem ser reduzidas a uma ciên¬ 
cia. É uma pena para o Ocidente. Kipling pode ter tido 
razão quando disse: 

O Oriente é o Oriente, o Ocidente é o Ocidente, e estes 
dois nunca se juntarão. 

Mas será um dia feliz, tanto para o Oriente quanto para 
o Ocidente, aquele no qual cada um deles dê ao outro a 
vasta riqueza que tem. Quando o Ocidente transmitir ao 
Oriente seu magnífico espírito científico, seu método, suas 
maravilhosas realizações no comércio e na indústria e 
principalmente seu vigoroso impulso no que diz respeito 
às coisas que têm por objeto o desenvolvimento material. 
Será um dia igualmente feliz para a humanidade quando 
o materialista Ocidente absorver do Oriente seu método 
científico de demonstração mental e espiritual. A psico¬ 
logia do Oriente é necessária no Ocidente, tanto quanto a 
ciência do Ocidente é necessária no Oriente. Hoje em dia 
o Ocidente acredita em apenas uma psicologia. Não lhe 
passa pela cabeça pensar que existe uma ciência da alma. 
Mas o ponto que desejamos enfatizar aqui é a respeito da 
importância do ponto de vista oriental no que diz res¬ 
peito ao espírito e à mente. A ideia de "ir para dentro" 
de si mesmo e ali ver ou ouvir coisas chamadas ocultas, 
ou experimentar um estado de super-conciência que traz 
como resultado um super-refinamento da mente e da 
alma se toma difícil para o pensamento ocidental. Isto se 
deve a que estas coisas são muito novas para o Ocidente. 
Muito antes dos dias de Heródoto, e inclusive de Manu, o 
tema em familiar a todas as crianças do Oriente. Entre nós, 
mesmo hoje em dia, tais ideias estão limitadas a pessoas 
que são consideradas como sonhadoras pouco práticas e 
visionárias. 

É também um fato histórico, ainda que quase univer- 
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salmente ignorado, o de que todas as religiões, em todas 
as épocas, tiveram seus métodos de meditação silenciosa, 
de "ir para dentro" e desenvolver experiências internas. 
Todas elas realizaram algo sobre este particular. Destas 
experiências nasceram as diferentes religiões. Devotos 
de todas as religiões do mundo chegaram até certo ponto 
às origens da vida interior. Isto é uma realidade, tanto 
na história do Cristianismo como na de outras religiões. 
Entre a maioria dos cristãos modernos, o método de "ir 
para dentro" foi perdido tal como foi perdido entre os 
seguidores de todas as outras religiões. Apenas os Santos 
do Oriente mantiveram vivo este conhecimento e o trans¬ 
mitiram como uma ciência pura. No entanto, experiências 
isoladas se encontram aqui e ali, entre os devotos de todas 
as religiões. Mas são mais ou menos esporádicas e incertas 
tanto no que se refere ao método quanto ao resultado. Não 
têm um sistema para ensinar as pessoas a fazê-lo. A maior 
parte da Humanidade esqueceu quase completamente 
que tem uma alma, ou falando mais corretamente, que são 
almas. Não, suponhamos nunca que a civilização em si é a 
causa da diminuição de tais experiências. É, melhor dizen¬ 
do, uma terrível perda que a civilização impôs a si mesma, 
através da ignorância e da autoindulgência. A civilização 
está sofrendo de um excesso de ênfase nos valores materi¬ 
ais. Mas quando aparecer uma civilização que compreen¬ 
da tanto os valores morais quanto espirituais e combine a 
ambos lado a lado levando-os adiante, terá nascido uma 
verdadeira civilização que suplantará a presente. 

2. Citações De Cristãos Proeminentes 

Para respaldar a afirmação de que algumas formas de 
concentração e de experiência interna têm sido praticadas 
por devotos da religião cristã, queremos dar aqui algu¬ 
mas das exposições de personagens santos dessa religião. 
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São ainda mais valiosas por coincidirem exatamente com 
experiências internas dos Santos e de Seus discípulos da 
atualidade. A seguir teremos alguns relatos retirados mais 
ou menos ao acaso de "Experiências Místicas de Santos 
Medievais". 

A) Visão de São Francisco Xavier 

Depois desta oração percebi a mim mesmo inundado 
de uma luz vivíssima; parecia que um véu havia se levan¬ 
tado da frente dos olhos de meu espírito, e que todas as 
verdades da ciência humana, inclusive aquelas que não 
tinha estudado, se tornavam manifestas por um conhec¬ 
imento infuso. Este estado de intuição durou aproxima¬ 
damente umas vinte e quatro horas, e a seguir,- como se 
o mal tivesse caído de novo ,me vi tão ignorante quanto 
antes. Ao mesmo tempo, uma voz interior me dizia: "Esse 
é o conhecimento humano. De que serve? Sou Eu, é Meu 
amor que deve ser estudado" 

Como estas experiências correspondem às dos Mestres! 
Mas, naturalmente, os Mestres vão além desta experiência, 
em mundos muito mais vastos, em riquezas do espírito 
incomensuravelmente maiores. 

B) Visão de Soa Inácio 

Indo praticar suas devoções na Igreja de São Paulo, 
mais ou menos a uma milha da cidade de Manrea, estava 
sentado na margem do Gardenera, quando sua mente 
se encheu repentinamente com uma iluminação nova e 
estranha, quando num momento e sem nenhuma ima¬ 
gem sensível, certas coisas referentes aos mistérios da 
fé, juntamente com _outras verdades da ciência natura, 
lhe foram reveladas de forma tão clara e precisa, que ele 
mesmo disse que se toda luz espiritual que o espírito tinha 
recebido de Deus até esse momento em que tinha mais de 
sessenta anos, pudesse se concentrar num só, nem mesmo 
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assim, esse conhecimento poderia igualar àquele que sua 
alma tinha recebido num só momento. 

Esta experiência também é idêntica à de todo estudante 
do Mestre que entra nos umbrais da Zona Astral. Veja¬ 
mos a "iluminação" de Gautama Buda, tão ruidosamente 
proclamada ao mundo. No entanto, milhares dos grandes 
Mestres e de Seus discípulos tiveram experiências simi¬ 
lares. É uma experiência comum aqui nas margens do rio 
Beas, neste ano de 1939. Que pena que estes bons homens 
e mulheres da época medieval não tenham tido o sistema 
dos Mestres, de maneira a poder seguir adiante com suas 
experiências internas, em vez de se verem limitados à 
apenas uma e esporádica fagulha de luz interna. Com um 
verdadeiro Mestre, estas experiências podem ser repetidas 
à vontade e a seguir ir além delas! 

C) Visão de Hernan Joseph 

E enquanto permanecia ali, orando, sentiu-se subita¬ 
mente elevado por sobre si mesmo, de forma tão maravil¬ 
hosa, que depois não conseguia explicá-lo. O Senhor lhe 
revelou toda beleza e glória de toda coisa criada, de forma 
que sua ansiedade foi totalmente satisfeita. Mas depois, 
quando voltou a si mesmo, o prior não pode tirar dele 
outra informação a não ser de que tinha recebido tão inde¬ 
scritível e maravilhosa sensação do conhecimento perfeito 
da criação que estava além de todo entendimento. 

Isto também está de completo acordo com as experiên¬ 
cias dos Mestres e Seus discípulos. Sentam em meditação, 
com a mente "num ponto", no centro interno, e com a 
mente fixa no Senhor Supremo e nos mundos superiores; 
então a luz vem e sua ansiedade de luz e compreensão é 
completamente satisfeita. Imensa alegria preenche todo 
seu ser. 

Mas existe um ponto importante que devemos men- 
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cionar aqui. Foi dito nesta experiência "que o Senhor a 
revelou, etc.". Isto tira o assunto de sua categoria de ex¬ 
periência científica e a faz depender da Graça do Senhor. 
Mas o Mestre sabe que esta experiência está ao alcance 
de qualquer um que conheça o método científico e que se 
dedique a sua prática. Estes devotos medievais simples¬ 
mente tropeçavam com essas experiências através de seu 
extraordinário amor e devoção. Quanto não poderiam ter 
feito se tivessem tido conhecimento do método correto! 
Além disso, poderiam ter repetido essas experiências a 
qualquer momento. 

D) Visão de São Benedito 

Viu uma luz que desvaneceu a escuridão da noite, de¬ 
pois deste espetáculo aconteceu uma coisa maravilhosa. O 
mundo todo se reuniu e se apresentou frente a seus olhos 
como se fosse um único raio de sol. Por meio dessa luz 
sobrenatural, a capacidade interna da alma se engrandece. 
Mas ainda que o mundo foi reunido frente a seus olhos, 
nem o céu nem a terra diminuíram seu tamanho, mas sim 
continuaram sendo os mesmos. Mas a alma do espectador 
se tornou maior. 

Isto é uma experiência comum entre os discípulos dos 
Mestres. O Universo inteiro parece se encontrar direta¬ 
mente frente à vista daquele que o contempla, e tanto 
que o Universo seja reduzido a uma dimensão menor ou 
a capacidade do espectador seja aumentada, o efeito é o 
mesmo. A visão parece completamente normal. 

E) Experiência de Santa Teresa 

Quando nosso Senhor suspende o entendimento e o faz 
cessar em suas ações (quer dizer que a atividade normal 
da mente se paralisa chegando a um ponto de imobili¬ 
dade), põe à sua frente algo que o assombra e o ocupa de 
maneira que sem fazer nenhuma reflexão (sem raciocinar). 
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compreende num momento mais do que poderíamos 
compreender em muitos anos com todos os esforços do 
mundo". 

Os discípulos do Mestre dizem que num único momen¬ 
to de iluminação interna, recebem vastas quantidades de 
conhecimento que abarcam anos e eras de nosso tempo 
e incluem muitos mundos. Também numa fagulha in¬ 
stantânea de luz a pessoa pode receber uma visão com¬ 
pleta de acontecimentos históricos que se estendem por 
períodos de meses e anos. Novamente diz Santa Teresa: 

Num instante a mente aprende tantas coisas, que se a 
imaginação e o intelecto passassem anos tentando enu¬ 
merá-las, seria impossível recordar uma milésima parte 
delas. Mesmo sem pronunciar uma palavra, o espírito re¬ 
cebe o ensinamento de muitas verdades. Por exemplo, se 
contempla algum Santo, conhece-o imediatamente, como 
se tivesse estado familiarizado com Ele por muitos anos. 

Parece-me que existem duas coisas neste estado es¬ 
piritual, uma é a ansiedade de ver deus, que obscurece 
todas as outras coisas e que pode inclusive, pôr em perigo 
a própria vida, tão intenso é o desejo; a outra é uma ex¬ 
cessiva alegria e delícia, a qual é tão extrema que a alma 
parece desfalecer e se encontra a ponto de abandonar o 
corpo. 

Que o crítico nos explique agora corno urna ansiedade 
tão intensa de ver Deus pode ser gerada por uma aluci¬ 
nação, uma coisa que o indivíduo nunca sentiu e na qual 
nem sequer pensou em seu estado de consciência nor¬ 
mal. Os Mestres sabem que essa ansiedade tão intensa se 
produz ao entrar num contato mais próximo com Deus 
durante o Samadhi. Existe uma afinidade entre a alma e a 
deidade. No Samadhi, quando o mundo ficou isolado do 
lado de fora. Deus atrai a alma com maior força, devido 
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a afinidade natural. Os Mestres dizem que se uma alma 
fosse liberada de seus apegos terrenos, e se lhe fossem 
tiradas todas suas envolturas, essa alma subiria até Deus 
como um foguete. Nada poderia retê-la. A alma se sente 
atraída por Ele, como as limalhas de ferro se sentem atraí¬ 
das por um imã. É o amor da alma que se libertou de suas 
ataduras da matéria. Os Mestres dizem que se uma alma 
sem disciplina e sem treino para tais experiências fosse 
levada para perto do trono do Pai Supremo, o puxão para 
cima seria tão forte, que a vida física terminaria instantan¬ 
eamente. Não poderia suportar e permanecer no corpo. 

F) Angela De Foligno Diz: 

Não existe nada que a alma entenda ou compreenda 
que possa se comparar com a maravilhosa sensação que 
pode alcançar internamente. Porque quando a alma se 
eleva por sobre si mesma com a iluminação da presença 
de Deus, então entende e descansa naquelas boas coisas 
de Deus que não pode de forma alguma descrever porque 
estão além do entendimento, da linguagem e de todos os 
mundos. Mas nestes, a alma nada em alegria e conheci¬ 
mento. 

É urna experiência comum para os discípulos do Me¬ 
stre que realmente nadam em alegria e conhecimento. E é 
também para eles uma experiência comum o fato de não 
poderem porem palavras suas experiências. Estão acima 
de toda linguagem. No entanto, e como ela mesma diz, 
existe uma outra característica dessas experiências inter¬ 
nas, que assombram o devoto. E o fato de transcenderem 
toda experiência de vida que tiveram até então em termos 
de profundidade de alegria e sublime irradiação da luz. E 
continua dizendo: 

E me sentia tão cheia de caridade (amor) e com infinita 
alegria tinha a compreensão do poder, vontade e justiça 
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de Deus, e alcancei não apenas o conhecimento das coisas 
sobre as quais tinha inquirido, mas me sentia também Sat¬ 
isfeita a respeito de todas as coisas. Mas não existem pala¬ 
vras para expressar isto, porque está além da natureza. 

Como poderá o materialista explicar esta maravilho¬ 
sa inundação de amor da alma, tal amor e alegria, se se 
derivam apenas de uma alucinação? Se disso se derivam, 
então seria bom que toda a humanidade vivesse num per¬ 
feito estado de alucinação. Como poderá o crítico explicar 
a forma na qual essas vastas quantidades de conhecimento 
se produzam a partir de um estado patológico? Se, como 
bem o sabemos, um homem pode entrar em samadhi 
como um ignorante e regressar como um sábio, bom seria 
que todos os homens sofressem semelhante intoxicação do 
cérebro para o resto de suas vidas. 

G) Marina De Escobar diz: 

Quando em profundo êxtase, Deus une subitamente 
a alma a sua essência, e quando a preenche com sua luz, 
mostra-lhe num momento de tempo, os mais sublimes 
mistérios. A alma vê uma certa imensidão e uma infinita 
majestade e nela submerge como num vasto oceano que 
é Deus e sempre Deus. Não consegue encostar o pé nem 
encontrar o fundo. Os divinos atributos parecem reunidos 
num só, de forma a nenhum deles poder ser diferenciado 
separadamente. 

E aqueles que atribuíram tais experiências a aberrações 
mentais, expliquem como tal majestade, amor alegria, tais 
inumeráveis maravilhas nunca antes vistas ou ouvidas, 
completamente desconhecidas durante a totalidade da 
vida terrena, podem ser expostas tão subitamente frente 
a alma. E algo bem conhecido e universalmente reconhe¬ 
cido por médicos especialistas e psicólogos que em todas 
as psicoses patológicas nada novo ou totalmente diferente 
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das experiências anteriores do paciente pode ser introduz¬ 
ido no sonho ou alucinação. No entanto, em quase todas 
as iluminações espirituais, as experiências transcendem 
tudo o que foi visto, ouvido ou imaginado anteriormente 
pelo sujeito. E não apenas isto, mas também que vão além 
de qualquer coisa conhecida ou pensada anteriormente. 
Então, juntamente com tudo isso, sente-se uma alegria tão 
imensa como nunca foi sentida por nenhum mortal limita¬ 
do à terra. E novamente diz a boa senhora: 

Depois de algumas maravilhosas experencias internas, 
exclamou dirigindo-se a Deus: 

Senhor, que incompreensíveis são teus juízos". Quem poderá 

entendê-los? 

E então Deus respondeu: 

O pequeno, o humilde de coração, aquele que deixou tudo por mim, 

aquele que só tenta me agradar. 

Isto soa quase como um eco do Gita. É também um 
parafraseamento das palavras de Jesus, que está total¬ 
mente de acordo com os ensinamentos fundamentais dos 
Mestres. 

H) O irmão Giles de Assis, diz: 

Depois de se certificar que a fé se converte em conhec¬ 
imento por meio das experiências internas, um sacerdote 
perguntou como podia então cantar o "Credo" durante a 
missa. E ele respondeu cantando com voz sonora: "cogno- 
sco unum deum emtrem omnipotentem" -conheço o único 
Deus, o Pai Onipotente. 

Em outras palavras, declara que já não acredita, mas 
que sabe. Este conhecimento sempre está baseado em ex¬ 
periências internas. Observem bem que não é sobre senti¬ 
mentos, os quais são sempre duvidosos e de valor incerto. 
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mas sim sobre a visão e o ouvido, nos planos internos. 


3. Análise Das Experiências Internas 

Nesta época supercrítica, na qual a ciência materialista 
domina o pensamento público do Ocidente, existe uma 
tendência em atribuir toda experiência interna que sai 
do comum à imaginação ou a alguma condição patológi¬ 
ca do cérebro ou do sistema nervoso. Depois de ler os 
extratos expostos anteriormente, os quais coincidem até 
onde alcançam com as experiências dos Mestres e de seus 
estudantes, permitam-nos fazer uma ou duas perguntas 
pertinentes. 

Os psicólogos admitirão ou reconhecerão que todas 
as experiências devidas a condições patológicas ou a 
imaginação anormal, super induzidas por sugestão ou 
auto-sugestão, devem cair dentro do campo das experiên¬ 
cias ou sugestões feitas a essa pessoa com anterioridade, 
ou dentro de suas tendências herdadas. Nunca pode ver, 
ouvir ou experimentar algo totalmente estranho a sua 
própria história passada, ou alguma combinação de tais 
experiências. Não é possível introduzir em tais experiên¬ 
cias nada completamente novo. Depois de ler os relatos 
dessas experiências internas anteriormente citadas, como 
podemos explicar esse enorme e súbito aumento de con¬ 
hecimento, nunca antes possuído e nem sequer ouvido 
pelo indivíduo ou qualquer um de seus antecessores? E 
como poderíamos explicar essa imensa alegria que nen¬ 
hum mortal sente em toda sua vida de rotina normal? 
Como explicar a visão de coisas, belezas e glória que 
nenhum mortal jamais viu nesta terra? Coisas que não po¬ 
dem sequer ser descritas em linguagem humana? Estes e 
muitos outros pontos devem ser levados em consideração 
pelo investigador. Os Mestres ensinam que tais experiên¬ 
cias são super induzidas pela realidade, em mundos 
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verdadeiros, que se acham em planos superiores e mais 
sutis que nossa terra, planos que estão totalmente fora do 
alcance de nossa ciência física e material. São no entanto, 
tão reais ... sim, muito mais reais que o fenômeno rotinei¬ 
ro da vida terrena. Quando uma alma se separa, mesmo 
que seja no mais mínimo grau desta tosca terra, se eleva 
até reinos de beleza, alegria e luz que jamais foram imag¬ 
inados anteriormente. Junto com esta sagrada visão, tem 
uma impressão tão inclusiva de tudo, que a alma se sente 
maravilhada. 

A alma que tenta seguir este Caminho, deveria deixar 
que a ideia dos mundos internos, das experiências in¬ 
ternas e da realidade super-humana se fundisse em sua 
consciência. Deveria recordar que a visão e compreensão 
de nosso mundo comum e diário são, quando muito, um 
débil reflexo da sublime realidade que ali se encontra 
numa infinita série de mundos mais sutis. Deve ter sem¬ 
pre presente em sua mente o fato prático de que é possível 
entrar nesses mundos mais elevados e sutis enquanto 
ainda está no corpo físico. 

Os devotos da Igreja conseguiram penetrar apenas nos 
limites inferiores desses mundos superiores, enquanto 
os verdadeiros Mestres vão à vontade até as regiões su¬ 
premas. E realizam isto por meio de um método científico. 
As religiões em geral trabalham com uma imensa desvan¬ 
tagem, porque não têm um método bem definido. A maio¬ 
ria deles "tropeça" com tais experiências, em vista de seu 
amor e devoção, mas sem conhecer o caminho. Também, e 
em contraste com tais experiências casuais e esporádicas, 
os Mestres e seus discípulos têm um perfeito controle de 
suas experiências internas, podendo ir e vir à vontade, de 
permanecer nessas regiões superiores todo o tempo que 
desejarem e de retornarem quando o achem conveniente. 
Esta é uma diferença vital. 
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Todos estão mais ou menos familiarizados com este 
fenômeno conhecido como espiritismo, o qual se man¬ 
ifesta através de médiuns. Daremt-ís aqui algumas das 
experiências dos médiuns. Muitos homens e mulheres 
proeminentes se dedicaram às mais inquisitivas investi¬ 
gações destas experiências. O mundo está cheio de médi¬ 
uns de todos os graus e condições, alguns bons, outros 
discutíveis. Alguns deles produzem os fenômenos mais 
assombrosos, enquanto outros não passam de impostores. 
Pegando as genuínas produções dos médiuns, vamos 
analisá-las brevemente à luz do conhecimento dos Me¬ 
stres. Apenas Eles conhecem verdadeiramente os fatos, e 
é muito importante que alguns deles sejam conhecidos, já 
que têm relação com o fenômeno mediúnico. 

Em primeiro lugar, a medi unidade é uma desgraça 
não um dom, como se pretende; também não é uma for¬ 
ma de desenvolvimento. E uma desgraça. Seus processos 
são destrutivos para os melhores interesses do médium. 
Estão estreitamente relacionados com o hipnotismo. Um 
processo psicológico destrutivo tanto para a vítima como 
para o operador. Não tem importância o fato de que seja 
usado para tentar curar uma doença. E igualmente destru¬ 
tivo. Os resultados finais são sempre uma perda moral e 
psicológica para ambos. A mediunidade é uma espécie 
de hipnotismo realizado por espíritos desencarnados no 
médium sensitivo. Inclusive a chamada escrita automática 
e outros fenômenos parecidos, os quais os espíritas con¬ 
sideram como completamente livres de obsessão hipnótica 
são, no entanto, um processo parcialmente subjetivo. Se 
praticado durante muito tempo, conduz a uma obsessão 
completa. A mediunidade é um processo desintegrante, 
nunca desenvolve ou é construtivo. O médium sempre 
permanece sob o controle de seus guias. Não pode ver 
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nada, ouvir nada nem fazer alguma coisa, com exceção 
daquilo que seus controles querem que faça. Em nenhum 
momento ou de nenhuma forma é um ator independente. 
E apenas o "instrumento" do espírito que o controla. O 
princípio subjacente de mal no processo de mediunismo 
e hipnotismo é que nenhuma pessoa pode ser controlada 
por uma inteligência externa a si mesma sem sofrer danos. 
Portanto, ninguém deve nunca ficar sob o controle de nin¬ 
guém. A única forma de uma inteligência poder se desen¬ 
volver, é tendo a liberdade de se desenvolver a si mesma. 

Segundo, os resultados da medi unidade nem sempre 
são dignos de confiança. Podem ou não ser experiências 
verdadeiras. Suas mensagens podem ou não estar basea¬ 
das em fatos. Suas predições nem sempre são confiáveis. 
Algumas vezes se realizam, mas nem sempre isso acon¬ 
tece. Este autor está falando em vista de sua longa ex¬ 
periência com todo tipo de médiuns. 

Terceiro, geralmente seus guias ou controles são de 
uma ordem baixa de inteligência, muitos deles índios 
norte-americanos ou indivíduos de mentalidade muito in¬ 
clinada ao terreno, membros das apaixonadas multidões. 
Raramente são inteligências e caracteres morais elevados. 
Este é um fato lamentável, que começa a ser cada vez mais 
reconhecido por todos aqueles que frequentam as sessões 
dos médiuns. Se o espírito que está controlando o médium 
pretende ser algum amado parente ou algum personagem 
histórico, nunca é possível ter certeza, e é possível que 
o médium se engane, mesmo que não pretenda enganar 
aqueles que o estão escutando. Não está em condições de 
descobrir a fraude, já que pode ver apenas aquilo que seus 
guias querem que veja. 

Finalmente, todos os contatos mediúnicos são realiza¬ 
dos nos planos sutis abaixo do astral, muito abaixo, onde 
se encontram apenas espíritos de uma ordem bastante 
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baixa. Existem muitos subplanos abaixo da verdadei¬ 
ra zona Astral e é para alguns destes que a maioria das 
pessoas vai no momento de sua morte. Ali permanecem 
o tempo que lhes foi destinado. O Astral puro é muito 
alto e refinado quando comparado com as regiões infe¬ 
riores, e somente um tipo de indivíduos muito elevados 
vão para lá no momento de sua morte. Podemos entender 
isto quando sabemos que a maioria dos fundadores das 
religiões, os grandes Yoguis e Mahatmas conhecidos pela 
história ainda estão dentro dos limites do Astral. Como 
podemos esperar que o homem comum possa se elevar 
acima deles? 

Vastas multidões que o homem não poderia enumerar, 
almas de todos os tipos e condições, habitam nesses pla¬ 
nos e subplanos que estão entre a Terra e o Astral puro. 
Muitos deles não verão sequer o Astral enquanto não 
voltarem para um novo nascimento e praticarem a con¬ 
centração sob a direção de um Mestre. 

Alcançar o Astral puro não é uma realização pequena. 
Sua capital é a famosa cidade do "Lotus das Mil Pétalas". 
Os médiuns falam do plano Astral mas na realidade muito 
poucos são os médiuns que conseguiram dar sequer uma 
olhadinha no Astral puro. Vocês já ouviram alguma vez 
um médium falar a respeito da "Montanha de luz" chama¬ 
da Sahasda-dal-Kanwal. Eu nunca soube que nenhum 
deles tenha sequer ouvido falar a respeito dela. Esta é uma 
prova positiva de que jamais entraram na zona Astral. Se 
tivessem entrado, não poderiam ter deixado de mencionar 
isto, a mais notável característica das regiões astrais. Seus 
campos de observação estio muito abaixo do astral, num 
ou mais dos inumeráveis subplanos alguns dos quais se 
encontram quase imediatamente acima da terra, apenas 
invisíveis para o olho físico. Vagando nesses subplanos 
está uma vasta multidão de almas que se conhecem como 
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"apegadas à terra". Existem algumas que ocasionalmente 
aparecem como "fantasmas". 

Devemos recordar que um tipo de espírito elevado 
nunca tomará parte na prática da mediunidade. Sabem 
que não é uma coisa saudável. Além do que, vivem em 
regiões que estão muito acima do alcance dos médiuns. 
Nunca devemos acreditar quando nos dizem que algum 
elevado personagem histórico, um bom pai ou mãe, ou 
algum benfeitor do mundo se apresentou para manter 
comunicação através de um médium, ou para agir como 
guia ou controle. Talvez possamos aceitar uns cinco por 
cento das revelações dos médiuns como genuínas; o resto 
podemos jogar fora como lixo. De qualquer modo, não é 
uma coisa aconselhável incorrer na prática da mediuni¬ 
dade ou mesmo assistir suas sessões. Existe uma forma 
muito melhor de nos aproximarmos do mundo superior, 
uma forma muito mais saudável e segura. O mediunismo 
é uma sujeição, uma degradação. 

O método dos Mestres é o Caminho do desenvolvi¬ 
mento independente, da cultura da alma e da maestria 
espiritual. E a única maneira correta e, tirando a do Yogui, 
é a única maneira possível de nos elevarmos acima dos 
subplanos inferiores dos mundos sutis. Os Yoguis podem 
chegar ao Astral puro, mas apenas os Santos, os Mestres, 
conseguem chegar às regiões de espírito puro. 


5. Experiências Internas Dos Mestres 

Qual é a diferença entre as experiências internas dos 
médiuns e as dos Mestres? Uma diferença fantástica. En¬ 
quanto os médiuns são subjetivos, ou seja, controlados por 
outros, as experiências dos Mestres sempre são constru¬ 
tivas; e sempre estão sob o controle do próprio Mestre. O 
Mestre nunca é controlado por ninguém. O que vê e escuta 
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é através de seus próprios poderes e por direito próprio. 
Não precisa nem aceita ajuda de ninguém. Se eleva livre¬ 
mente por seu próprio poder a qualquer dos planos ou 
mundos sutis, a qualquer momento que o desejar. Quando 
ali chega, vai e volta à vontade, explora essas regiões e re¬ 
gressa ao plano físico quando assim o deseja. Além disso, 
enquanto permanece em qualquer uma dessas regiões, 
o Mestre é reconhecido como o Senhor dessa região; isso 
acontece porque ali onde vai, está representando o Supre¬ 
mo e porque tem os poderes para ir onde quiser e fazer o 
que quiser. 

Se o Mestre deseja abandonar este plano terreno, sim¬ 
plesmente senta e se concentra. Por vontade própria 
abandona o corpo e se eleva a qualquer um dos mundos 
sutis que deseja visitar. Ali chegando, visita seus habi¬ 
tantes, observa a região e volta quando o deseja. Ir e vir 
não têm para Ele qualquer dificuldade, é como passar 
de um quarto a outro. E lembra perfeitamente suas ex¬ 
periências nesses planos superiores, ainda que seja sempre 
muito difícil nos falar a respeito delas, devido à limitação 
de nossa linguagem e de nossa pobre imaginação. Assim, 
o Mestre vai e vêm à vontade e se mantêm em contato com 
qualquer um dos mundos superiores. Quando seu tra¬ 
balho neste plano termina, simplesmente sai de seu corpo 
e o abandona. 
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Capítulo 8 

Os Centros Microcósmicos No Homem 

1. O Homem, Um Microcosmos Em Si Mesmo 

Deixamos para o fim este assunto, com o objetivo de 
lhe dar uma consideração especial. Poderíamos tê-lo 
feito como uma parte ou subdivisão da constituição do 
homem, uma divisão da psicologia. Mas é tão importante 
que desejamos dar-lhe uma ênfase muito especial. Um 
fato muito reconfortante, bem conhecido dos Mestres, é 
que o Criador fez o homem de tal forma que ele é capaz 
(quando tem a informação necessária e o treino certo), de 
se comunicar conscientemente com todo o Universo. A 
primeira vista isto pode parecer uma fantasia, mas é uma 
verdade literal. Pode ser feito. Isso se deve à forma em que 
o homem foi feito. Esta é a razão de falarmos do homem 
como de um microcosmo, um universo pequeno. Ele é na 
verdade uma "réplica" de todo o Universo de Universos 
em uma pequeníssima escala, e por isso é capaz de alca¬ 
nçar conscientemente todo o Universo que estão fora dele. 
Isso ocorre porque o homem tem dentro de si um alvo 
definido, que tem uma relação especial com cada parte 
separada do Universo exterior. E algo maravilhoso, tão 
maravilhoso que devemos nos aproximar com profunda 
reverência. O homem em geral não imagina que é dotado 
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de tão extraordinária forma. Considera-se isolado do resto 
do Universo, das vastas regiões habitadas por inumeráveis 
multidões de seres como nós ou superiores a nós. No en¬ 
tanto, é um fato que podemos entrar em contato com a to¬ 
talidade do Universo exterior se quisermos fazê-lo. Como 
dissemos anteriormente, fomos organizados, montados e 
ajustados pelo Criador para constituir um pequeno Uni¬ 
verso dentro de nós mesmos, capacitando-nos para essa 
comunicação consciente e com certas partes ou centros 
que correspondem a certas porções do Universo exterior. 
Daí que o homem, em sua totalidade, é um verdadeiro mi¬ 
crocosmo, um pequeno mundo ou universo. Somos feitos 
de uma maneira maravilhosa. Não temos porque entrar 
em detalhes a respeito disto. O estudante pode fazê-lo se 
assim o desejar. Que esta seja sua orientação: cada parte 
do homem, de seu corpo físico, astral ou causal, tem uma 
relação perfeitamente definida com alguma parte em par¬ 
ticular do Universo externo. Esta é a chave. Esta relação é 
a chave de todas as possibilidades. Em cada homem existe 
um centro mais sutil que o físico, invisível ao olho físico, 
e ajustado de tal maneira que pode servir de comunicação 
com uma seção correspondente do macrocosmo, o grande 
universo. Esta é nossa oportunidade, nosso único meio de 
entrar em contato com os mundos sutis. Se não tivéssemos 
esses centros dentro de nós mesmos, nunca saberíamos 
que essas regiões existem. O estudante fará bem se parar 
e refletir. Com o objetivo de enfatizar, vamos repetir uma 
parte do que dissemos. A coisa deve ser tão simples e ficar 
tão clara, que ninguém deixe de compreender. 

Microcosmo significa mundo pequeno, e Macrocosmo, 
mundo grande. O Homem é o Microcosmo e dentro dele 
existem outros microcosmos ainda menores, cada um dos 
quais tem uma relação bem definida com alguma parte 
do Universo exterior. Não estamos isolados do Universo 
exterior como acreditamos. Temos a capacidade, quando 
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nossas faculdades estão devidamente acordadas, de ter 
contato consciente com os céus mais distantes, de explorar 
as regiões mais profundas do espaço. Isto se aplica não 
somente aos mundos físicos de estreladas galáxias, mas a 
todas as regiões superiores Astrais e Espirituais. Não ex¬ 
iste limite. Quantas maravilhas existem no homem! Quão 
pouco sabe o homem comum a respeito de sua nobre 
herança! Toda a existência do homem está envolvida no 
seu ser maior. Ele mesmo não é mais que uma célula no 
corpo do cosmos. Não entanto, como indivíduo, o homem 
é um pequeno universo. Falando mais apropriadamente, o 
homem é em si mesmo, um grupo de universos. Tomem¬ 
os como exemplo seu sistema nervoso. O doutor Alexis 
Carrel diz que a substância cerebral contém mais de doze 
bilhões de células. Estas se associam trilhões de vezes 
mais complicadamente, por meio dos fibrilos. A menor 
parte deste vasto sistema opera em harmonia com todas as 
outras partes, de forma que toda a massa funciona como 
uma unidade. Este complicado sistema de cérebro e feix¬ 
es nervosos é o instrumento do ensamento, neste plano 
físico de consciência. Mas o doutor Carrel não percebe 
que o maravilhoso jogo do pensamento está num plano 
superior ao físico e que pode ser visto por um instrumento 
de visão mais sutil. Sabe que não pode ser visto com olho 
físico. Se pudesse pesar o pensamento com as balanças de 
seu laboratório! Mas existe uma forma de "ver" realmente 
os pensamentos. O Mestre os vê. A energia dinâmica 
do pensamento provém de uma fonte que não pode ser 
estandardizada em laboratório. No entanto, a operação 
dos pensamentos-formas é perfeitamente visível para os 
Mestres e inclusive para muitos que não são Mestres, mas 
que despertaram essa faculdade. O Doutor Carrel fala da 
mente como o "poder mais colossal do mundo". Nisto está 
em perfeito acordo com os ensinamentos dos Mestres. Na 
verdade, os homens não fazem ideia quanto é o "colossal" 
desse poder. No entanto, o grande cientista se pergunta 
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com simples "candura" se o pensamento é produzido 
pelas células cerebrais, como a insulina o é pelo pâncreas. 
Naturalmente, não entende o mecanismo do pensamento 
porque não tem conhecimento da constituição do homem 
acima do plano físico. E uma pena, porque tão grande 
estudante da Natureza iria longe no Caminho, se se entre¬ 
gasse a ele. Poderia uma força tão colossal, como declara 
que é a mente, se derivar da fisiologia do cérebro? Acredi¬ 
tamos que este nobre cientista tenha um pé nas portas do 
templo da sabedoria. Muitos outros estudantes dedicados 
estão se aproximando timidamente desse templo. Alca¬ 
nçaram o limite da capacidade atual da investigação ma¬ 
terial e permanecem assombrados se perguntado se não 
existirá algo além do alcance de seus instrumentos materi¬ 
ais, algo que transcenda em valor tudo que alcançaram até 
agora. 

O homem é certamente um microcosmo complicado e 
maravilhoso em sua estrutura. Nele se encontra oculta a 
soma total dos universos. Como é verdadeiro que o maior 
estudo da humanidade é o homem! O lamentável disso 
é que são poucos aqueles que escutam os conselhos dos 
sábios. Se, como dizem os cientistas, o homem médio da 
atualidade usa apenas uma milionésima parte das célu¬ 
las de seu cérebro, também é verdade que o homem não 
explorou a milionésima parte desses inumeráveis mundos 
que se encontram à sua frente e cujas riquezas e belezas 
ainda são estranhas para ele. Mas pode fazer tais ex¬ 
plorações se encontrar o método apropriado. Como disse¬ 
mos anteriormente, o homem não é apenas um microcos¬ 
mo vivente relacionado com todo o vasto universo, mas é 
em si mesmo todo um sistema de universos. Cada célula 
de seu corpo é um universo menor ainda. Observem o 
núcleo de cada átomo, rodeado por seus elétrons. As 
distâncias relativas desses elétrons, quando comparadas 
a seus tamanhos, são tão grandes quanto as de qualquer 
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sol central com seus planetas. Assim, o corpo do homem é 
um vasto e complicado sistema de universos, de milhões 
de universos agrupados numa única unidade. Finalmente, 
esta unidade é em si mesma um elétron no grande mac- 
rocosmo dos céus. O homem é na verdade, uma "réplica" 
completa do vasto sistema que está fora dele. Neste fato 
encontramos uma grande esperança. É uma bondosa 
promessa. Este maravilhoso microcosmo foi oferecido à 
alma não de uma forma casual, mas tão cientificamente 
ajustado que lhe permitirá se apossar de sua nobre her¬ 
ança. Pode conseguir isto através do estudo de si mesmo, 
não pela dissecação do corpo de um colega, mas indo 
dentro de si mesmo para ver o que ali existe. Isto acordará 
suas faculdades adormecidas e liberará seus poderes 
latentes. Ao fazer isto entrará em contato consciente com 
todo o sistema de mundos físicos e sutis que enchem o es¬ 
paço infinito. O processo exato para realizar isto será reve¬ 
lado pelo Mestre a cada um de seus discípulos. O próprio 
Mestre realizou esta estupenda tarefa e agora pode ajudar 
outros que queiram fazer o mesmo. Mas a maioria dos 
homens é totalmente ignorante deste maravilhoso poder 
com o qual a benevolente Natureza os dotou. Podem no 
entanto adquirir consciência a respeito disso, se o desejar¬ 
em e derem os passos necessários. Têm apenas que buscar 
um Mestre Vivo que lhes abra o Caminho. 

O ponto primordial para nós é que, devido a esta mar¬ 
avilhosa criação do homem, somos capazes de nos comu¬ 
nicar conscientemente com todo o universo de mundos, 
tanto físicos quanto espirituais, se tivermos a orientação 
apropriada e se estivermos dispostos a fazer o trabalho 
necessário. Precisamos simplesmente do método e este 
pode ser obtido através do Mestre Vivo. Todo homem, 
tendo o treino apropriado, é capaz de se desprender do 
corpo físico enquanto ainda vive nele, em perfeita saúde, e 
então viajar a todas as regiões do universo exterior. Todo 
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indivíduo tem esta capacidade, tenha ou não consciência 
disso. Durante muitas eras e sucessivos nascimentos nas 
regiões de matéria tosca, os homens perderam o conhe¬ 
cimento de como fazer isto. Mas com a ajuda do Mestre, 
podem voltar a aprender a arte perdida. Podem voltar 
a ter suas faculdades perdidas. As faculdades interiores 
serão despertadas e suas funções corretas restauradas. Tal 
como o cérebro físico está em contato com o restante do 
corpo por meio de seu sistema nervoso, da mesma forma 
existem no corpo astral certos centros importantes por 
meio dos quais a inteligência pode fazer contato com todo 
o mundo astral. Da mesma forma, outros centros agem 
como pontos de partida para a comunicação com os corre¬ 
spondentes mundos superiores. Este contato se estabelece 
e os centros corretos acordam por meio da concentração 
da atenção no ponto ou centro escolhido pela direção do 
Mestre. Este é o segredo de toda Yoga, o objetivo de todos 
os exercícios ocultos. Por meio da atenção concentrada 
num dado centro, a consciência desperta nesse centro e a 
partir daí se eleva até estes mundos sutis que estão correl¬ 
acionados com esse centro. 

2. Os Centros Microcósmicos 

Começando a partir do inferior são: 

a) Mul-Chakra (Mui, raiz; chakra, roda. Guda signifi¬ 
ca o reto, e chardar-kanwal, o loto de quatro pétalas). 
Chamado também muladhara, ou seja, o char-dal-kanwal. 
Este primeiro chakra está situado perto do reto. Governa 
a iluminação, esses centros estão estruturados algo as¬ 
sim como uma flor de loto, mais ou menos redondos, e o 
número de suas partes são chamadas pétalas. Este chakra 
inferior têm quatro pétalas, os outros aumentam seu 
número à medida que nos elevamos. E interessante notar 
que os chakras do corpo, em conjunto, têm exatamente 
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cinquenta e duas pétalas, o que corresponde a cinquenta e 
duas letras do alfabeto sânscrito, e que cada pétala dá um 
som, uma nota musical determinada, que corresponde a 
uma das letras Sânscritas. Estes sons podem ser escutados 
por qualquer pessoa cujo sentido mais fino do ouvido 
tenha sido despertado. Pode ver esses chakras e escutar 
seus sons. Dizse que esses cinquenta e dois sons com¬ 
preendem todos os sons que podem ser produzidos pelas 
cordas vocais do homem. Diz-se também, que os antigos 
rishis, ao escutar esses sons, fizeram uma letra para cada 
um e assim nasceu o alfabeto Sânscrito. 

b) O segundo chakra se chama lndi-Chakra. Também é 
chamado Shatdal-Kanwal (Shat, seis e Kanwal, loto), está 
situado perto do plexo sacro e têm seis pétalas. Têm a ver 
com a reprodução, c) O terceiro chakra é chamado Nabhi- 
Chakra (Nabhi, umbigo). OuAshladal- 

Kanwal (Ashla, oito). Está situado num ponto próximo 
ao plexo solar. Têm relação em sua maior parte, com a 
nutrição em geral, d) O quarto centro é oHrida-Chakra. E 
também conhecido como Dvadasdal- 

Kanwal (Hrida, coração; dvadas, doze). Situa-se próxi¬ 
mo ao plexo cardíaco e têm doze pétalas. Está relacionado 
com a circulação geral do sangue e a respiração), de for¬ 
ma que o coração é uma parte do aparelho respiratório. 
(Esta função ainda não é reconhecida pela fisiologia, mas 
sabemos que se não fosse pelo coração, o oxigênio inalado 
pelos pulmões não poderia ser transportado ao restante 
do corpo), e) O quinto centro é o Kanlh-Chakra (Kanth, 
garganta). Está perto do plexo cervical. Tem a ver com a 
respiração. E também conhecido como Shodasdal-Kanwal, 
o loto das dezesseis pétalas, f) O sexto centro se chama 
Do-dal-Kanwal, o loto das duas pétalas. Está situado atrás 
dos olhos, no mesmo nível que a parte baixa dos globos 
oculares, exatamente no centro da cavidade cerebral, num 
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ponto do corpo sutil que corresponde à posição da glân¬ 
dula pineal. É o assento da mente e da alma. É o centro de 
controle de todo o corpo. Todos os centros abaixo desse, 
estão subordinados. Todas as "deidades" ou forças que 
dizem governar o corpo, são subordinadas à mente e es¬ 
pírito do homem, e estas residem neste centro. 

Exatamente acima deste centro existe um outro chama¬ 
do Char-dal Kanwal, cuja função é proporcionar centros 
de ação aos quatro Antashkarans ou faculdades mentais. 
Estas quatro faculdades são: Manas, Buddhi, Chitta e Ah- 
ankar. Cada uma das pétalas deste loto têm seu próprio 
som e estes quatro completam as cinquenta e duas letras 
do alfabeto Sânscrito. Este é o inferior dos seis centros de 
Anda e está muito perto de Pinda. 

Logo acima do Antishkaran, ou seja, o centro de qua¬ 
tro pétalas, está o Tisra Til, o terceiro olho, onde o Mestre 
nos ensina que devemos concentrar a atenção quando 
meditamos. Assim, a alma reside permanentemente em 
Dodal-Kanwal, o mais elevado dos centros de Pinda e a 
partir deste centro, a atenção concentrada se fixa no Tis¬ 
ra Til, pulando o centro Antiskharan. Assim, a atenção 
cruza a linha entre Pinda e entra em Anda de onde parte 
para sua jornada ascendente. Tisra Til também é chamado 
Shivanetra, o olho de Shiva. E também Nukta-i-saveda, o 
ponto negro. No sistema dos Mestres, toda concentração 
começa neste ponto e aí se mantêm até estar pronta para 
ir mais acima. Esta é uma diferença fundamental entre o 
sistema dos Mestres e o dos Yoguis que seguem o método 
de Patanjali. Assim, os Mestres começam na realidade seu 
trabalho no ponto em que os outros sistemas terminam, 
porque são poucos, se é que existe algum, que vá acima 
deste centro. Apesar dos Mestres conhecerem muito hem 
os chakras inferiores, não lhes dão atenção por conside¬ 
ra-los sem importância. 
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Existem ainda muitos outros centros no cérebro, cada 
um dos quais corresponde a uma região dos mundos su¬ 
periores. Existem vinte e dois centros importantes nos cor¬ 
pos sutis do homem, além de incontáveis outros, menores, 
que podem ser comparados aos menores gânglios ner¬ 
vosos do corpo. Todos eles tem uma certa função, mas no 
sistema dos Mestres não nos preocupamos com mais de 
dez ou doze deles. 

Falamos dos seis centros de Pinda, o corpo abaixo dos 
olhos, não como parte dos ensinamentos dos Mestres mas 
como um estudo, e por existirem tantos Yoguis que os en¬ 
fatizam e os usam. Mas os Mestres não os usam; começam 
sua concentração em Tisra Til e daí continuam para cima. 
Se começarmos daí, a parada seguinte é Ashta-dal Kanw- 
al, o Loto de oito pétalas, e a seguinte é o verdadeiro cen¬ 
tro dos mundos astrais. Seu nome é Sahasra-dal-Kanwal, 
e esta é a primeira das grandes regiões que os Mestres at¬ 
ravessam em sua jornada ascendente. Quase todos os Yo¬ 
guis se detêm neste ponto, completamente convencidos de 
ter alcançado a região mais elevada. Mas este é na verdade 
o ponto de partida dos Mestres em sua jornada ascenden¬ 
te em direção à Região Suprema. Esta se acha oito estações 
acima, ou seja, sete excluindo Sahasra-dal-Kanwal. Esta 
última esta imediatamente abaixo de Brahm Lok dos hin¬ 
dus, conhecido na linguagem técnica dos Mestres como 
Trikuti. Esta é a segunda estação do Caminho. Mas para 
os antigos hindus e para os Vedas, este é o fim de tudo, a 
residência do Senhor Supremo. Na Ciência dos Mestres, 
Brahm é conhecido como o Poder Negativo. 

3. O Significado De Ir Para Dentro 

Devemos mencionar mais um ponto para evitar con¬ 
fusões. Os Mestres e seus estudantes falam frequente¬ 
mente de "ir para dentro". Falam de mundos dentro do 
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corpo do homem. Falam de ir para dentro com o objetivo 
de iniciar a jornada para cima, e que esse ir para dentro se 
realiza por meio da concentração no Tisra Til. Se isto não 
for bem entendido pode ser causa de muitas confusões. 
Devemos saber exatamente o que significa ir para den¬ 
tro. Muitos profetas, inclusive Jesus, ralam do Reino de 
Deus que se encontra dentro do corpo do homem. Estas 
expressões não têm porque nos fazer pensar muito se as 
entendermos bem. Não significa que existam realmente 
mundos ou reinos dentro do corpo ou cérebro do homem. 
Se esses instrutores tivessem tido isso em mente, então 
saberíamos com segurança que tais mundos são apenas 
a criação, de uma imaginação fértil. Mas o que se quer 
dar a entender é que esses mundos superiores podem ser 
alcançados retirando primeiramente a atenção do mun¬ 
do exterior e concentrando-a dentro de si mesmo. No 
caso do sistema do Mestre, a atenção se centra no Tisra 
Til. Quando tal concentração for obtida, a atenção está 
dentro. A totalidade da mente e da alma abandonaram o 
mundo exterior e foram para dentro. Apenas os mundos 
interiores existem agora para nós, tendo sido o mundo 
exterior expulso de nossa consciência. Então continuamos 
mantendo a atenção nos mundos internos. Lenta e grad¬ 
ualmente a alma e a mente contraem suas forças nesse 
centro interior e finalmente, abandonando o mundo físico, 
penetram inteiramente através de uma abertura interna 
e entram numa região mais elevada. Podemos chamá-la 
uma dimensão superior. Nesse momento, a alma passa 
através das "Frestas da Luz" e penetra num novo mundo. 
Esses mundos superiores e mais sutis, que ocupam um 
espaço ilimitado até os mais remotos confins do Univer¬ 
so, sao conhecidos como os "Mundos Internos". São os 
mundos que esteio "dentro do homem". Falamos assim 
deles porque primeiramente, a pessoa deve ir para dentro 
e concentrar sua atenção ali, com o objetivo de alcançá-los. 
Este é então um método conveniente de nos referirmos a 
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esses mundos mais sutis. 


4. A Liberação Da Kundalini 

A partir do momento que este assunto chegou a ser 
conhecido e discutido por todos escritores de ocultismo, 
parece-nos necessário mencioná-lo aqui com o objetivo de 
explicar por que os Mestres não se ocupam dele em partic¬ 
ular. Há muito tempo foi considerado pelos estudantes de 
ciências ocultas, como pouco frequente e inclusive perigo¬ 
so, escrever ou revelar aos não-iniciados os segredos do 
Caminho Interior. Hoje em dia os Yoguis consideram tal 
coisa como violação de algo que lhes foi confiado, sendo 
pessoalmente responsáveis por isso. Daí os Yoguis serem 
sumamente circunspectos em revelar seus segredos en¬ 
quanto não tiverem passado pelas mais rígidas provas. 
Certamente este é o caminho e a conduta dos Yoguis, mas 
esta preocupação não se aplica com a mesma força às pes¬ 
soas ou aos segredos do Caminho dos Mestres. Aqueles 
que trabalham no sistema de yoga de Patanjali, devem se 
cuidar. Por que? Porque o caminho do yogui está semeado 
de perigosos obstáculos, eng uanto que o Caminho dos 
Mestres não têm perigos, a não ser que uma pessoa se 
volte deliberadamente em direção ao mal depois de sua 
Iniciação. Além disso, o Caminho dos Mestres está res¬ 
guardado por sua própria natureza. 

Exemplifiquemos isto. Através dos exercícios de Pran- 
ayama, o Kundalini, é liberado ou despertado de seu esta¬ 
do de torpor no Indri-Chakra ou centro Swadistana, que 
está localizado próximo ao plexo solar no homem. Con¬ 
sidera- se que tenha um grande poder, e quando acordado 
mediante exercícios corretos, esta força se eleva através do 
canal central da coluna vertebral, conhecido pelos anato¬ 
mistas como sexto ventrículo. Mas para os ocultistas é o 
caminho Shushuma, juntamente com dois outros canais 
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menores. Um à esquerda, denominado Ida, e outro à dire¬ 
ita, denominado Pingala. Quando a kundalini se eleva até 
o cérebro na plenitude de seu fogo, uma série de transfor¬ 
mações importantes se produzem na consciência, especial¬ 
mente nos sentimentos e nas emoções. A pessoa "arde", 
por assim dizer. Acontece também um grande aumento 
de poderes sobre a Natureza e sobre outras pessoas. No 
entanto, se este indivíduo não foi devidamente preparado 
para essas mudanças por meio de um rigoroso processo 
de auto-controle e purificação mental, os resultados po¬ 
dem ser desastrosos. Pode inclusive produzir a loucura ou 
a morte. 

Mas tais dificuldades não se apresentam na prática do 
Caminho dos Mestres. Por que? Porque a Ciência dos Me¬ 
stres não permite o despertar da kundalini até que o discí¬ 
pulo tenha alcançado um completo autocontrole e pureza 
mental. Não pode ser produzido até que tenha sido con¬ 
cluída uma completa limpeza interior. Este é um ponto 
vital. No sistema dos Santos, todo desenvolvimento é 
alcançado por meio de um crescimento e reconstrução len¬ 
to e natural. Não é um processo forçado, e por esta razão 
às vezes é necessário um tempo maior para poder ver a 
luz, do que no caminho do Yogui. Mas a longo prazo, este 
Caminho dos Mestres eleva a pessoa muito mais rapida¬ 
mente e a alturas muito maiores do que aquelas sonhadas 
pelos Yoguis. O estudante dos Mestres desenvolve seus 
poderes tão natural e facilmente como uma flor abre suas 
pétalas à luz do sol. Portanto, este Caminho pode ser 
seguido, e seus exercícios praticados por qualquer pessoa, 
de uma criança a um ancião. Mas isto deve ser feito sob a 
supervisão de um Mestre Vivo. Esta é uma coisa que nun¬ 
ca deve ser esquecida. Se alguém pretende seguir o camin¬ 
ho por si mesmo, inclusive com este livro como guia, está 
condenado ao fracasso. Se tiver todo o conhecimento do 
mundo e não tiver o Mestre, você não tem nada. 
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Mas que ninguém pense que porque o Caminho dos 
Mestres é lento e comparativamente fácil, os resultados 
deverão ser menores que aqueles obtidos por meio do 
caminho mais difícil do Yogui. Pelo contrário, o Caminho 
dos Mestres inclui em suas realizações tudo aquilo que os 
outros sistemas prometeram ou alcançaram e além disso, 
segue muito além de qualquer coisa sonhada pelos an¬ 
tigos Yoguis. Parece-nos apropriado repetir aqui, com o 
intuito de enfatizá-lo, que um bom Yogui é aquele que al¬ 
cançou a primeira região do Caminho dos Mestres, isto é, 
o Astral puro. Encontra-se acima dos "mundos sóis" e dos 
"mundos luas" dos yoguis e dos rishis. Às vezes, os escri¬ 
tores Védicos chamaram o Sahasra-dal-Kanwal, o "mundo 
relâmpago". Um verdadeiro Santo ou Mestre é aquele que 
alcançou o quinto plano, chamado Sach Khand, ou seja, 
quatro regiões acima das mais elevadas realizações do Yo- 
guí. O Santo tem além disto, um correspondente aumento 
de poderes sobre o Yogui ou Rishi. Os Mestres realizam 
tudo que pode ser realizado através do método mais lento, 
laborioso e inclusive, perigoso dos Yoguis, e o fazem num 
tempo muito menor. A seguir se elevam a alturas jamais 
sonhadas pelos antigos Yoguis ou Vedantistas. Se alguém 
estiver duvidando desta afirmação, existe uma forma de 
comprová-la. Que venha até um Mestre Vivo e que com¬ 
prove a veracidade do que digo, por si mesmo. O caminho 
está aberto e o convite extenso à todo investigador hones¬ 
to. 


Busca e encontrarás, chama e te será aberta. 
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Capítulo 9 

Preparação mental para a grande obra 
1. Uma Moral Impecável 

É um fato primário que um homem deve encarar este 
trabalho devida e verdadeiramente preparado, digna¬ 
mente e bem qualificado. Se não tiver este preparo no 
seu coração, não tem por que se incomodar em vir. Nem 
o dinheiro, nem o poder, nem honras mundanas, nem 
posições sociais, nem sabedoria vão lhe servir para nada. 
Deve simplesmente se preparar internamente. 

Examinemos resumidamente no que consiste este 
preparo. Com as palavras moralidade impecável quer¬ 
emos dar a entender que a pessoa deve ser correta com 
seus semelhantes, honesta, sincera, veraz, justa e bondosa. 
Não deve ser egoísta no relacionamento com os outros. 
Nunca deve viver às custas dos outros se for capaz de 
trabalhar por si mesmo, e isto se aplica tanto aos homens 
quanto às mulheres. Se aplica a todos. A pessoa deve 
ganhar seu próprio sustento se isto estiver dentro de 
suas capacidades. Deve estar sempre pronto para fazer 
qualquer serviço que estiver a seu alcance fazer. Deve 
usar sua riqueza, se a tiver, para fazer o bem e nunca para 
satisfações egoístas. Deve levar uma vida simples e correta 
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e se converter num nobre exemplo para os outros. Deve 
ser casto, tanto em mente como na prática. Nas relações 
conjugais, não deve ser demasiadamente indulgente com 
suas paixões. Em outras palavras, deve ser o que geral¬ 
mente se conhece como um homem bom e não deve se 
entregar a nenhuma forma de autoindulgência. Quando 
tiver alcançado isto, está pronto para o próximo passo no 
Caminho. É totalmente inútil para qualquer um que não 
for um homem de boas intenções se aproximar do Me¬ 
stre. Nu entanto, se incentiva àqueles cujo passado não foi 
correto. Um homem pode inclusive ter sid.) um criminoso. 
Muitos dos melhores homens da história não podem se 
vangloriar de uma conduta exemplar durante o primeiro 
período de suas vidas. O ponto principal é sua atitude 
mental presente, isso e seu comportamento atual. Se deix¬ 
aram para trás todo um passado nebuloso, mas se erguem 
firmemente sobre uma plataforma de retidão, decididos 
a viver corretamente no futuro, são candidatos aceitáveis 
ao Naam, sempre e quando sintam uma profunda ansie¬ 
dade pelo Mestre e Seu Caminho. Este desejo se supõe 
estar presente em todo aquele que busca a Iniciação. No 
que diz respeito a uma pessoa estar pronta ou não para 
a Iniciação, isso é algo que só o Mestre pode determinar. 
Mas na prática, é raro que alguém solicite a Iniciação e não 
esteja pronta para o Caminho. Se não estão prontos, não 
baterão na porta. Jesus mesmo disse: 

Bate e te será aberta. 

Todos os estudantes farão bem em recordar que não se 
pode esperar a perfeição da parte de nenhum principiante. 
Isso seria inverter todo o processo. A perfeição é alcança¬ 
da através de uma longa prática no Caminho e não num 
princípio. Portanto, é um grande erro exigir que uma pes¬ 
soa tenha aperfeiçoado sua vida antes de pedir a Iniciação. 
A iniciação é buscada com o intuito de aperfeiçoar a vida 
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como um discípulo do Mestre. Um homem que está mor¬ 
rendo de fome come com o intuito de se fortalecer. 

2. O Passo Seguinte E Viveka 

Este é na realidade o primeiro passo no Caminho dos 
Mestres, pois se supõe que uma vida bem organizada, 
uma genuína moralidade, é uma consideração primária e 
a base para a formação do discípulo; mas para se aproxi¬ 
mar deste Caminho, o primeiro requisito é Viveka, isto é, 
uma correta discriminação. Abarca um campo muito am¬ 
plo. Em palavras simples significa que a pessoa deve usar 
toda sua inteligência corretamente. Deve pensar a respeito 
das coisas calma e completamente, especialmente no que 
se refere ao Caminho e aos seus próprios interesses espiri¬ 
tuais. Ninguém deve avançar cegamente. Deve pensar lon¬ 
ga e profundamente. Deve discriminar cuidadosamente 
o que é bom e o que é menos bom, decidir entre o verda¬ 
deiro e o falso, entre o útil e o inútil. Ler livros em excesso 
geralmente só causa confusão para o estudante; no entan¬ 
to, a pessoa deve ler tudo aquilo que promete esclarecer 
o Caminho. No fundo de todo problema, certos grandes 
princípios e verdades universais serão encontradas e con¬ 
vêm aprender hem e tê-los sempre presentes. As grandes 
verdades gerais ajudam a pessoa a decidir uma multidão 
de detalhes. Captem bem algumas verdades fundamentais 
e usem-nas para decidir todo o resto. Tudo isto e mais fica 
incluído no termo técnico Viveka. Podemos oferecer agora 
alguns princípios fundamentais, mas antes de mais nada 
devemos ter presente que uma moralidade bem estabele¬ 
cida é a base sobre a qual iremos construir. Sem ela não 
podemos nem sequer começar. Mas supondo que a temos, 
devemos começar um cuidadoso exercício de inteligência 
racional com o intuito de determinar em que ponto nos 
encontramos em relação ao Caminho. Se não resistir a 
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uma cuidadosa investigação não vale a pena perder tem¬ 
po. Explorem suas profundezas, examinem cada um de 
seus princípios filosóficos e comparem os princípios desta 
ciência com os de todas as outras, e depois tirem suas con¬ 
clusões sobre uma base de fatos e de saudáveis juízos. 

O primeiro princípio geral a ser examinado aqui é 
aquele que está englobado numa das frases clássicas mais 
antigas conhecidas na literatura Védica. Deveria ser de 
muito valor para qualquer estudante de filosofia. Em Sân- 
scrito podemos ler: 

Ekam Sat Vipra Bahundha Vadanti 

O que traduzido significa: Aquilo que existe é um; os 
sábios o conhecem por diferentes nomes. 

Isto foi escrito por um grandeRishi, possivelmente há 
dez mil anos. Percorreu toda filosofia indiana e modificou 
profundamente o pensamento de todos os pensadores. 
Ensina que no Supremo existe uma unidade perfeita. En¬ 
sina também que existe unidade perfeita na vida de todos. 
Tudo aquilo que vive é uma vida, uma essência permeada 
e vitalizada pelo único Ser Universal. E neste Uno Univer¬ 
sal que todas as coisas vivem, se movem e têm seu ser. Se 
a filosofia Hindu não tivesse feito outra coisa a não ser dar 
ao mundo esta única frase, mesmo assim teria justificado 
sua existência. A partir dela se desenvolveu o monismo 
modificado do pensamento moderno. Enquanto não vir¬ 
mos no mundo outra coisa além do Supremo como a alma 
e vida de tudo, todo tipo de males continuará se interpon¬ 
do em nosso caminho. Continuaremos fazendo diferenças. 
Continuaremos nos considerando à parte de todos os 
outros seres e desenvolvendo o egoísmo. E apenas no Uno 
Universal, no Espírito Infinito, que conhecemos nosso 
interesse comum e nosso parentesco universal. Enquanto 
não virmos o Bem Infinito em todas as partes, inclusive no 
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mal, esta Unidade Perfeita não existirá para nôs. E o mais 
importante é que o coração desta doutrina de Unidade 
Universal é o amor, isto é: a totalidade do Universo Infini¬ 
to se mantêm unida por um sô laço e este laço é o amor. 

Se pudermos perceber este grande fato enfao estamos 
preparados para o Caminho. Se percebermos que o Infini¬ 
to, todos os seres deste mundo e nós mesmos formamos 
um sô Ser, e que este Ser é governado pela Grande Lei do 
Amor, então estaremos prontos para ir em frente com a 
face voltada para a luz. Junto a este nobre conceito, ex¬ 
iste uma outra expressão sânscrita que, de maneira geral, 
respalda a mesma ideia fundamental. Resume em três pa¬ 
lavras toda a filosofia de nosso parentesco com tudo que 
existe. Forma uma base racional para o amor universal. 
Embasa um interesse comum e uma irmandade universal 
que inclui todo ser vivo. Diz o seguinte: 

Tat Twan Asi. 

Significa: você é isso. Tem um duplo sentido prático: 
primeiro, ensina que este indivíduo é esse indivíduo. Isto 
não é bobagem. Significa que cada indivíduo está tão est¬ 
reitamente relacionado com todos os outros que não pode 
fazer uma verdadeira diferença entre eles. Em seu verda¬ 
deiro sentido, cada um deles é idêntico ao outro e todos 
eles são da mesma essência divina. 

Segundo, este epigrama sânscrito significa que cada 
indivíduo é o Supremo. Não existe diferença essencial 
entre o Deus Supremo e o homem individual. São um 
verdadeiro espírito e essência, e deveríamos nos consid¬ 
erar como partes vivas da vida Infinita e como expressão 
da divindade em cada ato de nossas vidas. O homem é 
apenas uma fagulha do grande sol central, mas é idêntica 
em substância. Existe um momento da jornada ascendente 
dos estudantes do Mestre, quando contemplam a majesto¬ 
sa beleza de um dos grandes Senhores dos Mundos Supe- 
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riores. Seu nome é Sohang. Quando o estudante o contem¬ 
pla, se sente assombrado de encontrar a si mesmo em tão 
perfeita unidade com essa alma maravilhosa. Nesse mo¬ 
mento chega a ele a consciência com uma imensa alegria: 
"Eu sou isso!" Este é o verdadeiro significado da palavra 
Sohang. A medida que o estudante avança no Caminho, 
têm cada vez mais consciência de que é uno com o Su¬ 
premo. Isto é Santon-ki-Shiksha em toda sua pureza, mas 
encontra um eco nos Vedas. 

Esta doutrina de unidade universal e fundada num 
amor universal é possivelmente o mais importante 
princípio filosófico que entra na preparação mental do es¬ 
tudante deste Caminho. Se puder aceitar isto e convertê-lo 
em parte de seu pensamento em todas suas relações, está 
pronto para seguir adiante. Seu Viveka já se realizou. 
Como parte de sua inquisidora discriminação, deveria se 
familiarizar com as quatro modalidades de ação mental. 
Então será capaz de ver claramente o que deve fazer para 
se tornar dono da situação. Daí em diante, pode agir sem¬ 
pre com um entendimento claro. São estas: 

a) dispersão: correr atrás de todo tipo de objetos, 
prazeres, trabalhos, amigos, propriedades, etc., etc. Esta é 
a forma da mente agir na maioria das vezes. Para um es¬ 
tudante dos Mestres, esta é uma das qualidades que trará 
maiores problemas e deve ser vencida antes que a concen¬ 
tração tenha lugar. 

b) obscurecimento: torpeza, preguiça, males de todos os 
tipos que finalmente terminam em destruição. 

c) recolhimento: tentar se sobrepor às tendências de 
dispersão e obscuridade e inverter o processo. Começar 

a recolher a mente num só ponto. Este é o primeiro passo 
em direção à concentração. O princípio se realiza con¬ 
finando a atenção sobre uma só coisa a um tempo; depois 
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se seleciona um centro de atenção. 

d) concentração: a forma de ação mental fixada num 
só ponto, que quando aperfeiçoada conduz ao samadhi. 
Apenas as almas superiores, depois de uma longa práti¬ 
ca, alcançam esta quarta forma de ação mental. Mas esta 
é a meta de todos aqueles que seguem o Caminho dos 
Mestres. Disso nasce o gênio e a coroa disso é a Maestria. 
Aqueles que tentam seguir este Caminho devem colocar 
decididamente a mente sob uma disciplina tal que lhes 
permite eliminar completamente a primeira e segunda 
formas de ação habitual, e a seguir alcançar a terceira e 
quarta formas. 


3. A Atitude Mental Do Cristo 

Sendo sua vida como foi, de devoção e serviço, Jesus é 
um exemplo inspirador para todo aquele que se aproxima 
do Caminho do discipulado. É correto que tentemos en¬ 
tender sua atitude mental em relação à vida em sua total¬ 
idade e em especial em relação ao Reino que tantas vezes 
disse se encontrar dentro do homem. Sua vida mostra o 
Caminho do discipulado. Se alguém viver e pensar como 
Jesus, eventualmente se encontrará preparado para entrar 
no Caminho dos Mestres. 

O centro e a substância dos ensinamentos de Jesus é o 
amor a Deus e ao homem. Se a pessoa não tiver este amor, 
pelo menos até certo ponto, é totalmente inútil se aproxi¬ 
mar do Mestre. Jesus disse belamente: 

Por isso saberão os homens que são meus discípulos, se 
se amarem uns aos outros. 

Esta é na verdade a prova suprema do discipulado: 
amor para tudo aquilo que vive. Demos anteriormente 
alguns desses grandes princípios filosóficos de unidade, 
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sobre os quais basear um amor universal. 

O assombroso amor que caracterizou a vida de Jesus foi 
bastante enfatizado na obra de Pascal: Mystére de Jesus. 

Te amei mais do que tu amaste tuas corrupções, disse 
Cristo a Pascal. Na verdade, esse amor é característico do 
Mestre genuíno. Se os Mestres não nos amassem mais do 
que nós amamos nossas corrupções, haveria poucas espe¬ 
ranças para nós. Este é o amor do Mestre, que ultrapassa 
toda compreensão humana. 

Finalmente, quando Jesus estava suportando seu longo 
jejum, resistiu valentemente à tentação, demonstrando 
uma esplêndida lealdade e elevada classe de hombridade. 
O discípulo que entra neste Caminho deve manter sempre 
essa atitude mental na presença da tentação. Não deve 
nunca vacilar ou se debilitar em seu amor e em sua leal¬ 
dade. 

4. O Ideal Do Discipulado Do Gita 

O Senhor Krislrna deu no Gita alguns dos mais eleva¬ 
dos ideais de discipulado que podem ser encontrados 
em toda a literatura. Se alguém se aproxima do Caminho 
dos Mestres com a atitude mental ensinada no Bahavad 
Gita, seu êxito está assegurado. Leiam bem estas sublimes 
declarações, mergulhando nelas, vivendons, converten¬ 
do-as em seu pão diário e se aproximarão da Luz com 
passos de gigante. Para o estudante que deseja entrar 
neste Caminho, acreditamos que não existe nada melhor 
em termos de preparação mental que os ideais expostos 
no G ita. Não é um ideal fácil, mas por meio de um esforço 
persistente é possível ser alcançado. Quando for consegui¬ 
do estará qualificado. Na realidade, está preparado real 
e devidamente para empreender o caminho ascendente. 
Mas o estudante deve saber que esta atitude mental, não 
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importa quão exaltada e sublime possa ser, nao constitui a 
meta final. Não é o meio derradeiro para ascender na esca¬ 
la da realização. Por si sô nunca levará ninguém às alturas 
espirituais. &te é o grande em) que muitos cometeram, 
acreditando que limpar o recipiente equivale a enchêlo. 
Lêem o Gita e outros livros, absorvem alguns de seus sub¬ 
limes preceitos e a seguir se sentam com grande satisfação 
imaginando que estão muito adiantados no Caminho e 
próximos à meta. Isto é um engano. Esses livros e esses 
ideais não levarão ninguém à liberação espiritual. A razão 
é que jamais poderão ocupar o lugar do Mestre Vivo. Os 
ideais, ainda que devidamente assimilados, servem ape¬ 
nas para limpar o recipiente, para preparar a mente para 
algo real. O estudante estará então apenas pronto para 
começar o Grande Trabalho. Quando esta preparação 
tiver sido levada a cabo, o Mestre Vivo dará ao discípulo o 
néctar da imortalidade, o qual devera encher o recipiente 
depois da limpeza. 

Se o estudante alcançou a atitude mental anteriormente 
sugerida, estará então preparado para a Iniciação pelo 
Mestre. Se não alcançar esta atitude mental até depois da 
Iniciação, deve certamente alcançá-la antes de poder ir 
muito longe no caminho interior. 

5. Vairagya, O Passo Seguinte No Caminho 

E nosso cuidadoso propósito não confundir o estudante 
com demasiados detalhes técnicos. Queremos enfatizar 
a tal ponto as partes essenciais que possam ser rapida¬ 
mente captadas e não esquecidas que devemos omitir 
muitas coisas, apesar de serem boas e interessantes. Mas 
a grande parte delas são confusas, exceto para os pundits 
que passaram suas vidas estudando-as; e mesmo eles não 
estão todos de acordo. Felizmente, a maioria dessas coisas 
não são necessárias no Caminho dos Mestres. E algo assim 
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como um grande sótão cheio de curiosas antiguidades. 
Assim, vamos nos ater às coisas essenciais. 

Vairagya é o importante e seguinte passo na preparação 
mental para o Caminho, depois de ter dominado Vive- 
ka. Acreditamos que Viveka, através do qual passam a 
maioria dos estudantes ocidentais antes de chegar a este 
Caminho, inclui uma busca muito longa através da liter¬ 
atura de quase todos os movimentos ocultistas de nosso 
tempo assim como dos livros sagrados do Oriente. Antes 
de chegar aos pés do Mestre, geralmente abrimos camin¬ 
ho através de bibliotecas inteiras de livros sobre todos os 
tipos de temas e assuntos. Quando j:í estudamos todos e 
finalmente percebemos que não oferecem a solução de¬ 
finitiva para nossos problemas, vamos ao Mestre Vivo. É 
somente então que a pomba encontra descanso para suas 
cansadas asas. 

Mesmo depois de virem ao Mestre, muitos estudantes 
continuam lendo quantos livros encontram sobre assuntos 
similares. Isto acontece em parte por hábito e em parte 
por desejo de encontrar um esclarecimento mais perfeito 
de seus próprios pensamentos. Alguns livros ajudam, 
outros não. Mas até o presente, quase nenhum livro foi 
preparado em inglês onde se faça uma exposição satis¬ 
fatória do Santon-ki-Shiksha. Antes de iniciar o verdadeiro 
trabalho do Caminho interno, o estudante devera buscar 
uma compreensão dará dos pontos essenciais do Camin¬ 
ho; o que é, o que tem a ganhar com isto e o que não deve 
fazer. Deveria absorver e assimilar os ideais dos Grandes 
Mestres até onde for possível e sua inteligência deveria 
se sentir satisfeita ao ponto de se colocar de boa vontade 
sob a direção do Mestre. Os ideais são de um valor muito 
maior que os planos detalhados ou as regras operaciona¬ 
is. Tendo a mente saturada com os mais elevados ideais e 
completamente satisfeita no que se refere aos princípios 
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subjacentes desse sistema, está então pronto para proceder 
a obter verdadeiramente alguma experiência no Caminho. 
Neste ponto, seu próximo passo é o que os Mestres e os 
Pundits chamam Vairagya. Isto significa desprendimento 
mental de si mesmo e do mundo exterior. Isto é verda¬ 
deiro Vairagya. Não implica nem ensina que a pessoa 
deva se desprender fisicamente do mundo. Não precisa 
abandonar sua família nem a sociedade, nem seus deveres 
públicos ou privados. Os Mestres nunca ensinam este tipo 
de Vairagya, ainda que tenha sido seguido por muitos 
yoguis. Devemos ter sempre presente que o Caminho dos 
Mestres não é o do Yogui. Os Mestres não incentivam o 
ascetismo entre seus discípulos. O desprendimento, tal 
como é ensinado pelos Mestres, não implica em nenhu¬ 
ma austeridade. Vairagya significa que a pessoa deve se 
desprender de seus afetos, de seus mais íntimos sentimen¬ 
tos e interesses. Em essência, significa que a pessoa deve 
parar de se identificar com suas posses e as coisas que 
estão à sua volta. Não deve convertê-los na substância de 
sua vida e de seus pensamentos. Em outras palavras, deve 
manter sempre sua independência deles. E isto se aplica 
tanto à família como a todo o resto. No entanto, isto não 
significa que a pessoa não deva amar sua família, mas é 
possível amar com desprendimento. A pessoa pode amar 
e manter sua independência ao mesmo tempo. Então, 
se perder um ser querido, o que sempre é uma possib¬ 
ilidade, nossa vida não desmorona e somos capazes de 
continuar fazendo progressos no Caminho, sabendo que 
este tem mais importância que a família, amigos ou pos¬ 
ses mundanas. Um homem deve permanecer no mundo 
enquanto tiver um só dever a cumprir, mas não têm que 
amar o mundo. Não tem que se amarrar tanto com seus 
deveres de família ou interesses mundanos ao ponto de 
esquecer seus interesses verdadeiramente importantes. 
Não deveria esquecer nunca que um dia terá que deixar 
a família, amigos e posses terrenas, e não sabe qual será 
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esse dia. Deve abandonar não apenas suas riquezas e seus 
seres amados, mas também seus próprios corpos. Não 
deve levar nada consigo, exceto suas posses internas. As 
pessoas e as coisas materiais pertencem à parafernália 
passageira. Não são nossas propriedades e nosso interesse 
nelas é apenas temporal. Devemos considerá-las não como 
próprias, mas como emprestadas momentaneamente, 
tanto para servi-las como para usá-las. Isto é Vairagya no 
verdadeiro sentido da palavra. 

Devemos fazer aqui uma advertência. O estudante que 
alcança a atitude mental antes indicada e que se despren¬ 
de do amor ao mundo nunca deve adotar uma atitude 
de auto retidão e se considerar superior aos outros. Não 
pode achar que alcançou êxito enquanto considerar os 
outros como inferiores. Isto anularia imediatamente todo 
progresso conseguido. Deve manter sempre seu Ahankar 
(vaidade) subjugada e deve permitir que a mais doce cari¬ 
dade e humildade dominem completamente seus pensa¬ 
mentos e ações. E um princípio da natureza que qualquer 
coisa que a pessoa deseje ou ame começa imediatamente 
a viajar em nossa direção, a não ser que uma força maior 
e em direção contrária a impulsione para outro lado. A 
atenção e o amor são os meios de nos conectarmos com 
os objetos externos. Quando nos vinculamos ao objeto do 
desejo, nos amarramos a eles e ao mundo. Como podemos 
nos elevar novamente? Por meio de Vairagya, ou seja, pelo 
desprendimento. Pelo desejo nos amarramos ao objeto do 
desejo. Esta é a razão pela qual é necessário um comple¬ 
to desprendimento mental de todo objeto mundano, se 
entrarmos no Caminho ascendente. Este desprendimento 
evitara a escravidão do mundo e de seus objetos sensórios 
e de desejo. Por este motivo não devemos amar nada com 
o intuito de possuí-lo. No momento em que fazemos isto 
estamos entrando nos primeiros graus de escravidão. Isto 
se aplica tanto à mulher e à família quanto aos bens ter- 
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renos. Mas como dissemos anteriormente, isto não exclui 
o amor à família. E possível que uma "devoção despren¬ 
dida" em relação à família não seja fácil, mas pode ser ad¬ 
quirida. Acreditamos que um "amor desprendido" é um 
tipo de amor muito mais elevado e nobre do que aquele 
que demanda possessão. Esta posse continua progredindo 
até se converter em auto identificação com os objetos que 
a pessoa ama. Quando esta identificação acontece, a pes¬ 
soa está completamente "perdida". Já não é mais ela mes¬ 
ma e se toma cada vez menos capaz de servir os objetos de 
seu afeto, sendo ao mesmo tempo, um escravo deles. 

Não devemos desejar sequer ser recompensados por 
nossos serviços. Enquanto o homem desejar recompensas, 
estará amarrado por elas, e Yin Quo, ou seja, o kanna, é 
o amo. Este é o sábio conselho do Tao. Aquele que busca 
a liberação deve, por todos os meios, cultivar o completo 
desprendimento de todos os objetos dos sentidos, e não 
abrigar nenhum desejo por eles. Não deve se preocupar 
absolutamente em receber recompensas por suas ações. 
Deve alcançar esse estado mental que é "como o Sol, que 
brilha para todos igualmente e, no entanto, nada pede em 
troca". Isto é o que o Mestre faz. E este é o nosso ideal. 
Aalma vive para sempre "dando", não recebendo. Este 
é o grande paradoxo: vocês obtêm mais dando mais. Da 
mesma forma, empobrecem quando recebem muito. Sua 
egoísta acumulação leva à bancarrota. Portanto, despren¬ 
dam-se de tudo o que é perecível e de todo pensamento e 
amor pelas coisas. "Dar e dar sempre, sem nunca pensar 
na recompensa, é o princípio da imortalidade". Nunca 
nenhum homem se converteu num Kakusha, num Buda 
ou num Bodhisattva fugindo à dor ou buscando o con¬ 
forto, o prazer sensorial ou os apegos vaidosos com gente 
mundana. Não pode também alcançar essas alturas es¬ 
pirituais através da autoimolação. Um desprendimento 
sereno é o último passo na separação do ser com os laços 
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mundanos, antes de entrar no Caminho da Liberdade. 

Mas quando um discípulo alcançou este sublime grau de 
auto desprendimento de um mundo corrupto e ilusório, 
deve continuar considerando seus semelhantes menos 
afortunados com carinhosa simpatia. Todos os Mestres 
ensinaram que: O homem não deve se glorificar por sua 
iluminação enquanto olha os outros com menosprezo, 
quando estão lutando na dor e na ignorância, nem se 
colocar a si mesmo sobre um pedestal de vaidade. Nosso 
verdadeiro ser inclui a totalidade da vida e os erros dos 
outros são culpa nossa. Não culpem os homens quando 
erram, mas purifiquem seus corações. Não se enfureçam 
quando o mundo esquece o caminho e para de se reger 
pela lei. Procurem as falhas em vocês mesmos. A raiz de 
todo mal está em você. 

Esta é certamente uma norma muito elevada, mas é ver¬ 
dadeiro Vairagya. E um excelente preparo para o Caminho 
dos Mestres. 

6. A Destruição Final Do Desejo 

O último passo para alcançar o perfeito Vairagya é se 
libertar do próprio desejo. E aqui que fracassaram tan¬ 
tos nobres homens e mulheres, inclusive alguns grandes 
Yoguis. Não puderam se livrar do desejo em si mesmos 
depois de terem se separado de toda conexão com o mun¬ 
do. Mas o verdadeiro Vairagya não é alcançado até que o 
próprio desejo tenha sido dominado. Este é possivelmente 
o mais difícil de todos os empreendimentos. O desejo tem 
sido considerado pelos Pundits indianos, Yoguis e outros 
eruditos, como o maior mal que acossa o discípulo no 
caminho da realização espiritual. Seu veredito universal 
é que a pessoa deve se livrar do desejo a todo custo. O 
Yogui busca a paz mental, o verdadeiro Shanti ou Shan- 
tosh, se livrando do desejo. Este é um atalho em direção à 
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riqueza. Se a pessoa não quer nada, tem tudo. Quando o 
grande príncipe ário Siddartha saiu em busca do Caminho 
da liberação da dor, chegou à conclusão de que o desejo é 
a causa da dor. Esta é uma das "Quatro nobres verdades" 
do "Caminho Ário". Desde os dias de Buda até hoje, o 
ensinamento que prevalece no Oriente é o de que o desejo 
é a causa de todos os males do homem. Portanto, a de¬ 
struição do desejo é o remédio para todos os males. Mas a 
grande interrogação de todos os sábios sempre foi: como 
realizar uma tarefa tão grande? O desejo foi pintado como 
um animal selvagem vagando em busca de uma presa. E 
nesso pior inimigo, o principal instrumento da mente para 
nos amarrar ao mundo material. O desejo nos arrasta para 
os objetos sensórios. Os sentidos dominam a mente, e a 
mente escraviza a alma. Seguindo o desejo, a mente conti¬ 
nua criando karma e se enredando na rede. 

O desejo nunca cessa em suas demandas. Nunca deixa 
o homem repousar um dia ou uma noite. Segue-o até sua 
camara interna e o atormenta em meio a suas orações. 
Nunca cede nem afrouxa a pressão de suas correntes, ou 
para de chicotear mesmo que sua pobre vítima se encontre 
fraca e esgotada no leito de morte. Mesmo então, o desejo 
de viver se aferra ainda à sua vítima. Quando todos os 
outros desejos foram subjugados, o último desejo de con¬ 
tinuar vivendo neste mundo se torna uma corrente para o 
espírito. Isso deve ser dominado e em seu lugar deve ex¬ 
istir uma feliz submissão ao Mestre. O desejo de obedecer 
Sua vontade deve primarem nossa consciência. A alma ou 
a mente, envolvidos em seus desejos, esquecem que todas 
as coisas terrenas são perecíveis. Esquecem os verdadeiros 
valores e tentam pegar uma sombra. Essa negra e abom¬ 
inável nuvem paira sempre sobre nós como arqui-inimiga 
da raça humana: Avidya, a ignorância. Quando a ignorân¬ 
cia obscurece a inteligência, o desejo desliza e apresenta 
suas demandas. O desejo ou Kama vem sempre seguido 
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de sua camada de paixões vis: Krodha, Moha, Lobha, e 
Ahankar. Todas elas ajudam a escravizar o homem. 

Agora a pergunta mais relevante é: como poderá o estu¬ 
dante se livrar do desejo? Todos estão cheios de discursos 
e sermões a respeito dos males causados pelo desejo. Mas 
ninguém tem uma receita clara e segura para se livrar 
dele. Apenas os Mestres têm o remédio. Resumindo, os 
Mestres se livram do desejo colocando frente à mente 
algo que tenha para ela uma maior atração. Se o estudante 
objetar que não está conseguindo se livrar do desejo, mas 
que está substituindo um desejo por outro, estaremos 
alegremente de acordo com ele. É totalmmente verda¬ 
deiro. Mas a palavra "desejo", tal como a usamos nesta 
discussão, se refere a essa atração que a mente sente por 
coisas que pertencem ao plano animal, que nos sujeitam a 
este plano e que monopolizam nossa atenção neste plano. 
E nisso que está o mal do desejo. Nossa preocupação é 
nos elevarmos acima do mundo dos sentidos, o mundo 
dos desejos baixos. Se devemos entrar no Caminho dos 
Mestres é absolutamente necessário que nos desapegue¬ 
mos dos objetos sensoriais e de todo desejo destes mesmos 
objetos. Podemos nos distanciar das coisas, mas isso não 
significa que nos livramos delas. Se não nos livrarmos 
do desejo que temos por elas, estaremos como estávamos 
antes. • 

Se pudermos fixar a atenção em alguma coisa que não 
pertença ao mundo dos sentidos, que é imortal, que em 
vez de nos amarrar aqui nos liberta desta escravidão, 
nos arrasta em direção oposta e nos conduz à liberdade e 
imortalidade, essa coisa se toma para nós no bem maior. 
Desejar isso não é um mal, é a salvação. O mal não está 
no desejo pelo desejo em si, mas na natureza do desejado. 
Os orientalistas passam amiúde por alto nessa diferença 
assim como os estudiosos ocidentais. Como pode a mente 
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conceber que o desejo por uma coisa boa seja um mal em 
si mesmo? O bem ou o mal estão na direção para onde 
esse desejo nos impulsiona. 

Ilustremos isto. Coloquemos sobre uma mesa algumas 
limalhas de ferro e um pequeno íman perto delas. As 
limalhas se movem em direção ao íman, mas se colocarem 
um íman maior no lado oposto, as limalhas ignorarão o 
íman pequeno e se moverão em direção ao íman maior. 
Este é um antigo problema de física: a maior de duas 
forças deve prevalecer. Assim, se retrocedermos a nosso 
problema do desejo, veremos que a mesma lei opera com 
igual precisão no campo da mente. A maior atração sem¬ 
pre se imporá. Não existe exceção para esta lei. E uma lei 
universal, ou não seria uma lei da natureza. O que deve 
então fazer o estudante do Caminho Espiritual para se 
livrar dos desejos? Existe apenas uma forma de se livrar 
deles: colocar ante a mente algo que possa se sobrepor 
aos desejos baixos. Devem ser dominados por uma força 
maior que opere em sentido contrário. Não pode haver 
outra forma. A tarefa nunca poderá ser realizada por meio 
da negação. Suponhamos que uma dessas limalhas de 
ferro tivesse suficiente inteligência como para dizer: "não 
cederei à atração do íman". Suponhamos que dissesse a 
essa atração: "deixe-me em paz". Acreditam que essa at¬ 
ração pararia? Nunca, pois está atuando de acordo a uma 
lei universal. A atração só pode ser neutralizada por uma 
força maior que atue em direção oposta. Um avião deco¬ 
la. A força da gravidade deixa de atuar sobre o avião? De 
maneira nenhuma, mas a atração da gravidade em direção 
à terra foi neutralizada pela força dos motores que agem 
em sentido contrário. Acontece a mesma coisa no mundo 
mental. O único meio de matar uma atração indesejável 
é estabelecer uma maior em direção contrária. Se esta lei 
de ética e psicologia fosse captada pelo público em geral 
e seus princípios aplicados aos problemas individuais e 
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sociais, revolucionaria a sociedade. Este é o ensinamen¬ 
to dos Grandes Mestres. Não perdem tempo e esforço 
dando preferências a seus discípulos sobre os males dos 
desejos insanos, mas colocam de uma vez ante o discípulo 
algo que substitui os desejos inferiores, que eleva a alma 
e a mente em vez de arrastá-las para baixo. Este é todo o 
problema. E aqui onde a sabedoria dos Mestres se destaca. 
Eles têm o único remédio para os males da humanidade, 
os quais nascem dos desejos inferiores. Colocam ante o 
indivíduo tentado algo que o tentará com uma força maior 
em direção ao lado oposto. 


7. Aquilo Que Mata O Desejo 

Dentro da experiência humana existe apenas uma coisa 
capaz de matar todos os desejos inferiores. E a Corrente 
Audível de Vida. E o supremo instrumento de liberação 
da escravidão. E a única forma de nos desprendermos dos 
objetos mundanos que perecem e de nos elevarmos em di¬ 
reção à liberdade e à luz. Os Mestres põe frente a nós esta 
Corrente de Vida e nos convidam a fazer uso leia. Este tem 
sido o único remédio para os desejos mundanos em todas 
as épocas do mundo. Só alcançaremos o perfeito Vairagya 
quando entrarmos conscientemente na Divina Corrente. 
Em princípio temos que nos contentar em controlar os 
desejos. Mas controlar os desejos e destruí-los são duas 
coisas totalmente diferentes. Podemos nos negar em ceder 
à pressão dos desejos e fazer o que sabemos que é melhor. 
Isto não é apenas uma maestria temporal. Inclusive, se 
não pudermos destruir o desejo imediatamente, podemos 
sujeitá-lo, refreando-o e negando-nos às suas demandas. 
Podemos fazer isso sempre e quando os maus hábitos não 
tenham destruído ou debilitado excessivamente nossa 
força de vontade. Então, concentrando a atenção naquilo 
que está dentro de nós, seguindo o Mestre a esses mundos 
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mais elevados e atraentes, chegamos a entrar em contato 
com a Corrente de Vida em sua plenitude e no ponto máx¬ 
imo de seu poder. Quando ali entramos conscientemente, 
quando escutamos sua música celestial e sentimos sua 
avassaladora atração, então automaticamente esquecemos 
todo o resto. As atrações inferiores cessam. Não temos 
desejo de mais nada. A Corrente absorve todo nosso ser. 
Andamos com ela, desejando nunca nos separar dela. 

Para nos ajudar a chegar a esse ponto temos o próprio 
Mestre. Nós o vemos, aprendemos a amá-lo, sentimos 
grande alegria em segui-lo porque sabemos que está nos 
guiando em direção à fonte da vida. A medida que nosso 
amor por Ele cresce, a pressão das atrações mundanas 
diminui até que pouco a pouco conseguimos resistir aos 
desejos inferiores e seguir o Mestre às regiões interiores. 
Ali entramos em contato com a Grande Corrente de Vida, 
a alma se funde com ela e depois disso já não existe nen¬ 
huma dificuldade com os desejos. Simplesmente desapa¬ 
recem, arrebatados pela Grande Corrente. A libertação 
é então um fato. Assim que uma pessoa se integra nessa 
Luminosa Realidade, todos seus problemas se resolvem. 

É um homem livre. Tentemos entender bem este ponto 
crucial: como destruir os desejos. Não é possível fazê-lo 
por meio da negação e, no entanto, a negação é o méto¬ 
do usado por noventa e nove por cento da raça humana 
-pelos pais, pelos professores, pelos reformadores, pelas 
cortes. Todos eles proíbem coisas. Dizem às pessoas o que 
não devem fazer. Escrevem em suas leis: não farás. Algu¬ 
mas pessoas compreensivas oferecem alguma coisa mel¬ 
hor para atrair as mentes dos desobedientes. Mas a coisa 
nunca poderá ser realizada por meio da negação. Teremos 
sempre que pôr alguma coisa que tenha um poder de at¬ 
ração maior frente à mente. Se os homens pudessem per¬ 
ceber como as sensações mundanas são loucas e vazias, es¬ 
tariam prontos para seguir o Mestre e a Grande Realidade, 
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o Sagrado Shabda. Quando a atração da Grande Corrente 
domina nossa vida, todas as atrações inferiores cessam e 
isto é o final do desejo. É o princípio da imortalidade. 

O mundo caminha cegamente com a grande maioria 
das pessoas impulsionadas pelo chicote de uma ou mais 
paixões, acossados pelo desejo, famintos e sedentos das 
coisas dos sentidos. Este é um espetáculo capaz de fazer 
os deuses chorarem. É a fatal doença de karma-bandhana: 
a escravidão do trabalho, dos prazeres, de cem mil cois¬ 
as dos sentidos. Ceder à Kama, aos objetos dos sentidos, 
cria uma escravidão maior, e ao mesmo tempo inflama 
ainda mais os desejos. O indivíduo mergulha cada vez 
mais no lodo da sensualidade. Como poderá escapar? Se 
aferrando a um poder que é maior e mais poderoso que 
todos os desejos sensoriais: o divino Bani, a vivificante 
Corrente. O estudante só pode fazer isto com a ajuda de 
seu Mestre. Está na mesma situação do homem cujo carro 
está atolado na lama. E incapaz de sair por si mesmo. Mas 
quando é amarrado a um poderoso trator que se encontra 
em terra firme, sai facilmente da lama. Da mesma forma, 
a alma pode se aferrar ao Mestre, que está livre de toda 
escravidão e é dotado de poderes ilimitados. O Mestre une 
a alma com a Corrente Audível de Vida. Agora todo o pro¬ 
cesso se inverte e em vez de afundarmos mais e mais no 
lodo, começamos a nos elevar em direção à terra firme da 
luz e da liberdade. Agora o homem sabe que tem o poder 
de se elevar, porque na Corrente de Vida existe poder. 

Este é o Shabda-Marg, o Caminho da Emancipação. 
Toda situação da mente e dos sentidos está bem ilustrada 
numa analogia extraída dos Upanishads. Diz: 

Conheça a alma como ao passageiro, ao corpo como 
o carro, o Buddhi (intelecto) como o condutor e Manas 
(mente) como as rédeas. Os órgãos dos sentidos são os 
cavalos, os objetos dos sentidos são os caminhos sobre os 
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quais o carro anda. A alma unida a todo o anterior, é o 
experimentado. 

Esta condição de escravidão dos sentidos foi bem de¬ 
scrita por um dos melhores escritores indianos, Sri Aurob- 
indo Ghose. Ele diz: 

Existem duas possibilidades de ação para a vontade inteligente. 
Pode seguir uma orientação descendente em direção a uma ação 
racional das percepções e da vontade num tríplice jogo de Prakriti 
(a Natureza material), ou pode seguir uma orientação interna e as¬ 
cendente em direção à igualdade e paz, na tranquilidade e imutável 
pureza da alma silenciosa e consciente, sem estar então sujeita às 
distrações da natureza. Na primeira alternativa o ser subjetivo está 
a mercê dos objetos sensoriais; vive no contato exterior com as cois¬ 
as. Esta é a vida do desejo. Os sentidos excitados por seus objetos 
criam um distúrbio inquieto e às vezes violento, um movimento 
às vezes temerário destinado a se apoderar desses objetos e de seu 
gozo; varrem a mente como o furacão varre o barco sobre o mar. A 
mente sujeita às emoções, paixões, ansiedades e impulsos desperta¬ 
dos por este movimento para fora da parte dos sentidos arrastam da 
mesma forma a vontade inteligente, que perde assim sua tranquila 
sensatez e maestria. Os resultados da pressão descendente do Bud- 
dhi sobre a confusa vida do homem sem disciplina e sem luz são 
a sujeição da alma ao confuso jogo dos três gunas de Prakriti em 
seu eterno retorcer e lutar: a ignorância, um falso objetivo sensório 
da vida da alma e a escravidão sob a dor, a ira, o apego e a paixão. 
Aqueles que consideram o gozo sensorial como o objetivo da ação e 
a satisfação deste gozo como a mais elevada meta da alma são maus 
guias. 

O curso da ação oposta é corno dissemos anterior¬ 
mente, fundir todo nosso ser com a omniativa e omni 
abrangente Corrente sob a direção de um Mestre Vivo. 
Não existe poder no universo capaz de liberar urna alma 
deste karma bandhana, desta escravidão do trabalho, de 
paixões e dor, exceto o Mestre Vivo e a Corrente de Vida. 
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Capítulo 10 

A Corrente Audível De Vida, fonte de todo ser 
1. O Núcleo Do Santon-Ki-Shiksha 

A Corrente Audível de Vida é o centro principal da 
Ciência dos Mestres. É a pedra angular da estrutura. É 
a própria estrutura e é o Caminho dos Mestres. Podem¬ 
os dizer que o Mestre e a Corrente de Vida constituem 
o Caminho dos Mestres. A Grande Corrente Espiritual é 
não apenas o centm da Ciência dos Mestres, mas o fator 
supremo de todo o Universo. E a essência e a própria vida 
de todas as coisas. Possivelmente é menos conhecida que 
qualquer outro fato importante da natureza. No entanto 
é o fator determinante em toda a Natureza. Certamente 
é uma pena. Esta grande verdade foi significativamente 
esclarecida no primeiro capítulo do Evangelho de João: 

No princípio era o verbo e o Verbo era um com Deus 
e o Verbo era Deus. Todas as coisas foram feitas por ele e 
sem ele nada do que foi feito teria sido feito. 

Eis aqui algo que se apresenta definitivamente como o 
Verbo e que é idêntico a Deus, o Criador. 

Ainda que não tenha sido bem entendida pela Igreja 
Católica, esta afirmação é uma declaração importante do 
fato maravilhoso da Corrente Audível de Vida. Frequente¬ 
mente é chamada A Corrente do Som. Mas este não é um 
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bom nome para ela, por não ser suficientemente expres¬ 
sivo. O nome indiano é simples: Shabda, que significa 
Som. Mas isto não o toma muito claro. Existem muitos 
sons. Logos era a palavra que usavam os gregos da escola 
neoplatônica, cujos mestres estavam familiarizados com 
parte da Sabedoria do Oriente. Logos significa a Divina 
Palavra (Verbo). E esta Corrente Divina, onda ou vibração, 
que saindo de Deus, flui através de todo o universo. E não 
somente uma emanação de Deus, mas o próprio Deus. 
Quando algum homem fala neste mundo, põe em movi¬ 
mento vibrações atmosféricas. Mas quando Deus fala, põe 
em movimento não apenas ondas de vibrações etéricas, 
mas também a Ele mesmo, que se move em e através de 
todo espaço infinito. Deus não é estático, latente. E super¬ 
lativamente dinâmico. Quando fala, tudo que existe vibra 
e este é o Shabda, o Som, que pode ser escutado pelo ou¬ 
vido interno que foi treinado para isso. O Sagrado Shabda 
é a energia divina em processo de manifestação. Esta é, na 
verdade, a única forma na qual o Supremo pode ser visto 
ou ouvido: nesta poderosa, luminosa e musical onda cria¬ 
tiva e encantadora. 

Esta grande realidade da Natureza, tão pouco conhe¬ 
cida para o pensamento tanto antigo como moderno, é a 
substância vital da Ciência dos Mestres. E o ponto central 
e de maior importância em todos seus ensinamentos. Isto 
é o que diferencia Santon-ki-Shiksha de todas as outras 
ciências ou sistemas. E o fundamento de seu sistema de 
yoga. E a chave de todo seu êxito no que se refere ao 
desenvolvimento de seus poderes espirituais e de contro¬ 
lar suas mentes. E o sinal pelo qual um Mestre genuíno 
pode ser conhecido e diferenciado de todos os outros. 
Ninguém é ou pode ser Mestre genuíno a não ser que 
ensine ou pratique a Corrente Audível de Vida, porque é 
impossível para qualquer homem se converter num Me¬ 
stre espiritual do mais elevado grau a não ser que utilize 
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conscientemente a Corrente de Vida para se desenvolver. 


2. Nomes Do Logos Supremo 

Na índia é geralmente chamada a Corrente de Som 
pelas pessoas de língua inglesa. Mas a melhor tradução 
que encontramos é Corrente Audível de Vida. Esta parece 
ter o significado mais profundo e é, além disso, mais 
compreensível. E com efeito uma corrente criativa e vivi¬ 
ficante que pode ser ouvida. O fato de ser audível é ex¬ 
tremamente importante, e esta ideia deve ser transmitida, 
dentro do possível, por meio de qualquer nome que possa 
ser aplicado. Esta corrente ou onda contêm a soma de to¬ 
dos os ensinamentos que emanam de Deus. E sua própria 
palavra (Verbo). Inclui tudo que Deus disse ou fez duran¬ 
te toda eternidade. E o próprio Deus em expressão. E o 
método de Deus para se dar a conhecer. E sua linguagem. 
E sua "palavra" (Verbo). 

Este Som é às vezes conhecido como Name; em sân- 
scrito ou em hindu Naam. Mas em inglês não estamos 
acostumados a colocar muito significado na palavra Name 
(nome). Devemos entender cpe Naam ou Name represen¬ 
ta tudo n que é o Supremo. E apenas uma outra forma de 
dizer A Palavra, e a Palavra é o que Deus disse e é também 
o que Deus faz. E a totalidade do Divino Ser em ação. Para 
diferenciar Deus em ação, de Deus como Divina Essência, 
é chamado Shabda ou Palavra Viva (Verbo). O nome de al¬ 
guém ou alguma coisa é o som simbólico que representa a 
própria realidade. O nome transmite ao pensamento tudo 
aquilo que pertence à realidade que representa. Quan¬ 
do se diz que o Mestre concede o Naam, significa que 
concede a Corrente, a Realidade que representa o Naam. 
Literalmente, concede a Corrente Audível de Vida em si 
mesma. 
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Este divino Naam ou Som, ou Palavra, ou Verbo, rep¬ 
resenta tudo aquilo que Deus disse ou fez. Inclui todas 
suas qualidades. Como dissemos anteriormente, é a única 
maneira pela qual o Espírito Universal pode se manifestar 
à consciência humana. Assim, quando o Ser Supremo se 
manifesta a si mesmo como Sat Naam em Sach Khand, ali 
se personifica plenamente, se encarna e põe em manifesto 
as qualidades da divindade. Como Sat Naam, se trans¬ 
forma em Criador, Senhor e Deus Pai. Ali se transforma 
na fonte da qual emana a Corrente Audível de Vida. Esta 
Corrente pode ser percebida e ouvida por todo aquele que 
participa dela através de todos os mundos. Pode ser vista 
e ouvida por todo aquele que despertou sua consciência 
através dos ensinamentos do Mestre. Quando um homem 
a escuta, escuta Deus. Quando a sente, sente o Poder de 
Deus. Este Shabda é, portanto, o Ser Divino expressando a 
si mesmo de uma forma que é tanto audível como visível. 
Esta Corrente não deve ser considerada como um rio que 
corre numa única direção. E, melhor dizendo, como uma 
onda de rádio, que a partir da estação emissora flui em to¬ 
das as direções. Com efeito, proveem do Supremo Centro 
Criativo do Universo de universos. 

Esta onda tem dois aspectos: um fluxo centrífugo e um 
fluxo centrípeto. Se move para fora, a partir do dínamo 
central de toda criação e flui de volta a esse dínamo. Movi¬ 
mentando-se nessa corrente, todo poder e toda vida pare¬ 
cem fluir para fora, em direção aos limites mais distantes 
da Criação e novamente a vida parece retornar à sua fonte. 
Este último aspecto é com o que temos que tratar mais na 
atualidade. 

Dessa onda dependemos para nosso retorno à Morada 
Original. Quando o Mestre faz a conexão, ou como dize¬ 
mos no rádio "nos sintonizam", começamos nossa jornada 
de volta ao lar, deixando atrás de nós todos os mundos 
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perecíveis. Esta palavra é conhecida como "Nada" (Nad) 
pelos Vedas. No Vedantismo, o som é sempre consider¬ 
ado como criativo. O som, ou qualquer coisa que soe, é a 
energia criativa. Os Vedas se referem a isso como o Nada 
Brahm, ou seja, a Palavra Primária de Brahma. Através 
deste Nada Brahm entrou em existência toda a criação. A 
manifestação deste Nada primário é a totalidade do Uni¬ 
verso visível e invisível. O Nada é a Grande Sinfonia da 
qual fluem todas as outras sinfonias. É a música primária 
do Universo. Cada corda musical deste mundo é um eco 
dessa corda primária. E o Vadam dos Sufis e o Shabda dos 
Hindus. Mas os Sufis não fazem diferença entre a palavra 
primária e a palavra manifestada, entre a música original 
e seu eco. Não são capazes de dizer a diferença entre o 
som dunyalmak e os muitos sons varnatmak. Podería¬ 
mos dizer com certeza que toda música do mundo é uma 
manifestação da sinfonia original do Vadam primário; no 
entanto, existe uma diferença entre eles, uma diferença 
muito importante. O Omnicriativo "Nada" é esse som do 
qual nascem todos os outros sons, enquanto que ao mes¬ 
mo tempo, seus acordes celestiais permanecem nos mun¬ 
dos materiais como ecos da melodia original. São apenas 
estes ecos os que ouvimos quando escutamos uma grande 
orquestra produzida pelo homem. Aqueles que amam a 
música deveriam lembrar cada vez que escutam um som 
musical neste plano que estão escutando os distantes ecos 
do coro infinito do Universo. Mas deveríamos ter cuidado 
em diferenciar o eco do original. O original não pode no 
entanto, ser escutado pelo órgão físico do ouvido. Para 
isso devemos desenvolver um sentido muito mais delica¬ 
do. 

Este Nada é Shabda em Hindu. Fala-se dele como do 
Shabda Dhun, o som melodioso. E também chamado 
Akash Bani (emissão celestial). Kabir Sahib fala belamente 
dele como da "Pura e Branca Música". Todos os santos 
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maometanos a ele se referem como Suilan-ul-Azkar, o rei 
dos caminhos, oulsmi-Azam e Kalma ou Kalam-i-llahy. É 
chamado também Surat Shabda Yoga ou Ananda foga. As¬ 
sim, como veem, muitos nomes lhe foram dados em mui¬ 
tas línguas. E a "pequena voz imóvel" e a "voz do silên¬ 
cio". E o mesmo som divino qualquer que seja o nome que 
lhe foi dado. Que ninguém diga que não é um som porque 
não pode ser escutado pelo ouvido físico. As ondas eletro¬ 
magnéticas do rádio não podem ser ouvidas pelo ouvi¬ 
do físico até que tenham sido convertidas em vibrações 
atmosféricas pelo instrumento receptor; no entanto, 
quando estão viajando através do espaço, são igualmente 
som. Em todo caso, o Shabda é um som porque pode ser 
escutado por um ouvido mais fino, sintonizado às suas 
vibrações mais elevadas. Esse divino Logos é a verdadeira 
"palavra perdida" das ordens maçónicas. Foi ensinado a 
todo mestre da maçonaria a esperar a restauração desta 
palavra em idades futuras. Essas "idades futuras" chega¬ 
ram. Essa "palavra perdida" se encontra agora na boca do 
Verdadeiro Satguru ou Mestre. E o Verdadeiro Mestre, e 
comparado a Ele todos os outros são apenas substitutos, 
tal como a palavra é o substituto para a Verdadeira Pala¬ 
vra. O Verdadeiro Mestre espera agora a oportunidade de 
restaurar a "Palavra Perdida" à fraternidade. Mas veremos 
se abrirão seus ouvidos a ela, se podem recebê-la agora 
nos "cinco pontos da irmandade" o que significará um 
novo nascimento para a irmandade. Não precisam mais se 
contentar com o substituto, porque agora podem alcançar 
a palavra dinâmica e original. Têm apenas que expressar 
a sua disposição em recebê-la. Este tesouro sem preço está 
pronto agora para eles, mas seu representante deve se 
apresentar frente ao Grande Mestre dos Mestres, da mes¬ 
ma forma que qualquer candidato que bate às suas portas. 
Deve estar também preparado em seu coração, despido 
dos farrapos de vaidade; deve vir bater à porta como um 
pobre candidato cego em busca da luz. Não esqueçam que 
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tal como acontece em suas lojas, é o Mestre que vem do 
Leste que pode lhes dar essa Palavra. Mas seu mestre sô 
pode lhes dar o substituto, enquanto o Verdadeiro Mestre 
está preparado para lhes dar a Palavra Original, que foi 
perdida para a fraternidade em idades passadas. 

Repitamos novamente que as "idades futuras" que tan¬ 
to esperaram estão aqui. Escutará a irmandade o chamado 
do Mestre que lhes diz para vir e receber a Palavra? No 
grande drama do Terceiro Grau, quase toda totalidade 
dos preceitos do Caminho dos Mestres está obscurecido. 

O ritual se converte num mestre substituto, mas a Grande 
Obra do Mestre genuíno converte o candidato num ver¬ 
dadeiro mestre. Isto acontece quando absorveu a "Palavra 
Perdida" em seu mais profundo ser e se converteu em um 
com ela. 

A Palavra Perdida foi novamente encontrada e é a Cor¬ 
rente de Vida, a Palavra ou Verbo Audível, tão enfatizado 
por todos os Santos de todos os tempos. 

3. O Que É A Corrente Audível De Vida? 

Não é fácil explicar o que é exatamente a Corrente 
Audível de Vida. E alguma coisa que não pode ser defini¬ 
da nem explicada em palavras, porque está além da ca¬ 
pacidade de qualquer língua e além da capacidade deste 
escritor. Nunca conhecemos ninguém que tenha sido 
capaz de colocá-la em palavras pois a linguagem é muito 
limitada. Se pudéssemos reunir todas as línguas que já 
foram faladas pelo homem e extrair delas seus máximos 
poderes de expressão, mesmo assim seria um esforço em 
vão tentar descrever e explicar este fato primário da Na¬ 
tureza. E uma história que não foi contada porque não 
pode ser contada. E uma língua que nunca foi falada nem 
escrita. E a melodia viva que não pode ser colocada no 
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pentagrama. Suas notas estão além das cordas dos instru¬ 
mentos musicais terrenos. Seus inspirados corais ressoam 
nas câmaras de toda alma, mas não existe nenhum meio 
de transmitir a ideia a outras pessoas que não os escu¬ 
taram. Poderiam descrever uma sinfonia de Beethoven a 
um selvagem? Sua luz gloriosa não pode ser pintada na 
tela. Podemos ver apenas seus débeis reflexos no céu ao 
alvorecer, ou ao pôr do sol, ou na lua de prata. Mas suas 
cores estcfo além da compreensão de qualquer artista 
mortal; em seu estado puro, sobre as regiões de matéria, 
simplesmente se fundem numa perfeição infinita que 
não pode ser descrita por homem algum, exceto dizendo 
juntamente com Swami Ji: "E Amor Puro". É a palavra 
Dunyatmak dessas regiões onde a linguagem falada é 
inútil. É o sorriso do amante que encontra sua morada 
no coração, mas que não pode ser expressa em palavras. 
Quando a escuta, o enfeitiçado ouvinte permanece em 
silêncio e cheio de uma imensa alegria. 

Falando em palavras mais simples, diremos que a Cor¬ 
rente Audível de Vida é o Criador Supremo, vibrando Ele 
mesmo através de todo o espaço. E a onda de vida espir¬ 
itual que parte do Criador para todas as coisas vivas do 
Universo. Por meio dessa Corrente, criou todas as coisas, e 
através dela as sustenta. Todas as coisas vivem, se movem 
e têm seu ser nessa Corrente; e por meio dessa mesma 
Corrente, finalmente voltarão à fonte de seu ser. 

Tentem agora imaginar essa Luminosa Realidade, a 
Grande Orquestra do Universo. Seus divinos acordes 
preenchem não apenas o espaço interestelar, mas também 
ressoam com uma música muito mais encantadora através 
dos mundos superiores, além dos mais remotos limites do 
físico. Quanto mais nos elevamos, mais encantadora é a 
música. Nesses mundos superiores, a música estcí menos 
misturada com matéria e portanto, não é tão tosca. Depois 
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de ir ao terceiro plano do Caminho dos Mestres, o sublime 
coro se toma tão avassaladoramente atraente que a alma 
se impacienta para continuar subindo. Se absorve nele. 
Vive nele dia e noite. É sua vida, sua alegria, seu alimen¬ 
to espiritual. Não existe nem um sô milímetro cúbico de 
espaço que não esteja cheio dessa música. Mais e mais 
doces vibram seus celestiais acordes através de todo ser 
vivo, grande ou pequeno, de mundo em mundo, de uni¬ 
verso em universo. Suas vivificantes melodias podem 
não ser ouvidas conscientemente por aqueles que não são 
treinados para captá-las, mas não existe um único ser vivo 
na Criação que não derive sua vida desta Corrente. Toda 
alegria que tenha encantado uma alma viva saiu desta 
Corrente, desta Divina Harmonia. Como é grande esta 
Luminosa Realidade! 

Sem esta Corrente nada no mundo poderia viver ou 
existir. Toda vida e todo poder proveem dela. Da formiga 
ao trovão, da onda ao ciclo solar, cada manifestação de en¬ 
ergia dinâmica provém desta Corrente; das luminosas ór¬ 
bitas da Via Láctea às fagulhas da chama que brilha, todas 
pegam sua luz e energia deste Grande Poder Central. A at¬ 
ração da gravidade, o resplendor do relâmpago, a criação 
dos pensamentos-formas e o amor da alma individual 
proveem dessa Corrente primordial. Isso, juntamente com 
o que a ciência física chama energia e os Orientais cham¬ 
am prana, é apenas uma manifestação desta Corrente 
de Vida, que "descendeu" para se adaptar às condições 
materiais. É omnipresente, tal como a eletricidade no ar. É 
também Onipotente. Nela se encontra toda energia, tanto 
latente como dinâmica. Espera apenas as condições ap¬ 
ropriadas para se expressar como força dinâmica de uma 
forma ou outra. Tem muitas formas de expressão, a maio¬ 
ria das quais ainda não são conhecidas pela ciência física. 

Naturalmente tinha que descer, e com cada passo para 
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baixo toma um caráter ou quantidade diferente, a que no¬ 
meamos quando conseguimos apreendê-los. A ciência ain¬ 
da não descobriu a maioria deles, mas cada força conheci¬ 
da, da energia primária chamada Prana até a eletricidade e 
o magnetismo, são formas da mesma Corrente eterna. Sua 
descida é necessária para servir à comunidade cósmica e 
às necessidades humanas. Mas em última instância, é uma 
só força. É o Supremo manifestado e se manifestando. 

O enorme calor, energia e luz de nosso sol e de todos 
os sóis se derivam desta Corrente. Cada raio de luz no 
universo é um fenômeno desse infinito raio de luz. Este 
Poder mantêm cada estrela em sua órbita. Nem mesmo 
uma rosa pode abrir seus botões sem este poder, e não ex¬ 
iste uma criança que sorria sem manifestar esse Poder. Se 
falamos de atributos, falemos cautelosamente. Quem pode 
compreender ou dar qualidades? Quem pode analisá-las? 
Mas sabemos através de suas manifestações, que têm pelo 
menos, três maravilhosos atributos: 

Amor-Sabedoria-Poder 

O maior desses atributos é o amor. Existem aqueles que 
consideram perfeitamente verdadeiro dizermos que esta 
Auto Luminosa Realidade tem um único atributo: amor. 
Isto coincidiria perfeitamente com os ensinamentos de 
Jesus quando disse: "Deus é Amor". Que mais se poderia 
dizer? Deus é amor, e amor é Deus. São a mesma coisa, e 
são idênticos a esta Corrente de Vida. O tema é demasia¬ 
damente profundo para nós. Não existe linguagem para 
expressar isto. O próprio pensamento se perde num re¬ 
splendor de luz e esta luz é a Corrente Audível de Vida, a 
Realidade Auto luminosa. 


4. A Corrente De Vida Pode Ser Ouvida 

Voltemos agora a essa fase particular da Corrente 
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Audível de Vida, que mais nos interessa: o fato de que 
pode ser ouvida. Isto é uma coisa maravilhosa. Esta é uma 
ideia bastante nova para o mundo Ocidental principal¬ 
mente. É o mais importante descobrimento do pensamen¬ 
to moderno e no entanto, não é um descobrimento moder¬ 
no. E um fato da natureza conhecido pelos Mestres desde 
as mais remotas eras. Foi a perda deste importante conhe¬ 
cimento que deixou a maioria do mundo na mais comple¬ 
ta escuridão espiritual. De tempos em tempos, os Grandes 
Mestres vêm reacender este conhecimento, depois que o 
materialismo o obscureceu. 

Como dissemos anteriormente, não é uma coisa que 
possa ser ouvida pelo ouvido físico. Mas pode ser ouvida 
e todos têm essa capacidade. Requer apenas o desenvolvi¬ 
mento de um órgão interno e mais delicado de audição, 
o qual todos possuem. E desenvolvido sob as instruções 
do Mestre Vivo. O fato de ouvir o Som é nossa suprema 
alegria, porque aponta diretamente em direção à nossa 
liberação espiritual. O Mestre ensina seus estudantes a 
maneira exata de desenvolver este ouvido interno. De¬ 
pois disso, a Corrente de Vida pode ser ouvida tão clara e 
perfeitamente, quanto ouvimos qualquer som deste plano, 
através do ouvido físico. 

Se fosse verdade que nenhum homem viu Deus, isto 
significaria que não o viu com os olhos físicos. No entanto, 
nos planos internos e superiores de visão e audição. Deus 
pode ser visto e ouvido. Para realizar esta maravilhosa 
experiência, é necessário primeiramente buscar um Mestre 
Vivo e em seguida, nos colocarmos sob Suas instruções. 
Então teremos êxito. Deus é visto e ouvido por todos os 
Iniciados de um Mestre Vivo que se dediquem à prática 
indicada pelo Mestre. Este é um dos fatos demonstrati¬ 
vos da Ciência dos Mestres. Não é teoria, é um fato de 
experiência verificada uma vez apôs outra, milhares e 
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milhões de vezes. Existem muitas pessoas que este escritor 
conhece pessoalmente que podem demonstrar este fato 
com suas próprias experiências. Deus é visto e ouvido por 
todos aqueles que atuam de acordo com o método dos 
Mestres. Não podem falhar se fizerem as coisas correta¬ 
mente. 

Esta Corrente Criativa, que preenche todo o espaço, 
pode ser comparada às ondas eletromagnéticas de rádio. 

O equipamento receptor é o corpo humano ou, falando 
mais corretamente, o corpo astral que se acha dentro do 
corpo físico. O equipamento receptor que se encontra 
sobre sua mesa tem apenas que ser "sintonizado" para 
captar a música. Cada indivíduo, homem ou mulher, 
é um equipamento receptor. Assim que é sintonizado 
pelo Mestre, está pronto para receber a "pura e branca 
música" da qual falou Kabir. Daqui para frente, basta 
apenas manter o instrumento funcionando corretamente, 
com o intuito de continuar usufruindo do melodioso 
Bani. Naturalmente são poucos aqueles que captam a 
música imediatamente após a Iniciação. Leva um pou¬ 
co de tempo para desenvolver o ouvido interno. Todo o 
corpo, e mais particularmente a mente e o corpo astral, 
devem ser limpos, purificados e a seguir sintonizados 
com as vibrações mais elevadas. Depois a música chega 
claramente. Quando a pessoa começa a ouvi-la, se sente 
inundada por uma imensa alegria, pois não existe nada 
no mundo comparável a ela. Todos os coros de um Han- 
del, os mais sublimes acordes de um Wagner são opacos 
quando comparados com este Bani. Se pusermos em 
uma só composição todos os acordes de um Bach ou de 
um Beethoven, se combinarmos num só os sons do violi¬ 
no, da harpa, do órgão, da flauta, etc., para interpretar a 
música de todos os mestres da música, mesmo assim não 
conseguiríamos reproduzir um só dos acordes menores 
deste encanto sublime. Se apodera da alma daquele que a 


289 


O Caminho dos Mestres 


escuta, a recria e finalmente, se converte num cidadão de 
um novo mundo. A atração dos sentidos desaparece. Foi 
exaltado, seu coração purificado e sua mente renovada. 
Vive novamente, tomou-se imortal. Como poderia a som¬ 
bra da morte cruzar seu caminho? Entrou para sempre na 
Corrente da Vida Eterna. 

Quando chega o momento no qual deve -abandonar 
o corpo o faz como quando abandona uma roupa velha. 
Sobre a Divina Corrente, ascende até o seio de Deus. Nen¬ 
hum pesar da terra pode retê-lo. Se eleva acima de todas 
as turbulentas ondas de paixão, como o homem que se 
eleva aos céus num avião, enquanto inundações de água 
lodosa fluem abaixo dele. Se eleva triunfante sobre o mal. 
Nunca mais poderá voltar a ser infeliz depois de ter par¬ 
ticipado desta música vivificante. Muito depois da própria 
melodia ter sido calada ao fixar nossa atenção nas coisas 
do mundo, a alegria continua ressoando em todo nosso 
ser. Mas este mesmo maravilhoso ressoar pode ser ouvi¬ 
do novamente cada vez que o estudante queira escutá-lo. 
Tem apenas que se sentar, retirar sua atenção do mundo 
exterior e se concentrar um pouco. 

A partir do sagrado momento em que o estudante ouve 
esta música, nunca mais volta a se sentir sozinho. Pode 
estar longe de sua casa e de seus amigos, mas nunca mais 
volta a estar sô. Num sentido verdadeiro, goza da com¬ 
panhia do próprio Deus. O Supremo está sempre presente 
com ele, executando para sua alegria o maior coro do 
universo. Suas doces tonalidades o chamam, o chamam 
ternamente de volta ao Lar e ele se sente ansioso de em¬ 
preender a jornada. 


5. O Conceito Sufi Do Divino Vadan 

Os Sufis se dividem em dois tipos: os Ulvis, que con- 
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hecem e escutam frequentemente a música primária ou 
pelo menos, a escutaram na antiguidade, e os Siflis, que 
perderam todo o conhecimento dela ou que talvez nunca 
o tenham tido. Estes últimos falam agora da "Sinfonia 
Celestial" de forma figurativa. Não tendo compreensão da 
sinfonia interna, fixam toda sua atenção em sua expressão 
externa, no universo manifestado. Ao fazerem isto mui¬ 
tos deles se convertem em grandes amantes da música 
e alguns se tomam grandes músicos. Um notável sufi, 
Hazrat lnayat Kan, diz que o universo físico é todo músi¬ 
ca, e todo ele é uma manifestação da música e "que tudo 
foi criado pela música". Como é certo tudo isto, ainda 
que ele mesmo pareça não entender todo o significado de 
sua declaração. O universo foi literalmente criado pelo 
Grande Shabda, a música primaria de todos os mundos. 
Esta sinfonia divina está em todas as partes, em todos os 
homens e em todas as coisas. Na verdade, todo universo é 
um grande Vadam. Está de acordo com os Vedas, de que o 
universo foi criado pelo Nada Brahm, e isto é exatamente 
tudo o que os Mestres ensinam. 

Um esforço muito interessante dos Sufis para interp¬ 
retar o Surat Shabda dos Mestres é o seguinte extrato da 
obra de lnayat Khan "Misticismo do Som". Demonstra 
como esta ideia central do grande Shabda encontrou lugar 
em todo pensamento místico, ainda que não tenha sido 
claramente compreendida. 

O som abstraio é chamado Saute Surmadi pelos Sufis. 
Todo o espaço está cheio dele. Foi o Saute Surmadi, o som 
do abstrato, o que Maomé escutou na caverna de Gar-e- 
Hira. Moisés escutou este mesmo som no Monte Sinai. Foi 
ouvido por Cristo quando Seu Pai Celestial se manifestou 
no deserto. Shiva escutou o mesmo Anahad Nada duran¬ 
te seu Samadhi em sua cova dos Himalayas. A flauta de 
Krishna é um símbolo do mesmo som. Este som é a fonte 
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de toda revelação para os Mestres. Qualquer pessoa que 
tenha escutado os acordes deste som esquece todas as dif¬ 
erenças terrenas. O som do abstrato está sempre ressoan¬ 
do dentro e em volta do homem. Geralmente o homem 
não o escuta porque sua consciência está centrada em sua 
existência material. Comparados com ela, os sons da terra 
são como um apito, comparados a um tambor. Quando o 
som abstrato se torna audível, todos os outros sons desa¬ 
parecem para o místico. 

O som do abstrato se chama Anahat nos Vedas e sig¬ 
nifica o Som ilimitado. Os Sufis o chamam Surmadi, que 
sugere a ideia de intoxicação. A palavra intoxicação é 
usada aqui para dar a entender elevação, liberdade da 
alma da escravidão terrena. Aqueles que são capazes de 
escutar o saute surmadi e de meditar sobre ele são liber¬ 
tados de toda ansiedade, preocupação, tristezas, medos 
e doenças; e a alma se libera do cativeiro dos sentidos e 
do corpo físico. A alma daquele que escuta se converte na 
consciência omnipermeante. Alguns treinam para escutar 
o saute surmadi na solidão das praias, às margens dos 
rios, nas colinas e montanhas. Outros o fazem nas cav¬ 
ernas das montanhas ou vagando constantemente através 
de bosques e desertos, longe dos caminhos dos homens. 
Os yoguis e os ascetas tocam osinghi (como) ou oshanka 
(concha), que despertam a melodia interior. Os derviches 
tocam o alzoga (flauta dupla) com o mesmo objetivo. Os 
sinos e gongos das igrejas e templos se destinam a sugerir 
o mesmo som sagrado e assim guiar o homem para a vida 
interior. 

Este som se desenvolve através de dez aspectos difer¬ 
entes, porque suas manifestações se produzem através 
de dez diferentes condutos do corpo. Soa como o trovão, 
o rugido do mar, o repicar dos sinos, o correr da água, o 
zumbido das abelhas, o piar dos pássaros, a vina, a flauta 
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ou o som do shankha, até que finalmente se converte no 
HU, o mais sagrado de todos os sons. Este som, HU, é o 
princípio e o fim de todos os sons, sejam do homem, ave, 
animal ou coisa. Um estudo cuidadoso provará este fato 
que pode ser captado escutando o som de uma máquina a 
vapor ou de um moinho; o eco de sinos ou gongos é uma 
ilustração típica do som HU. 

O Ser Supremo foi denominado por diferentes nomes 
em dez línguas diferentes, mas os místicos o conheceram 
como HU (árabe), o nome natural não feito pelo homem, 
o ÚNICO NOME do Inominável cuja natureza proclama 
constantemente. O som HU é o mais sagrado; os místicos 
de todos os tempos o chamaram isme-i-azam, o nome do 
Mais Alto porque é a origem e fim de todo som, an mes¬ 
mo tempo que o fundo de cada palavra. Apalavra HU 
é o espírito de todos os sons e de todas as palavras, está 
oculto nelas, como o espírito no corpo. Não pertence a 
nenhuma língua, mas todas as línguas pertencem a ela. 
Somente esta é a verdadeira natureza de Deus. Um nome 
que nenhum povo ou religião podem reclamar como seu. 
Esta palavra é enunciada não apenas pelos seres humanos, 
mas também pelas aves e animais. Todas as coisas e seres 
exclamam este nome do Senhor porque toda atividade da 
vida expressa claramente este som. Este é o Verbo men¬ 
cionado na Bíblia como existente antes que a Luz viesse 
ao mundo: e no princípio era o Verbo, e o Verbo era com 
Deus., e o Verbo era Deus (João, 101). 

O mistério de HU é revelado ao Sufi que empreende 
a jornada através do Caminho da Iniciação. Verdade, o 
conhecimento de Deus, é denominado por um Sufi como 
HAK. Se dividirmos esta palavra em duas, se transfor¬ 
ma em HUAK, HU significa Deus ou Verdade e AK, em 
Indostão, significa Uno. Ambos significados postos juntos 
expressam o Deus Único e a Verdade Única. UKIKAT 
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significa em árabe a Verdade Essencial, a realidade final. 
HAKIM significa Mestre e conhecedor, tudo o que expres¬ 
sa as características essenciais da vida. 

ALUK é a palavra sagrada que os Vairagyas, os adeptos 
da índia, exclamam quando cantam. Na palavra ALUK 
existem duas palavras expressas: AL significa forma e UK, 
verdade; estas duas palavras juntas expressam Deus, a 
fonte de toda verdade. 

A palavra HU se "faz" limitada na palavra HUM, 
porque a letra M fecha os lábios. Esta palavra em Indostão 
expressa limitação. HUM significa EU ou NÓS, estas duas 
palavras significam EGO. 

A palavra HUMSA é a palavra sagrada dos Yoguis que 
ilumina o ego com a luz da realidade. Em Persa, a palavra 
HUMA representa uma ave fabulosa. Existe a crença de 
que se esta ave pousar por um instante na cabeça de al¬ 
guém, essa pessoa se tornará um rei. A interpretação disto 
é que quando os pensamentos de um homem evoluem ao 
ponto de transcender toda limitação, ele se converte num 
rei. Muitas vez.es, as deficiências da língua só permitem 
descrever o Mais Alto como um rei. Nas antigas tradições 
se diz que Zoroastro nasceu de uma arvore HUMA. Isto 
explica as palavras da Bíblia: a menos que um homem seja 
nascido da água e do espírito, não poderá entrar no Reino 
dos Céus. Na palavra HUMA, HU representa espírito e a 
palavra MHA em árabe significa, água. Em inglês a pala¬ 
vra HUMAN explica dois fatos que são característicos da 
humanidade. HU significa Deus e MAN, mente; esta últi¬ 
ma palavra provem do sânscrito MANAH, mente, ou seja, 
o homem comum. Em outras palavras, HU, Deus, está em 
todas as coisas e em todos os seres. Mas apenas o homem, 
de quem Ele é conhecido, é capaz de conhecê-lo. HUMAN 
significa, portanto, o ser consciente de Deus, aquele que 
realizou Deus, ou seja, o Deus-Homem.Apalavra HUMO 
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significa glória, HUMEDO, digno de glória. HUR, em ára¬ 
be, significa as belezas do céu. AHURA MAZDA é o nome 
de Deus, conhecido pelos Zoroastrianos. Nesta primeira 
palavra, AHUR, sugere HU, em volta da qual se construiu 
a palavra. Todos estes exemplos significam a origem da 
idéia de Deus em tudo aquilo que vive. HUVA é a origem 
do nome de Eva, símbolo da manifestaçlío da deidade no 
feminino. As palavras da Bíblia, ELOl, ELO-HIM e ALE¬ 
LUIA, são corrupções do original ALLAH-HU. 

Quanto mais o Suji escuta o saute swwadi, o som do 
abstrato, mais libera sua consciência das limitações da 
vida. Então a alma flutua acima dos planos físicos e men¬ 
tais, sem nenhum esforço da parte do homem, o qual vive 
num estado de perfeita paz e calma. Um olhar sonhador 
aparece em seus olhos e toda sua aparência é radiante. 
Experimenta uma alegria extraterrena e um êxtase mar¬ 
avilhoso. Quando alcança este estado de êxtase, não têm 
consciência da existência física ou mental. Este é o Vinho 
Celestial, ao qual se refere o poeta Sufi e que é totalmente 
diferente da intoxicação momentânea deste plano mortal. 
Uma celestial bem-aventurança brota então do coração do 
Sufi, sua mente está purificada do pecado, seu corpo livre 
de impurezas e se abre para ele o Caminho em direção aos 
mundos invisíveis. Começa a receber inspirações, intu¬ 
ições, impressões e revelações sem o menor esforço de sua 
parte. Não depende mais de um livro ou de um guia para 
a sabedoria divina, a luz de sua alma, o "Espírito Santo" 
começa a brilhar sobre ele. 

Naturalmente, o Espírito Santos ao que nos referimos é 
o Divino Vadam, a Corrente Audível de Vida. 

É certamente inspirador e refrescante usufruir das har¬ 
monias deste mundo, sentir na mais profunda consciência 
as divinas melodias que flutuam no espaço como palavras 
sussurradas por Deus. Mas a mais grandiosa de todas elas 
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é Anahad Shabda. Os doces ecos desta sublime música flu¬ 
tuam através de todos os mundos inferiores. São apenas 
murmúrios da verdadeira música, o Supremo Vadam. Mas 
é muito o que perdemos se nos limitarmos a estes ecos, 
não importa quão doces possam ser. Não deveríamos fra¬ 
cassar no empenho de captar a Corrente Primária, da qual 
se deriva qualquer outra música. 

Mas este Shabda primário pode ser ouvido somente 
dentro de nós, e para isso se requer um Mestre que nos 
mostre o Caminho. As vibrações do mundo exterior po¬ 
dem ser apenas sentidas, enquanto que a genuína Cor¬ 
rente Primária, pode ser verdadeiramente ouvida por um 
sentido auditivo mais delicado. Esta música interna é tão 
cativante que frequentemente todas as outras coisas são 
esquecidas e então são arrastados para cima com tal força 
que todo o mundo físico se torna irreal e desinteressante. 

O poder desta força arrasta literalmente o homem aos 
mais elevados céus, de onde esta música desceu. Assim, se 
converte no principal meio de liberação deste mundo e da 
liberação dos sentidos. 

6. O Unico Meio De Liberação Espiritual 

Todos os Mestres ensinam que não existe outra manei¬ 
ra de liberação espiritual que não seja o Shabda. Sem a 
verdadeira e consciente participação na Corrente Audível 
de Vida, ninguém pode escapar da rede do karma e reen- 
carnação, ou ser livre e feliz. Se alguém se sentir inclinado 
a negar esta declaração, teremos que lhe perguntar se ele 
mesmo se sente livre e feliz, ou se sabe de alguma pessoa 
que o seja ou se conhece alguma outra maneira através da 
qual o homem possa libertar a si mesmo. Teremos que lhe 
perguntar se é o amo de seu próprio corpo, ou se conquis¬ 
tou seu último inimigo, a morte. Se for honrado, deverá 
dizer que não. Mas isto e muito mais pode ser realizado 
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através da divina onda de poder espiritual que chama¬ 
mos Shabda. Daí os Santos darem a maior ênfase a esta 
grande Realidade. Realmente, sem esta Corrente de Vida, 
nenhum Santo poderia se manifestar nesta terra e portan¬ 
to, o mundo todo continuaria infinitamente sumido na 
escuridão. Nenhuma alma poderia escapar deste sombrio 
mundo material sem uma relação e uma participação com 
a Corrente. Deveria se submergir conscientemente nela e 
sobre ela se elevar para a liberdade. É algo que não pode 
ser feito de outra maneira. É apenas por meio desta Cor¬ 
rente que a pessoa se torna apta para transcender todas 
as regiões inferiores e se elevar aos mais altos céus. Esta 
maravilhosa realidade foi experimentada pelos Santos e 
Eles oferecem o Caminho, a Fonte da Vida, como o único 
meio de liberação espiritual. Os Santos SABEM que não 
existe uma outra maneira. Por outros meios, os homens 
podem avançar um pouco em direção à luz, mas sem um 
perfeito Guru e sem alcançar através de sua ajuda a união 
com a Corrente Audível de Vida, ninguém tem esperança 
de avançar além da primeira região de luz, comumente 
conhecida como o plano Astral, ou talvez um pouco além, 
mas em muitas poucas ocasiões. Ali se vêm confrontados 
com dificuldades tão insuperáveis, obstáculos tfio gigante¬ 
scos, que simplesmente não podem continuar em frente. 

O Guru é absolutamente imprescindível para um maior 
avanço. 

Este Caminho é conhecido como o "Caminho Real" 
dos Santos. E o único Caminho que conduz à Luz Espir¬ 
itual e à Liberação completa. E o Evangelho da Corrente 
de Vida. Aquele que bebe desta Corrente, nunca mais 
voltará a sentir sede. Esta foi a Agua de Vida que Jesus 
ofereceu à mulher no poço de Sychar e da qual disse que 
ao bebê-la, nunca mais voltaria a sentir sede. Na verdade, 
quando a pessoa começa a participar conscientemente 
desta Corrente de Vida, se produz na pessoa um poço de 
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agua suficiente para suprir o mundo todo. Existe uma 
Fonte que limpa a pessoa e depois continua dando vida a 
toda alma que entra em contato com ela. Purifica a mente 
e a alma, tornando-as tão brancas quanto a neve. Este é o 
verdadeiro néctar da imortalidade. Flui continuamente, 
em forma de corrente curativa para as nações. Aquele 
que dela beber nunca voltará a caminhar pelo mundo em 
busca de alimento para o espírito. Não continuará procu¬ 
rando a luz. Um homem que esta em plena luz do sol não 
procurará um lampião. E o remédio que cura toda doença. 
E o remédio único que o grande médico, o Mestre, oferece 
para alívio de todos os males. E o "elixir" universal, o 
consolo para tudo. Acaba com a dor e dá descanso ao 
cansado. E na verdade, a verdadeira luz que ilumina todo 
homem que vêm ao mundo. E Deus, o Pai Supremo. E 
Sabedoria, Poder e Amor. E é a Corrente Audível de Vida 
conhecida e praticada por todos os grandes Mestres do 
Oriente, durante tempos sem fim. 


7. Um Novo Nascimento Através Do Shabda 

Pode ser do interesse do estudante que foi criado na 
fé cristã saber que mesmo Jesus menciona claramente a 
Corrente do Som, e ensina que através dela é possível 
alcançar um novo nascimento. Isto é exatamente aquilo 
sobre o qual insistem os Grandes Mestres. Jesus diz clara¬ 
mente que pode ser ouvida e no entanto, a Igreja perdeu 
completamente este significado. No Evangelho de João, 
primeiro capítulo, é chamada Verbo (a Palavra), através 
da qual entrou em existência toda a Criação. Se alguma 
vez os discípulos cristãos tivessem captado esta verdade 
fundamental, isto teria significado uma história muito 
diferente para a Igreja. Mas infelizmente, o verdadeiro 
significado da mensagem de Jesus se perdeu totalmente. 
O terceiro versículo do capítulo terceiro, nos mostra que 
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Jesus fala de entrar em contato com a Corrente e de ou¬ 
vi-la. A seguir diz claramente, que o novo nascimento é 
alcançado através dela. Tudo isto está em perfeito acordo 
com os ensinamentos dos Mestres. Mas é uma pena que 
as igrejas não tenham entendido esta referência de Jesus, 
a experiência mais importante que possa existir no campo 
da vida humana. Para a Igreja, este novo nascimento é 
um processo misterioso que absolutamente não entende. 
De alguma forma se entende que deve ser realizado pelo 
Espírito Santo, mas o processo exato é totalmente descon¬ 
hecido para eles. 

Tenhamos presente que dar nascimento significa dar a 
luz. Jesus disse (João, capítulo 111:6): 

Aquilo que nasce da carne é carne, aquilo que nasce do espírito é 
espírito. 

O Espírito Santo, Espírito e Shabda, significam exat¬ 
amente a mesma coisa. Então, no oitavo versículo, Jesus 
menciona claramente ouvir o som do Espírito que dá o 
novo nascimento. Diz: 

O vento sopra onde quer, e tu ouves o seu ruído, mas não sabes 
donde ele vêm nem para onde vai, assim é todo aquele que nasceu 
do espírito. 

Assim, Jesus diz claramente que tal como o corpo do 
homem nasce da mulher, corpo de corpo, o espírito do 
homem nasce e é trazido à luz do sombrio ventre da 
matéria e de suas corrupções através do espírito divino na 
forma da Corrente Audível de Vida. Sabemos que se refe¬ 
ria a esta Corrente de Vida quando tão claramente diz que 
pode ser ouvida. Quando este nascimento é produzido, 
a alma escuta verdadeira e claramente o som, tal como se 
escuta o sibilar do vento nos altos pinheiros. Mas ninguém 
pode dizer exatamente de onde vem o vento, e igualmente 
ninguém pode dizer de onde vem o som interno nem para 
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onde vai. Seria difícil encontrar uma exposição mais con¬ 
firmativa que esta de Jesus, a favor da Corrente Audível 
de Vida. No entanto, os teólogos nunca tiveram a mais 
remota ideia de seu significado. Se alguma vez tivessem 
captado essa verdade fundamental, toda a teologia da 
Igreja teria sido diferente. Não existe novo nascimento 
sem o Sagrado Shabda, e não existe contato com a Cor¬ 
rente Audível de Vida sem ter encontrado primeiramente 
o Mestre Vivo que nos "sintonize" com Ela. Isto é tudo em 
poucas palavras. Onde quer que o termo "Espírito Santo" 
estiver sendo usado na Bíblia, se refere a esta Corrente de 
Som. Não pode significar outra coisa. Se é uma coisa do 
espírito e pode ser ouvida, como diz Jesus tão claramente, 
então a única coisa a que pode se referir é à Corrente Es¬ 
piritual do Som. A tão discutida "Santíssima Trindade" da 
Igreja é nem mais nem menos, a bondosa "Trindade" de 
todos os "Grandes Mestres": o Pai Supremo, o Mestre e o 
Shabda. 

Estes são literal e exatamente o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo. E verdadeiramente doloroso que a Igreja nunca 
tenha sabido o verdadeiro significado da Trindade, a res¬ 
peito da qual tem havido tão sangrentos debates e tantos 
livros têm sido escritos desde os tempos de Anastácio até 
a atualidade. Não há dificuldade nenhuma na ideia de que 
estes três são um se ela for compreendida corretamente. O 
Pai Supremo é o UNO Universal. O Mestre é um homem 
que se tomou UNO com o Pai Supremo e o Shabda é o 
Espírito Supremo, em processo de manifestação através 
do Universo. O Mestre é agora o representante e o por¬ 
ta-voz do Pai Supremo neste plano terreno. E o verdadeiro 
Filho de Deus. Todos os Mestres são verdadeiros Filhos 
de Deus. Com efeito, todos os homens o são, mas o Mestre 
é um filho aperfeiçoado. Não existe a menor dificuldade 
filosófica neste conceito. E uma realidade sublime. 
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Se os discípulos de Jesus tivessem terminado seu treino 
e tivessem se convertido em UM com a Corrente de Vida, 
em outras palavras, se tivessem se convertido em Mestres, 
todo o curso da história teria sido diferente. Em vez disso, 
seu Mestre lhes foi arrebatado pela morte assim que seu 
desenvolvimento começou, e a pura ciência espiritual que 
Jesus lhes ensinou se perdeu na neblina do tempo. Com 
isto, o último remanescente de conhecimento a respeito da 
Corrente Audível de Vida se desvaneceu entre os cristãos. 
A história de Jesus e seus ensinamentos foram cobertos 
por uma massa de dogmas e superstições. 

No segundo capítulo dos Atos dos Apóstolos, se dá um 
relato do que aconteceu no dia de Pentecostes: e, de re¬ 
pente, veio do céu um estrondo, como do vento que sopra¬ 
va impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam senta¬ 
dos. Apareceram-lhes repartidas umas como línguas de 
fogo e pousou sobre cada um deles. Foram todos cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar várias línguas con¬ 
forme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. Este 
é um fenômeno que pode acontecer e que muitas vezes 
acontece com os discípulos de qualquer Grande Mestre. 
Mas é uma experiência que acontece bem no princípio de 
seu desenvolvimento. Amiúde é como quando estamos 
parados entre dois edifícios e aparece um som como o de 
um trem que passa; se ouve por um momento e se desvan¬ 
ece. Isto é algo assim, como o som do "poderoso vento" de 
que fala a Bíblia. Outros sons são ouvidos de tempos em 
tempos, oito, dez deles. Todos estes sons são ouvidos an¬ 
tes de escutar o Verdadeiro Shabda. Outra coisa é que uma 
das luzes vistas pelo estudante do Mestre se assemelha 
muito à "língua de fogo" de que fala o Novo Testamento. 
Os estudantes mais avançados vêm mais luzes e escutam 
mais o celestial Bani. Como resultado destas experiên¬ 
cias, o discípulo se sente cheio de luz e poderes cada vez 
maiores. Entre outras coisas, é capaz "de entender todas 
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as línguas". Entende todas, como se cada uma delas fosse 
sua própria língua. Esta é uma experiência universal entre 
os estudantes dos Mestres, e se produz na primeira região 
do Caminho dos Mestres. Todos entendem o idioma dos 
outros não importa qual possa ser. "Encher-se com o Es¬ 
pírito Santo" é tão somente escutar e participar da Cor¬ 
rente Audível de Vida e se absorver nela. Ao se tornar uno 
com ela, o estudante toma posse de muitos dos poderes 
superiores desta Força de Vida. 

8. Shamaz-I-Tabriz Na Corrente De Vida 

Nos escritos de todos os Santos frequentemente se men¬ 
ciona à Corrente de Vida. Kabir a canta em maravilhosos 
acordes. No Granth Sahib, o livro sagrado dos Sikhs, é 
mencionada frequentemente. Todo Santo que escreveu 
alguma coisa, falou do Sagrado Shabda como a coisa mais 
importante. No Sar Bachan de Swami Ji também se faz 
constante referência a ela. Não podemos reproduzir aqui 
os escritos dos Santos, não teriam tanto significado para 
os estudantes ocidentais como têm para os orientais. Mas 
queremos mencionar um em particular, que fala deliciosa¬ 
mente da Onda Audível de Vida, corroborando as pala¬ 
vras de Jesus e de todos os outros Santos. Este é Shamaz-i- 
Tabriz, um Santo Persa da Idade Média. 

O seguinte trecho foi traduzido do Persa pelo juiz Mun- 
shi Ram e o professor Jagat Singh, e foi arranjada em sua 
presente forma pelo autor tendo tomado grande cuidado 
em conservar seu significado original. Está cheio de beleza 
e maravilhosa apreciação do celestial Bani: 

Chegou a mim o Som incomparável que vem. Nem de dentro, nem 
de fora. Nem da direita nem da esquerda. Nem de trás nem da 
frente. De onde vem? perguntarão então; Vem dessa direção onde 
estão tentando ir, Perguntarão então, para qual lado me virarei? 
Para o lado de onde vem o noivo. Esse lado de onde vem o amadure- 
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cimento da fruta; Essa direção onde as pedras se tornam diamantes. 
Permanece em silêncio e escuta os cinco sons do Céu. O Céu que 
está além de todos os sentidos e direções. Cada momento da vida, 
este maravilhoso som Desce das Cortes do Céu. O mais afortuna¬ 
do dos filhos dos homens. É aquele que escuta suas encantadoras 
melodias. 

Falando neste mesmo espírito poético, desse mesmo 
Som incomparável, Jesus disse que pode ser ouvido na 
direção de onde o vento sopra. Diz também: 

Em verdade, em verdade vos digo, que a menos que 
um homem seja nascido de novo, não pode Vir o Reino 
dos Céus. 

Esta é uma das maiores verdades pronunciadas por 
Jesus ou por qualquer pessoa. Com o intuito de ver os 
Reinos Interiores de luz, um homem deve nascer de novo, 
ou seja, ser trazido à luz por essa Corrente de onde flui 
todo poder. Esta Corrente se encontra dentro do próprio 
homem, tal como o reino da luz se encontra dentro de 
cada homem. Precisamente por esta razão, Jesus diz, 
como o fazem todos os Mestres, que esse reino dos céus 
se encontra dentro do homem. A pessoa deve ir para 
dentro para chegar a ele. E possível entrar e explorar esse 
divino reino apenas através da luz e do poder do divino 
bani, o qual também se encontra dentro do homem. No 
entanto, todos estão muito ocupados procurando fora do 
homem. A própria natureza desse reino é inclusive um 
denso mistério para a maioria das pessoas. Têm apenas 
uma nebulosa noção dele. Mas esse reino não é alegórico, 
imaginário ou metafísico. E real, concreto. Inclui vastos e 
inumeráveis mundos de inconcebível beleza e esplendor. 
Todo esse reino, ou falando mais concretamente, reinos, 
são penetrados e desfrutados pelo Mestre e seus discípu¬ 
los. Para descobrir esses mundos, o homem deve ir para 
dentro, deve entrar num plano de consciência superior e 
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numa consciência superior. Isto significa que deve retirar 
sua atenção do mundo dos sentidos e elevar sua consciên¬ 
cia a um mundo superior e mais sutil. Tudo isso é realiza¬ 
do com a ajuda da Corrente de Vida e do Mestre. Daí sua 
importância vital no esquema dos Mestres. 

Em todas as épocas do mundo, os Santos repetiram 
uma e outra vez, as seguintes palavras significativas de 
Jesus: 

Não te maravilhes por te dizer que deves nascer de novo. 

Quando o Mestre conecta a alma com a Corrente 
Audível de Vida, quando esta foi "sintonizada", esse é o 
supremo momento do "novo nascimento". Mas o com¬ 
plemento desse nascimento geralmente é um processo 
lento, é a gradual saída para a luz. O Mestre se refere 
frequentemente ao nascimento físico do indivíduo como 
a uma morte, porque significa descer para a escuridão. 
Mas o verdadeiro nascimento acontece quando a pessoa 
é conectada com a Grande Realidade Luminosa, e através 
de sua ação regeneradora é levada para a Luz. Este é o 
novo nascimento de que falam Jesus e todos os outros 
Mestres. 

9. A Ciência Dos Mestres Em Seis Palavras 

Acreditamos que a essência desta Ciência pode se 
resumir em seis palavras. Cada palavra é uma enorme 
coluna de luz. Estas seis palavras, que expressam três 
grandes verdades, se reúnem para dar expressão ao maior 
sistema de verdade já revelado à consciência do homem. 
São como as três grandes montanhas de Trikuti, que ao se 
agruparem formam uma única e gigantesca montanha luz. 
Estas três verdades são tão centrais e vitais, que se esquec¬ 
êssemos todo o resto, recordando apenas isto, ainda assim 
teria a essência do Santonki-Shiksha. Estas três grandes 
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verdades se destacam com letras de fogo na porta do 
Caminho Real dos Santos. Constituem o tríplice farol de 
luz que guia cada alma no Caminho da Liberação. Ofere¬ 
cem o conceito básico dos ensinamentos dos Mestres. Dão 
a substância vital deste livro em seis palavras. 

Deveriam estar gravadas em letras ardentes nas pare¬ 
des das casas de cada estudante. São: 

1. SAT-GURU, O Mestre, o Santo. 

2. SHABDA DHUN, A Corrente Audível de Vida, o 
Som Melodioso, o Som Primário. 

3. JWAN MUKTI, A Liberdade Espiritual aqui e agora, 
que significa a liberação perfeita durante este período de 
vida. 

Prestemos cuidadosa atenção agora à relação que existe 
entre estes três. Os três sflo absolutamente inseparáveis. 
Este é um dos mais importantes pontos que elevem ter 
presente. Simplesmente não podem ter nenhum deles 
sem ter os outros dois. Esta é uma regra bem definida e 
existe uma ordem precisa na qual devem vir, e esta or¬ 
dem não pode ser mudada. Sua sequência foi fixada por 
uma lei imutável da Natureza e não admite nenhuma 
variação. Não está dentro do poder dn homem modificar 
essa sequência. O Sat Guru deve vir primeiro. O Shabda 
Dhun vem a seguir e por último vem Jivan Mukti. Esta é 
uma ordem estabelecida pela natureza, ou seja, por Deus. 
Ninguém pode alterá-la. 

Todos os homens desejam a libertação ou, como dizem 
os teólogos, a salvação. (Esse tipo de salvação é, no entan¬ 
to, muito diferente da dos Mestres). A salvação dos Me¬ 
stres é a liberação do ciclo da transmigração e dos males 
desta vida ou de qualquer outra vida. Finalmente, é a 
liberdade de viver para sempre num estado de felicidade 
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perfeita. Isto é a salvação, tal como a entendem os estu¬ 
dantes deste Caminho. Não deve ser nunca confundida 
com a salvação teológica das igrejas. 

Suponhamos agora que as pessoas não sabem nada 
a respeito do Shabda Dhun e que objetam a respeito da 
idéia do Mestre. No entanto, gostariam de ser espiri¬ 
tualmente livres. Bem, simplesmente não podem obter o 
Jivan Mukti e não há nada que possa ser feito a esse re¬ 
speito. Podem sentar e chorar todos os dias de sua vida, 
mas nada poderá ser feito em seu benefício. Podem pedir 
ajuda a todas as religiões do mundo, mas não conseguirão 
nada. Podem orar a todos os deuses que conhecerem, mas 
eles não os escutarão. Ainda fica de pé o rígido fato da 
Natureza, de que nenhum homem se libertou dos males 
desta vida nem pode escapar às incertezas da próxima, 
até ter tido a sorte de encontrar o Mestre Vivo. Se não 
teve esta sorte, simplesmente tem que voltar uma e outra 
vez, até encontrar o Mestre. Isto é a somatória de tudo e 
o final. Sem a ajuda do Mestre, ninguém pode obter uma 
liberdade permanente da roda de nascimentos e mortes. 
Seu eterno e monótono Awagawan deve continuar, até o 
momento em que o seu bom karma o conduza ao Mestre, 
com a mente preparada para segui-lo. Porque? Porque, 
como dissemos anteriormente, estes três elos da doura¬ 
da corrente da salvação são absolutamente inseparáveis. 
Ninguém pode alcançar a liberação espiritual exceto por, 
e através do Shabda Dhun; e ninguém têm possibilidade 
de alcançar este Shabda Dhun, sem por sua vida nas mãos 
do Guru. Por outro lado, se tiverem um Guru, não deix¬ 
arão de obter Jivan Mukti, ou liberação. Isto se deve ao 
fato do Mestre não poder deixar de conectar seu discípulo 
ao Shabda Dhun. E assim, tendo o Sat Guru e o Shabda 
Dhun, a pessoa não pode deixar de obter Jivan Mukti, ou 
seja, a liberação espiritual. Repitamos mais uma vez que 
estes três não podem ser separados em nenhuma circun- 
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stancia, e não esqueçamos que o Sat Guru vem em pri¬ 
meiro lugar. E, portanto, uma conclusão lógica e natural 
que a maior preocupação de qualquer mortal seja a de en¬ 
contrar um verdadeiro Sat Guru. Se fracassarem neste as¬ 
pecto, sua vida foi um fracasso, não importa quão grandes 
tenham podido ser suas realizações em outro sentido. 

A fórmula então, seria a seguinte: Encontrem primeiro 
um Sat Guru que possa sintonizá-los com a Corrente 
Audível de Vida, o melodioso Dhun. A seguir, aferrem-se 
a essa Corrente e fundam-se com ela. Escutem suas encan¬ 
tadoras melodias, sintam sua bondosa elevação, experi¬ 
mentem seus poderes purificadores e flutuem para cima, 
para a cidade da luz. Depois de terem passado as mais re¬ 
motas fronteiras dos mundos materiais e impuros, quando 
tiverem entrado verdadeiramente nas regiões de espírito 
puro, quando forem como deuses e estiverem prontos 
para as regiões mais elevadas, nunca mais voltarão a estes 
baixos mundos de nascimento e morte. Terão alcançado 
o Jivan Mukti, a Vida Eterna. Deixem portanto, que estas 
três grandes verdades fiquem gravadas em sua consciên¬ 
cia que acorda, e em sua subconsciência. Pensem sempre 
nestes três: Sat Guru, Shabda Dhun, Jivan Mukti. 

Para expor a coisa de uma maneira um pouco diferente, 
existem três coisas de suprema importância para qualquer 
pessoa que deseje seguir este Caminho. São: o Sat Guru, 
o Sat Sang e a "Corrente Audível de Vida". Naturalmente 
o Sat Guru é o primeiro, mas quando o discípulo vem ao 
Sat Guru deve assistir ao Sat Sang. Isto significa que deve 
compartilhar com o Sat Guru, escutar suas conferências e 
obter uma instrução completa. Pode assistir ou não às suas 
reuniões públicas, mas o essencial é que deve ver o Me¬ 
stre o suficiente para se informar a respeito das grandes 
verdades deste Caminho. Isto prepara o estudante para 
entrar no Caminho. 
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Depois disso, está pronto para a Iniciação que o colo¬ 
cará em contato vital com a Corrente Audível de Vida. 
Parece lógico que uma vez que o discípulo veio ao Mestre, 
irá ao Sat Sang e seguirá as instruções do Guru. Diremos 
portanto, que existem três coisas que os estudantes devem 
fazer: encontrar o Guru, assistir o Sat Sang, isto é, infor¬ 
mar-se a respeito do Caminho, e entrar conscientemente 
na Corrente de Vida. Dizendo de uma outra maneira, deve 
ter um Guru, deve ter a Corrente Audível de Vida e deve 
chegar à Liberação Espiritual. Nota: Tudo isto implica na 
possibilidade de cada peregrino encontrar o Mestre cm 
pessoa. 

Este encontro pessoal nem sempre é possível, mas rep¬ 
resentantes no exterior podem iniciar os aspirantes, com 
Seu prévio consentimento. 
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Capítulo 11 

A grande obra dos Mestres: o que realmente 
fazem 

1. A Yoga Científica Dos Santos 

Isto nos leva ao centro de nosso tema. O que estão 
fazendo os Mestres pelos seus discípulos? Vamos indicar 
agora o método por meio do qual os Mestres alcançam 
sua meta, e quando tivermos feito isso, nosso trabalho terá 
terminado. Os Santos têm uma obra determinada para 
realizar que chamaremos Sua Grande Obra. Não existe 
trabalho maior. Vejamos em que consiste esse trabalho. 

Os Santos não guardam nenhum segredo para o mundo 
que possa ser usado em seu próprio benefício. Os Mestres 
nunca ocultarão nada que possa ser bom para o mundo. 

O problema está no fato de que muitos ensinamentos dos 
Mestres não podem ser usados pelo mundo. Se existem 
algumas coisas que não dizemos aqui, é bom que se saiba 
que estas coisas não seriam úteis para ninguém que não 
seja um Iniciado do Mestre. 

Em relação a outros aspectos, os Mestres estão prontos 
e desejosos de expor seus tesouros a todos e convidar a 
alma sedenta a participar deles livremente. Mas não de¬ 
vemos criticar os Mestres por guardar algumas coisas que 
o mundo em geral não está pronto para receber e que não 
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entenderia se lhe fossem dadas. Este livro foi escrito por 
ordem expressa do Grande Mestre, com o intuito de dar 
algum esclarecimento das verdades de valor infinito dos 
Mestres de todos os tempos a qualquer pessoa capaz de 
reconhecer seu valor. O antigo véu de profundo segredo 
foi levantado. Não existe mais necessidade de segredo. Al¬ 
gumas poucas centenas de anos atrás, um Mestre não po¬ 
dia falar livremente sem risco de vida. Além disso, os Me¬ 
stres não ensinam Pranayama nem nenhum outro sistema 
cheio de perigos para o ignorante. O método dos Mestres 
é perfeitamente seguro em si mesmo e não pode produzir 
dano algum, sempre e quando não se abuse e não se lhe 
der um mau uso. Mas isto é algo que não pode ser previs¬ 
to, se for dado indiscriminadamente. Se escrevêssemos a 
respeito de tudo, isso só serviria para causar confusão e 
mal-entendidos. Existem certas instruções detalhadas que 
são dadas apenas aos Iniciados e mesmo eles não podem 
lhes dar um bom uso sem a ajuda do Mestre. 

Antes de oferecer a Yoga dos Mestres, parece-nos con¬ 
veniente chamar a atenção sobre outros sistemas de Yoga 
que foram praticados por estudantes orientais. Todos são 
interessantes, mas não precisamos deles. O sistema dos 
Mestres é completo, mas é bom conhecê-los. A seguir fare¬ 
mos uma breve exposição deles. 

A. Hatha Yoga -seu propósito é o controle da mente e 
a aquisição dos siddhis, ou seja, o que chamamos pode¬ 
res psíquicos, em especial através dos Asanas, posturas e 
exercícios físicos, tais como o contr91e da respiração, etc. 
Indubitavelmente, os Asanas exercem um efeito bastante 
benéfico sobre a saúde e se acredita que põe os processos, 
tanto vitais como mentais, sob o controle do estudante. A 
Hatha Yoga foi definida também como a união do sol e da 
lua. 

B. Raja Yoga -Esta não segue a rigorosa disciplina da 
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Hatha Yoga, ao contrário, tenta concentrar e fixar a mente 
por meio de métodos fáceis e naturais de disciplina e con¬ 
trole mental. A ênfase na Raja Yoga se encontra mais sobre 
a mente do que sobre o corpo. 

C. Ashtang Yoga -Este é um esquema compreensivo de 
treino de yoga. Como seu nome indica, consiste em oito 
elementos, dos quais os cinco primeiros são: Yama, Niya- 
ma, Asana, Pranayama e Pratyhara. Estes se referem ao 
corpo. Os três últimos são Dharana, Dhyana e Samadhi, 
que se referem à mente. O propósito desta escola é fundir 
a alma em Deus, ou seja, na alma universal. 

Pranayama consiste principalmente no controle da 
respiração, e isto significa o controle de Prana, que tem 
um papel muito importante no esquema. 

D. Laya Yoga -Laya significa absorção, e Laya Yoga con¬ 
siste na absorção da mente na luz astral Isto geralmente é 
conseguido através da prática de Mudra. 

E. Karma Yoga -Esta é essencialmente a yoga da ação. 
Enfatiza a seus seguidores a necessidade de fazer seu 
dever, seja este qual for, mas sem temor de crítica e sem 
esperança de recompensa. A essência do karma yoga é a 
ideal do dever bem feito e do espírito de desapego. Rejeita 
a ideia da renúncia e insiste em que a pessoa deve execu¬ 
tar seu papel ao máximo sem considerar o fruto das ações. 

F. Bhakti Yoga -Esta é a yoga da devoção e apela às 
pessoas de temperamento emocional. Descarta todos os 
ritos e cerimônias e busca união com o Mestre ou Senhor 
somente através da força do amor. 

G. Mantra Yoga -Este sistema tem como propósito a 
aquisição de poderes psíquicos e espirituais por meio da 
repetição constante de certas fórmulas que se supõe co¬ 
locarem em movimento certas vibrações, especialmente 


311 


O Caminho dos Mestres 


quando repetidas com a mente fixa em certos centros. As 
fórmulas como tais, acredita-se que tenha uma eficácia 
própria. 

H. Sahaj Yoga -Este é o Surat Shabda Yoga, o tema 
central deste livro: o sistema dos Grandes Mestres. Como 
dissemos tantas vezes nestas páginas, é a essência de 
todas elas. Contém o melhor de todas elas mas nunca foi 
derivada de nenhuma. A Yoga dos Mestres é o mais antigo 
de todos os sistemas. De era em era, os diferentes métodos 
yoguísticos se derivaram da Yoga dos Santos e mudaram 
para se ajustar às suas próprias ideias. Mas a yoga dos 
Mestres não pode ser mudada, exceto com grande pre¬ 
juízo. As diferentes seitas adotaram métodos próprios de 
tempos em tempos, porque perderam o sistema original 
dos Mestres. Isto explica a grande diferença de sistemas 
de yoga na índia, durante os últimos milhares de anos. 
Mas o sistema de yoga atualmente ensinado pelos San¬ 
tos é o mesmo que foi ensinado e praticado sem modifi¬ 
cação ou alteração durante milênios, desde que o homem 
começou sua corrida neste planeta. Vamos agora apresen¬ 
tar este sistema de yoga com tantos detalhes quanto nos 
seja possível. 

A Yoga Científica dos Mestres é na verdade uma das 
partes mais vitais de sua ciência. E a isso que todo resto 
conduz, e depois que todo o restante tenha sido assim¬ 
ilado e todas as outras preparações tenham sido feitas, 
esta yoga científica é a que conduz o estudante à total 
realização do que se supõe deva alcançar por meio desta 
ciência. Como dissemos tantas vezes, o sistema dos Me¬ 
stres não é uma religião, nem interfere com a religião de 
ninguém. Qualquer coisa que tenha de bom, pode con¬ 
servar e agregar a seus tesouros. Não tenta desterrar nem 
suplantar nenhuma religião. As experiências ganhas neste 
Caminho ultrapassam qualquer experiência que possa ser 
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obtida pela prática de qualquer religião. Ao mesmo tem¬ 
po, não interfere com a religião de nenhum homem. Não 
toca em religião. 

O Sistema dos Mestres se chama Sahaj Yoga. É a yoga 
que abre as portas das regiões supremas. É também 
chamada Surat Shabda Yoga. Este é o sistema de yoga que 
se realiza através da Corrente de Vida. Esta ciência têm 
um sistema definido de exercícios, desenvolvidos pelos 
Mestres, por meio dos quais o estudante deve alcançar 
uma união consciente com Deus. E também chamada a 
prática do Som, porque consiste principalmente em se¬ 
guir o Som interno. Esta é a característica que diferencia 
a yoga dos Mestres de qualquer outro sistema. Esta é a 
prova suprema que devemos ter sempre em mente quan¬ 
do estudamos os outros sistemas. Se esta prática do Som 
não é uma parte deles, então não são uma parte do siste¬ 
ma dos Grandes Mestres e são limitados. Damos uma 
grande ênfase a isto porque existem muitas pessoas que 
insistem em que um sistema é tão bom quanto outro, a 
partir do momento que supõem que todos eles conduzem 
à mesma meta. Mas na verdade não conduzem à mesma 
meta. Longe disso. Nenhum outro sistema conduz à meta 
dos Mestres, a mais elevada região existente. Além disso, 
comprovarão que aquela pessoa que diz que uma religião 
ou sistema de yoga é tão bom quanto outro não pratica 
nenhum deles. 

É importante que o investigador entenda que o Mestre, 
ou o chamado Mestre que não ensina a prática desta ciên¬ 
cia da Corrente Audível de Vida não é um Mestre da mais 
elevada ordem. Seu sistema também não conduz às real¬ 
izações mais elevadas. Todo verdadeiro Mestre da história 
ensinou e praticou a yoga desta Corrente de Vida. Não 
poderia ser de outro modo, porque é o sistema estabeleci¬ 
do pelo próprio Criador. Aquele que não sabe nada disso 
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é ignorante dos fatos mais essenciais e elementares de 
toda yoga. Este sistema dos Santos não admite alterações, 
substituições ou subtrações. 

Os estudantes de yoga indiana estão de acordo em 
que a maioria dos antigos sistemas são muito difíceis, 
requerem muito tempo, rígido ascetismo e grande abne¬ 
gação. Certamente, o Caminho do yogui é um caminho 
muito duro. Mas o método dos Mestres não é o método 
dos yoguis. Nunca foi. Antes de que existisse uma prática 
yoguística, o Sistema dos Mestres já era conhecido e prat¬ 
icado entre os homens. Mas o método exato dos Mestres 
se obscureceu de tempos em tempos, e inclusive se perdeu 
quando os verdadeiros Mestres foram poucos e desconhe¬ 
cidos do público em geral. A seguir, tentando substituir o 
Método dos Mestres, os yoguis desenvolveram métodos 
próprios. Os dois sistemas percorreram caminhos parale¬ 
los durante a história. Não apenas o método dos yoguis é 
diferente do dos Santos, mas seu objetivo final é diferente. 
A maioria dos yoguis, inclusive os melhores entre eles, 
não conhecem nada além do plano astral, comumente con¬ 
hecido como Turiya Pad, com a possível exceção de alguns 
que chegaram a Brahm Lok. Ali são automaticamente 
detidos, a não ser que tenham um Mestre que vá, Ele 
mesmo, mais longe. Aqui detidos, a maioria deles acred¬ 
ita ter alcançado as maiores alturas existentes. Aceitam o 
Brahm dessa região como Deus Supremo. Mas os Grandes 
Mestres vão muito além de Brahm Lok; na verdade, quan¬ 
do aqui chegam, apenas iniciam sua jornada ascendente. 
Enquanto a maioria dos yoguis e mestres imperfeitos 
consideram Brahm como a deidade suprema, os Santos 
sabem que é apenas um subordinado na Grande Hier¬ 
arquia do universo. Enquanto o "om" dos Vedas e do Gita 
é considerado como a mais sagrada palavra da filosofia 
hindu, porque acreditam que é o som simbólico do Ser Su¬ 
premo, os Santos sabem que pertence a um dos Senhores 
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inferiores. Ele mesmo é um ser criado, sujeito às mesmas 
leis que regem todos os seres criados, e que deve agir sob 
a ordens e vontade do Supremo Sat Purusha. Brahm não é 
absolutamente o ultérrimo Purushotama. 

A Yoga dos Santos realiza aquilo que a yoga do Vedan- 
tismo jamais poderá fazer. E, portanto, muito mais efici¬ 
ente. Além disso foi adaptada às necessidades do homem 
moderno. Esta é sua grande glória. E um método mod¬ 
erno, e, no entanto, responde às necessidades de todas 
as épocas. Em cada época do mundo os Santos usaram 
um sistema desenhado exatamente para se adaptar às 
necessidades das pessoas e dos tempos. As pessoas mu¬ 
dam de idade, de maneira que em cada idade, os Mestres 
lhes deram o sistema de Yoga que melhor se adaptava às 
suas necessidades. Mas os yoguis se aferram a seus siste¬ 
mas arcaicos, que já não estão de acordo com os tempos 
nem com as necessidades do homem médio desta época. 

A constituição nervosa do homem moderno é um tanto 
diferente da do homem de dez mil anos atrás. A Yoga dos 
Mestres pode ser praticada, não apenas pelos ascetas, mas 
por todos os homens, de todos os tipos e condições, en¬ 
quanto realizam seus deveres rotineiros da vida comum. 
Isto a torna uma ciência universal. Nenhum dano pode 
advir desta prática, sempre e quando não seja degenerada 
em práticas malignas enquanto se pretende estar seguindo 
o Caminho dos Mestres. Prevenimos enfaticamente todos 
os estudantes contra isto. Não deve misturar o Caminho 
dos Mestres com os sombrios caminhos do mal. 


2. A Verdade Se Demonstra A Si Mesma 

A Yoga dos Santos utiliza e encarna um sistema de 
demonstração científica, que oferece as provas mais pos¬ 
itivas de tudo aquilo que qualquer religião expõe e con¬ 
tinua muito além. Em vista disso, por que nos preocupar 
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com sistemas inseguros, admitindo inclusive o bem que 
pretendem, se podemos ter um sistema que oferece pos¬ 
itivamente todo o bem que pretendem todos os outros 
sistemas juntos? Isto se deve a ser uma ciência universal 
e nela existirem possibilidades universais. Inclui todas e 
vai muito além. Não se trata de uma declaração inútil. É 
um desafio para que todos os homens comprovem esta 
afirmação por si mesmos. Esse sistema não dá ao discípulo 
crenças cegas, nem se limita unicamente à fé. Não conhec¬ 
emos nenhum sistema de religião que pretenda sequer 
ter algo mais que um sistema de ensinamento que deva 
ser aceito com base na fé. Mas pelo método dos Mestres a 
pessoa alcança o conhecimento mais positivo e assim está 
absolutamente seguro do terreno que pisa. Não apenas 
este grau de certeza está ausente de toda religião, como 
também não acredita que seja possível no campo da re¬ 
ligião. Assim, a religião priva a si mesma da única coisa 
que lhe daria valor: o verdadeiro conhecimento. No entan¬ 
to, o conhecimento é o único atrativo para a inteligência 
moderna. O mundo já não se interessa por belas teorias 
finamente talhadas. Qualquer estudante criterioso deve 
reconhecer que todos os elementos das muitas religiões 
do mundo são de valor duvidoso, exceto no que se refere 
a sua ética, pela. boa e suficiente razão de que dependem 
de livros antigos e especulações metafísicas. Isto tira o 
assunto da categoria do conhecimento, e, portanto, rouba 
seu verdadeiro valor. As crenças e especulações oferecem 
um respaldo muito fraco às esperanças de alcançar a Vida 
Eterna. Mas se qualquer sistema é capaz de fazer uma 
demonstração científica sobre a base de suas conclusões, 
este sistema estará livre de toda desvantagem, e isto é 
exatamente o que a Ciência dos Mestres faz. E neste as¬ 
pecto que a sabedoria do Oriente difere de todos os outros 
ensinamentos religiosos e filosóficos. 

Este é um método científico que os Mestres oferecem 
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agora ao mundo, e isto constitui um dom único para a 
humanidade. Quando as pessoas estiverem prontas pam 
aceitar o método científico dos Mestres, a religião e a filo¬ 
sofia se verão livres do hábito e da desvantagem da espec¬ 
ulação inútil e das crenças cegas. 

Se algum homem se sentir inclinado a desafiar os 
Mestres para provar que são capazes de demonstrar 
tão elevadas e místicas verdades, então que venha esse 
homem ao laboratório do Mestre e faça a experiência por 
si mesmo. Isto é exatamente o que o Mestre deseja e para 
isso convida. O Mestre dará o método com satisfação, e 
os materiais para fazer esta demonstração. Podemos aqui 
dizer, que nenhum homem que se propôs a fazer esta ex¬ 
periência falhou, quando realizou a prova de acordo com 
o método dado pelo Mestre. 

3. O Que Esta Ciência Oferece? 

Se fizermos um estudo cuidadoso de todas as religiões 
e filosofias do mundo, poderemos ver que todas elas 
falam muito a respeito de "Realizar Deus" e de alcançar 
a "salvação". Mas perguntadas sobre a maneira exata de 
realizar isto, responderão essencialmente: "guiem-se pelo 
livro e sigam o sacerdote". 

Para expor as coisas um pouco mais claramente, po¬ 
demos dizer que todas as esperanças humanas se centrali¬ 
zam em três coisas: 

1. Auto Realização ou auto conhecimento. 

2. Realização de Deus ou conhecimento de Deus. 

3. Entrar no Reino dos Céus, nesta vida ou na próxima. 

Somente os Mestres podem dizer como fazer isto nesta 
vida, aqui e agora, enquanto as religiões deixam esta pos- 
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sibilidade para depois da morte. Naturalmente, o propósi¬ 
to de tudo isso é o bem estar individual. Chamamos a isto 
felicidade. Estas três coisas são exatamente as coisas que a 
Ciência dos Mestres oferece ao estudante, mas o método 
pelo qual os Mestres se propõem a realizar este grande 
trabalho é totalmente diferente do de qualquer religião. 

Pode ser que estejam se perguntando: "como os Me¬ 
stres põem à nossa disposição tão inestimáveis tesouros, 
tais impérios de riqueza?" A resposta é: através de Seu 
Método Científico de Yoga, seu sistema de exercícios por 
meio dos quais abrem as câmaras dos tesouros do univer¬ 
so. Quando esses tesouros são apresentados ao discípulo, 
ele experimenta a verdadeira realização espiritual, e isto 
inclui tanto a auto realização quanto a realização de Deus. 
Inclui os valores de toda religião e muito mais. O discípu¬ 
lo obtém a entrada ao Reino dos Céus aqui e agora. Ainda 
que deva continuar vivendo durante mais um tempo aqui, 
ele tem liberdade para entrar e explorar o maior de todos 
os reinos e de retornar a este plano quando o desejar, em 
qualquer dia, quantas vezes quiser. Esta realização espir¬ 
itual libera o discípulo de ir e vir através das eras e das 
dores da eterna roda. Toma-se senhor das forças antagôni¬ 
cas dessas paixões e influências que tendem a arrastá-lo 
para baixo. E realmente livre. Da condição de um pobre 
mendigo cego sobe ao trono de um império sem limites. 
De pecador comum se converte num santo. Fica livre de 
toda tristeza, preocupação, dúvida e medo. E dotado dos 
mais assombrosos poderes e de um conhecimento omni- 
compreensivo. Foi emancipado e se sente cheio de uma 
alegria sem limites. Que mais se pode desejar? No entanto, 
o sistema dos Mestres realiza muito mais que isso. Para 
entendê-lo, a pessoa deve experimentá-lo. Não existe lín¬ 
gua que o possa expressar. 

Se algum crítico se sentir inclinado a dizer que a Ciên- 
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cia dos Mestres não pode oferecer tudo isto porque seus 
próprios estudos e experiências não corroboram tais 
declarações, então deve se referir aos princípios de sua 
própria ciência. Não é correto que um cientista diga que 
uma coisa é impossível. Este princípio deve ser reconheci¬ 
do. Nestes tempos de demonstração científica, o "impos¬ 
sível" foi tantas vezes realizado, que inclusive os próprios 
cientistas, se sentem mais humildes. Se os cientistas du¬ 
vidam das exposições desta ciência é porque não estão 
familiarizados com ela, seus métodos ou possibilidades. 
Não têm ideia do que pode ser realizado. E verdade que a 
ciência tenta se ater a fatos comprovados ou prováveis da 
natureza. E nisto tem razão. Mas inclusive o melhor dos 
cientistas, não pode dizer por adiantado e com exatidão, o 
que é provável e o que não é. 

Se insistirem, como geralmente o fazem, diremos que 
o que se faz está de acordo com a lei natural. Nada pode 
ser feito contrariamente à ordem estabelecida pela nature¬ 
za, e nisso os Mestres estão de acordo. Mas pode haver 
um vasto campo de lei natural que ainda seja totalmente 
desconhecido para os cientistas. Sentado aqui em meu 
quarto, contemplo os imponentes picos dos Himalaias. 
Seus cumes cobertos de neve se mostram majestosos ao 
sol da manhã. Foi-me dito que a ciência é capaz de medir 
exatamente a altura desses picos, e isto sem precisar subir 
para medi-los pessoalmente. Suponhamos que adoto um 
ar de sábia incredulidade e digo, como teriam feito nos¬ 
sos antecessores, que não existe nenhum homem que seja 
capaz de fazer isto. Como alguém pode dizer a altura de 
uma árvore sem subir nela para medi-la? Suponhamos 
além disso que digo a uma das pessoas que trabalha em 
meu jardim que um homem subiu além dos picos mais 
elevados voando num avião. Certamente vai me olhar 
como se eu tivesse perdido o juízo. O mesmo acontece 
com respeito às realizações dos Mestres. Podemos dizer 
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enfaticamente que qualquer coisa que os Mestres façam 
não o farão violando nenhuma lei natural, mas trabalhan¬ 
do em harmonia com ela. Devemos lembrar, entretanto, 
que os Mestres são super-cientistas. Conhecem leis que os 
cientistas nunca descobriram. Seu campo de ação não se 
limita ao estreito plano físico. Estaria, portanto, mais de 
acordo com o espírito científico da época que passássemos 
por alto a questão da demonstração espiritual sob obser¬ 
vação, e enquanto isso tentássemos realizar a experiência. 
E tudo que os Mestres pedem. Não pedem crença cega. 
Não pedem mais que um homem que se propõe a con¬ 
struir uma ponte ou fazer uma análise química. Em toda 
experiência científica, a pessoa deve aceitar uma "hipótese 
operante" e então está pronta para seguir em frente com 
sua demonstração prática. No processo da demonstração, 
alcança um conhecimento definitivo. 

Nenhum homem alcançou a liberdade espiritual, pod¬ 
er e felicidade, através de um processo de lógica, por 
um raciocínio "a priori", pela metafísica, lendo livros ou 
escutando conferências. No entanto, estes são os métodos 
empregados pela maioria da humanidade. Os Mestres 
resolvem todos seus problemas através de um Método 
Científico tão exato e preciso quanto a matemática. Obtêm 
sua informação não por análise ou por síntese, mas pela 
"visão e audição". Mesmo depois de ter provado uma 
proposta, não estabelecem autoridade nenhuma, exceto a 
da verdade em si mesma. A autoridade limita a verdade e 
entorpece a livre investigação. A autoridade é um inimi¬ 
go do progresso. Os Mestres não tem ditadores infalíveis 
que anunciem dogmas "ex-cátedra". Esta Ciência faz da 
experiência pessoal "a única corte de apelação". Seus 
processos são simples e diretos. Podem ser entendidos por 
uma inteligência comum, e por esta razão a "inteligência" 
não precisa se sentir ofendida frente a eles. Por isso esta é 
uma ciência acessível a todas as classes, de qualquer nação 
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e pessoas do mundo. Quase todos os povos e religiões 
conhecidos pela história tiveram algum tipo de yoga, 
ou seja, algum tipo de meditação ou exercício espiritual. 
Estes vão do mais elaborado ritual até a mais simples das 
orações, como por exemplo, as experiências dos cristãos 
místicos citadas no capítulo VIII, 2. E bem sabido que 
todos os "padres da igreja" fizeram seus próprios sistemas 
de meditação e que obtiveram resultados altamente valo¬ 
rizados por eles. Gibbon fala a respeito de um certo abade 
do monte Athos, no século XI, que comentava sobre um 
sistema de meditação da seguinte forma: 

Quando estiveres sozinho em tua cela, fecha a porta e 
senta numa esquina; eleva tua mente acima das coisas vãs 
e transitórias; reclina teu queixo em teu peito, volta teus 
olhos e teus pensamentos para teu estômago, na região do 
umbigo, e procura o lugar do coração, o assento da alma. 
No princípio, será escuro e incômodo, mas se perseverares 
dia e noite, sentirás uma alegria inefável assim que a alma 
se encontre no lugar do coração, que está envolvido numa 
luz mística e etérea. Isto naturalmente demonstra, que lin- 
ham conhecimento de como se elevar acima dos chakras 
inferiores. 

Maurice Philips, um cristão, diz: Seguimos a corrente 
do pensamento Ário, religioso e especulativo em todas 
suas ramificações e graus, através dos estados do Mantra, 
Brahmana e Upanishads, tomando nota de seu descenso. 
Consideramos a concepção Ária Hindu de Deus, suas 
especulações sobre a criação do mundo e suas noções 
sobre a origem, natureza e destino do homem em cada 
um desses graus. Retrocedemos em nossas investigações 
no tempo, tanto quanto os dados disponíveis permitiram. 
Descobrimos que o pensamento religioso e especulativo 
das pessoas era muito mais puro, simples e racional no 
ponto mais longínquo que conseguimos alcançar, que 
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na última parte da idade Védica. A conclusão é portanto 
inevitável, ou seja, que o desenvolvimento do pensamento 
religioso na índia, foi uniformemente descendente e não 
ascendente, foi um retrocesso e não uma evolução. Vimos 
além disso, que o conhecimento dos atributos divinos que 
os Ários Védicos possuíam não era produto da intuição 
nem da experiência, mas um remanescente ou uma remi¬ 
niscência. Nos sentimos portanto justificados, se tiramos a 
conclusão de que os mais elevados e puros conceitos dos 
Ários Védicos foram resultado de uma primitiva revelação 
divina. 

Isto ensina exata e claramente os primeiros tempos 
dessas épocas longínquas nas quais a "revelação divi¬ 
na" da qual se falou, foi dada pelos Mestres. Sempre foi 
uma regra da história o fato dessa revelação divina ter 
sido posteriormente nublada. Os Santos de cada perío¬ 
do chamaram a atenção para o Caminho, em direção ao 
Caminho do Reino de Deus. Mas assim que terminou seu 
período de ação sobre esta terra, as pessoas começaram a 
se distanciar desse Caminho. Seu trabalho se deteriora nas 
mãos de seus seguidores. Este é um aspecto patético de 
toda a história. 

"O Ascetismo" é uma das características mais 
lamentáveis da degeneração moderna e do distanciamen¬ 
to dos ensinamentos puros do Caminho dos Mestres. 

Foi praticado por homens de quase todos os povos e 
religiões, com a ideia equivocada de que poderia ajudá- 
los a alcançar a evolução espiritual. Buda a praticou de 
maneira extremada, ao ponto de quase perder sua vida, 
e quando a abandonou, seus antigos amigos o criticaram. 
Os cristãos medievais a praticaram. Grande número de 
yoguis indianos também a praticaram e muitos ainda o 
fazem. Mas os Mestres nunca pregaram o ascetismo nem 
o pregam ou praticam agora. O Caminho dos Mestres 
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é para toda humanidade, e, portanto, deve ser acessível 
para os homens de todas as condições de vida. Natural¬ 
mente, não devemos condenar ninguém por praticar o 
ascetismo, inclusive em suas formas mais extremadas. É 
assunto deles e o fazem com um nobre propósito. Estão 
procurando desesperadamente a forma de se liberar dos 
laços materiais. Mas estão procurando essa liberação da 
maneira errada. Não conhecem o racional Caminho dos 
Mestres. Admiramos sua coragem, e muitas vezes nos 
sentimos humildes em sua presença. Quando um homem 
este disposto a abandonar sua casa, amigos e fortuna, às 
vezes até um reino, para ir para a selva suportar todo tipo 
de penalidades, sofrer fome, frio, se isolar de tudo aquilo 
que o mundo ama, quando faz tudo isto em busca de um 
ideal espiritual, significa que está muito acima do homem 
comum. Indica uma elevada nobreza, a essência mesma 
da nobreza. Quando o grande Buda era um pobre men¬ 
digo faminto em busca de seus objetivos espirituais, sua 
verdadeira nobreza se destacou muito mais que em meio 
aos esplendores reais do palácio de seu pai. Quando Jesus, 
que poderia ter comandado qualquer exército, tão grande 
era sua energia mental, caminhou pelas empoeiradas ruas, 
cansado e faminto, com o objetivo de levar o Pão da Vida 
às multidões, sua grandeza eclipsou todos os esplendores 
de Roma. Quando um homem alcança tal autodomí¬ 
nio que pode se sentar por horas e dias sobre um bloco 
de gelo, devemos admirar sua coragem, ainda que não 
aprovemos seu método. Indica sua grandeza de espírito 
e a grande força de vontade. Este tipo de coisas requer 
um heroísmo muito maior que aquele que impulsiona um 
homem a se sacrificar num campo de batalha. Temos que 
admirar a devoção desse homem por seus ideais, e deve¬ 
mos amá-lo por demonstrar o que um homem pode fazer 
através da disciplina mental. O verdadeiro yogui fez mui¬ 
to para trazer luz e esperança a um mundo sombrio. Me 
consideraria afortunado de poder me sentar a seus pés, se 
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não tivesse um verdadeiro Mestre, cuja grandeza espiritu¬ 
al eclipsa a de todos os yoguis. 


4. O Surat Shabda Yoga 

Esta é a genuína Yoga dos Mestres. E para ela que 
estivemos nos preparando em todas as páginas. O leitor 
se reportará agora ao capítulo IX, no qual se discutem os 
preparos mentais para este grande trabalho. Leiam-no 
novamente e meditem profundamente a seu respeito. 
Quando o tiverem adotado em seu pensamento mais ínti¬ 
mo, e o tiverem convertido em parte dos processos de sua 
vida, estarão preparados para o verdadeiro trabalho deste 
Caminho. A prática do Surat Shabda Yoga é o Grande Tra¬ 
balho dos Santos. E aquilo para o qual os homens nasce¬ 
ram no corpo humano. E o dever e o privilégio supremo. 

E o trabalho sem o qual nenhum homem pode escapar aos 
males do mundo e retornar à sua morada original. Consti¬ 
tui a Grande Obra dos Santos. 

O primeiro passo que devemos dar para nos aproximar 
deste Caminho é obter a Iniciação de um Mestre vivo, um 
Sat Guru genuíno. Já enfatizamos excessivamente este 
ponto. E absolutamente necessário. Sem a Iniciação, seria 
melhor não começar. Não chegaremos a lugar nenhum do 
Caminho. Podemos ganhar um pouco de compreensão 
dos princípios, mas isso não nos servirá grande coisa. 
Além disso, supondo que o discípulo obteve a Iniciação, 
não tem que aprender grande quantidade de regras e pre¬ 
ceitos, não tem que estudar nenhum ritual, nem ler livro 
nenhum. Pode ler somente para manter sua mente clara 
no que se refere a certos princípios. Isso é tudo. A primei¬ 
ra e mais essencial coisa a fazer é praticar os exercícios. 

Deve escolher um quarto conveniente, o mais afasta¬ 
do possível de todo barulho e todo tipo de interrupções. 
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Deve se sentar para meditar em horas fixas, com o corpo 
ereto e confortável. A postura usada no Oriente é ensina¬ 
da no momento da Iniciação. Mas se for um Ocidental, 
possivelmente não poderá suportá-la e se sentará numa 
posição mais cômoda. O principal é manter sua mente no 
centro da cabeça. Se sentir dor por causa de uma posição 
forçada, não poderá se concentrar. Sua atenção se fixa 
então num ponto, dentro de sua cabeça, chamado Tis- 
ra Til, que significa o Terceiro Olho. Se encontra a uma 
polegada e meia ou duas polegadas, atrás dos olhos, ao 
nível das sobrancelhas. Pode simplesmente pensar nesse 
centro imaginando que está ali. A atenção deve se man¬ 
ter continuamente nesse ponto, sem vacilar. Não se deve 
abrigar nenhum pensamento, nem nenhuma experiência 
passada. O objetivo é a perfeita concentração nesse ponto. 
Manter lá a mente, não pensando em absoluto, exceto no 
Mestre e no centro interno. Qualquer outra atividade men¬ 
tal deve cessar. A mente deve ser mantida perfeitamente 
quieta, mas deve se fixar no centro. Se permitirmos algum 
pensamento, deve ser apenas o do Mestre e do que existe 
nesse centro. Toda a mente e a alma devem ser reunidas 
nesse centro. Lembrem-se que a mente e o espírito estão 
dispersos por todo o corpo, mas devem ser reunidos e 
concentrados nesse ponto da cabeça. Fazer essa perfeita 
concentração é a primeira grande tarefa na que devem se 
empenhar a atenção e o esforço do discípulo. Comparado 
a isto, nada no mundo deve ter maior importância. 

A melhor maneira de fazer isto é algo que se diz ao 
discípulo no momento da Iniciação. Os detalhes do pro¬ 
cesso não podem ser dados aqui, serão dados no momento 
da Iniciação. Isto não acontece, não porque os Mestres não 
queiram divulgar esses preciosos segredos, teriam prazer 
em dá-los a todos se pudessem usá-los, mas infelizmente, 
não serão de nenhuma utilidade. Esses segredos não são 
de valor algum para aquele que não é iniciado. Apenas o 
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levariam a cometer sérios erros. É somente depois que o 
peregrino encontrou um Mestre e recebeu a Iniciação que 
esses segredos têm valor para ele. Depois disso são de um 
valor infinito. Neste livro, nosso propósito é dar ao estu¬ 
dante um resumo definido dos princípios gerais da Ciên¬ 
cia dos Mestres. Não pretendemos eliminar a necessidade 
do Mestre, isso seria uma perfeita loucura. 

Supõe-se que antes de começar os exercícios o discípulo 
deve ter alcançado perfeito Viveka, isto é, deve ter consid¬ 
erado o assunto completamente, a partir de um ponto de 
vista intelectual. Supõe-se que sua mente deve estar com¬ 
pletamente convencida. Deveria estar convencido que se 
encontra no Caminho correto, que está adotando o méto¬ 
do correto, o melhor de todos. Deve estar convencido que 
este é o Caminho para ele. Deveria também aceitar seu 
Mestre com plena confiança e absoluta decisão de segui-lo 
a qualquer custo. Não deve nunca presumir que tem algu¬ 
ma ideia superior à do Mestre, ainda que seja um mínimo 
detalhe. Se soubesse mais que o Mestre, mesmo que fosse 
um detalhe diminuto, não haveria necessidade nenhuma 
dum Mestre, nem deveria pensar que as instruções gerais 
dadas aos outros pelo Mestre, não são aplicáveis a ele. 

A Ciência dos Mestres é universal. Se aplica a todos com 
a mesma força. Não deve nunca imaginar que uma in¬ 
strução particular dada pelo Mestre não é tão importante 
como deveria ser. Os Mestres nunca dão instruções que 
não sejam necessárias. Acreditar no contrário seria com¬ 
eter um grave erro. Portanto, a pessoa deveria segui-lo 
implicitamente. Se alguma pessoa objetar que está aban¬ 
donando demasiadamente sua individualidade, podem¬ 
os ilustrar o assunto da seguinte maneira: Um homem 
tem que fazer uma longa viagem de barco. Sua primeira 
preocupação no que se refere à viagem, é Viveka, a melhor 
maneira de ir. Isto é, deve selecionar seu barco e sua rota. 
Quando tiver feito isso, sua discriminação cessa. Sua inde- 
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pendência para escolher terminou. O capitão desse barco 
está no comando. Não pode mais exercer a liberdade de 
escolha que antes tinha. Daqui para frente deve obedecer 
ao capitão e seguir o regulamento desse barco. Faz isso 
voluntariamente e pelo motivo de ter decidido de uma vez 
por todas que esse barco o conduzirá a seu destino. Esta 
é a situação aproximada da jornada que a pessoa tem que 
fazer com o Mestre. Ele é o Grande Capitão, e para ir com 
Ele, devemos obedecer. 

Tendo chegado a essas conclusões, embarcamos e 
começamos a jornada. Supostamente, deve ter alcançado 
também, completo Vairagya, ou seja, completo desprendi¬ 
mento mental do amor do mundo e dos objetos dos senti¬ 
dos. O homem não pode simplesmente levar este mundo 
em sua jornada aos mundos superiores. Em seus mais 
íntimos pensamentos deve ter se desprendido dos laços 
que o amarram. Então está pronto para prosseguir. 

Tendo feito tudo o que foi dito anteriormente, se sen¬ 
ta corretamente, dedicando um tempo determinado aos 
exercícios e começa o Simram (Smarana). Isto significa 
a repetição de certas palavras dadas pelo Mestre, que 
poderíamos chamar nota chave por falta de um nome 
melhor. O objeto do Simram não envolve nenhuma ideia 
de encantamento ou de palavras mágicas. E simplesmente 
um método para ajudar a mente a se imobilizar e per¬ 
manecer imóvel no centro dado. O Simram é usado em 
todo o mundo de alguma forma. Significa simplesmente, 
concentrar a atenção numa coisa e continuar fixando-a 
ali, até que se converta numa fibra e substância de nosso 
ser. Somente assim podemos alcançar o êxito. A partir 
do momento em que o estudante está pronto para entrar 
nos mundos interiores, fixa sua atenção naquilo que está 
dentro e que pertence a esses mundos interiores. Quando 
a mente se distancia, vagando, a repetição dessas notas 
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chaves a traz novamente a seu centro. O mundo externo 
é totalmente esquecido. Qualquer método que possa ser 
empregado para chegar a esse fim, é uma ajuda, mas o 
Mestre nos dá o melhor método. Nenhum homem pode 
melhorar o método do Mestre. É um método que foi 
experimentado durante incontáveis milhares de anos. 
Nenhum homem pode entrar nesses mundos superiores, 
enquanto sua mente continuar se fixando nas coisas do 
mundo exterior. Daí os Mestres falarem a respeito de 
fechar as "nove portas" do mundo externo. Estas portas a 
que se refere o Mestre são: 

Os dois olhos 

Os dois ouvidos As duas fossas nasais A boca O órgão 
sexual O reto 

Estes são os principais meios de manter comunicação 
com o mundo externo. Todos estes devem ser fechados, 
isto é, a atenção deve ser retirada deles. 

Quando o mundo externo tiver sido isolado, inclusive 
de nossos pensamentos mais íntimos, com a atenção cen¬ 
trada no olho interno, então começamos a nos concentrar 
nesse centro. Todos os poderes da mente e da alma se 
reúnem nesse centro e, como resultado disso, as extremi¬ 
dades do corpo se tornam insensíveis. Perdemos todo 
sentido ou sensação de vida ou existência do corpo. Nós o 
esquecemos. Todo ser se move agora para o centro e para 
os mundos interiores a serem descobertos. 

Quando cada raio de atenção está dentro, concentra¬ 
do no próprio centro, sem nenhum pensamento errante 
vagando para fora, então o estudante estará em condições 
de obter resultados. Tem que obter resultados. Não pode 
fracassar. No princípio, experimentará algo como faíscas 
de luz ou ouvirá sons. Talvez ambas as coisas. Mas, seja 
o que for, não deve permitir que sua mente se afaste do 
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centro. Em outras palavras, não deve nunca sair atrás de 
um som ou de uma visão. Deve deixar que eles venham 
ao centro. Se abandonarem o centro, perderão o som e a 
luz. Pouco a pouco, com a concentração das correntes de 
vida do corpo no centro, os poderes da mente e da alma 
crescerão enormemente. 

Quando esta concentração tiver alcançado seu ponto 
máximo, dentro da capacidade individual de cada um, 
a alma terá a força necessária para penetrar através da 
"décima porta". Esta é uma abertura no corpo sutil perto 
do meio da testa. A primeira vez, a pessoa olha através 
dessa porta, mas pouco a pouco, passa através dela e 
abandona completamente o corpo. Então penetra num 
novo mundo que nunca viu antes. Este novo mundo será 
possivelmente algum subplano da zona astral. E uma 
nova dimensão para nós. Vimos chamá-la a quarta di¬ 
mensão, se concordarem. Este termo tem pouco significa¬ 
do. Existe no grande universo uma série quase infinita de 
jogos de três dimensões, um sobre o outro, que vai até os 
mundos mais elevados. Cada jogo está separado do ime¬ 
diatamente superior ou inferior apenas pela diferença de 
substâncias, o grau de sutileza ou de rudeza das partículas 
que o compõe, e de suas frequências de vibração. Estas 
diferenças fazem com que um jogo ou plano seja invisível 
para as pessoas que vivem em outro plano, porque os 
olhos dessas pessoas têm um campo de visão limitado, 
tomando impossível ver uma região que está muito acima 
ou abaixo da própria região, a que se adaptou. Esta é a 
razão de não podermos ver os mundos astrais com nos¬ 
sos olhos físicos. Mas com os olhos astrais podemos ver 
nesse plano com a mesma facilidade com que podemos 
ver no plano físico com os olhos físicos. O mesmo acon¬ 
tece com os mundos mais elevados. A cada novo jogo de 
dimensões, ou mundo superior, crescem materialmente a 
luz e beleza e também a felicidade de seus habitantes. 
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No sublime instante em que o estudante penetra nos 
mundos superiores, começa a perceber que teve um 
grande aumento de poder e alegria. Parece, e isto é um 
fato, que pode fazer quase qualquer coisa que deseje. Tem 
não apenas mais poderes como uma compreensão e ex¬ 
pansão de conhecimento, proporcionalmente. Nesse mo¬ 
mento, todo o universo material parece um livro aberto, 
e todos os obscuros mistérios se desvanecem. Em outras 
palavras, se encontra em posse de todo conhecimento 
desses mundos inferiores. Agora os conhece e tem poder 
sobre eles. Daqui para frente, cada mundo conquistado dá 
à pessoa conhecimento completo e poder sobre os mun¬ 
dos que ficam embaixo. O discípulo está agora livre para 
prosseguir para zonas ainda mais elevadas. Mas não deve 
ficar ali, usufruindo dos novos mundos que conquistou; 
deve seguir em frente. Entre o plano físico e o astral puro 
existem muitos subplanos. Os Pundits Védicos falam dos 
"Mundos Sóis" primeiramente; a seguir vêm os "Mundos 
Luas", e depois disso, numerosas subzonas e finalmente, o 
que Vivekananda chama os "Mundos Relâmpagos". Estes 
correspondem ao Sahasra-dal-Kanwal como o denominam 
os Mestres. E comumente conhecida como Região Astral. 
Está cheia de luz e é muito bela quando comparada a este 
mundo. Esta é a região considerada como o céu supremo 
por muitos yoguis. Em geral é o mais alto que podem che¬ 
gar. O Senhor dessa região é por eles considerado como 
o Ser Supremo. Os Santos falam dele como Kal Niranjan, 
enquanto que para muitos hindus é Brahm, o Deus Supre¬ 
mo. Na verdade, é considerado como o deus supremo de 
todas as religiões. Isto acontece porque não podem ir mais 
para cima e não conhecem nada mais elevado. Somente 
os Grandes Mestres sabem das regiões superiores e das 
deidades superiores, até chegar ao Ser Universal do qual 
saíram todas as outras. 

Num certo ponto, entre os "Mundos Sóis", os "Mundos 


330 


4. O Surat Shabda Yoga 


Luas" e o Astral Puro, o discípulo do Mestre entra numa 
zona chamada Ashta-dal-Kanwal. Aqui acontece algo que 
muda todo o curso de sua vida e também o método de 
seu procedimento daqui para frente. É o encontro com seu 
próprio Mestre em "Forma Radiante". Este é o Nuri Saru- 
pi do Mestre, ou seja. Sua Forma Sutil. 

É o Mestre, seu próprio Mestre que aparece tal como o 
faz em sua forma física, exceto que seu corpo é muito mais 
belo e cheio de luz, brilhantemente iluminado. O Mestre 
Radiante recebe então seu discípulo com grande amor, 
e com grande alegria por parte do discípulo. Daqui para 
frente, os dois não se separarão nunca através da jornada 
às regiões superiores. Naturalmente, esta forma sempre 
esteve com o discípulo a partir do momento de sua Ini¬ 
ciação, só que o discípulo não a podia ver. Deste momento 
em diante o discípulo pode ver o Mestre tanto nos planos 
internos como nos externos. 

Agora, uma nova característica entra na jornada do 
estudante. Até aqui, seu êxito foi parcial, mas muito 
grande. Realizou muito, mas apenas começou sua jornada 
ascendente. Até esse momento, esteve fazendo Simram, ou 
seja, repetindo as notas chaves e isto produziu uma reg¬ 
ular concentraçfío. Mas daqui em diante, deixará de lado 
o Simram, já não precisará dele. Agora tem a presença 
do Mestre que pode contemplar continuamente. Isto se 
chamaDhyan. Esta visão inspira muito amor e adoração. O 
Dhyan é mais efetivo que o Simram para a concentração. 
Em realidade a todo momento, inclusive antes que o dis¬ 
cípulo vá para dentro, o melhor exercício possível é olhar 
fixamente a forma do Mestre, especialmente seus olhos. Se 
a pessoa aproveita todo momento para olhar o Mestre fix¬ 
amente nos olhos, sem desviar a vista, encontrará a si mes¬ 
mo se concentrando e indo para dentro mais rapidamente 
que de qualquer outra maneira. Esta é uma grande vanta- 
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gem que o discípulo tem de estar pessoalmente perto do 
Mestre. Assim, agora temos o Simram e o perfeito Dhyan. 
Entre os exercícios, estes são os dois exercícios essenciais. 

Neste ponto, acontece uma coisa de grande importân¬ 
cia. Vocês entrarão em contato com a Corrente Audível 
de Vida de forma perfeita e consciente, e sua música 
começará a efetuar grandes mudanças em vocês. Antes 
deste ponto vocês escutam um pouco dela, mas aqui 
vocês a têm com maior perfeição. Aqui começa a encantar 
vocês e os arrasta para cima com poder e atração cada vez 
maiores. Escutarão com atenção maravilhada, com pro¬ 
fundo deleite e se absorverão completamente nela. Dese¬ 
jarão não abandoná-la nunca, nem perder uma única nota 
de seus maravilhosos acordes. Naturalmente, seu progres¬ 
so se verá muito acelerado daqui para frente. Diz-se que 
os estudantes que alcançam este ponto podem considerar 
que estão na metade de sua jornada. Enquanto até agora 
tinham usado toda sua força de vontade para manter sua 
atenção no "foco", agora sentirão ser igualmente difícil re¬ 
tirar sua atenção dele, tão maravilhosamente atraentes são 
o Mestre e o Celestial Bani. Desejariam continuar sempre 
contemplando um e escutando o outro. Irão agora com o 
Mestre à Capital, a grande Sahasra-dal-Kanwal. Este é o 
centro de todos os mundos astrais. E a famosa cidade do 
"Loto de Mil Pétalas". E uma maravilha de luz e beleza a 
qual acredito que ninguém tentou descrever com detal¬ 
hes, simplesmente porque está além de toda linguagem. 
Mil e urna (urna grande e mil pequenas, agrupadas a sua 
volta), luzes maravilhosas, cada uma de urna tonalidade 
diferente e todas agrupadas em alguma coisa assim corno 
urna gigantesca flor de loto. E chamada às vezes "A Mon¬ 
tanha de Luz". E em verdade a grande Central de Energia 
do universo físico. Deste gigantesco dínamo flui o poder 
que cria e sustenta toda a Criação abaixo dela, galáxias e 
mais galáxias. Além disso, não tentaremos fazer nenhum 
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tipo de descrição. Aquele que lá chegar a verá e então, que 
tente descrevê-la se puder. 

Ao entrar nessa região o discípulo se sentirá tão cheio 
de gozo que desejará permanecer ali para sempre. Vi¬ 
vendo nesta região podem ser vistos muitos milhões dos 
melhores indivíduos conhecidos na história, inclusive 
fundadores de religiões mundiais, sentados, usufruindo 
de suas meditações ou caminhando em meio às belezas 
ou esplendores destas regiões. Por muito que gostássemos 
nos de continuar com nossas descrições dessa região e de 
regiões superiores, devemos nos deter aqui. Não podería¬ 
mos descrevê-las se quiséssemos, e não quereríamos se 
pudéssemos. Isso só diz respeito aos estudantes que pro¬ 
grediram até este ponto. Seu conhecimento não pertence 
àquele que ainda está confinado ao plano terreno, nem lhe 
faria bem algum se fosse dado. 


5. A Tecnologia Desta Yoga 

Corno já dissemos, uma vida boa e moral é o primeiro 
pré-requisito para a pessoa se converter em discípulo do 
Sat Guru. Isto pode ser chamado o Yama deste Caminho, 
ou o Dharma. Em linguagem dos Santos muçulmanos, é 
chamada Shariat, a lei da vida, aquilo que deve ser feito 
ou deveria ser feito. Tudo isto se dá corno óbvio, inclusive 
antes de começar o Caminho dos Mestres. Naturalmente, 
cada estudante deve ter boas bases nas leis fundamentais 
da retidão. Deve também praticar o verdadeiro Dharma 
durante toda sua vida. Sem ele, não pode sequer começar. 
Sentado na posição correta, com a mente desprendida do 
mundo, é corno se realiza a Asana deste Caminho. Nes¬ 
ta Yoga não existe Pranayama, já que não tem lugar no 
Caminho dos Mestres. Fixar a mente no centro prescrito, 
concentrando-a nesse ponto, é o Dharana dos yoguis de 
Patanjali. Naturalmente, isto deve ser feito se a pessoa 
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for para dentro. Contemplar o Mestre com amor, seja 
na sua forma física ou na sua forma radiante é o Dhyan 
deste Caminho. Isto tem que ser feito em qualquer caso, 
mas nesta Yoga, Smarana vem antes que Dhyana. A se¬ 
guir, depois de Smarana e Dhyana, vem Bhajan, um tipo 
de exercício desconhecido de todos os outros sistemas. 
Consiste em escutar o Som, a Corrente Audível de Vida. 

A razão pela qual nenhum outro sistema tem essa prática, 
é que não conhecem nada da Corrente Audível de Vida, o 
Shabda Dhun. Desta maneira perdem o ponto mais vital 
de todo o processo. 

Todas essas coisas anteriormente enumeradas, con¬ 
duzem a pessoa ao Samadhi, ou seja, ir para dentro e 
penetrar nas regiões astrais, como já o dissemos. 

A forma mais elevada de Samadhi, é Nirvikalpa. Esta 
é alcançada pelos discípulos do Mestre quando entram 
na terceira Região. É ali que se contemplam a si mesmos 
como espírito puro, depois de deixar para trás todas suas 
envolturas materiais. Mas este é um grau que o yogui 
comum nunca alcança. O chamado Nirvikalpa dos yoguis 
está num plano muito inferior. É um estado negativo, não 
é um Nirvikalpa em absoluto, é apenas um reflexo do ver¬ 
dadeiro Nirvikalpa. Todos os outros termos usados pelos 
yoguis são descrições de experiências mentais ocorridas 
no plano astral ou em algum plano inferior. Mas o mais 
importante a respeito dos sistemas dos yoguis é a com¬ 
pleta ausência de conhecimento do Shabda e dependência 
disso para entrar nas Regiões Superiores. Sem este Shab¬ 
da, não se pode ir muito longe no Caminho interior. 

Este é, então, o sistema de yoga ensinado e praticado 
pelos Santos desde o princípio dos tempos. Demos ape¬ 
nas algumas insinuações dele, para que o leitor não fique 
completamente no escuro a este respeito. Não é possível 
dar maiores detalhes ao público em geral, mas serão da- 
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dos pelo Mestre àqueles que se iniciarem. Naturalmente, 
ao empreender este sistema de prática, se supõe que as 
preparações mentais indicadas no capítulo IX tenham sido 
alcançadas ao máximo possível. Na verdade, esta prepa¬ 
ração deveria ser adquirida antes que a pessoa viesse ao 
Mestre ou solicitasse a Iniciação. Se não tiver sido alcança¬ 
da antes da Iniciação, tem que ser alcançada depois dela. 
Mas agora, graças à sua grande misericórdia e bondade, 
os Santos dão geralmente a Iniciação antes, de maneira 
que esta ajude os mais fracos a fazer um maior progresso 
em sua preparação. É realmente uma pena que alguns 
estudantes façam um mau uso deste privilégio; isto é, al¬ 
guns recebem a Iniciação e caem em profunda indiferença. 
Ou isso, ou esperam que o Guru faça tudo por eles. Assim 
desperdiçam praticamente todas suas vidas sem fazer pro¬ 
gresso algum no Caminho. No entanto, se bem que seja 
verdade que alguns abandonam completamente o Camin¬ 
ho, numa próxima existência farão melhor se tiverem que 
retornar aqui por sua própria falta de esforço. 

Podemos mencionar de passagem que os Mestres 
falam pouco dos nomes técnicos usados para designar os 
diferentes graus do Caminho. Geralmente dizem a seus 
estudantes o que devem fazer nas palavras mais simples 
possíveis. O interesse pelos nomes técnicos geralmente se 
limita aos eruditos. Mas como este livro foi escrito com 
a finalidade de apresentar os Ensinamentos dos Mestres 
como um boletim científico, pensou-se em dar os mais im¬ 
portantes nomes técnicos usados pelos eruditos e a seguir, 
explicar seus significados, de maneira que o estudante 
erudito não tenha dificuldade em situar este sistema em 
relação aos outros sistemas. Este esquema leva o estudante 
de grau em grau, do princípio do Caminho oculto, até 
o mais elevado, até a meta suprema; e em virtude deste 
progresso, passa da condição de homem comum ao grau 
sublime de "Homem-Mestre". 
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Poderíamos fazer muitas subdivisões deste esquema, 
mas não achamos certo confundir o estudante com tantos 
detalhes sem maior importância. Repitamos mais uma 
vez que este sistema de Yoga não deveria ser empreendi¬ 
do sem primeiro obter a Iniciação do Verdadeiro Mestre. 
Se tentarem praticá-la sem um Guru, é quase certo que 
fracassarão e além disso poderão sofrer enormes dificul¬ 
dades. Com ou sem este livro, ninguém pode escapar das 
redes do karma até que ponha seu destino nas mãos de 
um Sat Guru Vivo. 

6. Passando As Grades Da Morte 

Já deve estar claro para o estudante cuidadoso que este 
sistema de exercícios espirituais, ensinados e praticados 
pelos Mestres, leva o estudante através das "grades da 
morte". Depois ele entra nas regiões que ficam acima do 
campo da ação da morte tal como a conhecemos. É capaz 
também de retomar a este plano à vontade, conservando 
uma perfeita lembrança de que viu e ouviu. Esta é uma 
das realizações menores do estudante. O Samadhi desta 
ciência leva o estudante através e além da morte. Natural¬ 
mente, isto resolve de uma vez por todas o problema que 
sempre confrontou a raça humana: o problema da morte 
e do que existe além dela. Esta experiência não foi total¬ 
mente desconhecida para alguns dos grandes pensadores 
do mundo. Plutarco disse: 

No momento da morte, a alma experimenta as mesmas 
impressões, passa através do mesmo processo que aqueles 
que são iniciados nos "Grandes Mistérios". 

Este é exatamente o ensinamento dos Mestres e é uma 
experiência comum para todos os Iniciados que fazem 
algum progresso no Caminho. Mas em vez da antiga 
iniciação, por meio da qual se dava ao neófito somente 
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uma olhada momentânea de algo acima e além do mundo 
físico, os Mestres iniciam os estudantes no Caminho e lhes 
dão o método por meio do qual podem ir e vir à vontade 
entre este e os mundos superiores. Isto foi chamado, mor¬ 
rer diariamente, ou "morrer enquanto se vive". É parte 
da rotina diária dos estudantes avançados. O estudante 
abandona seu corpo mais ou menos na mesma forma que 
um moribundo o faz, exceto que o estudante o faz volun¬ 
tariamente, que o processo está sempre em seu controle 
e que pode voltar a ele quando desejar. Assim aprende o 
significado da morte e do que existe além dela, e inclusive 
se familiariza com sua futura morada onde terá que ir 
quando finalmente abandonar seu corpo. Pode também 
falar com amigos que abandonaram seus corpos há muito 
tempo atrás. 

Esta maravilhosa realização não pode deixar de inter¬ 
essar ao estudante a partir do momento em que resolve os 
mais graves problemas da vida e do destino. Esta é uma 
fase da Grande Obra dos Mestres. Quebraram o selo da 
morte de maneira que para eles e seus estudantes já não 
existe mais morte. Tudo isto é conhecimento positivo, não 
especulações ou adivinhações. Também não é a interpre¬ 
tação de nenhum livro. Todos, o mundo ocidental em par¬ 
ticular, estão acostumados a pensar que nenhum homem 
sabe ou pode saber o que se encontra além das portas da 
morte. Afirmam com aparente certeza, que a morte nos 
lança sobre alguma mística praia "de cujos limites nin¬ 
guém retoma". Naturalmente, existem alguns poucos que 
supõe que a morte acaba com a carreira individual do 
homem. Mas não precisamos nos preocupar com estes. A 
seu devido tempo perceberão seu erro. Já é hora de que os 
homens deixem de pensar na morte de uma maneira tão 
sombria. Na verdade, a morte não existe. E apenas uma 
mudança de palco, um despertar num novo mundo. A 
morte é um engano deslumbrante. Os Mestres e milhares 
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de seus estudantes sabem exatamente o que existe além 
da morte. Sabem que é apenas uma aparência. Eles mes¬ 
mos cruzaram a "Grande Divisão", não uma, mas muitas 
vezes, e podem-nos falar a respeito disso. Mas acham que 
as pessoas têm dificuldade em acreditar neles. O mundo 
todo estremeceu durante eras ante esse destino ominoso e 
inevitável que pende sobre todos nós. Temem-no porque 
não o entendem. É como uma criança que chora na escu¬ 
ridão. Está assustado porque não pode ver o que ali existe. 
As pessoas temem a morte porque não sabem o que esta 
envolve. 

Apesar da ignorância geral sobre o assunto, os Mestres 
sabem o que a morte significa e estão prontos para repartir 
seu conhecimento com os que querem escutá-los. Estão 
prontos para repartir este conhecimento e prontos para 
mostrar ao pesquisador o caminho para que possa ad¬ 
quirir este mesmo conhecimento. 

O Mestre e muitos de seus estudantes passam diari¬ 
amente através das "grades da morte" e conhecem por¬ 
tanto, todos os problemas relacionados com o assunto. 
Exploraram mundo sobre mundo, além das grades da 
morte. E fazem tudo isso com plena consciência, como re¬ 
sultado direto da prática do Surat Shabda Yoga. O Mestre 
abandona seu corpo à vontade, quase da mesma maneira 
como o faz um homem moribundo. Dissemos isto muitas 
vezes, mas o repetimos com o intuito de enfatizá-lo. Não é 
fácil de assimilar esta ideia, mas como dissemos anterior¬ 
mente, o Mestre tem controle absoluto sobre o processo e 
pode retornar à vontade, enquanto que o homem comum 
que morre é uma vítima indefesa do processo. O Mestre 
nunca perde sua consciência, e quando volta a seu corpo 
tem uma lembrança perfeita de todas as experiências que 
teve durante sua ausência do corpo. Certamente, esta é 
uma audaz realização, a mais maravilhosa de todas as 
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realizações do homem. Mas a beleza está em que esta 
realização se encontra dentro da capacidade de qualquer 
homem. Requer apenas um conhecimento de como fazê-lo 
e a seguir, um pouquinho de dedicação à tarefa. 

Depois que a pessoa é capaz de abandonar o corpo 
à vontade, a morte não existe mais no sentido de uma 
catástrofe horrorosa, e a partir daí não tem mais nenhum 
momento de inconsciência ou obscuridade. A pessoa sai 
do corpo à vontade e tem pleno controle do processo. Não 
é uma realização digna do esforço de qualquer homem? 
Naturalmente, quando chega o momento de partir defin¬ 
itivamente deste plano, o Mestre e seus discípulos aban¬ 
donam o corpo como o fizeram tantas vezes, só que agora 
cortam toda conexão com o corpo e o descartam definitiv¬ 
amente. A seguir se elevam como almas liberadas nas asas 
do poder e do gozo. Simplesmente abandonam o corpo 
e vão embora, assim como quando saímos de um quarto 
sufocante para um lindo jardim. 

Quando o Mestre abandona o plano físico pode ir para 
onde deseja, porque é um Mestre de todas as regiões 
superiores. Se se detiver no plano astral, usa ali seu corpo 
astral. Se vai ao plano causal, funciona ali no seu corpo 
causal. E se continua em frente, até o terceiro plano des¬ 
carta todos os seus corpos e age daí para frente, como 
espírito puro sem impedimentos e sem limitações. Como 
espírito puro conhece todas as coisas por percepção dire¬ 
ta, sem nenhum tipo de instrumento de contato, tal como 
os que se vê obrigado a usar nos planos materiais. Natu¬ 
ralmente, o homem que morre corta toda conexão com o 
corpo quando o abandona; mas os Mestres, quando aban¬ 
donam o corpo como parte de seu trabalho diário, deixam 
uma espécie de conexão, e assim podem retornar a ele à 
vontade. Esta conexão foi poeticamente denominada pela 
Bíblia, como o "cordão prateado". Diz: 
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Aqui o cordão prateado se corta ou o vaso de ouro se 
quebra. Nem o Mestre nem o discípulo cortam o cordão 
prateado até estarem prontos para abandonar o corpo 
para sempre. E apenas por sua própria vontade que o cor¬ 
tam, passando para a liberdade perfeita. A isto se reduz 
esta tão temida coisa que conhecemos como morte. 

Agora, "depois da morte", o que acontece? Onde vamos 
e o que acontece conosco? Para responder a esta pergunta 
dividimos a humanidade em quatro tipos ou grupos difer¬ 
entes. A razão disso é que cada um desses grupos encon¬ 
tra um diferente tipo de experiência depois da morte. 

1. O primeiro tipo inclui todos aqueles que não tem 
um Mestre ou Sat Guru. Este grupo está, naturalmente, 
constituído pela grande maioria da humanidade. Todos 
eles estão condenados a suportar as emergências da morte 
sem ajuda, absolutamente sozinhos e indefesos, sob a lei 
de seu próprio karma. Estão recebendo agora o pagamen¬ 
to total e completo de tudo que ganharam na vida que 
acaba de terminar. A eles, os mensageiros da morte não 
avisam quando vão vir, nem dão atenção a seus gritos de 
angústia. Estão agindo sob as ordens de seu amo, o Poder 
Negativo, cujo dever é administrar justiça sem nenhum 
tipo de favoritismo. Como bem o sabemos, este tipo está 
constituído pela maioria da humanidade. Não importa a 
qual religião possam pertencer, não importa que sejam rei 
ou camponês, não importa se foram bons ou maus, todos 
devem encarar o "Anjo Negro" e fazer o que ele ordenar. 
Têm que partir quando a hora chega estejam prontos ou 
não. Seus desejos individuais não são consultados. Não 
existe remédio, não existe escapatória. Nenhum homem 
pode resistir à mão da morte, quando o instante inevitável 
chega. Todos devem enfrentar sozinhos a morte e cumprir 
seus vereditos. 

Ninguém deve imaginar que seu Senhor de épocas 
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passadas virá em sua ajuda no momento da morte. Não é 
assim. Sua religião e o fundador de sua religião serão de 
pouca ajuda quando enfrentar Dharam Ray, nessa corte 
onde devem se apresentar. Têm que ir em pessoa a essa 
audiência para responder às rígidas demandas da lei, a 
Lei de Justiça Kármica. Toda alma deste tipo é escoltada 
até esta Corte do Rei Juiz para "prestar contas das obras 
efetuadas no corpo", como diz o livro. Esta prestação de 
contas não é adiada até algum tempo no futuro, quando 
toda humanidade deverá ser julgada. Cada um é julgado 
imediatamente apôs a morte. O Dia do Juízo Final não 
existe. 

O Dia do Juízo chega imediatamente depois da morte 
de cada homem. Esta corte está sempre em sessão, e ante 
este juiz não existe "advogado de defesa". Cada um é 
julgado de acordo com seu próprio registro e a sentença 
está em estrito acordo com a justiça. Mas é uma Justiça 
na qual não existe misericórdia ou clemência da parte da 
Corte. Não existe apelação para essa sentença, nem liber¬ 
dade condicional. Se uma pessoa foi verdadeiramente má, 
levou uma vida de egoísmo, se deixou levar pelas paixões 
vis, a sentença lhe destinará alguma região de castigo 
disciplinador e curativo. Esta não é uma sentença final, 
como aquela dos céus da religião ortodoxa. Seu propósito 
é purificar essa alma de sua mente maligna. Ele mesmo 
sabe disso e concorda completamente com sua sentença, 
porque sabe que é exatamente o que ganhou. Quando seu 
período disciplinar acaba, que pode ser de alguns anos, 
séculos ou milênios, outra oportunidade lhe é dada para 
ver se consegue agir melhor. Retorna à vida terrena para 
outro nascimento e para outra oportunidade de criar 
bom karma. As profundas impressões de suas amargas 
experiências estarão gravadas em seu subconsciente e as 
levará com ele para sua nova vida, ainda que seja possível 
que não se lembre dos detalhes delas. Automaticamente 
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evitará esses caminhos do mal que lhe produziram tanta 
dor. É quase certo que em sua próxima existência sua atu¬ 
ação será melhor. 

Se viver uma vida melhor, será enviado a um lugar 
melhor, ou algum tipo de paraíso onde desfrutará do 
bem que ganhou, descansará e se recuperará, por assim 
dizer, até que chegue o momento de voltar novamente 
à terra. Mas em cada caso, cada um recebe exatamente o 
que ganhou, e em cada caso deve voltar, cedo ou tarde, 
para um novo nascimento neste plano terreno. Se a pes¬ 
soa teve uma vida nobre, ganha por isso o direito de uma 
longa permanência em alguma região de pura felicidade 
para esperar ali um eventual retomo à terra. Assim pode 
usufruir de mil ou de um milhão de anos em algum céu 
maravilhoso. Mas com tanta certeza quanto a que o tempo 
passa, deve finalmente retomar à vida terrena depois que 
seu ganho tenha se esgotado. Desta forma, todos e cada 
um devem girar com a roda de nascimentos e mortes. Era 
apôs era, até que eventualmente, seu bom karma os leve 
aos pés de um Mestre. 

2. O segundo tipo são aqueles que tiveram a Iniciação 
de um Mestre Vivo, mas que fizeram pouco ou nada em 
relação às práticas espirituais. Algum deles pode inclu¬ 
sive, ter-se deixado dominar pelas paixões ou levado uma 
vida indigna, como consequência não progrediram no 
Caminho. No entanto, têm um Mestre. O que acontece 
com eles depois da morte? No que diferem suas experiên¬ 
cias das do restante da humanidade? Existe uma grande 
diferença. O Mestre vai até elas no momento de sua morte 
ou um pouco antes, isto é, se toma visível a eles e lhes no¬ 
ticia que seu tempo está para terminar. Devem partir. Nós 
nunca conhecemos nem ouvimos alguém que não tenha se 
sentido cheio de felicidade em seguir o Mestre no mo¬ 
mento de sua partida, e isto sem a menor vacilação. Não 
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temem nada, não têm tristeza alguma de ter que deixar 
suas famílias deste mundo. Não importa se moram a dez 
mil milhas do Mestre em seu corpo físico. Ele está ali em 
forma visível para eles, para recebê-los e acompanhá-los. 
Se apresenta a eles em sua Forma Radiante, a Forma As¬ 
tral. Assim que abandona o corpo físico, o próprio Me¬ 
stre os acompanha à região que mereceram. Ali os coloca 
numa espécie de escola de treinamento onde fazem bons 
progressos sob sua direção. Se se comportaram muito mal, 
o próprio Mestre administra o castigo ou disciplina que 
considera necessária. A seguir, continuam na escola de 
treinamento, até que se tomem aptos para continuar mais 
para cima. Mas em nenhum caso, o discípulo do Mestre 
tem que se apresentar ante o Rei Juiz, nem se aproximam 
dele, nenhum dos anjos da morte no momento da partida. 
Não podem se aproximar de um discípulo de um Verda¬ 
deiro Sat Guru. O próprio Mestre está ali presente para 
cuidar dos seus. O Mestre sempre é dono da situação. Não 
existe nenhum poder sobre Ele. O Sat Guru é a encarnação 
do Supremo e como tal, tem poder para fazer qualquer 
coisa que desejar, e ninguém pode impedi-lo. 

3. O terceiro tipo são aqueles que fizeram um bom 
progresso no Caminho dos Mestres, mas que ainda não 
alcançaram a Maestria. Todos os deste tipo sabem com 
muitíssima antecipação o momento de sua partida. Todo 
o processo da morte está sob seu controle e não existe 
nunca uma sombra de dificuldade ou de angústia durante 
o processo da partida. Não perdem sua consciência em 
momento nenhum. Saem do corpo com a mesma facili¬ 
dade com a que abandonariam uma roupa velha. Em suas 
práticas diárias passaram muitas vezes por este processo, 
de maneira que isto é algo perfeitamente familiar para 
eles. Muitas vezes visitaram as regiões para as quais têm 
que ir agora. E como voltar para casa. A única diferença 
entre suas visitas anteriores e a saída final do mundo 
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físico é que agora cortam o "cordão prateado" e se liberam 
do corpo para sempre. Sendo agora completa a separação, 
são livres para ir onde desejarem, sem impedimentos de 
nenhum tipo. Vão diretamente sob a escolta de seu Mestre 
até a região onde devem habitar até estarem prontos para 
continuar adiante. Naturalmente, o Mestre está com eles 
durante todo este tempo. Não existe coação. Certamente 
não têm nada a ver com o Rei Juiz ou com os anjos negros. 
Da mesma forma que o segundo tipo, estes são cuidados 
diretamente pelo Mestre. É uma feliz ocasião de volta ao 
Lar. 

Estes dois tipos jamais regressam à vida terrena a 
menos que o Mestre considere necessário e assim o or¬ 
denar. Geralmente, são levados para cima degrau por 
degrau, até que finalmente alcançam o mais elevado. E 
extremamente afortunado o estudante que alcança Sach 
Khand antes de abandonar o corpo físico. O caminho está 
aberto para todos se fizerem um trabalho correto. Mas na 
prática, são muito poucos os que realizam tanto. Mas em 
cada caso, os discípulos do Mestre são salvos da monóto¬ 
na roda das reencamações, o funesto Awagawan termi¬ 
nou. 

4. O quarto tipo são os próprios Mestres. Quando chega 
o momento em que um Mestre deseja abandonar seu cor¬ 
po para sempre, simplesmente sai dele e o deixa como o 
fez tantas vezes, só que agora rompe o cordão e descarta o 
corpo como um instrumento sem utilidade. Seus discípu¬ 
los o preparam e o levam à pira funerária. Todo o proces¬ 
so de seu falecimento, assim como as circunstâncias rela¬ 
cionadas com ele, estão completamente sob seu controle 
e não existe nunca uma sombra momentânea de incon¬ 
sciência. E sempre o Mestre, inclusive durante o processo 
de sua própria morte. Os Mestres são os Senhores da vida 
e da morte, esta é uma verdade muitas vezes enfatizada 
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nestas páginas. Podem fazer exatamente o que desejam, a 
todo momento, e ninguém pode interferir em sua vonta¬ 
de. Depois de abandonar seus corpos, se elevam de uma 
vez por sobre os mundos físicos ou materiais, acima dos 
mundos inferiores e estabelecem sua residência onde lhes 
parece mais conveniente, de acordo com seus deveres e re¬ 
sponsabilidades que lhes foram designados pelo Supremo. 

Podemos dizer que os Mestres não permanecem em 
seu corpo mais tempo que o geralmente destinado a um 
comum mortal. Geralmente deixam que a Natureza siga 
seu curso em todos os aspectos físicos, ainda que tenham 
plenos poderes para interferir com a rotina usual, se assim 
desejarem. Poderiam permanecer em seus corpos duran¬ 
te séculos e inclusive milênios, se assim quisessem ou o 
considerassem necessário. Mas geralmente não o fazem. 
Foram conhecidos muitos yoguis que conservaram seus 
corpos por centenas de anos, e qualquer yogui elevado 
pode fazê-lo. Mas os yoguis não são Mestres do tipo mais 
elevado. Os Mestres observam as leis deste mundo, e reali¬ 
zam seu trabalho na mais estreita harmonia possível com 
estas leis. Seu trabalho é de natureza estritamente espiritu¬ 
al, e não desejam interferir com as leis que governam um 
país no qual têm um interesse puramente temporal. Vêm a 
este mundo com um propósito definido e se restringem a 
esse propósito o mais ajustadamente possível. Além disso, 
que vantagem haveria no fato de permanecerem no corpo 
alguns séculos ou milênios? Vão executar um trabalho 
mais elevado, deixando que seus sucessores continuem 
seu trabalho aqui. O Supremo Purusha não deseja que 
nenhum de seus amados filhos permaneça nesta sombria 
região, cuja natureza é como a de uma prisão. Quando ter¬ 
minam o trabalho que lhes foi designado, lhes são dadas 
as boas-vindas ao Lar para se deleitar com sua recompen¬ 
sa. Seria um enorme sacrifício permanecer aqui indefin¬ 
idamente. Apesar de eles estarem dispostos a fazer esse 
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sacrifício, o Pai Supremo não deseja que o façam. 


7. A Evolução E A Meta Final 

No que diz respeito à evolução em si, podemos diz¬ 
er enfaticamente que os Mestres não corroboram com o 
darwinismo puro no que se refere à origem do homem 
neste planeta. Concordam com a teoria da evolução até 
onde esta expõe um método de progresso, tanto para o 
indivíduo e raça, como para as formas inferiores de vida. 
A história prova isso em forma concludente, e acredito 
que ninguém o poderá negar. Esta é uma verdade que 
afeta todas as formas de vida sobre o planeta. A evolução 
é somente um processo da Na tu reza, um método de 
proceder. Mas não devemos nos exceder no que se refere 
à teoria. E uma especulação totalmente gratuita pretender 
que, porque podemos ver um processo evolutivo através 
de todos os departamentos da vida, portanto, o homem é 
um broto ou um crescimento das formas inferiores. 

O evolucionista não deve esquecer que a regressão é 
um fato da história tanto quanto a evolução. E igualmente 
fácil provar por meio da história, geológica ou de outro 
tipo, que a raça humana tal como hoje a conhecemos de¬ 
scende de uma raça superior de antiguidade pré-histórica, 
como o é provar que ascendeu do nível animal. Na reali¬ 
dade, nenhuma destas duas teorias foi até agora provada 
pela geologia ou por outros meios. A antropologia ain¬ 
da tem que escrever o primeiro capítulo da história do 
homem. A etnologia tem ainda que traçar o parentesco do 
homem na árvore genealógica original. Enquanto isso, os 
Mestres sabem que a raça humana não é um produto da 
evolução dos animais inferiores. E um remanescente de 
uma raça de super-homens que caminharam sobre esta 
terra como Filhos de Deus, muito tempo atrás na Idade 
de Ouro. Foi culpa da escola ultra-darwinista ir demasi- 
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adamente longe com sua teoria. A evolução não pretende 
sequer explicar a origem das espécies. Por que deveria se 
pronunciar tão dogmaticamente sobre a origem da raça? 

Em cada Idade de Ouro houve um ponto vital que 
diferencia essa idade das outras. E seu alto grau de espir¬ 
itualidade. A espiritualidade é, com efeito, a alma e sub¬ 
stancia da civilização. Cada civilização, em cada idade do 
mundo, seja alta ou baixa, corresponde numa proporção 
exata a seu grau de espiritualidade. A civilização nunca 
foi feita por outra coisa que não sua espiritualidade. A 
cultura, a literatura, a arte, não constituem uma civilizão. 
Os gostos refinados não constituem uma civilização. Ex¬ 
iste uma grande diferença entre a estética e a ética. Mesmo 
a ética, em seu mais alto desenvolvimento, não constitui 
uma civilização. Só o amor constitui uma civilização e o 
amor é a essência do espírito puro. A espiritualidade sem¬ 
pre é abundante em cada Idade de Ouro. E precisamente 
isso que a faz ser de "ouro". Se os amigos do homem 
quiserem agora inaugurar uma nova Idade de Ouro, que 
façam algo para promover o amor entre os homens. 

Foi uma tragédia da história o fato de que, de época em 
época, a espiritualidade tenha declinado gradualmente. 

O homem começa então a se mover em direção ao pla¬ 
no animal da vida. Quando o mundo é jovem, como um 
homem em sua plenitude, cheio do vigor da vida, susten¬ 
tado por um grande poder espiritual que eletrifica e estim¬ 
ula todo impulso superior, as pessoas vivem num plano 
muito elevado. O que conhecemos como mal ou pecado é 
quase desconhecido. Nenhum mal pode ser experimenta¬ 
do até que a espiritualidade do mundo começa a declinar 
numa época que se apresenta depois de milhões de anos. 
Então o mundo envelhece e sua espiritualidade se perde. 
Como resultado, todo tipo de mal o afeta e também afeta 
o indivíduo e a raça. Este declínio é algo que não pode 
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ser prevenido nem impedido; porque o ir e vir dos yugas, 
o ciclo das idades, é tão infalível quanto a revolução dos 
planetas em suas órbitas. É tão inevitável quanto a velhice 
nos indivíduos. Este declínio acontece através das eras 
sucessivas, época após época; até que toda a raça, juntam¬ 
ente com o resto da vida no planeta, alcança o ponto mais 
baixo da regressão. Nesse momento, o homem é apenas 
uma besta em forma humana e inclusive essa forma está 
muito mudada e humilhada. Toda esta degeneração acon¬ 
tece pela ação destrutiva das cinco paixões, que nunca 
deixam de perseguir o indivíduo e o mundo em geral. 

Existe sempre o fluxo e o refluxo das marés; não de¬ 
vemos nos esquecer disso. Periodicidade é uma lei da 
natureza, tanto quanto a sobrevivência do mais apto. 
Durante as eras de lenta declinação existe menor esforço 
para se sobrepor às paixões, até que finalmente, elas aca¬ 
bam por dominar. Pouco a pouco, os homens perdem a 
luz da compreensão; já não escutam o inspirador Shabda 
e então perdem o conhecimento que tinham dos mundos 
superiores. O materialismo cobre o mundo com seu negro 
manto e a seguir, aparece a superstição. Primeiramente, 
as mentes se tomam ferozmente auto assertivas, a seguir 
dogmaticamente materialistas e finalmente, quando o 
conhecimento morreu completamente, aparece todo tipo 
de superstições. O homem afunda na mais profunda 
selvageria. A medida que as condições de vida se tomam 
cada vez mais hostis para o conforto do homem e seu 
bem-estar, seu número decresce. Finalmente, resta só um 
remanescente da raça, lutando duramente por sua existên¬ 
cia num ambiente hostil. Neste ponto, a raça está à beira 
da extinção. Em seguida acontece uma coisa peculiar. No 
momento em que o homem se encontrava contra a parede, 
obrigado a lutar desesperadamente por sua existência, 
essa mesma luta começa a conduzi-lo para a salvação. 

Tal como o excesso de comodidade e conforto conduzem 
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à degeneração, a dura batalha desenvolve qualidades 
mais fortes. A luta foi mandada à humanidade por causa 
de sua própria degeneração e ineficiência. Mas esta luta, 
tendo-se agudizado ao máximo, começa agora a despertar 
as faculdades que sua degeneração tinha entorpecido. E 
este é o ponto de retorno na história da raça humana. É 
também o ponto de retorno dos yugas ou das eras. Exat¬ 
amente calculado para se adaptar à luta do homem pela 
sua existência, produz um aumento da espiritualidade em 
toda a raça humana. Esta espiritualidade se transforma 
no poder motriz de seus esforços recém-despertados. E o 
princípio de uma nova era de evolução. Durante eras, a 
raça esteve se movendo para baixo, mas agora o homem 
inicia sua lenta ascensão. Começa a subir de novo em di¬ 
reção à civilização. O darwinismo acredita que encontrou 
um animal que se eleva, mas o que na verdade encontrou, 
é um homem degenerado. Em vez de se compadecer dele 
como de um pobre espécime caído de uma nobre raça, 
pensa que é uma extravagância da Natureza que brotou 
da escuridão por seleção fortuita. O darwinismo pretende 
que esta besta humana ascendeu das formas inferiores, 
mas os Mestres sabem que desceu de uma longa linha de 
ancestrais humanos que se estende até a Idade de Ouro. 
Mas a chave de ouro desta discórdia é o fato alentador de 
que este espécime degenerado se encontra agora em seu 
caminho ascendente. Isto é algo que o geólogo e o etnólo¬ 
go reconhecem. Podemos nos reconfortar com esta con¬ 
cessão. Não importa de onde venhamos, nos encontramos 
no caminho real do progresso. Será necessário, no entanto, 
algum tempo para que o homem volte a ganhar seu prestí¬ 
gio perdido. Naturalmente, este voltar a ganhar tudo que 
tinha perdido será conseguido através do processo da 
evolução. Não será isso glória suficiente para a evolução? 
Mas existe uma coisa que o evolucionista moderno não 
sabe, e é que a evolução da raça tem lugar sobre o ímpeto 
de uma espiritualidade desperta. Em outras palavras, o 
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processo degenerativo que durou eras se inverteu, e a raça 
humana começará lentamente a reverter seus passos até 
chegar às alturas de onde desceu. É muito interessante 
que a diminuição da espiritualidade no mundo ande para¬ 
lelamente com a degeneração da humanidade. Da mesma 
forma, a evolução da humanidade corre paralelamente 
com a fresca mudança do mundo devido a uma nova força 
de espiritualidade. O princípio da marcha ascendente da 
humanidade se deve então a dois grandes fatores: a luta 
pela sobrevivência que sobre ela foi forçada e o aumen¬ 
to simultâneo no mundo de urna nova vida espiritual. 

O fato destes dois acontecimentos de tanta significação 
aconteçam ao mesmo tempo é algo que está na ordem 
da natureza e pertence ao domínio dos ciclos rítmicos do 
universo. 

Acreditamos, ainda que nunca o tenhamos escutado 
de nenhum Mestre, que o ponto mais baixo na regressão 
degenerativa do homem se produziu algo assim como 
quatrocentos mil anos atrás. Naturalmente, isso foi um 
pouco antes do princípio deste kal yuga (idade de ferro). 
Mas o primeiro dia deste yuga, como os Sábios Védicos 
calculam o tempo, encontrou a raça humana decidida¬ 
mente no caminho ascendente. A história demonstra isto, 
porque dizem que kal yuga começou há apenas uns cinco 
mil anos e desse momento em diante, lentamente, quase 
imperceptivelmente, a raça voltou a ganhar alguma coisa 
do que tinha perdido. Durante este tempo, aconteceram 
muitas mudanças e reajustes na superfície do globo. Ao 
mesmo tempo, numerosas raças de homens apareceram 
e desapareceram. Se o período mais negro da raça huma¬ 
na aconteceu, como acreditamos, próximo do meio ou da 
última parte do Dwapar yuga (idade de cobre), então a 
raça esteve evoluindo lentamente desde essa época. Isto se 
enquadra perfeitamente nos descobrimentos da evolução 
científica, baseada sobre os descobrimentos geológicos e 
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os poucos fragmentos do homem pré-histórico que foram 
encontrados. Agora o homem tem que continuar evoluin¬ 
do até alcançar a Idade de Ouro. Será necessário natural¬ 
mente algum tempo. Mas não faltam sinais desta tendên¬ 
cia ascendente. Além d isso, é uma convicção nossa, 
considerada do ponto de vista dos longos ciclos de tempo, 
que de agora em diante haverá um rápido progresso. Para 
dar respaldo a este ponto de vista, um notável cientista 
fez uma declaração de que o mundo fez mais progressos 
neste último quarto de século que nos dois mil anos ante¬ 
riores. Não temos por que nos preocupar pelas nuvens de 
guerra. Da hecatombe do conflito nascerá uma civilização 
nova e melhor. Que nenhum coração débil imagine que a 
civilização será destruída. Isso não pode acontecer. A ver¬ 
dadeira civilização se levantará dos escombros da batalha. 
A ciência espiritual dos Mestres ainda tem que mostrar 
o caminho para a formação de uma nova federação do 
homem. Seu princípio econômico mais destacado é o de 
que cada homem usufruirá do que ganhou e sua lei funda¬ 
mental será a Lei do Amor. 

Uma doce nota nesta longa marcha funeral do homem 
para baixo, foi a presença na terra dos Grandes Mestres. 
Enquanto a maioria da raça retrocedia, alguns permaneci¬ 
am leais aos preceitos e práticas dos Mestres. Quase posso 
escutar alguns dos críticos ocidentais dizer: por que os 
Mestres não tomaram medidas para prevenir a queda das 
pessoas? 

Os Mestres não podiam prevenir ou evitar isso. É uma 
parte da Natureza. Estava no programa desde o princípio 
dos tempos. Estes tempos devem vir, tal como foram orde¬ 
nados pelo Criador. Não é parte dos deveres dos Mestres 
interferir com ns processos do mundo. Seu dever é ajudar 
os indivíduos a escapar deste remoinho de problemas. E 
uma coisa que devemos ter sempre presente é: o Supre- 
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mo está no comando deste mundo e Ele disporá as coisas 
como melhor convier. Não há nenhuma razão para duvi¬ 
dar. Este mundo continuará o curso indicado pelo Criador 
com a mesma certeza que os planetas se movem em suas 
órbitas. Nenhum homem ou grupo de homens pode de¬ 
struir o mundo. Nenhuma nação ou grupo de nações pode 
fazer abortar os planos do Criador. E uma loucura se con¬ 
verter em alarmista e, em meio a toda esta luta e confusão, 
os Mestres estão fazendo tudo que podem pelo mundo 
enquanto sua principal preocupação é a liberação dos 
indivíduos que estão prontos para empreender o caminho 
fora deste conflito. 

O mundo nunca esteve sem um Mestre Vivo. Alguns 
sobreviventes que restaram da Idade de Ouro mantiveram 
vivos os fogos do gênio e da espiritualidade, enquanto as 
massas vagavam ao estado de animalidade. Foi a li onde 
Darwin os encontrou, e não é surpreendente que deixasse 
de reconhecer neste espécime caído as características de 
seu verdadeiro ancestral. Era uma conclusão totalmente 
natural pensar que o homem vinha de baixo, esse homem 
degenerado. Certamente, parecia. E não estavam a sua 
volta os animais, seus parentes, para apresentar teste¬ 
munho contra ele? Mas mesmo o mais pessimista dos 
evolucionistas estará de acordo que dentro do período de 
registros existentes, o homem fez muito progresso. E isto 
certamente é alentador. E possível que não sejamos capaz¬ 
es de dizer de qual direção veio o homem original, mas 
é perfeitamente claro a direção para onde está indo. De¬ 
pois de tudo, isto é o que nos concerne. Assim, tenhamos 
esperança. Mas enquanto isso, não demos muito crédito à 
teoria da evolução pela marcha ascendente do homem. 

Sob as outras forças impulsoras, a espiritualidade é a 
causa primária. Isto, e apenas isto, é a força que impul¬ 
siona a evolução. A luta pela sobrevivência é apenas um 
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fator. Mas sem esta grande força interior, o homem jamais 
se daria ao trabalho de preservar uma existência que só 
lhe causa dor e angústia. A força motriz de toda evolução 
é a chama eterna que sempre pula para se reunir com sua 
fonte. Quando o físico e o etnólogo aprenderem a recon¬ 
hecer o espírito como um elemento, um fator vital em 
seus problemas, descobrirão o verdadeiro significado da 
evolução. Descobrirão que em cada ser vivo, da pequena 
planta até o homem, a evolução significa que a chama 
espiritual da vida está lutando para ir em frente e para 
cima, para a fonte de seu ser, e que este processo de luta 
deve continuar até que a última partícula de pó retorne 
aos fogos centrais do Ser Infinito. 

A mensagem dos Mestres enche o mundo de esperança, 
e ao mesmo tempo oferece um fundamento racional para 
esta esperança. Dizem às pessoas o que devem fazer e 
oferecem um método preciso para fazê-lo. No caminhar 
das eras, ciclo após ciclo, em cada planeta onde residem 
seres humanos, os Grandes Mestres são os portadores da 
tocha desse mundo. Até o fim dos tem pos permanecerão 
como os amigos e os salvadores daqueles que lutam em 
direção à luz. 

Sede conduzido do irreal ao real. Sede conduzido da 
escuridão à luz. Sede conduzido da morte à imortalidade. 
Upanishad 
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Abhava - Escassez, ausência, "não existência". A forma de 
yoga na qual o Yogui se vê a si mesmo como nada. 

Adharma - Falta de retidão, maldade. 

Adi-Karma - O karma que não foi ganho pelo indivíduo. 

O karma que foi estabelecido pelo Criador no princípio. 

Agam - O Inacessível. Se refere àquela forma do Supremo 
que preside Agam Lok. É também a região que fica imedi¬ 
atamente contígua ao mais elevado. 

Agni - Fogo, e também se refere ao Tattwa, um dos cinco 
estados primários da matéria, sendo os outros: Prithvi, Jai, 
Vayu e Akash. 

Ahankara - Urna das quatro divisões da mente, a facul¬ 
dade de separar o ser e os interesses individuais de todas 
as outras coisas. E o "sentido do EU", que quando é exag¬ 
erado se converte em vaidade. 

Ahimsa - Não prejudicar nenhuma criatura viva, em pens¬ 
amento palavra ou ação 

Ahura Mazda - O antigo nome persa de Deus, usado pelos 
zoroastrianos. 

Akal - Termo usado para designar o Supremo Poder Posi¬ 
tivo, em oposição a Kal, o poder negativo. 
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Akash - O mais elevado dos cinco tattwas, a substância 
primária a partir da qual foram criadas todas ascoisas ma¬ 
teriais. Pode também ser chamado de Éter. 

Akash-Bani-O Shabda, a Corrente Audível de Vida, a 
Música Celestial. 

Akshar - O Senhor, o Supremo. 

Akshar Purusha, o Poder Criativo. O termo significa lit¬ 
eralmente "imperecível". 

Alá - O nome árabe para Deus. 

Alakh - O Invisível, se referindo ao Senhor de Alakh Lok. 

Anda - Literalmente, ovo. A segunda grande divisão do 
universo. 

Anhad - Incessante, se referindo à música interna que 
nunca cessa. 

Anitya - Nitya, significa permanente. 

Anitya, impermanente, portanto, transitório. 

Antah - Karan - O veículo interno, que consiste nas quatro 
faculdades combinadas da mente: Manas, Buddhi, Chitta 
e Ahankara. 

Apara ti - O mesmo que Avarati, significa cessação. 

Apavada - Uma exceção à regra, uma refutação 

Aranyak - Escritos religiosos ou filosóficos, relaciona¬ 
dos com os Brahmanas, os quais foram compostos nos 
bosques. 

Arhat - Um Buda, uma alma superior entre os Jainas. Um 
ser digno. 

Ário, Caminho - Se refere geralmente ao "Óctuplo Camin- 
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ho" de Buda. Este Caminho é também conhecido como 
Arya Ashtanga Marg. 

Asa ou Asha - Esperanças, expectativas, ansiedades. 

Asana - Postura, sentar na postura correta, corpo ereto, 
mente em equilíbrio. 

Ashta-dal-Kanwal - O centro do"Loto de oito pétalas". É 
neste centro que o discípulo encontra pela primeira vez o 
Mestre Radiante. 

Astral - Um termo comumente usado para designar essa 
parte do universo sutil que se encontra imediatamente aci¬ 
ma dos mundos físicos. Sua capital é Sahasra-dal-Kanwal. 

Asura - Um demônio. 

Asura Lok, a região dos demônios. Nas mais antigas 
partes do Rig Veda,asura se usa para designar o Espírito 
Supremo. Na realidade, suras, significa deuses, enquanto 
que asuras significa demônios, inimigos de Deus. 

Atma - Espírito ou alma, estes dois termos são usados 
como sinônimos. 

Atma Pad - Mundo de espírito, geralmente se referindo 
à Zona Astral, a primeira região. Falando mais tecnica¬ 
mente, é a terceira região, onde se produz a Autorreal- 
ização. 

Atman - Este término significa Espírito Supremo, a "Su¬ 
per Alma" de tudo. Param-Atma, significa tecnicamente 
Espírito Supremo. 

Aum - O som sagrado, símbolo de Brahm, Senhor da Se¬ 
gunda Região. E o mesmo que Om. 

Avidya - Ignorância. 
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Awagawan - Ir e vir; se refere ao interminável ciclo de 
nascimentos e mortes, transmigração e reencarnação. 

Bani - Música, se refere especialmente à Corrente Audível 
de Vida, ou Shabda. 

Bhajan - Escutar a Celestial Música interna. 

Bhakta - Um devoto, aquele que se entregou ao Mestre. 
Bhakti - Devoção ao Mestre. 

Bhakti Marg - O caminho da devoção. Alcançar a liberação 
por meio da devoção 

Bhanwar Gupha - A quarta região do Caminho dos Me¬ 
stres. 

Bibek-Viveka - discriminação, busca inquisitiva. Estudo 
cuidadoso, como primeiro passo no Caminho dos Mestres. 

Bij Sharir - O corpo semente ou corpo causal, que se deriva 
da terceira região. 

Bina - Um instrumento musical muito conhecido na índia. 
Sugere um pouco o que se escuta em Sach Kltand. 

Bodhisattwa - Aquele que está aponto de alcançar o con¬ 
hecimento perfeito, a quem falta apenas suportaralguns 
poucos renascimentos para alcançar a condição de Buda. 

Brahm - O senhor da segunda região. E aceito pela maio¬ 
ria dos hindus como a deidade suprema. Lembremos que 
Brahm e Brahma são dois seres diferentes. 

Brahma - O ser criativo da "trindade" hindu. São: Brahma, 
o criador; Vishnu, o sustentador e Shiva, o destruidor. 

Brahmanda - A terceira Grande Divisão. Existem quatro 
subdivisões principais, além de muitas subdivisões meno¬ 
res. Se estende de Trikuti para baixo até Bhanwar Gupha 
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paracima 

Brahmin - Um membro da mais elevada das quatro castas 
hindus. Um sacerdote. 

Buda - O grande sábio, o Príncipe Siddhartha do clã dos 
Sakyas. 

Buddhi - O intelecto; uma das quatro faculdades da men¬ 
te. 

Causal - Que se refere ao corpo interno, também chama¬ 
do Bij Srarir. A segunda região do Caminho dos Mestres, 
também conhecida como região Causal. 

Chakra - Literalmente, uma roda. Se refere a certos centros 
no corpo, cada um dos quais se parece um pouco a uma 
roda e que se dividem em partes que sugerem as pétalas 
de um loto. 

Char-dal-Kanwal - O Loto de quatro pétalas. 

Chitta - Uma das quatro faculdades de Antah Karan. A 
faculdade de discernir a beleza, a forma, a cor e também 
de recordar. A mente se compõe de quatro destes Antah- 
karan: Manas, Buddhi, Chitta e Ahankara. 

Dama - Restringir ou subjugar as paixões, dominar a men¬ 
te. 

Danda - Autodisciplina. A lei da vida. Castigo. 

Darshan - Ver o Mestre cara a cara. 

Daswan Dwar - "A décima porta". Se refere também à 
terceira região. A sutil abertura na cabeça, através da qual 
o discípulo passa a planos internos. 

Desa ou Desha - Significa país, região ou mundo. 

Deva - Um ser brilhante, um anjo. 
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Devata - Um anjo masculino. 

Dhan - Um país ou região. 

Dharam Ray - O "Rei Juiz", na realidade um magistrado 
que administra o karma a todas as almas, no momento de 
sua chegada às regiões depois da morte. 

Dharma - Retidão, a lei da vida, o que "deveria ser feito". 

Dharma Megha - Uma espécie de Samadhi, absorção da 
mente no objeto da meditação, com completo vairag. Se 
diz que tal pessoa irradia uma luz como um manto de 
glória. Nesse estado a mente se libera da atividade interna 
ou externa, através do perfeito Vairagya. 

Dhun - Melodia, como o Shabda Dhun. Música Celestial. 

Dhunatmak-Um som que não pode ser falado. Não tem 
símbolos escritos. Tal é a música da Corrente Audívelde 
Vida. 

Dhyan - Contemplar a forma do Mestre, seja sua forma 
humana ou sua Forma Radiante. 

Do-dal-Kanwal - O loto de duas pétalas. O mais eleva¬ 
do loto de Pinda. A residência da mente e do espírito no 
corpo. 

Dosha - Mente depravada. Má vontade, ódio. 

Drishti-Sadhan - Uma espécie de contemplação, de olhar 
fixamente. 

Drishti significa contemplar. 

Drishti Sadhané o desenvolvimento da faculdade pelo 
estudante. 

Dvadas-dal-Kanwal - O loto de doze pétalas. 
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Dwapar Yuga - O terceiro yuga no ciclo dos tempos, tam¬ 
bém chamado a Idade de Cobre. Se diz que sua duraçãoé 
de 864.000 anos. Yuga significa idade. 

Ekankar - O Deus Supremo e Oninclusivo. 

Fakir - Se refere a um Santo Maometano. 

Ganesh - A deidade ou força que governa o mais baixo 
dos centros do corpo, o mui chakra. 

Gian-Marg - O Caminho da Sabedoria. O Caminho do 
Saber. 

Giani- Aquele que pratica ou caminha pelo caminho da 
sabedoria. Um estudante sábio. 

Granth Sahib - O livro sagrado dos Sikhs, o qual consid¬ 
eram seu Guru. 

Guda Chakra - O mesmo que Mui Chakra, o mais baixo 
do corpo. O centro retal. 

Guna - Um atributo ou qualidade da Natureza. Falando 
mais corretamente, um modo de operar empregado pela 
Natureza. Existem três gunas: Rajas, Tamas e Sattwas. 

Gurumukh - Aquele cuja face está sempre voltada para o 
Guru. Discípulo fiel. 

Hak - Um termo persa e árabe para Verdade, o Real. Se 
refere a Sat Purush ou Sat Naam; a encarnação da ver¬ 
dade. 

Hakikat - O estado de alma que se alcança em Sach 
Khand, quando o indivíduo é uno com a realidade e a Ver¬ 
dade. 

Hansa - Um cisne, uma ave de pureza e beleza, figura us¬ 
ada para representara alma depois que alcançou a terceira 
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região, Daswan Dwar. Antes disso, a alma é comparada a 
um corvo. 

Hari Ray - O Senhor ou Rei de tudo. 

Hatha Yoga - Um dos sistemas shindus de yoga. Um siste¬ 
ma duro, que tem a ver principalmente com o corpo físico. 

Hinayana - Uma das grandes divisões do Budismo, que 
significa o "Pequeno Veículo", que prevalece principal¬ 
mente no sul da índia e no Ceilão. 

Hridaya - Coração. Centro do coração. Muitos pensam no 
coração do homem como o verdadeiro centro do ser. Mas 
os Santos situam o verdadeiro Hridaya atrás dos olhos e 
no Centro da cabeça. É aqui onde a alma reside. 

Hridaya Chakra - O Centro do coração. O quarto centro a 
partir debaixo, situado perto do coração. 

Hu - Um termo árabe. A Palavra (Verbo) Suprema. 

Ida - O canal que corre do lado direito da espinha dorsal, à 
direita do canal central desse corpo sutil. 

lndi Chakra - O centro próximo ao orgão sexual, o centro 
gerador. 

Ishwara - O Senhor, o Supremo 

Ism-i-Azam - A palavra maometana para Shabda, a Cor¬ 
rente Audível de Vida. 

Jal - Água, um dos cinco estados primários da matéria; 
forma líquida. 

Jam Doot - O anjo da morte. Igual a Yama Duta. Sai ao en¬ 
contro de todas as almas no momento da morte, a menos 
que elas tenham um Mestre Vivente. É um agente do Pod¬ 
er Negativo. 
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Ji - Um título de honra, algo assim como Sir. 

Jivan Mukti - Salvação ou liberação espiritual durante este 
período devida. 

Jivatma - Apessoa individual vivente, a alma no homem. 

Joana - Conhecimento, saber, sabedoria. 

Joana Kanda - O Caminho do Saber, por meio do qual 
alguns esperam alcançar a libertação. 

Joana Yoga - A yoga que busca a libertação através do 
Conhecimento. 

Jot ou Jyoti - Se refere ao Sahasradal-Kanwal, o loto de mil 
pétalas. 

Kakusha - Uma alma altamente desenvolvida, alguém que 
alcançou. 

Kal - O Poder Negativo, chamado também Kal Niranjan; 
tempo, morte. 

Kalma - Recitação maometana de fé. Um termo maometa¬ 
no para designara Corrente do Som. 

Kalma-llahi - Outra palavra maometana para a Corrente 
do Som. 

Kama - Paixão, refere-se especificamente à paixão sexual 
que se converteu em luxúria. 

Kama Rupa - A forma ou corpo através do qual a paixão 
existe ou se expressa. 

Kanth - Garganta, a região do quinto centro do Pind, o 
corpo, que se relaciona com o Kanth Chakra. 

Kanwal - Significa loto, e se refere à forma dos chakras do 
corpo. 
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Karan Sharir - O corpo semente ou corpo causal, em que 
residem as sementes de toda ação. Todas estas ações se 
manifestam nos corpos inferiores. 

Karma - A lei de causa e efeito, de justiça, de ação e rec¬ 
ompensa. 

Karma Bandhan - Os laços dos karmas ou ações. Atado 
por uma corrente de atos. 

Karma Kanda - O caminho das ações, o caminho de liber¬ 
tação pelas ações. 

Kriyaman - Uma classe de karma, aquele que é criado 
pelas ações durante a vida atual. 

Krodha - Ira, ódio, má vontade; uma das cinco paixões 
mortais. 

Kundalini - Uma espiral que se supõe encontrar-se no fun¬ 
do do Mulchakra. É descrita como tendo a forma de uma 
serpente, e quando se desperta eleva-se através do canal 
Sushumna, no centro da espinha dorsal. 

Laya Yoga - Essa forma de yoga na qual o discípulo funde 
sua individualidade com a do Guru ou Shabd. 

Linga Sharir - O corpo sutil, o original do corpo físico ou 
tosco. 

Lobha - Cobiça, uma das cinco paixões mortais. 

Maarfat - Um alto grau de realização, um dos quatro 
graus do Caminho superior, de acordo com os Santos 
maometanos. Significa conhecimento divino. 

Macrocosmos - O mundo maior que se encontra fora do 
homem, sendo o homem mesmo um microcosmos. 

Mago - Os "sábios do Leste", sacerdotes da antiga Pérsia. 
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Maha - Grande. 

Maha Kal - O Senhor que reina sobre Kal, governador da 
parte superior de Brahmanda. 

Maha Nada - Refere-se à Corrente Audível de Vida, à 
Grande Música. 

Maha Sunna - O nome de uma grande região imediata¬ 
mente inferior à Bhanwar Gupta, que se caracterizapela 
mais intensa escuridão. 

Mahat - A primeira forma mudada de Prakiti. 

Mahavakya - A grande palavra. Apalavra suprema de 
Krishna, dada no Gita. A palavra Sohan, sobre a qual se 
baseiam os quatro grandes ditos dos Vedas. 

Manas - Mente, uma das quatro faculdades de Antah 
Karan. Esta é a faculdade de receber e gostar. A própria 
matéria da mente. 

Manu - Um antigo legislador. Dividiu o povo nas quatro 
castas. 

Marg - Caminho, como o Gian Margou o Prem-Marg. 
Moha - Apego mundano, uma das cinco paixões vis. 
Moksha - Libertação, salvação. 

Mridang - Um instrumento musical, algo como um grande 
tambor. 

Mui Chakra - O chakra inferior, situado perto do reto. 

Mumukshutva - O estado de ser um mumuksha, ou um 
desejoso de alcançar Moksah ou libertação. 

Muni - Um homem desenvolvido, um sábio. 

Muqam-i-Hak - A região de SachKand ou Sat Lok, a quin- 
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Murshad-i-Kamil-Um Mestre Perfeito, que alcançou o 
estado mais elevado. 

Nabi-Chakra - O centro, o chakra perto do plexo solar. 

Nada-Bindu - O som semente. Indica o som do qual na¬ 
scem todas as coisas. 

Nada Bi-ahma - Brahm, ou a divindade em forma de som, 
de acordo com os antigos Rishis. 

Nam - Significa nome. Outro termo para Shabda; Logos; 
Verbo. 

Nie-Pan - Equivale a Nirvana. Um termo chinês. 

NU-Manas - A mente semente, que corresponde a Karan 
Sharir, o corpo causal. 

Nimitta - Causa instrumental meta finalidade ou objeto. 
Nirala - O Único ou Supremo Senhor. 

Niranjan - Título do Poder Negativo na primeira região. 
Nirankar - O sem forma, o Ser Supremo. 

Nirguna - Sem nenhum atributo. 

Nirvikalpa - (Samadhi) forma de profundo samadhi, na 
qual o meditador não pode diferenciar a si mesmo do 
objeto de meditação. 

Nitya - Eterno. 

Niyama - Uma regra, uma lei, um princípio, o segundo 
fator das oito angas da Yoga. 
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Nuqta-i-saveda - O mesmo que Tisra Til. 

Nuri Sarup - O corpo sutil, a forma radiante do Mestre, a 
forma astral. 

Om - O som símbolo de Brahm. A Corrente Audível de 
Vida na segunda região. 

Ormuzd - O antigo termo Persa para indicar a Deus. Um 
anjo, ou também o planeta Júpiter. 

Par-Brahm - Referente às regiõe salém de Brahm Lok.Pai- 
am Akshar - O Imorredouro. O 

Ser Supremo.Param Atma - A Alma Suprema. Param Ish- 
war - O Deus ou Senhor Supremo. 

Param Sant - Um Santo Supremo, que alcançou a região 
suprema. 

Pinda - O universo físico; também o corpo físico do 
homem. 

Pingala - O canal à direita de Shushumna, ficando Ida à 
esquerda. 

Pita - Pai. 

Prabhava - Brilho, glória, poder. 

Prajna - Um homem sábio. Também a alma individual. 

Prakriti - Matéria, Natureza, a fonte original dos mundos 
materiais. Possui vinte e cinco divisões. 

Pralahd - O karma destino, que foi criado em vidas anteri¬ 
ores e sobre o qual se baseia a vida atual. 

Prana - A força de vida, a energia vital. Mas isso não é 
tecnicamente correto, porque o espírito é a forçavital de 
tudo o que existe. Mas Pranaé a mais elevada forma de 
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força material, exceto a mente. DePrana brotam todas as 
outras forças, tal como se manifestam nos planos materi¬ 
ais. 

Pranaya - Om, o som da segunda região. Brahm. 

Pranayama - A parte da yoga de Patanjali, que consiste em 
controlar o Prana; principalmente por meio do controle da 
respiração. 

Pratibha - Brilho, aparência, luz,intelecto, gênio, imag¬ 
inação vívida, reflexão. 

Pratyahara - O sexto grau no sêxtuplo processo da yoga de 

Patanjali. Signifca separar a atenção dos sentidos e dos 
objetos dos sentidos. 

Pratyaksham - Aquilo que se percebe através dos sentidos, 
visível, evidente. 

Prem-marg - O Caminho do Amor. O Caminho dos San¬ 
tos. 

Pret - Um espírito desencarnado, cujos desejos sensuais 
não foram satisfeitos. 

Preet ou Preeti - Amor, afeto. 

Prithvi - O solo, a terra, matéria sólida. 

Purohita - O sacerdote que preside as cerimônias religio¬ 
sas. 

Purusha - Um ser masculino, energia criativa, a alma do 
homem, o supremo poder criador. 

Purushotama - A suprema alma criativa. Deus. 

Radha Swami - O Senhor da Alma, o ser mais elevado. 

Raga - Apego; música ou delícia musical. 
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Raja Yoga - Uma forma fácil de meditação, oposta à hatha 
yoga; uma yoga superior. 

Rajas - O guna criativo, o guna ativoou atributo da Na¬ 
tureza. 

Rama - Um nome de Deus; o Shabd. 

Rishi - Um homem altamente desenvolvido, similar ao 
Yogui. Alguém que já teve a visão. 

Roda dos 84, A - O ciclo de nascimento se mortes que 
passa através de oito milhões e quatrocentas mil espécies 
diferentes de seres viventes. O 84 refere-se ao número de 
lacks, cada lack constando de cem mil. 

Rupa-Forma; tal como Kama Rupa ou Nuri Rupa. 

Sach Kand - A quinta região, a região da Verdade. 

Sadhu - Tecnicamente, alguém que alcançou a terceira 
região. Pode aplicar-se também a alguém que alcançou 
a segunda região. Alguém que leva a termo o Shabda ou 
disciplina espiritual. 

Sahasra-dal-Kanwal - O "Loto das Mil Pétalas". Se encon¬ 
tra na primeira região, é a capital dos mundos astrais. 

Sarna - Um dos quatro Vedas. 

Samadhana - Meditação religiosa,um estado de alegria 
além de toda dúvida. 

Samadhi - veja Nirvikalpa. 

Samhita - Um código de leis. Exemplo, o Manu Samhita, 
etc. 

Sanskara - Impressões acumuladas durante uma ou mais 
vidas terrenas. 
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Sant - O termo Sânscrito para Santo. Alguém que alcançou 
a quinta região. 

Santon ki Shiksha Os ensinamentos dos Santos. 

Santosha - Paz, contentamento. 

Sanyama - Continência, abstinência de vida sexual; vida 
regulada. 

Sanyassin - Alguém que renunciou ao mundo. Livre de 
apegos. 

Sar Bachan - Os escritos de Swami Ji, tanto em poesia 
quanto em prosa. 

Sar Shabda - O Shabda puro, livre de matéria, acima de 
Trikuti. 

Sat - Verdadeiro, real. 

Sat Desha - A verdadeira região, apura e grande divisão 
espiritual. 

Sat Guru - O verdadeiro doador de luz. Um Santo que foi 
designado para atuar como Guru. 

Sat Loka - A verdadeira região, iguala SachKand. 

Sat Nam - O Senhor da quinta região, o Supremo Criador 
de todos os mundos por baixo de sua região. Ocriador de 
almas. Nosso verdadeiro Pai Espiritual. 

Sat Sang - Associação com o Mestre. Reunião de discípu¬ 
los para escutaras palestras do Mestre ou comoutros 
propósitos espirituais. 

Satsangi - Um discípulo do Mestre. Alguém que é iniciado 
e que assiste ao Satsang. Tecnicamente, alguémque alca¬ 
nçou o primeiro plano. 
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Saut-E-Surmad - Um termo Sufi para o Som Divino, o 
poder criador. 

Shabda - A palavra Hindi para Som, o grande som. A Cor¬ 
rente Audível de Vida. 

Shabda Dhun - A música do Shabda, a Corrente Audível. 

Shabda Marg - O Caminho do Shabda Yoga. 

Shakti - O poder feminino que preside em Kantk Chakra, 
consorte de Shiva. 

Shankarachakra - Um grande comentarista dos Upani- 
shads e da Vedanta Sutra. 

Shanti - Paz mental. 

Shariyat-Moda, código de vida, de acordo com as leis ou 
costumes maometanos. 

Shat-das-Kanwal - O loto de dezesseis pétalas. 

Tirkuti - O Senhor do Hrida Chakra, a força destrutiva, 
governada pelo Tamas Guna. O terceiro membro da trin¬ 
dade. 

Shohang - Significa "eu sou isso"; O Senhor da Quarta 
região. 

Shraddha - Fé, crença, reverência. 

Shugal-i-Nasira - Um termo Maometano para o supremo 
Shabda ou som. 

Shuksham Desh - O mundo astral, que contém muitos 
céus e infernos. Os infernos são com propósitos estrita¬ 
mente reformadores e curativos. Encontram-se situados 
em zonas sub-astrais. O Astral pum é uma regiiiomuito 
sublime. 
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Shusksham Sharir - O corpo astral. 

Sikh - Tecnicamente, alguém que atingiu a primeira 
região. 

Simram ou Sumram - Repetição dos nomes. Em Sânscrito, 
Smarana. 

Soma - O suco de uma planta extinta na atualidade, e que 
se acredita ter sido usada por deuses e homens. 

Sraosha - O termo Zoroastriano para designar a força que 
corresponde à Shabda. 

Surat Shabda Yoga - A Yoga da Corrente Audível do Som. 

Sushumna - O canal central do corpo mais sutil. 

Swabhaya - Qualidade natural. Natureza, caráter. 

Swadharma - A lei da nossa própria vida. Nosso próprio 
dever. 

Swami ou Soami - Mestre, Senhor, o Ser Supremo, mas se 
aplica comumente a todos os instrutores espirituais e em 
particular aos sanyasins. 

Tomas - O guna da dissolução, o atributo da destruição, 
inércia, morte. 

Tanmatra - Um elemento sutil e primário, faculdade ou 
qualidade, como um gosto, etc. 

Tao - A palavra chinesa para Grande Som o Shabda; tra¬ 
duzida comumente como O Caminho. E o Caminho da 
Corrente Sagrada. 

Turiqat - Seguir o caminho, práticas devocionais, O segun¬ 
do grau no desenvolvimento espiritual, de acordo com os 
ensinamentos Maometanos. 
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Tathagata - Um nome para Buda. Alguém que chegou. 

Tattwa - Um dos cinco estados elementares da matéria: 
Prithvi, Jal, Agni, Vayu e Agash 

Tirkuti ou Trikuti - A segunda região no Caminho dos 
Mestres. Brahm Lok. 

Tirloki ou Triloki - Os três mundos dos antigos, que con¬ 
sistem nos mundos físico, austral e causal. 

Tisra Til - Significa o terceiro olho, um ponto no corpo 
sutil exatamente acima da glândula pineal. Neste pontoos 
discípulos dos Santos começam sua concentração e daí 
seguem paracima. 

Titiksha - Capacidade de suportar sofrimentos com calma 
e tranquilidade. 

Treta Yuga - O segundo ciclo de tempo, que segue imedia¬ 
tamente à Sat Yuga. 

Turiya Pad - Um termo aplicado às regiões astrais. 

Udgata - O ato de abrir as cortinas das regiões superiores. 

Upanishads - Urna coleção de antigas Escrituras Hindus. 

Upasana - Devoção, render culto, inclusive a oração. 

Vadan - Desprendimento, em especial o desprendimento 
mental do mundo e dos desejos mundanos. (Istonão sig¬ 
nifica ascetismo). 

Vah-Guru - Termo Sikh para o Guru Supremo, referin¬ 
do-se a Sat Nam 

Vairagi - Alguém que alcançou o desprendimento. 
Varautmak - Aquilo que pode ser falado ou escrito. 

Varuna - O nome de um dos maiores deuses Védicos. 
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Vayu - Nome Sânscrito do ar. Um dos cinco Tattwas. 

Vedanta - Um dos seis sistemas de filosofia Hindu. 

Vedas - Urna coleção de antigos hinos sagrados para os 
Hindus; Escrituras Hindus. 

Vishnu - O membro sustentador da trindade Hindu, que 
preside no Sattwa Guna, o sustentador. 

Viveka - veja Bibek. 

Wu Wei - A doutrina chinesa de não afirmação do Ser. 

Yama ou Yama Duta - Um mensageiro ou anjo da morte. 

Yin Quo - Termo chinês para karma. 

Yoga - Um sistema de exercícios ou práticas através das 
quais a alma se converte em Una com Deus. 

Yogui - Alguém que pratica a yoga e que alcançou um 
determinado grau, possivelmente o Turiya Pad ou a região 
astral. 

Yogeshar - Um yogui supremo; alguémque alcançou a 
segunda região, Brahm Lok. 

Yuga - Um grande ciclo de tempo,uma idade. Há Yugas e 
Maha Yugas. Há quatro Yugas na História do Mundo: Sat 
Yuga, a Idade de Ouro, Treta 

Yuga, a Idade de Prata, Dwapar Yuga,a Idade do Cobre, 
e Kal Yuga, a Idadedo Ferro, em que nos encontramo- 
satualmente. Mil Yugas constituemuma Maha Yuga e a 
duraçãode uma Maha Yuga se denomina umdia de Brahm 
-dura trilhões de anos. 
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